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«GO 


mhate à corrunção é tarefa Nacional & incumbe a toda a nação» 


Mário Soares empossou ontem o tenente-coronel Costa Brás Alto Comissário Contra a Corrupção, 
tendo afirmado que «o combate à corrupção é tarefa nacional, serena, objectiva e imporcial que 
incumbe à Nação no seu conjunto e não apenas ao Governo». O Primeiro-Ministro explicou ainda que o 
decreto-lei que cria a Alta Autoridade Contra a Corrupção não abrange os órgãos de soberania mas 
apenas por «razões de lógica juridica», uma vez que se trata de um decreto do Governo. Acrescentou, 
contudo, que verá «com agrado que a Assembleia da República se assim o entender, chame a si a 
iniciativa de criar instrumentos de controlo da moralidade dos actos dos membros dos órgãos de 
soberania já que ninguém pode reivindicar o privilégio formal de insuspeitabilidade» 


À Ler notícia na página 4 


A NOSSA PRENDA 
DE NATAL! 


No adises tás Toi Conselho luso-espanhol reuniu em Mad 
SEL.XX “ - 
. 
Err GANA DA EM PURRAO X 
do «CP» com 32 
pags. 
que não pode ser 
vendido 
separadamente 
É Os ministros dos Negócios Estrangeiros de Portugal e Espanha, Jaime Gama e Fernando 
º MH. 1 Morán, manifestaram ontem o desejo de dinamizar as relações entre os dois países, em 
Fen pr | : | declaração conjunta aprovada no Conselho Luso-Espanhol que decorreu em Madrid. Se o 
inevitável ac fds ; comunicado final em pouco ultrapassa o âmbito de uma declaração de intenções, 
— diz Alípio Dias º nr 8 UA: é pouco É | assinalando que os trabalhos foram marcados por um «renovado espírito de solidariedade», 
| | o mesmo não se pode dizer das declarações de Jaime Gama à televisão espanhola. 
AUMENTO | Surpreendendo a opinião pública do pais vizinho, Gama anunciou que um acordo de pescas 
fronteiriço pode entrar em vigor já a partir de | de Janeiro, abrangendo o Minho e o 
DE GASOLINA | É Guadiana. Notícia na página 6 
| NÃO E PARA JÁ seems e saum 
| PÁGINA 8 | 
| : 
| 7 
| o | Ã 0 i 
| Ê : Liga deu-lhes festa de Natal 
| Inaugurada ontem | . j À PA EA 5 a o e DA 
em Águeda | 
| ; | u ; 
| NOVA PONTE À DOENTES DE S.” ANTÔNIO 
| «ENCURTA» aa 
[Rad ESQUECERAM AS MALEITAS 
| PORTO/LISBOA | 


| pa RAR CR SO, DURANTE ALGUMAS HORAS 


Uma equipa de médicos de Cirurgia do Hospital de 


| : y 

| AGÊNCIA DO CPP ) a eli Santo António animou ontem, tocando e cantando 

| ASSALTADA | | d j música populci portuguesa, a festa de Natal que a Liga 
| E ; jos Amigos daquele hospital dedicou especialmente 

| EM PORTO DE MÓS | E uid att q aos doentes ali internados. Mas houve também 

| ER | a à Ri /R palhaços e canções, ilusionismo. E houve, sobretudo, 

| | AS ) q uma partilha fraterna de alegria que o Natal simboliza. 
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DECR ET Tere 


Vamos continuar a ter o «Zé do Boné» 


Ber sacas ca 


SUPER QUALIDADE 


do Porto 


“Ideias/Comentários 


6. Feira 
23-12-83 á 


OUTRAS PALAVRAS 
Mentalidade acima dos regimes 


A última intervenção pública do prof. Cavaco Silva, 
antigo ministro das Finanças do único governo dos últimos 
anos que teve o senso de revalorizar o escudo, jogando a 
mais positiva das cartas de uma política de longo prazo 
consequente, embora contra a opinião dos empreendedo- 
res-não digo empresários —que apreciam vogar ao sabor 
da onda inflacionista, não pode passar em claro. 

E, no entanto, não duvidamos que rapidamente se dilua 
na enchente de colóquios, seminários, e, sobretudo, de 
intervenções de ministros e secretários de Estado, que 
percorrem o pais, com caravanas de adjuntos e assessores, 
pregando para a classe política e para o próprio executivo, 
em vez de informarem e esclarecerem os contribuintes. 

Ao lermos «Cartas de Salazar a Craveiro Lopes», uma 
obra superficial de Manuel José Homem de Melo, com 
estranhissimas conclusões sobre Marcelo Caetano — o au- 
tor, querendo defender, por razões de conjuntura, o fracas- 
sado «liberalizador» do antigo regime, acaba por não es- 
conder a natureza essencial dos erros do marcelismo, causa 
última dos crimes de Timor e da «descolonização exemplar» 
que a própria mentalidade do «cônsul» — e dos seus conse- 
lheiros — notamos a semelhança evidente entre o comporta- 
mento das classes políticas de ontem e de hoje. 

Salvo, evidentemente, figuras excepcionais, como Sá 
Careiro, os dirigentes políticos dos últimos dez anos 
movimentam-se com um quadro de referência que abrange 
os seus rivais, próximos e afastados, na mesma área ideo- 
lógica, os principais responsáveis nos quadrantes de oposi- 
ção, que já foram, e poderão ainda vir a ser governo, e 


Rádio regional, 


uma realidade 
No passado dia 15 do corrente a RDP, Antena 1, teve uma 


gos Locais de Radiodifusão Sonora, projecto esse elaborado 

Pelos deputados Dinis Alves, do PS, o Jaime Ramos, do PSD. 
Iniciativa que se tornou tanto mais relevante, porquanto nos 

seus Centros de Produção de Lisboa, Coimbra e Porto, estavam 


Juntar pessoas dos mais diversos quadrantes e pontos de vista 
sobre o assunto. 


Aliás, nunca compreend! muito bem, porque razão pode exis- 
tir uma Imprensa regional, porque razão pode existir uma Im- 
prensa privada, a nível de Imprensa escrita, o na dita imprensa 
faleda, não. 

Mas parece que finalmente o bom senso começa a Imperar, e 
este projecto do lei, com todas as suas deficiências, mas rectificá- 
vel porque aberto à discussão, é Já um valloso passo dado em 
frente na democratização e descentralização efectiva dos melos 
de comunicação social. 

Seitou-me à vista o facto de herolcamente so ter pescado por 
cima o pera além da problemática das chamadas rádios piratas. E 
escravo heroicamento, porque durante sigum tempo so fez multa 
lamechico à volta dessas estações marginais, que nem servem 
regiões, nem servem absolutamonte nad, senão o capricho duns. 
tantos que a fazem. Houve coragem em não tentar legalizar o 
legal, mas criar condições para a instalação de estações ce ráriio 
que de facto venham s servir O Interesse das regiões. Estações 
que permitam sos ouvintes subtrair-se «o constante bombardear 
de informações sobre as duss ou três maloros ckiades do Pais, 
Provocando nos rsstantes habitantes, uma certa Impressão de se. 
estar a viver numa ckisde ou lugar de terceira classe, quando. 
vivemos num peís em que «o Imposto quando nesco é para. 
todos», e, por isso, o tratamento em termos de comunicação. 
sociai deveria sor também igualitário. 

Não pode a RDP, não consegue cabalmente a Rácilo Renas- 
cença e a Rádio Comercial, os três potentados nacionais, darem 
conta do recado em todas as reglóss. Há então que dar nos que tá 
vivem e pela região se interessam a oportunidade de poder fazsr 
rádio, montando a sus própria estação. 

Se negao porto estavam todos de acordo, no que diz respeito 
à organização e moides de exploração, gerou-se uma certa dia- 
córdia, e é sí, que eu gostaria de dar o meu pequeno contributo, 
como cidadão que gosto de ouvir rádio e duma forma geral me 
interesso por estas andanças. 


os objectivos para que é programada, o que faz desde já nascer a 
questão do suporte económico, 


FICHA REDACTORIAL - Chefes de Redacção — Luis de Carvalho; Martins da Costa 
(Chete ) “o Maria Filomena; Chefes de 


Por JOÃO PEDRO SOARES 


aqueles que na comunicação social ou no terreno da cultura 
dispõem de meios para influenciar a opinião pública. Nesse 
quadro de referência não se incorporam objectivos como o 
«interesse objectivo da Nação» ou o «direito concreto do 
contribuinte face a qualquer atrabiliária decisão do Estado». 

A propósito da substituição, pela morte, do presidente 
Carmona, a classe política, que influenciava as grandes 
decisões de Salazar ao contrário do que habitualmente se 
diz, através do seu «comité supremo», constituido pelas alas 
liberal e conservadora, veio a ditar o convite ao general 
Craveiro Lopes, na opinião do próprio Dr. Homem de Melo, 
seu amigo um homem «incomparavelmente menos inteli- 
gente do que Salazar», e que não distinguia um excelente 
antigo vinho generoso, conservado com todo o carinho, de 
uma água-pé corrente. 

Colocou-se, assim, no vértice superior da hierarquia do 
Estado um general sem a qualificação de outros, um político 
inexperiente, um chefe «quadrado» que vinha da Legião 
Portuguesa com uma escola ultramarina pouco reflectida, e 
um militar em vez de um civil. 

Quaisquer que sejam os regimes, manifestamente au- 
tocráticos, oligárquicos, presidencialistas, revolucionários 
ou parlamentares de escolha maioritária, a mentalidade não 
tem mudado. As opções, sempre que é possível evitar o 
escrutínio popular, são feitas pela negativa. 

Craveiro Lopes foi surpreendido com o convite para 


Belém porque os generais Afonso Botelho e Passos Sousa, - 


mais classificados, eram amigos de Santos Costa — e este 
veria, assim, a sua posição reforçada — e porque o almirante 


da viabilidade económica que permita a manutenção dessa má- 
quina no tempo e no espaço. 

Nosss aspecto chamou-me a atenção, em particular, os dos 
dos senhores Duarte Ramos, de Lisboa, e de António Figueiredo, 
do Porto (ou de Aveiro, não me lembro bem), denotando serem 
pessoas calejadas nestas lidos, fazendo uma certa simbiose entre 
o sonho que a rádio deve ser e o senso prático das coisas, sem 
entrar, por isso, em utopias. 

Partilho a opinião desses senhores. Se a estação não tiver 
suporte nem viabilidade económica como será possível a aquisi- 
(ção de mais material? Como será possível melhorar cada vez mais 
a programação, de molde a Ir so encontro dos desejos dos ouvin- 
tes? Como será possível o empenhamento dum número cada vez 
malor de pessoas a fazer rádio? Será que a própria juvertude a 
poderá encarar como algo mais sério do que uma carta forma de 
ocupar o seu tempo de lazer? Finalmente gostaria de saber como 
seria possível a uma estação lançar-se em projectos que dignifi- 
quem a cultura e a sociedade duma região, promovendo os seus 
valores, se pera a execução desses mesmos projectos não houver 
O necessário suporte e viabilidade económica? Ou será que se 
pretendem criar novas empresas públicas? Pedir mais subsídios 
ao Estado? 

Penso que nos tempos que hoje decorrem, a nível de qualquer 
empresa ou trabalho, a viabilidade económica surge como incen- 
tivo, estímulo para os intervenientes no processo, factor mobliil- 
zador de novos projectos e evolução. 

Falou-se muito em cooperativas. Gostaria de chamar a aten- 
ção pera o fictício que podem ser algumas cooperativas, forjadas 
8d hoc com o Imulto de Iludir a lal. Vamos ter a coragem de deixara 
oportunidade não só às cooperativas, mas apanhando a tónica 
dada pelo Governo, veja-se a abertura ds banca e seguros so 
sector privado, quanto ao valor da iniciativa privada no desenvol- 
vimento cultural, económico e social, abrindo essa oportunidade 
8 empresas ou sociedades privadas, importando sobretudo que 
façam um bom trabalho e respeitem o que no fundo é, o compro- 
misso assumido perante uma região, quando se monta uma esta- 
ção de rádio local. JOÃO ANTUNES -— Porto 


À atenção dos TLP 


Neste pais em que tudo se vai afundando e já nada surpre- 
«ende, todos se sujaltam a tudo e a todos. 

Vem esta carta a propósito dos Telefones do Porto, Desde há 
alguns anos o serviço tem plorado e, então, depois dos últimos 
aumentos dos aluguóls; chamadas, Instalações, etc, as ligações, o 
atendimento do serviço de avarias e reclamações, Informativo, 
etc, fazem desesperar pela falta de atenção com que o pessoal, em 
geral, atende quem lhes dáo dinheiro que recebem ao fim do més. 

Quando se disca um número, quase sempre tem que se repetir 
uma e mais vezes sem que o telefone desejado esteja a falar. 
Muitas vozas sal outro assinante e lé val mais um Impulso que 
temos de pagar! Para se obter a ligação pretendida, discando-se 
por vezes o número, o Impulso é registado, não faíamos, mas 
pagamos... Com os números Iniciados por 68 é uma pouca vergo- 
nha! Dizem que é a respectiva estação que não comporta o 
serviço. 

Então que fazem so produto: de tantos aumentos que os 
assinantes continuamente suportam, além da cobrança de cha- 
madas que não se fazem? ANTÓNIO FUIZA — Porto 


Américo Tomás era «persona non grata» ao coronel ministro 
dia Defesa, 


Mas também nas áreas, bastante mais importantes 
para a Administração Pública, das direcções-gerais e das 
gestões das empresas tuteladas pelo Estado, com reper- 
cussões concretas e irreversiveis na coisa económica, os 
lugares são preenchidos pela negativa ou por razões margi- 
nais à experiência, à seriedade e ao perfil profissional. 


Eo mais grave é que tal esquema mentalalastrou para 
várias zonas do sector privado, onde as aparências, o 
compadrio e critérios não profissionais ditam a leie viciam 
as funções. 


Cavaco Silva, na sua intervenção no âmbito da Asso- 
ciação Portuguesa de Economistas, denunciou a falsa poli- 
tica de controlo das despesas no sector público gigantesco 
que Portugal tem, pois o Governo não consegue, por um 
lado, suster o défice do OGE dentro dos limites que a si 
próprio — e ao FMI — estabeleceu, e por outro lado, tenta 
esconder parte desses défices desviando verbas para in- 
vestimento, atrasando pagamentos vitais e transferindo en- 
cargos para um sector bancário que há muito deixou de 
cumprir a sua função de raiz. 


Acresce dizer que a administração das empresas pú- 
blicas, como acaba de se verificar na EPNC — Empresa 
Pública Notícias/Capital, não obedece a critérios económi- 
cos, dado que se começa por provocar a degradação do 
seu tecido comercial e industrial, retendo verbas e lançando 
a instabilidade no seio dos quadros, para depois, quando o 
fogo vai adiantado, se nomearem gestores sem currículo 
adequado e se anunciarem, como que por mágica, 100 mil 
contos de reforço. 


O erro é grave e as consequências vão ser — já são — 
funestas. 

Mas a lição primeira é a das causas. 'E elas,procedem 
essencialmente da mentalidade. Não dos regimes. 


Salvem o F.LT.E.l. 


Onde esteve aquela avalanche de espectadores que vimos 
nos primeiros festivais de teatro, em que o público se apinhava às 
portasdas salas de espectáculos, disputando um lugar, enchendo 
coxias e corredores, não sobrando multas vezes uma nesga do 
espaço? Que fizeram desse público? Por que desapareceu? 

Fol triste termos visto agora as salas com umas dezenas de 
espectadores, quase sempre os mesmos, que, por obrigação ou 
Por devoção, não deixaram de comparecer. O que aconteceu? 

Num festival de teatro, é justo pensar-se que todos 08 espsc- 
táculos terão polo menos uma razoável qualidade. Ora, Infelkz- 
mente, tal não acontece. Em todos os festivais apareceram sem- 
pre espectáculos de baixa qualidade, o que, evidentemente, fol 
afastando aquele público que tinha sido conquistado para o tes- 
tro. E como o público não quer ser enganado, não se arrisca mais a 
ver 0 que não venha já perfeitamente qualificado como bom. E tem 
razão pera assim proceder. 

É escandaloso que a par de óptimos espectáculos, como o do 
Teatro Experimental de Cascais, com a peça «ONDE VAZ LUIZ», 
ou o do grupo La Zaranda, de Espanha, com a peça «LOS TING- 
LAOS DE MARICASTANA», se spresente o CITAC, de Colmbra, 
com um grupo de jovens inexperientes que, por mais respelto que 
me mereçam o seu esforço, não conseguiram um mínimo de 
qualidade que so deveria exigir para participar num festival de 
teatro como esto. 

Isto tom de acabar! De contrário, será o FITEI que scabará por 
morrer, e Inso não pode, nem deve acontecer. 

Compete aoscríticos de teatro defender o FITEI, luter pars que 
os organismos oficiais o apolem, mas devem também criticar 
ferozmente o que está mal, levando & organização a sor mais 
culdade na sua escolha, para que o público possa ter e certeza de 
que não mais será datraudado. 

Que os críticos de teatro se despojem dos punhos do renda 
com que multas vezos adomam ss suas críticas e sigam o exem- 
Plo do vosso crítico João Mala, a quem rendo a minha homena- 
gem, pols teve a coragem de dizer que «OS ENCANTOS DE 
MEDEIA», apresentado polo TEAR, era um pretensloso especté- 
culo que não passava de um pechisbeque. 

JOAQUIM PORTUGAL — Porto 


Que patriotismo é esse? 


As agências de Viagens turísticas, em vez de canaiizarom os 
turistas que sasm do Faís, (que têm de pagar = taxa de 1.000$00 de 
saída), o fazó-los compreender tal medida, andam em plenários o 
outras coisas mais, & protestarem contra o pagamnto dessa taxa, 
que so destina, como é sabido, 8 diminuir a dívida que Portugal 
tem, cuja taxa como é do conhecimento geral, só perdurará até 21 
de Dezembro do corrente ano. 

Assim, em vez de canalizarem os ditos turistas para a bos 
compreensão do pagamento dessa taxa, fazendo-lhes ver que a 
nossa dívida extema tem de ser manipuladas de maneira a baixar e, 
que todos, mesmo todos, portugueses e estrangoiros, devem 
compreender que o procedimento do Governo Português não é do 
agrado de ninguém, mas as circunstâncias é que são determinan- 
tes. 


JOAQUIM ALVES — Guimarães 


Cabral Oliveira, Carlos Oliveira, Carlos Santos, Correia de Brito, Costa Carvalho, Dias Coelho, Ercílio de 
Azevedo, Femando Duque, Formando Passos, Flávio Serzecsio, Isabel Jones, Jesus Zing, João Maia, João 


Queirós, Joaquim Almeida, Joaquim Queirós, Jorge Baptista, Jorge Fiel, Jorge Vieira, José Lança, José 
Reis, Loonor Moreira, Manuel Queirós, Manual Abranches de Soveral, Maria Eduarda, Mário António, Mário. 


Moreira, Olga Veiga, Palmira Correia, Pessoa de Amorim, Silva Rosa. Reportagem 


: Ricardo 


Fotográfica: 
Pereira (coordenador), Acácio Figueiredo, António Femandes, José Albino, Manuel Ribeiro, Orlando 


Soares e Ricardo Pereira (Jr.) 


CESSÃO) 


Especial 
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Lameirinho — Joaquim Coelho Lima & Filhos 
INDÚSTRIA TÊXTIL, LDA. 


É a este homem, que comemora, hoje o seu 75.º aniver- 
sário, que esta empresa deve o seu conceituado nome 


te 


nt t 


JOAQUIM COELHO LIMA 


internacional 


PHOENICIA 


my 


GALARDOADA 
COM O TROFÉU DE QUALIDADE 
INTERNACIONAL «PHOENICIA» 


Completando, nesta data, 
a bonita idade de setenta e 
cinco anos o Fundador desta 
Empresa e coincidindo este 
ano com a celebração das 
Bodas de Ouro dele e tam- 
bém da sua amantiíssima Es- 
posa, Exm.” Sr.º D. EMÍLIA 
DE ABREU LEITE, igual- 
mente ' Sócia-Fundadora, 
prestando justa homenagem 
ao seu abnegado esforço, 
damos de seguida o historial 
da Obra que ficará para 
sempre como o simbolo do 
casal unido, forte e feliz que 
eles sempre foram, são e 
serão pela vida fora «AD 
MULTOS ANNOS»! 


Constituída em 1965, a 
Sociedade JOAQUIM COE- 
LHO LIMA & FILHOS, LDA,, 
hoje «LAMEIRINHO» — JO- 
AQUIM COELHO LIMA & FI- 
LHOS — INDÚSTRIA TÊX- 
TIL, LDA., nasceu para dar 
continuidade à unidade eco- 
nómica fundada pelo sócio 
principal JOAQUIM MAR- 
TINS COELHO LIMA. Pode, 
pois, dizer-se que a sua ori- 
gemremontaa 1935, dataem 
que teve início a actividade 
industrial do seu sócio- 


Em Malta o comendador Albano Abreu Coelho Lima, recebendo o ambicionado troféu das mãos da Presidente da 


-fundador, então apenascom 
a função de preparar teias 
para a tecelagem. 


Em 1948 alargou aquela 
actividade ao sector de tece- 
lagem com a instalação de 2 
teares mecânicos. 


* Sempre com o mesmo ob- 


jectivo, mercê do labor in- 
tenso de todos os seus obrei- 
ros, a pouco e pouco foi 
sendo alargada a actividade 
aos demais sectores da in- 
dustria téxtil, de forma a 
constituir uma unidade fabril 
completa. 

Especializada em têxteis 
lar, tem sucessivamente pro- 
curado melhorar a qualidade 
dos seus artigos de modo a 
poderconsolidare tornar pre- 
ferida a marca de fabrico — 
«LAMEIRINHO». 


Com o crescente aumento 
dos bens patrimoniais — 
7.500 contos em 1965 e 
2,550.000 contos em 1983 — 
motivado pelo investimento, 
com recurso a financiamen- 
tos diversos, tendo influen- 
ciado grandemente a não 
distribuição de resultados, 


República de Malta, Agatha Barbara. 


desde a constituição da so- 
ciedade, esta firma adquire 
modemos equipamentos de 
altatecnologiaque permitem, 
hoje, uma produção anual de 
3.100.000 kg de fio e 
25.000.000 m2 de tecido, 
tendo como facturação cor- 
respondente, o montante de 
2.000.000 contos, sendo 
85% com destino ao mer- 
cado externo. 


Apesar de todas as crises 
intemacionais verificadas, 
estaempresa, mercê daregu- 
laridade dos investimentos, 
conseguiu desenvolver-se 
economicamente, obtendo 
uma unidade fabril completa 
ecriando desde 1965 até esta 
data 600 novos postos detra- 
balho. 


Culminando todo este his- 
torial, seu filho, Comendador 
ALBANO ABREU COELHO 
LIMA, deslocou-se à Repú- 
blica de MALTA para, das 
mãos da Presidente 
AGATHA BARBARA, rece- 
ber, no dia 3/12/83, o Troféu 
de Qualidade, o INTERNA- 
TIONAL TRADE TROPHY 
«PHOENICIA». 


O Comércio do Porto 


Nacional 


Mário Soares na posse da Alta Autoridade 


Todos devem participar no combate 


«Acriação de uma Alta Autoridade 
independente a isenta tem o signifi- 
cadode que a lutacontra acorrupção 
deve ser entendida como uma tarefa 
nacional objectiva e imparcial que 
incumbe à Nação no seu conjunto e 
não só ao Governo» — afirmou ontem 
o Primeiro-Ministro, ao empossar o 
tenente-coronelCosta Brásnocargo 
de Alto Comissário contra a Corrup- 
ção. 


Nacerimóniade posse, quedecor- 
reu na residência oficial de São 
Bento, Mário Soares reconheceu 
que os rumores da casos de corrup- 
ção têm crescido nos últimos anos, 
salientando a urgência de «cortar 
enquanto é tempo, as raizes de um 
mal que tende a agravar-se, conta- 
minando o corpo nacional. 


«Temos de pôr cobro energica- 
mente a casos comprovados que se 
puderem detectam» — frisou o 
Primeiro-Ministro, acrescentando 
que não é aceitável a transigôncia 
com práticasde fraude oucorrupção, 
por menores que sejam, nem com 
casosde escandalosa ostentação de 
riqueza sem causa conhecida. 


Segundo o Primeiro-Ministro, a 
- criação do cargo de Alta Autoridade 


anticorrupção insere-se no quadro 
de «um combate vasto e sistemático 
àcrise de moralidade na administra- 
ção pública e empresarial e aos 
comportamentos fraudulentos con- 
tra o património público dos cida- 
dãos» 

No seu discurso, Soares fez um 
apelo à Assembleia da República, ao 
afirmar: «Ver-se-á com agrado que a 
Assembleia da República chame a si 
a iniciativa de criar instrumentos de 
controlo a moralidade dos actos dos 
membros dos órgãos de soberania» 

«Não faltará — disse o chefe do 
Executivo dirigindo-se a Costa Brás 
=quem o venha a acusar de intuitos 
persecutórios, na intenção de parali- 
sar uma averiguação incómoda». 

«Tenho, no entanto, a certeza de 
que não vacilará no que sabe ser o 
cumprimento do dever» — acrescen- 
tou. 


COSTA BRÁS 
PROMETE 
ESFORÇO E DEDICAÇÃO 


Por seutumo, o empossado frisou 
que «não se deverão esperar resul- 
tados instantâneos da acção isolada 
do Alto Comissário» 

Prometendo esforço, dedicação é 


empenhamento, Costa Brás disse, 

noentanto, ser necessário «comple- 
tarosmeios humanos e materiais da 
Alta Autoridade, bem como definir 
com maior rigor e detalhe os instru- 
mentos de acção 6 as regras de 
relacionamento com instituições, 
serviços e departamentos afins». 


O Alto Comissário sublinhou, tam- 
bém, a indispensabilidade da plena 
cooperação e acção enérgica, volun- 
tariosa, interessada, competente e 
séria dos organismos e instituições 
com competência para o exercício 
dasacçõesde averiguação, penaise 
disciplinares, sobre os delitos em 
causa, com especial destaque para 
ostribunais e serviços de inspecção 
e investigação. 

Costa Brás disse ainda que não 
teve grande hesitação em aceitar o 
convite para o cargo, pois entende o 
seu exerciciocomo «um valioso con-- 
tributo para a defesa do regime» 

Na cerimónia de posse estiveram 
presentes todos os membros do Go- 
verno, à excepção de Jaime Gama, 
que se encontra no estrangeiro, o 
Provedor de Justiça e os presidents 
dos Supremos Tribunais de Justiça e 
Administrativo, além de outras per- 
sonalidades. 


O primeiro-ministro Mário Soares cumprimentando o tenente-coronel Costa Brás, durante a cerimónia de posse 
deste último como Alto Comissário contra a corrupção 


PS: Permanente 


distribuiu 


pelouros 


O PS divulgou ontem a distribuição dos seus pelouros, realizada na 
reunião de quarta-feira da sua Comissão Permanente do partido. 


Assim, António Campos e Pedro Coelho ficam responsáveis pelos 
pelouros da Organização e Diminização, Mário Nunes Silva pelo Trabalho, 
Eduardo Pereira e Alberto Avelino pelos pelouros de Associativismo e Poder 
Local, Jorge Lacão e Rodolfo Crespo pela Informação, Jaime Gama e 
Almerindo Marques pelo gabinete de Estudos, Almeida Santos, José Luis 
Nunes e Carlos Lage pelas Relações Políticas e Parlamentares e RuiMataus 
& João Tito de Morais pelos Assuntos Internacionais 


BOLO-REI NOBREZA 


NÃO HÁ MELHOR! 


FORNADAS DIÁRIAS NAS 


CONFEITARIAS NOBREZA 


Praça do Exército Libertador, 
Rua da Constituição, 2239 


so Telof. 


Tolef. 60721 


MELLANHIS Governo vai criar órgão 


para promover concertação social 


e Anteprojecto de lei será alvo de discussão pública 


O Conselho de Ministros debateu ontem um anteprojecto de diploma 
legal que prevô a criação, junto da Presidência do Conselho, de um conselho 
permanente de concertação social, de carácter consultivo e composição 


tripartida 


O comunicado do plenário ministerial refere que apreciou esta matéria 
para recolha de opiniões críticas e ulterior conversão em decreto-lei. 


O novo órgão, acrescenta, será 
um Instrumento de diálogo com os 
parceiros sociais, no quadro da poli- 
tica ce concertação social do actual 
governo, no âmbito da política 
sócio-económica. 

O comunicado refere que o ante- 
projecto define as. atribuições do 
conselho, sua composição e regras 
de funcionamento, bem como os 
seus serviços de apoio. 

Ná reunião de ontem fol aprovado 
um decreto-lei que eleva para 71 


milhões de contos o limite do em- 
préstimo intemo, amortizável, auto- 
rizado pelo Orçamento Geral do Es- 
tado (lei 2/83 de 18 de Fevereiro). 

Aprovou também um decreto-lei 
que altera dois parágrafos de um 
artigo do Código Administrativo no 
sentido de alterar o valor limite das 
coisas a prever pelos govemadores 
civis nos regulamentos por eles pró- 
prios aprovados. 

As coimas são multas aplicáveis a 
proprietários de gado cujos reba- 


nhos danifiquem a propriedade de 
terceiros. 


MARINA DE RECREIO 
EM CAXIAS 


O Conselho de Ministros resolveu 
indeferir uma proposta de constru- 
ção de uma marina de recrelo em 
Paço de Arcos. 

Considerou mais adequada a 
construção da marina entre o nó de 
Algés e o forte de S. Bruno, em 
Caxias 

O Govemo decidiu ainda que a 
construção de umamarina de recreio 
com elevada capacidade — cerca de 
mil embarcações — só se justificará 
quando associado a um empreendi- 
mento imobiliário complementar, 


SE GROB E » EMPRESA TÉCNICA DE ELECTRODOMÉSTICOS.SAR.L 


sob licença 


ELECTRODOMÉSTICOS E TV 


CENTURY 


IRRADIADORES A ÓLEO, OS MELHORES HÁ MAIS DE 30 ANOS COM GARANTIA PELICANO 


FÁBRICA DE ESMALTAGEM 


Rua Augusto Nogueira da Silva, 177 — CASTELO DA MAIA 


Formulando os melhores votos de um FELIZ NATAL e um próspero ANO NOVO aos 
nossos estimados Clientes, Fornecedores e público em geral, apresentamos os nossos 


agradecimentos pela preferência e apoio que nos têm dispensado na ajuda do cresci- 


mento da nossa empresa. 


Aproveitamos para informar que os nossos ARMAZÉNS 
ENCERRARÃO para inventário de 2 a 6 de JANEIRO DE 1984 


A FÁBRICA DE ESMALTAGEM manter-se-á em laboração 
A ADMINISTRAÇÃO 


susceptivel de autofinanciar o em- 
preendiemnto. 

As propostas apresentadas vão 
ser reformuladas segundo as novas 
orientações, por forma a tomar-se, 
rapidamente, uma decisão relere o 
comunicado difundido ontem tarde. 

O Conselho de Ministros reconhe- 
ceuquetal decisão se impõe em face 
donúmero elevado de embarcações 
de recreio qua passam ao largo da 
costa portuguesa. 


BOICOTE 
AO «CAP FERRATO» 
CONSIDERADO ILEGAL 

OConselhodeMinistros estudou a 
situação do navio da Companhia 
Nacional de Navegação «Cap Fer- 
rato» que está a ser boicotado pelos 
sindicatos suecos a pedido dos sin- 
dicatos portugueses. 

O boicote fica-se a devor ao facto 
do navio (embora fretado pela CNN, 
não navega com bandeira portu- 
guesa) ter uma tripulação com salá- 
rios mais elevados do que os vigen- 
tes para os marinheiros portugue- 
sos, 

O boicote, desencadeado na 
Suécia a instâncias da International 
Transport Members Federation, 
levou já a que o afretador do navio 
rescindisse o contrato. 

O Governo considera o boicote 
ilegal e recorda a crise em que vivem 
as empresas do ramo e o nível ele- 
vado dos salários aí vigentes, em 
comparação com os auferidos nou- 
tros sectores. 


VIAGEM DE MOTA PINTO 
À ALEMANHA FEDERAL 

O ministro Mota Pinto informou o 
Conselho de Ministros que o Go- 
vemo de Bona se mostrou aberto à 
possibilidade concreta de coopera- 
ção industrial em matéria de Defesa. 

Ovice-Primeiro Ministro e ministro. 
daDefesa, que visitou recentemente 
aRFA, deu também conta ao plená- 
rio que as autoridades alemãs fede- 
rais apoiam uma decisão favorável à 
adesão de Portugal à CEE no pri- 
meiro semestre de 1984, seguida de 
um periodo para ratificações pelos 
parlamentos nacionais. 

Dessa forma, segundo o comuni- 
cado do Conselho de Ministros a 
efectiva entrada em vigor da adesão 
verificar-se-ia em 1 de Janeiro de 
1986. 

Mota Pinto informou o Conselho 
sobre o balanço da aplicação dos 
actuais acordos militares luso- 
-alemães que estão em vigor até 
1988 e disse que o Governo portu- 
guês encontrara receptividade e dis- 
ponibilidade para a continuação da 
análise das possibilidades do mon- 
tante do auxílio militar a Portutgal ser 
melhorado em 1985. 


6.º Feira 
23-12-83 


Cunhal num comício em Lisboa 


PS gostava de outro PC 
mas tire daí a ideia 


Alvaro Cunhal, secretário-geraldo 
PCP, afirmou anteontem à noite que 
o seu partido, «mais dia menos dia, 
será chamado a participar na resolu- 
ção dos grandes problemas nacio- 
nais». 

O dirigente comunista discursava 
num comício electuado em Lisboa, 
no Pavilhão dos Desportos, para dar 
a conhecer os resultados do décimo 
congresso do PCP, quetove lugarno 
Porto, no passado fim-de-semana 


«O POP - declarou Cunhal a dado 
passo da sua extensa intervenção — 
não tem pretensão de resolver sozi- 
nhoosproblemas nacionaismastem 
a convicção de que sem o PCP os 
problemas nacionais não serão re- 
solvidos.» 

«O PS-disse Cunhal-gostavade 
outro partido comunista, que não fi- 
zesse ondas, esvaziado, dividido e 
desacreditado. Mas é caso para di- 
zer: tirem daí a ideia.» 


«O dr. Mário Soares, secretário- 
geraldo PS, serve com mais eficácia 
o grande capital do que serviram os 
homens da direita», afirmou Álvaro 
Cunhal. 

Referiu noutro passo que o Go- 
verno PS/PSD «não tem condições 
para durar quatro anos, dado que, 
garantiu, «a sua base social de apoio 
se tem vindo a estreitar progressiva- 
mente». 

O secretário-geraldo PCP classifi- 
couo X Congresso do PCP comoum 
ôxito, e afirmou que em termos de 
organização partidária representou 
uma «renovação efectiva». 

O orador que precedera Cunhal, 
José Casanova, membro da Comis- 
são Política, foi bastante contun- 
dente emrelação aalgunsjornalistas 
que estiveram no Palácio de Cristal, 
acusando-os de terem enveredado 
pelos «mexericos e fofoquices», 
alheando-se dos trabalhos do con- 
gresso e das suas conclusões. 


FARMÁCIAS: 


conflito 


ultrapassado em Coimbra 


Um compromisso assegurado an- 
teontem à noite entra a Administra- 
ção Regionalde SaúdedeCoimbrae 
adelegação da Associação Nacional 
das Farmácias permitiu que estas já 
ontem fizessem o habitual desconto. 

A malor parto das farmácias do 
distrito de Coimbra exigiram anteon- 
tem o pagamento integral dos medi- 


Restos mortais 
de 

Fernando Pessoa 
vão ser 
trasladados 

para 

os Jerónimos 


O Govemo propõe-se realizar a 
trasiadação dos restos mortais de 
Femando Pessoa paraosJerónimos 
e a dar repercussão intemacional a 


Dezassete escritores e poetas 
aceitaram um convite para jantar 
terça-feira à noite com o primeiro 
ministro Mário Soares e o encontro 
serviu especialmente para o 
Primeiro-Ministro auscultar os pre- 
sentes sobre o projecto de traslada- 
ção dos restos mortais de Femando 
Pessoa, que actualmente repousam 
no Cemitério dos Prazeres. 


Participaram no jantar, realizado 
na residência oficial de S. Bento, 
Eugénio de Andrade, Femando Na- 
mora, lise Losa, Yvette Centeno, 
Luís Lindiey Cintra, Natália Correi 
Luís Francisco Rebelo, Manuel Ale- 
gre, Sophia de Mello Breyner, João 
Gaspar Simões, José Hermano Sa- 
raiva, José Cardoso Pires, António 
Lobo Antunes, Maria Alberta Mene- 
res, Maria de Lurdes Belchior, Au- 
gusto Abelaira e Francisco Sousa 
Tavares. 


Presentes também a esposa do 
primeiro-ministro, Maria Barroso, o 
ministro da Educação, José Augusto 
Seabra é o ministro da Cultura, 
Coimbra Martins 


Segundo Manuel Alegre — de 
quem partiu a ideia da trasladação 
num discurso efectuado no Parla- 
mento por altura da décima sétima 
exposição do Conselho da Europa, 
9Govemotem em vistao substancial 
alargamento do significado do acto, 
de modo a transformá-lo não só 
numa grande homenagem «aomaior 
poeta português do século vinte», 
“como também à poesia portuguesa 
em geral e à dimensão universal da 
Lingua Portuguesa. 

Sugestões apresentadas durante 
o jantar de terça-feira apontam para 
a participação de todos aqueles que 
no mundo se ocupam da obra de 
Femando Pessoa. 


CEB ONORMAL DO NOR 


camentos, enquanto uma fonte da 
delegação da ANF depositava espe- 
ranças na resolução do problema. 

O compromisso que vincula a 
Administração Regional de Saúde 
de Coimbra e as farmácias do distrito 
prevê o reforço da verba a entregar 
àquelas em Janeiro. 

Fonte da Administração Regional 
de Saúde disse que no próximo mês 
asfarmáciasreceberão para além do 
duodécimo normal mais 17 mil con- 
tos. 


Nacional 


+ 
as 


MOTA PINTO NA VISITA AO EME 


COMEÇAMOS AGORA A VIVER 
AIOR ESTABILIDADE 


«As Forças Armadas, por conse- 
guinte, o Exército, fortemente inseri- 
dos na vida colectiva nacional, estão 
subordinados ao poder político de- 
mocrático, como única expressão 
legítima da vontade do povo portu- 
gues. Por isso, não podem ser ob- 
jecto de instrumentalização ou de 
tentativa de instrumentalização de 
quem quer que seja, já que têm que 
ser absolutamente imunes a quais- 
quer acções de grupos, sejam eles 
estranhos ou provenham do seu 
seio, mas à margem da cadeia hie- 
rárquica de comando» — afirmou o 
vice-primeiro-ministro e ministro da 
Defesa, Mota Pinto, concluindo «É 
que, de outro modo, pode ser posto 
emcausa o Estado de Direito Consti- 
tucional». 

Estas declarações foram presta- 
das pelo titular da pastada Defesa no 
decorrer da visita qua ontem efec- 
tuou às instalações do Estado Maior 
do Exército, onde foi recebido pelo 
seu actual chefe, general Salazar 
Braga, assim como pelos represen- 
tantes de todas as estruiuras hierar- 
quicamente superiores deste ramo 
das Forças Armadas. Mota Pinto, 
quefoiacompanhado pelo secretário 
de Estado de Estado da Defesa, Fi- 
gueiredo Lopes, e do deputado An- 
gelo Correia, membro da Comissão 
Partamentar de Defesa, começou 
por referir a recente nomeação de 
Salazar Braga» para a chefia do Ex- 
órcito, como um acto que assume 
para o governo português alto signi- 
ficado, pois representa mais um 
passono sentido da normalização da 
nossa vida colectiva e do enraiza- 
mento do nosso Estado de Direito». 
Simultâneamente, o titular da pasta 
de Defesa considerou a referida no- 
meação como «a sequência lógica e 
irreversível de um processo recente, 


emque ainstituição militar, irmanada 
na comunhão de sentimentos, em 
convergência de esforços com a 
quase totalidade da população civil, 
& recuperado o propósito democrá- 
tico originário de Abril de 74, conse- 
guiu ultrapassar um período agitado 
da História portuguesa» 


Considerando que se começa 
agora a viver em maior estabilidade 
MotaPinto aproveitou a ocasião para 
salientar que «por força das vicissi- 
tudes políticas entretanto ocorridas, 
coube ao actual Governo da Repú- 
blica dar expressão prática 8 co- 
erante ao espírito enformador da re- 
visão constitucional da Leide Defesa 
Nacional edas Forças Armadas, que 
em virtude dela pode ser elaborada. 
«É o que o Govemo da República 
estáafazercomcircunspecção, sem 
precipitação, mas sem vacilação», 
concluiu o responsável da pasta da 
Defesa. 

Anteriormente, e depois, de ter 
passado revista às tropas em pa- 
rada, Mota Pinto recebeu ainda os 
votos de boas festas do actual chefe 
do Estado Maior do Exército, Salazar 
Braga, que naccasião, salientou que 
a instituição militar, pode esperar 
apoio de Mota Pinto, antigo servidor 
do exército, referindo-se à prestação 
de serviço militar daquele membro 
do Govemo nos anos de 61 a 63 na 
Guiné. 


CEMGFA VISITOU 
HOSPITAL DE ÉVORA 


O Chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas, general Melo 
Egídio, visitou ontem da manhã o 
Hostal Militar Regional na capital do 
Alto Alentejo 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 


DE MOAGEM 


COMUNICADO 


A ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DE MOAGEM Informa às Indústrias de 


Panificação e Confeitaria: 


1. Desde o dia 7 de Dezembro que entrou em rotura, no Norte do País o abastecimento 
de trigo de melhor qualidade destinado ao fabrico de farinhas para Confeitaria e 
Panificação, sendo semelhante no presente a situação de abastecimento no Sul do 


Pais. 


. Nas actuais condições legais de comercialização de trigo, está a indústria de moagem 
proibida de recorrer a quaisquer fontes de abastecimento de cereal diferentes da 
Empresa Pública de Abastecimento de Cereais, EP (EPAC). Por isso, também, cabe a 
esta, em exclusivo, a responsabilidade do regular abastecimento quantitativo e 
qualitativo do referido cereal. 

. Nas presentes condições a indústria de moagem é forçada a utilizar nos seus 
produtos trigos com características tecnológicas que os tomam menos aptos ao 
fabrico de farinhas para Panificação e Confeitarias. Assim, temporariamente as 
indústrias de Confeitaria e Panificação serão abastecidas com uma matéria-prima 
que imporá eventuais ajustamentos nos seus métodos de fabrico. 


. A indústria de moagem de trigo rejeita qualquer responsabilidade na possível altera- 
ção da qualidade habitual dos produtos finais das Indústrias de Panificação e 


Confeitaria. 


A DIRECÇÃO 


Acompanhado pelo comandante 
daRegião Militar Sul, generalGomes 
Marques, o CEMGFA percorreu du- 
rante uma hora as instalações hospi- 
talares, que se encontram na se- 
gunda fase de remodelação, e 
inteirando-se do estado dos doentes 
ali internados. 

Melo Egídio referiu ser urgente a 
integração das actividades dos Ser- 
viçosde Saúde, acrescentando estar 
em pleno funcionamento a Escolade 
Formação de Pessoal Hospitalar em 
Lisboa, a nível dos três ramos das 
Forças Armadas, o que irá melhorar 
ascarôências com que se debatemos 
vários serviços nos hospitais milita- 
res. 


CEME VISITOU 
HOSPITAL PRINCIPAL 


Cumprindo uma velhatradição mi- 
litar, o chefe do Estado-Maior do 
Exército, generalSalazar Braga, visi- 
touonterno HospitalMiltar Principal, 
para assinalar a quadra natalícia, em 
representação do chefe do 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas. 

Salazar Braga visitou demorada- 
mente todos os serviços daquele es- 
tabelecimento hospitalar, dosejando 
aos doentes ali internados um bom 
Natal e um Feliz Ano Novo. 

Reforindo-se ao hospital o chefe 
do Estado-Maior do Exército afirmou 
que «dispõe das melhores instala- 
ções de saúde que podemos ter «e 


enalteceu os bons serviços ati pres- 
tados graças «aos esforço da direc- 
ção, do pessoal médico e de enfer- 
magem». 

O Hospital Militar Principal, si- 
tuado na Estrela, em Lisboa, dispõe 
de560camasetemcapacidade para 
instalar mais 40 camas. 

Actualmente encontram-se inter- 
nados nos vários serviços daquele 
hospital, em média entra 300 a 400 
doentes, embora no periodo da 
Guerra colonial o Hospital Militar 
chegasso a atingir a lotação máxima 
de 1.200 doentes. 

Os serviços médicos são assegu- 
rados por médicos militares, embora 
disponha de muitos especialistas ci- 
vis, assim como todo o pessoal de 
enfermagem feminino é contratado. 

Salazar Braga admitiu que caso a 
prestação do serviço militar obriga- 
tório venha a abranger o recruta- 
mento de mulheres, uma das tarefas 
que lhes poderá ser confiada, será a 
enfermagem. 

Ochefe do Estado-Maior do Exér- 
cito era acompanhado pelo gover- 
nador militar da Região Militar de 
Lisboa, general Artur Baptista Bei- 
rão, pelo coronel-médico Carlos Ri- 
beiro, em representação do 
brigadeiro-médico Crespo chefe do 
serviço de saúdo do Exárcito, e pelos. 
director e subdirector do hospital, 
respectivamente, coronel-médico 
Teixeira Pinto e tenente-coronel- 
-médico, Carrilho Ribeiro. 


VIGÍLIA 


DOS TRABALHADORES 
SEM-.SALÁRIOS 


PORTO — DIA 23 DE DEZ. 
P. DA LIBERDADE — A PARTIR DAS 17:H 


PELO. PAGAMENTO 
DOS SALÁRIOS EM.ATRASO! 


7) 


A União dosk Sindicatos do 
Porto/CGTP-IN apela'à solidariedade 
detodosos Trabalhadores e da popu- 
lação através de saudações, manifes- 
tações de ápoio e acompanhamento 


da própria vigília, 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


CUNHA GOMES, LDA. 


magom 4 5 v 
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clientes da papa e amigos 


s de Um Feliz 


Natal 


À quarta reunião do conselho Luso-Espanhol reunida em Madrid sob 
presidência dos ministros dos Negócios Estrangeiros dos dois países, Jaime 
Gama e Fernando Moran, terminou ontem com a aprovação de um comunicado 
conjunto que se afirma que os trabalhos foram marcadamente influenciados 
por um renovado espírito de solidariedade e cooperação». 

O conselho destacou a importância da «declaração de Lisboa» e «o reforço 
das funções específicas da mesma em virtude dos mecanismos de consulta 
Instituídos pelo protocolo adicional assinado na cimeira luso-espanhola. 

Emfunção disto, (oram designados os secretários pormanentes do consalho. 
Pola parte portuguasa esta função corresponde ao director da secção política da 
Europa o América do Ministério de Negócios Estrangeiros. 

As duas delegações reafirmaram o propósito firme dos seus govemos de dar 
um conteúdo mais dinâmico às relações entre os dois países e de arbitrar formas 
de concartação susceptíveis de reforçar a dofesa dos respectivos interessos 
naclonais no campo Intemacional. 

Expressaram a preocypação em reiação à profunda gravidade dos problemas 
do terrorismo e da delinquência internacional e propóem-se actuar em coopera- 
ção com vistas à sua erradicação total». 

Os ministros de Negócios Estrangeiros «dentro de um espírito de franca 
Informação e consulta a um extenso intercâmbio de pontos de vista sobre as 
principais questões relativas à situação Internacional em que se evidenciou a 
ampla coincidência das suas posições. 


ACORDO DE PESCAS 


O ministro dos Negócios Estrangeiros Jaime Gama, surpreendeu terça-feira 
à nolte em Madrid a opinião pública espanhola ao revelar, na televisão, que um 
acordo de pescas fronteiriço pode entrar em vigor já a partir de 1 de Janeiro. 

Entrevistado pelo telejomal do primeiro canal da TVE, Gama anunciou estar 
praticamente concluído um estudo para um acordo de pescas, que poderá sar 
desenvolvido em duas fasos. 

Aprimoira faso saria o estabelecimento de acordos de pesca fronteiriços, no 
Minho e no Guadiana, que poderiam entrar em vigor a 1 de Janeiro de 1984. Como 
o número do licenças a conceder por cada um dos lados é, praticamente, Igual, 
não haveria qualquer problema. 

Asegunda faso seria o estabelecimento de um acordo de pesca que permitisse 
aos barcos espanhóis pescar entre as 12 e as 200 milhas das águas portuguesas, 
tondo Jaime Gama reafirmado não haver qualquer cedência para a zona até às 12 
milhas. 

O anúncio da disponibilidade Imediata por parte de Portugal para a celebração 
los acordos fronteiriços velo ao encontro das pretensões dos pescadores de 
Huelva, Ilha Cristina e Vigo, que o Governo de Madrid tam utilizado para exercer 

pressão sobre Lisboa, para obter cedências na zona obter cedências na zona das 
12 milhas. 

A questão das pescas, que fol o ponto mais importante da antravista de Jaime 
Gama à TVE e apareceu ontem com grande relevo na Imprensa madrilena, fo! 
também o assunto mais destacado das reuniões das comissões luso-espanholas. 


Gama confiante num rápido acordo fronteiriço de pescas 


«Renovado espírito de cooperação» 
marcou Conselho Luso-Espanhol 


No aspecto comercial, o chefs da diplomacia portuguesa salientou que 
«Portugal é favorável ao livre câmbio e que precisamente esta política o a que 
provoca o desiquilíbrio da balança comercial entra os dois paises». 


" Nacional 


que enviou ao presidente do Governo espanhol Felipe Gonzalez. 

Kohl, que respondia a uma carta enviada em 18 de Novembro último pelo 
chefe do executivo espanhol aos chefes de Estado e de Govemo dos «Dez», 
classificou como «tarefa histórica» o alargamento da comunidade na direcção do 
sul. 

Na sua carta, Kohi garante a Gonzalez que a maloria dos «Dez» está decidida a 
agir de modo a que as negociações de adesão se concluam «com êxito no máximo 
no verão de 1984». Deste modo, e; ahi, os dois países Ibéricos poderão ser 
membros da Comunidade em 1 de Janeiro de 1986. 

Entretanto, o presidente da Comissão das Comunidades Europeias, Gaston 
Thomque ontem chegou a Madrid para contactos com o Governo espanhol, desaja 
que o malogro de Atenas tome os membros da CEE «mais cônsclos da urgente 
necessidade de se dar um novo Impulso à Europa e se avançar unidos numa 
comunidade de doze membros». 

Nasua declaração Gaston Thom reafirma a vontade da Comissão Europela de 
concluir as negociações de adesão com a Espanha. À seu ver, 0 1.º de Janeiro de 
1986 como data de adesão «continua a ser um objectivo multo razoável». Estou 
certo de que a Espanha exercerá por seu tumo um esforço para acelerar as 
negociações», acrescentou o presidente da Comissão Europeia na sua declara- 


ção. 
ACORDO DE PESCAS NAS PRÓXIMAS SEMANAS 


Entretanto, ao fim da noite, o Conselho tornou possível uma aproximação 
das posições de Portugal e Espanha sobre a questão da pesca e a assinatura de 
um acordo «nas próximas semanas», indicou o ministro espanhol dos Negócios 
Estrangeiros, Fernando Morán. 

O ministro falava à Imprensa, tal como o seu homólogo português Jaime 
Gama, no final dos trabalhos do Conselho. 

Morán precisou que as delegações conseguiram nomeadamente aproximar 
as suas posições sobre 0 problema da delimitação das zonas de pesca, com 
vista à elaboração de um plano de pesca 84. 

Interrogado sobre as perspectivas d ento da CEE, Gama indicou, 
por seu tumo, que as aspirações de adesão dos dois países não deverão 
provocar a competição entre eles. 

Considerou ainda Jair o malogro da recente de Atenas 
«deve servir de estimulante para rar as negociações de alargamento». À 
França, acrescentou, quando ocupar a presidência, estará nas condições políti- 
pl Pamnetidom para Imprimir essa rapidez à negociação com a Espanha e 

gal». 


nunca inferior a 


A actualização do salário nacional 
abaixo dos 19,7 por cento, não é 
aceitável, pera o ministro do Traba- 


tão. Pela Praça de Londres passa 
ram sucessivamente a União Geral 
dos Trabalhadores Portugueses, a 


Governo «facilita a vida» 
aos industriais de conservas 


Os industriais de conservas de peixe têm a partir de agora facilidades de 
pagamento na aquisição de sardinha em lota para a respectiva laboração — 
soube-se junto da Secretaria de Estado das Pescas. 

A medida, que consta de um despacho do secretário de Estado, Faria 
dos Santos, de 13 de Dezembro, destina-se a contribuir para a regularidade 
de laboração da indústria conserveira, obstar às dificuldades de liquidez das 
empresas do sector e a diminuir consideravelmente as importações de 
sardinha congelada. 

O despacho refere que as «aquisições de sardinh em lota com destino à 
indústra conserveira serão facturadas no final de cada môs», 

As referidas aquisições, quando não liquidadas a pronto, serão garanti- 
das mediante aceite de letra avalizada pessoalmente pelos respectivos 
sócios, com vencimento a 30 dias de vista. 

Os encargos a incidir sobre os aceites referidos serão de 28,5 por cento 
ao aro. 


PSD: Eleições antecipadas 
na distrital do Porto 


O Conselho Jurisdicional da Distrital do Porto do PSD decidiu antecipar 
para o próximo dia 21 de Janeiro as eleições para a Comissão Política 
portuense. 

A decisão de amtecipar as eleições surge na sequência da marcação 
próximo Congresso nacional do partido para Março (em Braga), pelo que, se 
as eleições decorressem na altura normal (meados de Fevereiro) não 
haveria tempo para se proceder à eleição dos delegados distritais ao 
Congresso. 

Como as listas de candidatos podem ser entregues até ao dia 18 de 
Janeiro, é ainda cedo para estarem definidas listas de candidatos, mas 
algumas fontes contactadas pelo nosso jornal dão como certa a recandida- 
tura ao lugar do actual presidente, Brochado Coelho (apoiado pelas estrutu- 
ras nacionais do partido) embora com uma equipa totalmente remodelada. 

Opondo-se à lista encabeçada por Brochado Coelho poderia surgir uma 
outra, para a qual tem desenvolvido alguns contactos um dos actuais 
vice-presidentes, Luís Filipe Meneses, que poderá mesmo encabeçar a lista 
opositora, caso falhem alguns convites que tem dirigido a personalidades 
«de peso» dentro da Distrital do Porto. 


Actualização do salário mínimo 
1 


9,7 por cento 


quando salada audiência. Sustentou  tâneacomo programaconjunturalde 


«O protecclontamo e as medidas do pressão administrativas não são a solução 
para o problema, Nós queremos que a Espanha aumento as suas exportações para 
Portugal e que Portugal aumente também as exportações para a Espanha. 
Defendemos o equilibrio da balança comercial ao mais alto nível», acrescantou 
Jaime Gama. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros deciarou que Portugal está aberto nos 
Investimentos estrangeiros 6 à abertura de Bancos espanhóis em Portugal. 

AEspanhao Portugal podem ser membros da Comunidade Europeia em 1 de 
Janeiro de 1986, afirmou o chanceler alemão ocidental, Helmut Kohl, numa carta 


lho Amândio de Azevedo, que es- 
pera ver tal medida concretizada até 
ao final do ano, por forma a possibili- 
tarasusentradaemvigorem Janeiro 
próximo. 


Foi o próprio ministro que expres- 


sou esta convicção depois de ontem 
ter recebido sucessivamente os par- 
cairos sociais para análise da ques- 


Confederação Geral dos Trabalha- 
dores Portugueses, a Confederação 
da Indústria Portuguesa o a Conte- 
deração do Comércio Português. 

A actualização tem por base o 
montante de 13500 escudos, apli- 
cado aos trabalhadores indeferen- 
clados, que não se situem no sector 
da agricultura nem do trabalho do- 
móstico, onde os vencimentos se 


ESCALDO DAS INUNDAÇÕES 


Governador civil de Lisboa 
visitou concelho de Sintra 


O govermador civil de Lisboa, 
Moura Guedes, deslocou-se recen- 
temente, a várias fraguesias do con- 


Moura Guedes tomou conheci- 
mento dos prejuizos materiais 6 dos 
sofrimentos sobre-humanos a que 
ficaram sujeitos muitos dos atingi- 
dos. 


Na ocasião, o presidente da C&- 
mara de Sintra, aludiu à insatisfação 
dos autarcas das várias câmaras 
pelo montante reduzido das bonifi- 
cações atribuídas nas linhas de cró- 
dito abertas pelo Govemo assim 
como pelo facto de não se encontra- 
remprovistasatribuiçõesde verbasa 
fundo perdido para os casos mais 
clamorosos. 


Ogovemador civil de Lisboa anali- 
sou algumas das causas das cheias 
na zona, designadate a exiguidade 
do túnel por onde passa a ribeira no 
Cacém. Prometeu comunicar o facto 
ao executivo para que venham a ser 


Assassino de fadista 
condenado a pena 
de 15 anos de prisão 


Quinze anos de prisão maior foi a pena aplicada, no Tribunal da Boa 
Hora, a Joaquim Crujo Vieira, assassino confesso do fadista Melo Correia. 
O acórdão concluiu que o assassino, de 27 anos, agiu sob os efeitos do 


álcool. 


O crime foi cometido em Outubro do ano passado, na residência do 


fadista, à Madragoa 


Joaquim Vieira afirmou que o fadista, proprietário do restaurante «O 
Senhor Vinho», procurara atraí-lo para práticas homossexuais. 

pena por homicídio simples foi de 14 anos de prisão, mas o criminoso 

confessou ter firtado artigos da vítima, pelo que foi condenado em mais um 


ano de prisão. 


TERRENOS - S. João da Madeira 
(VENDAS) 


Junto ão Parque Municipal, com: água, luz e saneamento para a 
construção de moradias, prop. horizontal e armazéns. Telefs 


695269-874716 - PORTO 


EETITTREOS 


SOPSIEPNEITASA 


situam ao nível dos 10500 e 8500 
escudos respectivamente. 

José Veludo, da UGT, sublinhou 
que Amândio de Azevedo mostrara 
interesse na abolição do nivel do 
trabalho doméstico, como forma di- 
minuir as discriminações. Tal hipó- 
tese foilançada pola central sindical, 


que 24 por cento era insuficente su- emergências» anunciaddo pelo Go- 

blinhando, no entanto, que o impor vemo. 

tante era actualizar os salários recu- Parao dirigente do comércio, terão 

sando responder so os efeitos deve- sido lançadas medidas «demasiado 

riam sor rotroactivos. rigorosas em termos de austeri- 
Saliontou no entanto ter entregue dade», tudo deveria ter decorrido de 


ontem um relatório ao ministro do 
Trabalho em que se faz a análise da 
situação criada pelos 130 mil traba- 
lhadores sem salários. Nesta maté- 
ria, a central sindical conseguiu sen- 
sibilizar Amândio de Azevedo para a 
necessidade de um novo enconro 
para a abordagem do problema em 
princípios de Janeiro. 

ACIP, pela boca de Nogueira Si- 
mões, notou que Amândio de Aze- 
vedo não falava numa percentagem 
para a actualização do salário mi- 
nimo nacional, asseverando que ela 
deveria ser feita por sectores, porque 
a ser conduzida indistintamente e 


«forma mais paulatina», sem sacrifi- 
car o tecido da economia portu- 
gesar 

A isto, Amândio de Azevedo, no 
final, responderiá que as medidas 
tomadas foram as adequadas para 
evitar que, mais tarde, viesse a ser 


pior. 
Sejacomo for, AlvesBarata salien- 
tou que as empresas passam um 


Maisclaramente acusouo ministro 
da Pasta, porque, em seu entender, 
ele «não prossegue, com a lucidez 


cujo representante disso estar con- 

vanido de que o ministro do trabalho 

provenidas situações futuras. veria com bons olhos uma actualiza- 
Decidiu ainda deslocar todas as São da ordem dos 24 por cento, su- 
verbas disponíveis do Govemo Civil blinhando que tal facto dependeria 
de Lisboa para os bombeiros e para das posições a assumir pelos minis- 


asinstituições de assistência do dis- 
trito, 

Moura Guedes pôs em relevo o 
empenhamento permanente de 
todas as corporações de bombeiros, 
que, sem olhar a sacrifícios e com os 
olhos postos apenasnos que sofrem. 


trosdas Finanças e da Indústria, que 
segundo notou, vão discutir bastante 
oslimitesda actualização que para já 
se parecem fixarentreos 19,7 00524 
por cento. 

José Emesto Cartaxo da CGTP, 
surpreendeu pela sua moderação 


ESCRITÓRIO 


Em edifício novo, Av. da Boavista (PORTO) em frente ao 
CENTRO COMERCIAL BRASÍLIA, c/ 80 m2. Preço: 
3.300 c. — Telefs. 695289-694716. 


TERRENOS — OVAR 


A 500 metros da Câmara Municipal p/ construção de 


moradias, com água, luz 
693141-694102 (PORTO). 


ALUGA-SE O 


e saneamento. Telefs. 


U VENDE-SE 


Na Av. da Boavista (PORTO) no maior empreendimento comercial 
português, c/ centenas de lojas, escritórios e habitações e PARQUE 
AUTOMÓVEL p/ 650 carros. CENTRO C. «DALLAS», 


AREA 


Supermercado 
Salão Chã 
Restaurante 

2 cinemas 
Peq loja 


565 m2 


400 mz 
1730 mz 


260 mz 


18mz 


RENDA PREÇO 
29.500c. 
19.500 c. 
22000c. 
88.500 c. 

1.640€. 


390 c. 
260c. 
260c. 


20c. 


TELEFONES: 694102-693141-696126 


com efeitos retroactivos, lançaria em 
dificuldades muitas empresas, so- 


bretudo as de exportação. global de trabalho», notando que o 

encontro não visou principalmente a 

CCP NÃO POUPA CRÍ actualização do salário mínimo. A 

RICAS confederação terá aproveitado para 

Mas, detodosos;| omais apresentar a sua discordância 

radicalfoiaCCP. Pelabocade Alves quanto à política do Governo no sec- 
Barata, o Ministério do Trabalho foi tor. 

acusado de não ter assumido uma Mas a propósito da actualização 


política de trabalho definitiva no- 
tando que a política de trabalho, sa- 
lários e rendimentos, bem como a 
respectiva legislação «não é consen- 


salarial, disse, a terminar que «o au- 


tomado no domínio da austeridade», 


Com os cumprimentos de: 


EREGIADES 


R31 de Janeiro, 74 »Telet 21293 - PORTO: 


EE RUOR MEN 
Mada o Sompatia 
A SOLUÇÃO PARA AS SUAS OFERTAS 
E USO PESSOAL 
FELIZ NATAL 


Ur gt 


Nacional 


Criada ontem por decreto-lei 


Taxa municipal de transportes 
vigora a partir de 1985 


O Govemo criou ontem por decreto-lei uma 
nova taxa, a taxa municipal de transportes, que só 
começará a ser cobrada om 1985. 

Anovataxa, a que o nosso jornal já fez referôn- 
cla em anterior edição, constituirá receita dos 
municípios e será cobrada por estes às empresas 
detransportesurbanos colectivos de passageiros 
da área da sua jurisdição. 

Todavia essa disposição só será aplicada nos 
municípios, associações ou federações de munl- 
ciplos com população Igual ou superior 8 50 mil 
habitantes. 

A taxa municipal de transportes (TMT) poderá 
variar entro 0,5 e 1,5 por cento do valor global dos 
salários pagos por cada entidade empregadora, 
competindo à Assembleia Municipal deliberar 
sobre essa matéria. 

As receitas assim obtidas destinam-se a pagar 
indemnizações compensatórias sos transporta- 
dores, de modo a garantir um preço soclal e, se 
houver excedente, a financiar construção de 
Infra-estruturas, aquisição de material clrculante 
ou elaboração de planos de transportes. 

Nos municípios e nas associações ou federa- 


ções de municípios funcionará um órgão denoml- 
nado comissão técnica de transportes urbanos 
(CT), destinado a dar parecer sobre o que lhe for 
solicitado pelos órgãos municipais ou Intermunl- 
cipals em matéria de transportes urbanos e sobre 
matérias como a aplicação da receita proveniente 
da TMT e respectivo cumprimento. 

O Govemo fundamenta a criação desta taxa 
pelo facto de os malores benefícios dos: subsídios 
pagos aos transportadores para manutenção. dum 
preço social seremos residentes nos centros ur- 
banos, quando na realidade são todos os contri- 
buintes a pagar esses custos. 

«Importa alterar esta situação criando condi- 
ções de malor Justiça e equidade na repartição de 
encargos decorrentes da existência dos sistemas 
de transportes colectivos urbanos de passagol- 
ros» — lê-se no preâmbulo do diploma. 

De acordo como referido decreto-lei, acriação 
daTMT visa fundamentalmente «possibilitar a me- 
thoria dos serviços de transportes colectivos ur- 
banos de passageiros através de uma mais justa 
repartição dos custos de financiamento da presta- 
ção das respectivas funções de serviço público». 


Hoteleiros do Algarve processam 
secretário de Estado do Turismo 


O presidente da direcção da Associação de Hotola- 
riado Algarve confirmou ontem ter esta associação man- 
dado instaurar um processo-crime por difamação ao 
secretário de Estado do Turismo. 

Cabrita Neto revelou que a instauração do processo 
se prende com declarações de Ferreira do Amaral a um 
órgão de Comunicação Social do Porto nas quais teria 
apelidado de «gangsters» os hoteleiros algarvios. 

Umacarta anunciando aquela intenção foi já enviada 
pelo advogado da associação a Ferreira do Amaral que 
segundo Cabrita Neto, será ainda acusado pelo mesmo 
crime por alguns hoteleiros, a titulo individual 

Cabrita Neto pediu a demissão do ministro e secre- 
tário de Estado do Turismo, a quem acusa de inúmeros 
erros gravissimos em relação à política turística nacional. 

«Estes senhores apostaram em mudar tudo o que 
estava feito em termos de legislação de um dia para 
outro» — disse Cabrita Neto. Como exemplo, a alteração 
da lei hoje turística, considerando-a «fundamental» para 
o sector. 


O presidente da associação algarvia criticou os res- 
ponsáveis governamentais de turismo acusando-os de 
«falta de diálogo» com os parceiros sociais, salientando 
ainda que enquanto outros ministérios póem a debate 
público a sua legislação mais importante, o mesmo já não 
se verifica no sector. 

«Faz-se tudo às escondidas e aparece tudo como 
factos consumados-», afirmou o representante dos hote- 
leiros algarvios, que entende ser este procedimento 
«uma maneira de govemar que nem no tempo de Salazar 
se fazia». 

Cabrita Neto manifestou ainda «total discordância» 
com a política do Govemo em relação aos centros de 
turismo e subdelegações de Portugal no estrangeiro, 
quer no que se refere ao seu encerramento, quer à 
transferência dos seus responsáveis. 

«E'incompreensível que Estado de Direito, como se 
diz o português, tenha encerrado centros e subdelega- 
ções no estrangeiro com pré-avisos inferiores a um môs» 
— sublinhou. 


Presidente da AR empossou 
membros do Conselho de Imprensa 


O presidente da Assembleia da República, 
eng.º Tito de Morais empossou ontem o presidente 
do Conselho de Imprensa, juiz-desembargador, 
Jorge Mendonça Torres, designado pelo Conselho 
Superior da Magistratura, e os restantes dez 
membros do mesmo órgão, escolhidos pelo Sindi- 
cato dos Jomalistas e pela Assembleia da Repú- 
blica. 

Em representação do Sindicato dos Jornalis- 
tas integram o Conselho de Imprensa, Fernando 
Cascais (actual vice-presidente), Edite Soeiro («O 
Jornal»), Abílio Marques Pinto («O Primeiro de 
Janeiro»), Rui Osório («O Jornal de Notícias»), 
Adelino Cardoso («Diário Popular») e Óscar Mas- 
carenhas («Diário de Notéias»). 

Foram também empossados quatro cidadãos 
de reconhecido mérito, eleitos pela Assembleia da 
República, Seruca Salgado, Silva Marques, Vítor 
Dias e Alves Luís Fernandes. 

Falando no acto de posse o juiz- 
desembargador, Mendonça Torres, designado 
pela segunda vez para o cargo, disse antever «um 
período difícil de trabalho» na medida em que o 
Conselho de Imprensa vai ter que se pronunciar 
até ao fim do ano sobre o anteprojecto da lei de 
imprensa. 

O presidente do CI, informado da sua reelei- 
ção em Outubro passado, afirmou que «é minha 
convicção de que com a ajuda dos restantes 
membros, levaremos a cabo a difícil missão que 
nos foi confiada». 

Para tal, apelou «à desburocratização dos 
serviços e ao apoio pessoal do presidente do Par- 
lamento», junto de quem funciona o Conselho de 
Imprensa. 

Por sua vez, Tito de Morais, sublinhou a fun- 
ção «importantíssima a desenvolver no país pelo 
Conselho de Imprensa» que foi criado em 1975 
para garantir «a liberdade de expressão do pen- 
samento, base do nosso sistema político que resul- 
tou do 25 de Abril, restituindo aos portugueses os 
direitos de cidadania» 


O presidente da Assembleia da República fez 
ainda votos para que os membros do Cl «vão, no 
período difícil que atravessamos, dar o melhor do 
seu esforço, para que se cumpra o que estáestabe- 
lecido na lei». 

Na cerimónia, que decorreu no salão nobre da 
Assembleia da República, esteve presente o 
director-geral de Informação, Manuel Figueira. 

O Conselho de Imprensa tem como principais 
atribuições defender a liberdade de informação 
dos termos constitucionais e zelar pela indepen- 
dência dos meios de comunicação social face ao 
poder político. 


SJ PREPARA ALTERNATIVA 
AO PROJECTO DE LEI DE IMPRENSA 


O consenso na crítica à globalidade do ante- 
projecto da Lei de Imprensa foi apenas quebrado 
pelo secretário de Estado da Comunicação Social 
durante um colóquio realizado quarta-feira em Lis- 
boa, promovido pelo Sindicato dos Jornalistas. 

Anselmo Rodrigues admitiu que o antepro- 
jecto tem coisas a mais e que apresenta alguns 
erros, embora o tenha defendido no seu conjunto. 

Os restantes intervenientes no colóquio, su- 
bordinado ao tema «Que futuro para a informa- 


. ção?», centraram essencialmente as suas críticas 


nos artigos do anteprojecto que restringem a ac- 
tuação dos Conselhos de Redacção nos órgãos de 
informação estatizados e nas medidas que consi- 
deram restritivas do acesso às fontes de informa- 
ção. 
Consideram a actual lei de imprensa positiva e 
que uma nova lei deveria ter como base a sua 
existência. 

O presidente do Sindicato dos Jomalistas, 
Cesário Borga, abriu o colóquio congratulando-se 
com a presença do secretário de Estado e referiu 
que o Sindicato está a envidar esforços para en- 
contrar uma «altemativa séria» ao anteprojecto. 


EMPREENDINIENTO 
"PANORÂMICA DA BARRA 
no centro da cidade 
do 


R. da Piedade - gaveto c/R. do Vilar 


(ao palácio de Cristal) 
Telef. 69 95 10 


0[CID (O Eomírtio do porto ) mico do forto ] 


Embora o aumento previsto seja para 3800 


Nova taxa sobre o vinho 
não irá além de 1$50/litro 


O vinho continua a dar de comer a 
um milhão de portugueses, mas as 
taxas que sobro ele incidem criam 
dores de cabeça Bo Governo, co- 
merciantes e produtores. 


Um previsto aumento das actuais 
taxas de 70 centavos para três escu- 
dos parece que val ficar-se apenas 
pela metade. 


O aumento, considerado «ló- 
glco numa taxa que vigora desde os 
anos 40», pretendia três objectivos 
«essenciais» para o futuro da viticul- 
tura portuguesa — disse Tomás Cor- 
rela, presidente da Junta Nacionaldo 
Vinho, 


Emprimeiro lugar, acriação dum 
fundo para garantir a exportação dos 
vinhoscorrentes. AJNV calculouque 
esse fundo deveria elevar-se a 300 
mil contos, contra o actual subsídio 
da ordem dos 80m mil contos, pois 
sem esse apoio a venda de vinhos 
portugueses no estrangeiro 
apresenta-se difícil, já que os proços 
portugueses de produção não são 
concorrenciais. 


O problema parece crucial — diz 
Tomás Correia — tanto mais que se 
notaumatendência de diminuição de 
consumo a nivel intemo e que os 
actuais excedentes da produção 


atingem já uma média de um milhão 
de hectolitros anuais. 

O segundo objectivo do aumento 
da taxa era o da criação de um sis- 
tema de controlo dos «nefastos mer- 
cados paralelos» de vinho. 

Por insuficiência de elementos, a 
JNV praticamente limita-se aconsta- 
taraexistência desse mercado para- 
lelo, mas necessitaria de meios so- 
fisticados e de toda uma estrutura 
informática específica para o poder 
combater. 

O terceiro ponto era o do rastabe- 
lecimento do equilibrio financeiro da 
Junta, que viu o seu número de fun- 
cionários aumentados de 800 para 
1200, depois de ter sido forçada a 
receber o pessoal dos extintos gré- 
mios dos armazenistas e exportado- 
res de vinho e do das mercearias. 


JNV COM DÉFICE 
DE 300 MIL CONTOS 


“As receitas não aumentarame as 
despesas galoparam» — explica 
Tornás Correia como razão para o 
aumento da taxa. 


De acordo com o presidente da 
JNV, tanto a produção como os co- 
merciantes, com o esquema conce- 
bido, não seriam afectados em ver- 


Economia/Trabalho 


bas próprias e quem acabaria por 
pagar a nova taxa seria o consumi- 
dor, mediante um aumento de três 
escudos na aquisição de vinho. 

Múltiplas declarações de produto- 
res, armazonistas e retalhistas 
manifestaram-se já contra a nova 
taxa. O Governo, por sua vez, nunca 
disse aprová-la. Assim, segundo 
tudo leva a crer, a taxa a surgir não 
ultrapassará os 1,5 escudo por litro 
de vinho. 

«Trata-so de um erro crasso tanto 
da produção como do comércio — 
afirma Tomás Correia — pois esta 
diferença põe em causa o apolo à 
exportação e o controlo interno das 
vendas, que consideramos essen- 
cial para os vinhos portugueses» 


Quanto à falada «situação de fa- 
lência da Junta», Tomás Correia 
afirma que a JNV 6 «uma empresa 
feet embora com uma tesouraria 


A Junta tem hoje um dófica orça- 
mental de 300 mil contos, dado viver 
aponas da taxa de 70 centavos por 
litro à qual, mesmo assim, se eximem 
grande parte dos produtores que 
declaram as suas existências ape- 
nas em periodo de excesso e na 
esperança de uma intervenção go- 
vernamental no mercado. 


E o secretário de Estado Alípio Dias 
Gasolina vai aumentar 


— mas não a curto prazo 


O secratário de Estado do Orçamento, Alípio Dias, 
afirmou ao «Diário do Notícias» do Funchal, em entravista 
ontem publicada que a gasolina aumentará «só que não a 
curto prazo» 


dores os sinais positivos da melhoria da situação eco- 
nómica e financeira do pais» 


O secretário de Estado considerou também que o 


Orçamento do Estado aprovado pela Assembleia da 


O jomal do Funchal anuncia que «está preparado 
desde Outubro um plano de aumento de preços dos 


combustíveis, tendo em vista a diminuição do défice rage. 


existente no Fundo de Abastecimento, mas o referido 


aumento foi entretanto considerado inoportunoo devido 
ao lançamento do imposto extraordinário sobre rendi- 
mentos de trabalho e outros impostos». 


Alíplo Dias na entrevista que concede Bo jornal ma- 
deirenso manifesta-se preocupado «com o défico das 


República pode constituir um passo bastante positivo 
para que ascoisas passem de negativas a mais animado- 


«O Fundo Monetário Intemacional que nos impôs 
medidas altamente restritivas quanto ao investimento 
público e privado, já deu sinais de satisfação quanto à 


orientação da política económica e financeira do Estado, 


contas com o exterior, apesar de serem bastante anima- nal, 


Sindicato da Função Pública ataca Governo 


Tolerâncias de ponto são 


para esconder despedimentos 


O Sindicato dos trabalhadores da 
Função Pública, da Zona Centro, 
considerou ontem em Coimbra que o 
Govemo dá tolerância de ponto no 
Natal e Ano Novo para «fazer esque- 
cer a sua gravosa política». 

Em comunicado, a direcção do 
sindicato refere que o governo «en- 
cena uma política demagógica», 


Em empresa de Lisboa 


Detectada 
especulações 
no valor 
de 180 mil 
contos 


de180miicontos fo! detectada 
numa empresa de Lisboa, pela 


zação Económica não revelou 

O nome da empresa por o pro- 

cesso ainda estar em segredo 
Justiça. 


uma vez que na mesma reunião que 
aprovou a tolerância de ponto «deu o 
sou sim a um conjunto de decretos 
que implicam, se vierem a ser publi- 
cados, o despedimento certo para 
milhares de contratados da Função 
Públicas 

O Sindicato da Zona Centro «re- 
pudia esta política e exige que o 
govemo cumpra os seus compro- 
missos, iniciando de imediatos antes 
do Natal, tal como prometeu o minis- 
tro Almeida Santos, a negociação 
dos aumentos salariais para 1984, 


mas não deixa de reclamar um rigor mais afectivo é 
concreto quanto ao sector público» refere o mesmo jor- 


discutindo seriamente com os sindi- 
catos os decretos agora aprovados» 
— acrescenta o comunicado. 
Considerando que «não será com 
o engodo de dois feriados que o 
governo Mário Soaras-MotaPintoos 
conseguirá adormecer e desviar da 
luta», o Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública da Zona Centro 
manifesta a sua aderência à vigilia, 
convocada pela União de Sindicatos 
de Colmbra para sexta-feira, de soll- 
dariedade com os trabalhadores 
sem salários ou com eles em atraso. 


Milhão e meio de contos 
custa novo terminal 
de contentores de SE 


O novo terminal de contentoiras do Porto de Lisboa val ser explorado, 
em regime de concessão, por uma socledade privada de que façam parte 
entidades, com reconhecida experiência e capacidade técnica e financeira, 
cabendo a esta sociedade a realização dos Investimentos necessários — 
anunciou a Administração Geral do Porto de Lisboa. 

A administração justifica a sua decisão, que já recebeu a concordância 
do Govemo, dado o montante do Investimento e a necessidade de dotar o 
novo terminal de uma gestão empresarial mais dinâmica e menos burocrati- 


zada 


O novo terminal de contentores será instalado no cais de Alcântara, e 
servirá de complemento ao já existente em Santa Apolónia, sendo dotado 
com modemos equipamentos de movimentação e tráfego. 

O apetrechamento do novo terminal orçará em 12 milhões de dólares 
(1,5 milhões de contos), e val satisfazer as necessidades intemas do Pals, 


até cerca do ano 2.000 


oa ta ori catanitájoga para o porto o Lisboa) sopa 


- - mente em regie de «transhipment=. - 


SITUAÇÃO 
DRAMÁTICA 


Para as trôs intervenções realiza- 

das nos últimos anos, a Junta foi 
forçada a fazer empréstimos não 
bonificados nos bancos, investindo 
nove milhões de contos em vinhos 
que não pode colocar no mercado 
sem o perigo de destruir a economia 
dos produtores. 

«É uma situação dramática para a 
Junta que tem 3.600 ou 3.700 
contos/dia de encargos com vinhos. 
que não pode pôr no mercado nem 
exportar» — disse Tomás Correia. 

Solução soriaa suatransiormação 
em aguardentes para complementar 
ovinhodo Porto, masocerto é que «a 
Casa do Douro também não se en- 
contra em condições de pagar aten- 
padamente os seus compromissos». 

«Do quaalquer maneira — insiste 
Tomás Correia — a Junta não se 
encontra falida, tanto mais que os 
seus «stocks» de vinhos cobrem as 
dividas à Banca dividas que de nove 
milhões de contos estão hoje reduzi- 
das a 4.300 mil contos». 

Mas na sua qualidade de organis- 
mos de coordenação, a Juntatemos 
diascontados, nocasodaintegração 
de Portugal na CEE — reconhece o 
próprio presidente. «Terá que 
transformar-se numorganismos não 
monopolizador, destinado & execu- 
taruma política superiormente defi- 
nida. 

Nesse sentido, desde 1976 a 
Junta vem estudando a sua própria 
reestruturação, 
transformar-se TS, am 
três organismos: um instituto de de- 
nominação dos Vinhos que deverá 
sor criado já por um dos próximos 
Conselhos de Ministros ou Instituto 
do Vinho de Consumo corrente e um 
terceiro instituto que servisse de cU- 
pula nas ligações interministeriais, já 
que da vinha se encarrega o Ministé- 
no da Agricultura enquanto o vinho 
está a cargo do Ministório do Co- 
mércio. 


IFADAP gere crédito 
para desenvolvimento rural 
de Trás-os-Montes 


Um despacho do Ministério das Finanças e do Plano anteontem 
publicado na folha oficial determina as condições a praticar pelo 
FADAP no crédito que faculte no âmbito do Projecto de Desenvol- 
vimento Rurai Integrado de Trás-os-Montes. 


O Instituto Financeiro de Apolo ao Desenvolvimento da Agrh 
cultura e Pescas (IFADAP) ficou incumbido, por contrato de man- 
dato celebrado em 17 de Junho deste ano, de administrar uma 
parcela equivalento a 33 milhões de dólares do empróstimo con- 
traído por Portugal junto do Banco Internacional para a Recons- 
trução e Desenvolvimento (BIRD). 


Os créditos a conceder peio IFADAP poderão ser solicitados 
para aplicação na instalação de vinhas na região demarcada do 
Douro-mortórios e para reconversão das vinhas na mesma região 
demarcada, no Douro-encosta e ou plano. 

A reconversão de e) nas áreas dos vales submonta- 
nos beneficiados pela rebilitação de rogadios tradicionais ou pela 
Instalação de novos pequenos regadios, bem como a reconversão 
em sequeiro, de explorações no planalto mirandês e na terra 
quente, são Igualmente contemplados. 


No sentido de facultar recursos a cooperativas complemen- 


armazéna polivalentes, e para a aquisição de camiões de 7,5 a 10 
toneladas e de camiões-tanques. 

A taxa do juro contratual dos créditos será a taxa máxima em 
vigor em cada momento para as operações de crédito bancário 
activas, sendo a taxa de juro líquido sos beneficiários destas 
linhas de crédito de 14,5 por cento, mantendo-se constante so 


longo de toda a duração do empréstimo. 
Os juros serão pagos anualmente e não capitalizados, à 


dos por períodos de 6 e 2 anos, 


Os períodos de utilização dos cróditos variam entre um e três 
anos e os de reembolso entre 4 e nove anos, conforme os casos. 


Um «bloco central» de asneiras 


— classificação dada ao Governo pelos proprietários 


A Associação Lisbonense de 
Proprietários classificou ontem 
de «prenda de Natal do Governo 
aos comerciantes» o decreto-lei, 
de 19 de Dezembro, que actua- 
liza as rendas não habitacionais. 

Num comunicado subscrito 
pelo respectivo presidente da di- 
recção afirma-se que se trata 


«de mais um recuo de cariz elei- 
toralista, onde se vislumbra uma 
intenção de criar um clima de 
compadrio». 

Considerando que o Governo 
«é um verdadeiro bloco central 
de asneiras, fomecedor de 
meios para uma crise maior «os 
proprietários lisbonenses afir- 


mam que decreto-lei é tecnica- 
mente | Incorrecto, nomeada- 
mente porque se reporta a Indi- 
ces que o Instituto Nacional de 
Estatística não possui e porque 
prevê a nomeação «por indefini- 
das associações representanti- 
vas de indefinidas actividades 
nas comissões» 


SEJA SUPER MILIONÁRIO COM A SUPER 


jo 


LOTARIA 


200.000 
CONTOS 


DIA 23 DEZEMBRO ANDA A RODA. 


SPGL contra projectos sobre habilitações e profissionalização 


Ministério da Educação restaura 
política de mão-de-obra barata 


O Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa (SPGL) acusou o Mi- 
nistório da Educação de ter regres- 
sado à política de mão-de-obra ba- 
rata, que caracterizava a política de 
ensino antes do 25 de Abril. 

Em conferência de imprensa, o 
SPGL atacou vigorosamente os pro- 
jectos de José Augusto Seabra, 
sobre profissionalização e habilita- 
ções dos professores dos ensinos 

e secundário. 


No capítulo da 


ções estruturais no domínio da for- 

mação dos professores, cujo quadro 

actual não agrada a ninguém. 
Parao sindicato, desde ii 


interesses do ensino, da educação é 
do Pais». 
«Um só aspecto não está segura- 
mente à discussão: o direito dos pro- 
fessores à profissionalização e o 
dever que cabe ao ME de a garantir» 
— lê-se no docvumento sindical dis- 
tribuído em conferência deimprensa. 
Segundo os dirigentes sindicais, a 
solução que o ME apresenta não 
respeita aquele direito nem cumpre 
aquele dever. «É uma solução que 
não resolve, antes agrava os pro- 
blemas em nome dos quais é apre- 
sentada». 

Por outro lado, o Ministério da 
Educação fundamenta o seu pro- 
Jectona «necessidade de repensaro 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA DA MAIA 


Encontra-se aberto concurso na Escola Secundária da Mala, até so dia 
28 do corrente mês, de um horário de 22 horas de Educação Física. 


O AE's E ME DEBATEM REVISÃO 
DAS CAPITAÇÕES E BOLSAS DE ESTUDO 


A Comissão Coordenadora Nacional das Associações de Estudantes 
do Ensino Superior val apresentar so ministro da Educação, até ao final da 
semana, ums proposta altemativa de revisão das capitações e bolsas de 
estudo. 

Em reunião realizada terça-feira entre o ministro da Educação a aquela 
comissão, ficou agendado um novo encontro, para o dia 5 de Janeiro de 
1984, no qual se procederá à análise e confronto das propostas entretanto 
elaboradas. 

Na reunião, José Augusto Seabra apresentou formalmente a sua pro- 
posta de revisão das capitações e bolsas emanadas pelo Conselho de 
Acção Social do Ensino Superior (CASES), no prosseguimento do processo 
de reestruturação dos serviços sociais universitários. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE MONDIM DE BASTO 


Está aberto, na Escola Secundária da Mondim de Basto, concurso para 


uma vaga de Portuguás, com horário completo até so fim do ano lectivo 
Os interessados devem enviar, até ao dia 28, o requerimento em paps: 


HOMEM ou MULHER 


profissionalização em 1984/85 ou 


No que respeita a um projecto de 
despacho sobre habilitações dos 
professores dos ensinos preparató- 
rio e secundário, também enviado 
aos sindicatos para parecer, o ME 
argumenta que «algumas das habili- 
tações definidas como próprias e su- 
ficientes para a lecclonação não con- 
ferem uma preparação adequada», 


dizem os sin- 


Ao serviço do desenvolvimento regional 


Mário Soares saúda 
exemplo do IUTAD 


O Primeiro-Ministro afirmou, em carta ontem dirigida so instituto 
universitário de Trás-os-Montes e Alto Douro (IUTAD), que «o Govemo 
apolará o projecto daquele organismo que honra a universidade portu- 


passariam a existir numa mesma es- 
cola se fosse publicado o despacho 
do ministro: na mesma disciplina, 


sa. 

Precisando que o IUTAD tem uma capacidade de actuação pouco 
comum na administração portuguesa, Mário Soares acrescenta tratar-se de 
tes. «exemplo de uma Instituição voltada para o dessnvolvimento regional e para 


auferir vencimentos muito diferen- 
a Investigação aplicada aos interesses económicos locais». 

O Instituto Universitário de Trás-os-Montes e Alto Douro foi criado em 
substituição do Instituto Politécnico de Vila Real o tem uma estrutura 
vocacionada para 0 ensino, investigação e extensão, de forma a assegurar a 
estreita colsboração dos sectores intervenientes. 


Durante a conferência de im- 
prensa, o SPGL anunciou também 
que vai realizar reuniões de profes- 
sores no próximo dia 10 de Janeiro 
emLisboa, Setúbal e Santarém para 
debater estes assuntos. 


Alunos do Serviço Social denunciam 


Graus académicos diferentes 
no final do ano lectivo 


para o ingresso nos quatro institutos, as condições exigi- 
des e o tempo de duração do curso, são exactamente as 
mesmas. Esta situação, segundo o documento enviado à 
Imprensa, irá forçosamente criar no futuro assistentes 


reunião das das Associações dos) que se defrontarão perante o mercado 

dos Medos Ennatóroa da Sorico Social de Li em planos de manifesta . 

boa Coimbra e Porto. No mesmo documento, os estudantes reunidos pe- 
rante a sua situação criada, resolve- 


O facto de o Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Políticas, estabelecimento de ensino integrado na Uni- 
versidade Técnica de Lisboa, formar no final do ano 
lectivo os seus primeiros licenciados em Serviço Social 
toma-se alarmante para os alunos dos institutos tradício- 


preocupação 
ram exigir que o Ministário da Educação encontre urgen- 
temente uma solução institucional para as três escolas 


nais a quem apenas lhesé conferido o estatuto de diplo- 
mado. Estes estudantes consideram o facto de diferença 
do grau académico de extrema injustiça, atendendo que 


forma a que estes se encontrem no mesmo pé de igual 
dade, no final dos seus estudos com os colegas formados 
pelo Instituto Superior de Clências Sociais e Políticas. 


OVAR 
e 


Continuamos a crescer, precisamos de 
mais espaço. De melhores condições 


Temos boas razões 
para mudar de instalações 


em VILA DA FEIRA 


ESPINHO 


= S. JOÃO 
ES DA MADEIRA 
Feira 


para o ouvir, aconselhar e incentivar. 
Sabemos lidar com pessoas 
e, também, com negócios. 


EM VILA DA FEIRA 

AGORA EM MELHORES E MAIS AMPLAS 
INSTALAÇÕES NA 

RUA JORNAL CORREIO DA FEIRA 

VILA DA FEIRA- 4520 FEIRA 

TEL. 33216/7-33235-33211 


Etna dt ipa 


BANCO TOTTF k FICORES 
Perto de si por muitas razões 


O Comércio do Porto 


O ASSEMBLEIA DE MATOSINHOS 
REUNE EXTRAORDINARIAMENTE 


A Assembleia Municipal de Matosinhos vai reunir sexta- 
-feira, pelas 21.30 horas, no salão nobre dos Paços do 
Concelho, em sessão extraordinária. Da ordem de trabalhos 
consta um único ponto sobre a apreciação discussão e 
aprovação do plano de actividades e orçamento da Câmara e 
SMAS para o próximo ano. 


O FESTADE NATAL 
DAS CRIANÇAS DE SANDIM 


Às crianças da Freguesia de Sandim, concelho de Vila 
Nova de Gaia, vão ter a sua festa de Natal no domingo, pelas 
15 horas, no Parque das Hortas. 

A iniciativa pertence ao Teatro Amador de Sandim que 
apresentará às crianças a representação da peça infantil «Os 
meninos e os:palhaços» e a comédia «O barbeiro de Sevi- 
lha». 

No final do programa e como é tradição serão distribuí- 
dos às crianças balões e um lanche. 


O SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
DA ASSEMBLEIA DE FÂNZERES 


Vão ter lugar hoje, pelas 21.15 horas, na sede da Junta, 
uma sessão extraordinária da Assembleia de Freguesia de 
Fânzeres em que serão discutidos entre outros pontos da 
ordem de trabalhos a proposta de taxas para a Casa Mortuá- 
ria e a 2.º revisão orçamental de receitas e despesas para 
1983 


O MERCADO ABASTECEDOR DO PORTO 


O Mercado abastecedor do Porto vai estar encerrado na 
próxima segunda-feira e no próximo dia 2 de Janeiro. 


O IV EXPOSIÇÃO COLECTIVA DA ÁRVORE 


Está patente ao público, na Galeria da Cooperativa 
Árvore, a IV Exposição Colectiva da Árvore, onde podem ser 
vistos 155 trabalhos de 89 sócios produtores da cooperativa, 
estando, lado a lado, artistas consagrados, jovens e autodi- 
dactas, 

Coincidindo com esta exposição, são apresentadas es- 
culturas em múltiplos de 20 exemplares da autoria de Irene 
Vilar, Espiga Pinto e Zulmiro Carvalho. Trôs propostas dife- 
rentes, trás esculturas de pequena dimensão que correspon- 
dem a uma tentativa da «Árvore» de divulgar esta arte tão 
afastada da convivência das pessoas. 

A exposição poderá ser visitada todos os dias, de se- 
gunda a sexta-feira, das 9.00 às 23.30 horas, e aos sábados 
e domingos das 15 às 19 e das 21.30 às 23.30 horas. 


6 BOMBEIROS DE COIMBRÕES 
ELEGERAM CORPOS GERENTES 


Os Bombeiros Voluntários de Coimbrões efectuaram 
uma Assembleia Geral Ordinária, para eleger os novos cor- 
pos gerentes para o próximo ano. 

Assim, como presidente da Direcção manteve-se Joa- 
quina Godinho da Silva Branco, presidente da Assembleia 
Geral, Padre Manuel Romero Vila; vice-presidentes, respec- 
tivamente Alberto Nogueira Pereira da Rui Pinto de Aguiar. O 
Conselho Fiscal manteve igualmente nos seus cargos Jo- 
aquim António Abreu Costa como presidente, Armando Ro- 
drigues Vinagre como vice-presidente e Osvaldo Artur Ol- 
iveira Rocha como relator. 

As únicas alterações verificadas referem-se aos dois vo- 
gais que passam agora a ser Amândio Gomes da Costa e 
José de Oliveira Coimbra. 


O «ESTUDOS BRASILEIROS» COM NOVOS CORPOS 
GERENTES 


O Grupo de Estudos Brasileiros do Porto elegeu novos 
corpos gerentes para o triénio de 1984/1986. 

Como presidente da assembleia geral e da direcção, 
foram eleitos o jornalista Hugo Rocha e o advogado Amândio 
Marques. 


FESTAS FELIZES 


SÓ COM 


BOLO REI TAMISA 
BOMBONS TAMISA 
PÃO-DE-LÓ TAMISA 


PRAÇA FILIPA LENCASTRE, 165 - TEL. 21262 


Jornalistas continuarão a manter 
direitos ao sigilo profissional 


— garante Anselmo Rodrigues 


O anteprojecto da Lei de Im- 
prensa, de autoria do ministro de 
Estado e dos Assuntos Pariamenta- 
res, dr. Almeida Santos, tem sido 
fortemente contestado pelos joma- 
listas, embora aquele membro do 
Govemo considere injustas as críti- 
cas feitas contra aquele documento, 
aser apreciado, no próximo ano, pela 
Assembleia da República. 

Aproveitando a oportunidade de 
se encontrar no Porto, o dr. Anselmo 
Rodrigues, secretário de Estado ad- 
jumtoda Comunicação Social, que se 
deslocou, propositadamente a esta 
cidade a fim de ter uma reunião com 
os jomalistas do Partido Socialista, 
destinada a informá-los sobre o con- 
teúdo daquele projecto-lei e a 
esclarecê-los acerca da política que 
o Governo pensa praticar no que se 
refere à Comunicação Social, «O 
Comércio do Porto» conseguiu 
contactá-lo e obter alguns esciare- 
cimentos sobre aqueles problemas. 

Aentrevista, concedida por aquele 
secretário de Estado, teve que ser 
muito rápida já que, marcada para as 
15 horas, aquele membro do Go- 
vemo só pode chegar à sede da 
Federação Distrital do Porto do Par- 
tido Socialista, onde se realizava a 
reunião, por volta das 18 horas, não 
querendo sujeitar a mais demoras 
todos quantos alio aguardavam para 


ras perguntas, sem dúvida a que tem 
levantado mais polémica, o dr. An- 
selmo Rodrigues dir-nos-ia que tem 
havido uma certa incompreensão 
por parte dos jomalistas sobre o re- 


ferido projecto-lei de Imprensa, so- 
bretudo no que se refere ao sigilo 
profissional. 

Eafirmou-nos: «Acríticaresultade 
uma leitura apressada do texto do 
documento já que o projecto de lei, 
contempla o sigilo profissional dos 
jomalistas em termos qe se podem 
considerar absolutos. Efectiva- 
mente, o que tem estado em causa é 
onúmero 3 do anteprojecto quand se 
diz que o direito e o dever do sigilo, 
referidos nos números anteriores, 
não abrangem as informações ne- 
cessárias à averiguação e punição 
dos crimes públicos. Trata-se de um 
dispositivo que não pode ser desin- 
serido do que se diz ao número 1 8 2 
do mesmo artigo». 

PROTEGIDO DE FORMA 
ABSOLUTA 


REVELAR 
A FONTE DE INFORMAÇÃO 

O dr. Anselmo Rodrigues, que 
tinha tido uma reunião com a direc- 
ção do Sindicato dos Jomalistas, que 
se prolongaria até às 2 horas da 
madrugada desse dia e acabava de 
fazer uma viagem cansativa de au- 
tomóvel, não quis deixar de esclare- 
cer mais concretamente as nossas 
dúvidas sobre tal assunto e acres- 
contaria: 

«O que se estabelece aí é um 
conteúdo do sigilo profissional dos 
jomalistas. Ao contrário do que se 
passa com o Conselho do Sigilo Pro- 
fissional dos Advogados e dos Médi- 
cos, que consiste em não dar infor- 
mações, o sigilo profissional des jor- 
nalistas consiste em não revelar a 


fonte das informações e esse direito 
está protegido por forma absoluta». 
E escalreceu: 
«Quando ao número 3 se refere às 
informações, são naturalmente 
aquelas que cabem na função do 
Jomalista, ou seja, o dever de Infor- 
mar, sem que com isso possa ou 
deva ser posta em causa a necessi- 
dade absoluta de não revelar a fonte 


afirmações «que só por má fé podem 
ser produzidas» já que «de facto, e 
para já não falar nas leis anteriores, 
onde nenhum reconhecimento exis- 
tia do sigilo profissional, bastaria re- 
ferir a Loi 5/71 6 o Decreto-Lei 
150-72 que a regulamentou, para se 
verificar que no regime anterior e 
mesmo em plena era marcelista, os 
jomalistas eram obrigados a dar co- 
nhecimento da origem dss informa- 
qões e não só, como aqui se pre- 
tende, das informações elas pró- 
prias, terminando por concluir que 
«não tinha, pois, qualquer funda- 
mento nem sentido a crítica drigida a 
este aspecto do documento». 


O DIREITO DE ACESSO 
ÀS FONTES DE INFORMAÇÃO 


Recordamos, seguidamente, que 
outro dos pontos quentes do 
projecto-leide Imprensa seriaodeos 
Jomalistas verem limitados os direi- 
tos de acesso à informação:. 

O dr. Anselmo Rodrigues a este 


respeito esclarecou-nos que o do- 
cumento pretende considerar ver- 
dadeiramente um direito de acesso 
às fontes de informação, afirmando: 
«Aocontrário dalei vigente, em que o 
direito é conseguido, mas sem que 
hajaqualquernormaqueo garanta, o 
amteprojecto da Lei de Imprensa 
pune todos aqueles que não fome- 
am as informações pedidas pelos 
jomalistas com uma pena, dando 
assim verdadeiro substrato ao direito 
de acesso à informação que, hoje, 
não tem real conteúdo, na medida 
em que, para a sua violação não 
existo qualquer sansão. 


Acerca da política de subsídios 


cos, quer para asempresas públicas, 
quer para as empresas privadas, 
como a Constituição prevê. 

E a terminar: «O Govemo conta 
que haja possibilidades, esto ano, de 
aumentar tais subsídios, uma vez 
que vai deixar de ter da conceder 
subsídios a empresas públicas como 
tais», 


o Edifício Presidente oferece-lhe: 


e 10 pisos para escritórios, à venda em módulos ou por inteiro; 


º Serviços de apoio ao nível do que melhor se pratica na Europa: 


2 (dois) pisos para dependência bancária; 
7 (sete) pisos subterrâncos, dos quais 5 (cinco) para estacionamento e 2 (dois) para instalação 
do maior e do mais bem equipado Health Club da Europa; 


“EDIFÍCIO PRESIDENTE 


o prestígio que alguns negócios merecem 


Um local privilegiado (cruzamento da Av. 5 de Outubro com a Av. Miguel 
Bombarda) perto de tudo. 


EDITICIO PRESIDENTE 


Visite-nos ne local ou peça intormações para 


8.46 


— Sociedade Imobiluira Continental, SARL 
fe Dantes Pereira ade 


Melo, 45-98 1000 FISHOA 


Pele 5621 


Emi todas Europa não há muitos que se lhe comparem 


Porto/Metrópole 


DEFICIENTES DAS FA FUNDARAM O CENTRO 


Mutilados reaprendem a andar 
num antigo quartel da Legião 


Apolada a uma canadiana, D. 
Rosalins caminha a custo num 
passo cambalsante. À seu lado, o 
fisioterapeuta ampara-a leve- 
mente, 80 mesmo tempo que lhe 
fala em tom de voz suave, 
corrigindo-lhe a marcha. A senhora, 
com 67 anos já leitos, andaa treinar 
as pernas artificiais que lhe foram 
aplicadas. É que em Janeiro deste 
ano, D. Rosalina ficou som ambos 
os membros Inferiores quando 
lançou para a via férrea, em Valada- 
res, para salvar duas crianças que 
não se aperceboram da aproxima- 
ção dum comboio... 

João, cinco anos feitos ontem 
(uma «mão cheia de anos» comoele 
próprio diz) percorre o pequeno gl- 
násio, quass Indiferente aos estor- 
ços de D. Rosalina. Uma das suas 
pequenas pernas está rígida. Na 
camisola, nota-se um vazio no lugar 
em que devia estar um braço. João- 
zinho foi atropelado em Malo deste 
ano por um camião. O motorista 
atropelara-o 3 grande velocidade, 
amputando-lhe umbraço. Ao notaro 
que havia feito, fez marcha-atrás no 
pesado veículo e tornou a atropelar 
o pequeno corpo caído. Dosza vez 
amputou-lhe uma das pormai 

Olhando vagamente omovimento 
à sua volta, uma outra mulher dos- 
cansa por momentos, sentada na 
borda duma cama. A um lado re- 
pousa uma canadiana que a ajuda a 
caminhar com a única porna que lhe 
resta. Frequenta o ginásio para uti- 
Ilzar uma prótese que lho val substl- 
tulr a pema amputada em Fove- 
relro, num acidente provocado pelo 
próprio filho... As lágrimas ainda 
lhe bailam nas pálpebras quando 


recorda o sucedido há 10 meses 
atrás. 

Todas estas situações, que têm 
como protagonistas pessoas mutl- 
ladas, foram recordadas ao nosso 
jomal num dos ginásios do Centro 
Oficial de Melos Ortopédicos da As- 
soclação de Deficientes des Forças 

onde cerca de uma de- 
deficientes procediam, 


deDeficientesdas Forças Armadas. 

E esses projectos, conforme ex- 
plica, são, afinal, bem juntos e 
correctamente pensados. Trata-se 
de transformar o contro num orga- 
nismo de formação profissional de 
técnicos de próteses e ortóteses, 
mantendo o serviço de apolo social 
que compreende, tal como está, o 
atendimento público de deficientes, 
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ontem de manhã, à sessão de re- 
educação com próteses. All, os pas- 
sos cambaleantes de mutilados em 
recuperação substituem hoje as 
passadas enórgicas das botas mill- 
tares na parada de quartel que em 
1974 ainda pertencia à Legião Por- 
tuguesa. 

Instalada numa área coberta de 


pédicos da ADFA constitui um caso 
gritante de Impossibilidade física 
de atender 0 número desejado de 


falta de apolo oficial. Tal como está 
hoje, e ao cabo de sete anos de 
funcionamento, o Centro rebenta 
positivamente pelas costuras! 
«Não podemos avançar com os 
projectos que temos em mente en- 
quanto não conseguirmos a afecta- 
ção do terreno que ocupamos», e3- 
clarece Jorge Pires, da Associação 


o tratamento das situações clínicas 
a nível de assistência social e jurt- 
dica e o funcionamento da cantina. 

Para tanto, o projecto contempla 
a demolição dos actuais préó- 
-fabricados para construção defini- 
tiva — passando de 350 para 750 
metros quadrados a área coberta-a 
edificação de alojamentos para os 
paclentes que se deslocam de longe 
ea consirução de uma piscina tera- 
pêutica, tendo em conta que a re- 
educação física ofectuada na água é 
a que melhores e mais rápidos re- 
sultados consegue. 


Tudo isto terá de sor feito a sou 
tempo. O terreno pertence à Cruz 
Vermelha Portuguesa depois de ter 
sido «arrancado» em 1974, à Legião 
Portuguesa. E nenhum projecto val 
ser posto em prática enquanto não 
so decidir a propriedade do terreno, 
segundo acrescentou um outro ele- 
mento da ADFA (els próprio muti- 


lado de ambos os braços), Abel 
Fortun 

que, na semana passada, all fez 
uma visita... 

As grandes esperanças da ADFA 
em relação ao futuro do sou centro 
estão agora concentradas no secre- 
tário de Estado da Reabilitação, 


IR À ALEMANHA... 
OU À LOJA DA ESQUINA 


O Centro Oficinal de Melos Orto- 
pédicos foi montado em 1976 pela 
ADFA, destinado exclusivamente a 
acolher e reeducar, através de pró- 
teses e ortótesos, os mutilados e 
deficientes das Forças Armadas. 

A obra rapidamente despertou a 
atenção geral pela inegável quall- 
dade dos seus serviços, quer a nível 
técnico como humano, e poucomais 
de um ano passado sobre a sua 
entrada em funcionamento o Centro 
abriaassuas portastambém acivis. 

Mó então, quem necessit 
uma prótese era obrigado a viaj 
até à Alemanha e pedir assistência 
ao Hospital de Hamburgo onde o 
serviço era, de facto, de alta quali- 
dado. 

Wo entanto, nem toda a gente 
dlspunha de capacidades financel- 
ras para tanto. Para essas pessoas 
existiam as casas comerciais, com 

jesumana comercializa- 

multas vezes, a uma 

descarada especulação nos preços 
das próteses. 

Deste modo, abertas aos clvisas 
portas quase miraculosas do C. 
da ADFA, uma verdadolra on 
mutllados acorreu aos consultórios. 
Ro cabo de poucos anos, as instala- 
ões eram já francamente acanha- 
das e hoje, sete anos volvidos, os 
pequenos pré-fabricados quase não 
comportam a média de cinco a sete 
deficiontos que semanalmente Inl- 
clam all 8 sua recuperação. 


CONCLUIR 100 PRÓTESES 
ATÉ AO FIM DO ANO 


Naoticina de produção das próte- 
des 6 ortótozos, Os corca de nove 
técnicos que montam as poças a 
partir de matéria-prima directa- 


Na oficina de produção de 
próteses e ortóteses, os 
cerca de nove técnicos que 
montamaspeçasapartrda 
matória-prima — directa- 
mente importada da Ale- 
manhas Estados Unidos da 
América não têm mãos a 
medir. Até aofim do anotêm 

100 peças para entregar 


Com67 anos, ja feitos, a D. Rosalina treina as pemas artificiais que 

lhe foram aplicadas. É que, em Janeiro deste ano, ficou sem as 

duas pernas quando se lançou para a via férrea, em Valadares, e 

salvou duas crianças que não se aperceberam da aproximação 
do comboio 


mete importada da Alemanha 6 Es- 
tados Unidos da América não têm 
mãos a medir. Até ao finai deste ano 
devem ainda entregar carca de 100 
trabalhos... 

Apartir do molde feito em ligadu- 
rasdegesso, as prótesos são propa- 
radasem poucos dias, passando por 
um circuito metódico e bem mon- 
tado. 

Maso serviço não termina a partir 
do momento em que a prótesa é 
aplicada ao mutilado. A partir daí 
várias correcções vão ainda ser fel- 
u a peça volta à oficina. 

A procura é imensa, apesar dos 
preços elevadíssimos - uma pró- 
tese de mão com sensores elóctri- 
cos pode custarcerca de 220 contos, 
escassamento comparticipados 
pelos Serviços Médico-Soclais! Os 
sinistrados andem Iteralmente a 
mendigar para conseguir uma pró- 
tese e, como tal, o Centro ainda 
concede facilidades de pagamento, 
mai-grado as suas próprias dificul- 
dades finaneiras. 

«Os acidentes do viação são os 
que mais mutilados adultos provo- 
cam hoje em dial», explica Jorge 
Pires. «Mas as bombas de foguete 
fazem uma verdadeira razia nas 
crianças amputando-lhes os mem- 
bros superiores...» 


CRIANÇAS TRATAM 
O «PÉ RASO»... 


Funcionando em regime exclu- 
sivo no Norte do país, o Centro 
Olicinal de Molos Ortopédicos da 
ADFA tem em Alcoitão uma congé- 
nero em moldes mais ampliados. O 
facto do estar dirigido unicamente 
para o fim a que se destina impede, 
contudo, a dispersão dos sous ser- 
viços, ao contrário do que acontece 
em Alcoltão. 


«Vivemos aqui em ambiente de 
grando carinho e calor humano», 
adianta Abel Ventura. «Grando 
parte dos funcionários que aqui tra- 
balham são, eles próprios, deficien- 
tes o Isto gora uma malor compre- 
ensão e solidariodado com os casos 
alholos». 

E, do facto, essa amblente calo- 
roso é uma constante que desmente 
fiagrantemente o aspecto árido e 
Inóspito do terreno ocupado pelo 
Centro. 

«Parece que ainda estamos a 
ouvir as botas militares a ecoarem 
na parada do quartel», desabafa 
bem humoradamente Jorge Pires, 
aludii O facto de anos antes ter 
all oxi um quartel da Legião 


Portuguesa. 

Almplantação de relvados e arvo- 
redo em todo o terrano é outro passo 
Idealizado pela ADFA, mal seja con- 
seguida a prossecução dos outros 
projectos. Às palavras dô secretário 
do Estado da Reabititação aquando 
da sua recente visita no Contro, 
vieram Insuflar nova força aos 
membros da Associação. 


Controntados com a possibill- 
dado agora mais concreta de finam- 
clamento estatal, os olomentos da 
ADFA adiantam novos passos so 
plano Inicial, e já longínquo, de 
ajuda aos deficientes das Forças 
Armadas. Hoje, crianças que «so- 
from» de pé raso ou qualquer outro 
pequeno defeito ortopédico encom- 
tram all o tratamento mais ade- 
quado também para o seu caso (e & 
preços marcadamente Inforiores 
aos praticados nos circultos nor- 
mais - consultório/sapataria). 

«Tomos cada vez mais gente! É 
quo, além de necessitarem de vir cá 


aqui grandes amigos que gostam de 
rover...» 


«Remodelação E Na festa organizada pela LAHSA 

da PSdasa BRs Por quebras de captação E ode rala dh Que à 

vaicusar | Há zonas de Matosinhos | Equipa de cirurgia do 3.º piso 
ontos» po é » . Pá . 

emergentes | ainda sem pinga de água | animou Natal no Santo António 


em eplgrafo apareceu truncado num 
ponto essencial. Porque a referida 
gralha é susceptível de induzir em 
erro, ou pelo menos gerar certas 
dúvidas no espirito dos leitores, pas- 
samos a fazer a conveniente rectifi- 
cação 

Assim, quando, reportando-nos 
&s palavras de Rosado Correia, falá- 
vamos das prioridades em matéria 
deintra-estruturas rodoviárias, oque 
queriamosdizer eraque umadelas6, 


A falta de água que desde arteontem se tem feito sentir em 
largas áreas do concelho de Matosinhos deve-se a uma avaria já 
reparada, nas centrais de captação do Sousa e de Zebreiros. 
Efectivamente, segundo nos informaram os Serviços Municipall- 
zados de Águas e Saneamento, essas pequenas avarias, que 
tiveram origem em cortes de corrente eléctrica, provocaram um 
abaixamento da adução do precioso lquido, a que ficou reduzida a 
80 % da sua capacidade normal. 


Promovida pela Liga dos Amigos do Hospital 
de Santo António, decorreu ontem à tarde, neste 
estabeclecimento, a festa de Natal dedicada aos 
doentes ali intemados, que, acompanhados de 
familiares, partilharam o significado da data. 

Artistas, que se dispuseram a apoiar a acção 
que a Liga dos Amigos do «Santo António» desen- 
volve actuaram gratuitamente no Salão Nobre da 
instituição. Os palhaços, «Nandy Susy e Batati- 
nha» não faltaram, tendo cantado também a Maria 
José Valério e a pequena Patrícia. 

Foi uma tarde de alegria com a fantasia dos 


Neste Natal, a Liga dos Amigos do «Santo 
António», foi mais além. Fomeceu todas as enter- 
marias deste hospital como as do «Rodrigues Se- 
mide» roupas de noite de que havia necessidade. 

Pijamas, camisas de noite, roupões, camiso- 
las interiores e sapatos de quarto foram distribul- 
dos 3 enfermarias e serviços, de modo a que sejam 
atenuadas as dificuldades dos hospitais neste 
campo. 

Outra iniciativa de Natal, da Liga dos Amigos 
do «Santo António», consta da montagem de duas 


Assim, e como as reservas não podem descer abaixo de um 
determinado nível, os SMAS «ratearam» a distribuição da água 
disponível, razão por que, concretamente em Matosinhos, ela não 
faltou nas zonas baixas, que são abastecidas pelo lado do Castelo 


tido de se tirar o máximo proveito da | do Queijo, «secando» completamente nas tomelras na parte que |  jusionistas e a música popular portuguesa que Áfvores de Natal, em estruturas metálicas gigantes 
ponte sobre orio Guadiana, cujaobra diz respeito so abastecimento pela Circunvalação. uma equipa de médicos do To SR luar na via pública. 
na A qe Inicialmente prevista uma melhoria da situação para ontem, ecantar. Foram os «homens da Cirurgia do 3.º piso São os pinheiros da LAHSA, que simbolica- j 


mente pretendem alertar as pessoas para a ne- 
cessidade de uma maior «compreensão para com 
o doente e a vida hospitalar. 7 

Uma das árores está montada na Praça da 
Liberdade e a outra na Rotunda da Boavista, inicia- 
tiva que se irá repetir em próximos natais. k 


so fim da tarde o abastecimento estava, porém, longe da normall- que se constituiram em grupo e animaram os doen- 
zação. Convém também «avisar», que, segundo os SMAS, os tes. 

referidos cortes de energia se ficaram a dever so mau tempo dos 
últimos dias e que nada garante, portanto, que se não voltem a 
verificar... 


Quanto a prendas, a distribuição foi levada a 
cabo no passado dia 17. Os doentes foram con- 
templados com lembranças tal como tem vindo a 
acontecer desde há alguns anos. 


«sul, onde a nova ponte sobre o rio 
Douro é elemento fundamental...» 


Ea 


E Comte) 
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As desventuras de um burlista 


Furtou uma escrava de ouro 
mas roubaram-lha depois... 


Uma jovem francesa ficou sem 
uma peça de ouro no valor de 119 
contos ao acreditar na história que 
um indivíduo lhe contou, fazendo-lhe 
crer que o precioso metal era falso. 
Apesar de contactado pela PSP, o 
suposto buriista disse que ele é que 
tinha sido roubado... 

Umcasoalgocontusoe queaPSP 
procura agora deslindar. Tudo co- 
meçou no passado dia 18 de No- 
vembro, quando Matilde Martins 
Rigó, residente na Rua de Monte dos 
Burgos, travou conhecimento com 
um tal Idalberto Vinha, morador no 
Lugar do Outeiro, em Galegos, Pe- 
nafiel 


O par encontrava-se num café na 
Rua de Passos Manuel e o Idalberto 
tentou fazer com que Matilde acredi- 


Carteiristas «sem pernas» 
para fugir aos guardas... 


Dols carteiristas foram detidos, ontem de tarde, depois de 


tasse que a escrava que tinha no 
pulsoorafaisa... Ajovem foienrolada 
de tal maneira que acordou com o 
Idalberto, no sentido de este ira uma 
ourivesaria levar a peça para com- 
provarque, naverdade, setratava de 
uma imitação tentando sido apurar 
aomesmo tempo o valor da pulseira. 

Matilde Rigó ficou no café à espera 
do «perito», só que teve azar. O 
individuo não maisapareceue, como 
é evidente, a escrava também 
«voou... 

Muito tempo passou e a jovem 
certamente já não pensava em rever 
O indivíduo nem o ouro. Contudo, 
algo de inesperado aconteceu, ante- 
ontem, quando a Matilde foi a uma 
discoteca, no Centro Comercial 
Brasília, onde reencontrou o Idal- 


se acotovelam a ver montras e a fazer compras, dois Indivíduos 
tentaram a sua — deles — sorte, na Rua de Santa Catarina, artéria 
onde o movimento de populares é, realmente, intenso. Bem ten- 
taram a sorte, escolhendo para «alvo» uma senhora que ali pas- 


Cardoso, 
morador na Rua do Rosário, 241-3., , nesta 


Só em dois assaltos 
«foram» 200 contos 


Mais dois assaltos — um perpetrado durante a noite e outro em 
pleno dia — foram participados na Directoria da Polícia Judiciária. 

O que foi praticado de noite registou-se, por meio de arromba- 
mento, nas instalações da «Academia Musical de Vilar do Paraiso», 
organismo que possui escola de Música e se situa na Rua Camilo 
Castelo Branco, naquela freguesia gaiense. Os larápios, que terão 
actuado com a maior das calmas, — até porque o temporal que de 
noite se abateu sobre a região «abafava» quaisquer ruídos que se 
ouviriam em noite serena — furtaram um relógio, um gravador, uma 
máquina de escrever e outra de calcular e guitarras usadas nas aulas, 
artigos estes avaliados globalmente em 150.000$00, além da quantia 
de 12.000$00, que se encontrava numa gavota. 

Quanto ao assalto ocorrido durante o dia, verificou-se na residên- 
cia de João da Costa Peixoto, sita na Rua do 11 de Março, em 
Custóias, Matosinhos, também por meio de arrombamento. Ali, os 
gatunos apossaram-se de objectos em ouro avaliados em 40.000$00, 
além de mais 10,000$00 em dinheiro. 


tribunais 


berto. 

O suspeito foi, de imediato, retido 
por dois populares que o seguraram 
até à chegada da Polícia, entretanto 
solicitada pela jovem. O guarda aca- 
bou mesmo por levá-lo para a es- 
quadra onde se viria a confirmar a 
versão de Matilde Rigó; ele tinha de 
factoficado coma escrava. Contudo, 
mais surpresas estavam para vir... 

Efectivamente, Idalberto Vinha, ao 
ser interrogado sobre o destino dado 
& escrava, respondeu, surpreenden- 
temente que a mesma lhe havia sido 
furtada, num café da «baixa» por- 
tuense por um indivíduo cujo apelido 
indicou. Segundo as declarações do 
suspeito, o larápio levou-lhe um ca- 
saco onde estava a apetecida es- 
crava... 

APSP parece não acreditar muito 
na história que Idalberto contou; no 
entanto, só com o desenrolar de um 
processo-inquérito se poderá vir a 
saber algo mais. 

Devido à inexistência de flagrante 
delito, o Idalberto acabou por seguir 
em liberdade. 


AJUDANTE 
INDESEJÁVEL... 

Um indivíduo aproveitou-se bem 
de uma determinada situação e lo- 
grou furtar 45 contos em dinheiro 
num escritório, onde tinha estado a 
trabalhar. 

O lesado, Femando José Jesus 
Coutinho, morador em Campos de 
Ferreiros, Gondomar, dirigiu-se à 
PSP para se queixar contra um indi- 
víduo que identificou, acusando-o de 
Iheter furtado 45 contos em dinheiro, 
que destinava ao pagamento de 
umas letras. 


Femando Coutinho referiu que o 
suspeito entrou no escritório, à Tra- 
vessadaLage, e «limpou» a quantia, 
pois sabia perfeitamente onde ela se 
encontrava. Isto porque, dias antes. 
o indivíduo o tinha estado a ajudar. 
O caso deverá agora ser alvo de 
processo-inquérito a instaurar pelas 
autoridades competentes. 


TRAFICANTES 
«EXIGENTES»... 

Cena pouco vulgar a que se pas- 
sou, ontem de madrugada na Praça 
da Ribeira, onde dois indivíduos qui- 
seram obrigar dois jovens a comprar 
heroina para vender nos «merca- 
dos» habituais... 

Os dois jovens encontravam-se 
naquele local, cerca das três horas, 
para vigiar a subida do nível das 
águas do rio Douro que, como deve 
ser do conhecimento geral, amea- 
qava-transbordar». De súbito, parou 
junto deles um automóvel, marca 
Honda, de cor preta, que era ocu- 
pado por dois individuos. 

Os ocupantes do veículo aborda- 
ram os dois rapazes e «ofereceram- 
-lhes- heroína para «compra e 
venda»... Os jovens recusaram a 
oferta e os meliantes, ao receberem 
a nega, puxaram de uma pistola, 
ameaçando os e tentando metô-los 
dentro do carro. 

Valeu, na circunstância, o facto de 
se terem aproximado outros popula- 
res, o que levou os ocupantes do 
«Honda» a arrancar a toda a veloci- 
dade. 

Não houve consequências, mas 
os jovens resolveram comunicar o 
casoà PSP, que se deslocou aolocal 
para se inteirar do caso. 


[o a de Gondomar teve que ser evacuada 


Funcionários alarmados 
com ameaça de bomba 


Um telefonema anónimo, aler- 
tando para o rebentamento de uma 
bomba, obrigou à evacuação do edi- 
fício onde funciona a Câmara de 
Gondomar, na tarde de ontem. Fe- 
lizmente, não passou de um simples 
boato. 

Segundo uma fonte da PSP, a 
pessoa que telefonou avisou que o 
prédio «estava todo minado», aler- 
tando também para a existência de 
uma bomba. Como «é melhor pre- 
venir que remediar», o presidonte da 
Câmara resolveu alertar a PSP que 


Conduzia embriagado na noite de s. João 


Atropelou mortalmente 
e a seguir pôs-se em fuga 


Na noite de S. João de há dois 
anos, em plena Av. dos Aliados, 
cerca das 6.30 horas, andava ainda 
como de costume, muita gente nas 
ruasdacidade em festa, um automó- 


empregado de 
Rua da Belnharia, 36-1 * e com ele 
seguia Dorinda da Silva Pereira Fer- 


fazer ultrapassagens sos carros que 
o precediam, viria a colher a vítima ao 


Por isto, foram agora julgados 
aquele condutor e a sua compa- 
nheira, ele acusado de homicídio in- 
voluntário e ela de encobrimento, já 
que nada fez para evitar a fuga e o 
abandono do atropelado. 


processo, ao qual chamaram a. 
Companhia 


de Seguros Mundial- . 
pedindo uma indemniza-. 

ão de 643.500800 pelos danos ma- 
teriais que sofreram. 


«bar» à frente do qual esteve durante 
toda a noite). 

De acordo com esta prova, o réu 
Horácio Ribeiro foi condenado na 
pena de 1 ano de prisão, que por 
força das recentes amnístias lhe foi 
perdoadanatotalidade, masteráque 
pagar 40.600$00 de multas ou, em 
alternativa, cumprir 200 dias de pri- 
são ficando, ainda, inibido de con- 
duzir automóveis durante 1 ano. 

A ré Dorinda foi condenada por 
encobrimento do crime de abandono 
de sinistrado, na pena de 3 meses de 
prisão, também perdoados pela 
- mesma razão local, mais3 meses de 


” multa a 60800 por dia, ou, em alter- 
nagar. 60 doa de pista. 
Es 


Foram ainda condenados a pagar 


O Tribunal deu como provado que, solidaiamontocom a Companhiado 


o réu seguia a uma velocidade de. 
40/50 à hora, exagerada para as 


condições do trânsito, parcialmente. 


- Seguros 511.850800 de indemniza- 


* ção aos pais da vítima, o réu Horácio 


mais 4.000800 de imposto de justiça 


embriagado (era gerente de um e a ré 2.000800. 


fez deslocar ao local uma equipa de 
minas e armadilhas. 

O edifício foi, entretanto, eva- 
cuado, perante um certo alvoroço 
dos funcionários e de populares que 
se aperceberam da anormalidade. 
Noentanto, tudo não passou de mais. 
uma brincadeira de mau gosto, pois 
os guardas da PSP passaram a 
«pente fino» todo o edificio, nada 
tando encontrado. 


«Cartas» 
de condução 


— uma farturinha! 

A onda de criminalidade que, 
como quase toda a gente sabe, tem 
vindo a aumentar no nosso País, não 
Poupou, sequer, o «foro= das =car- 
tas» (falsas) de condução de velcu- 
los automóveis, material este que 
deve render chorudos proventos aos. 
autoresdotais falsificações, os quais. 
deveriam ser Indiciados, em nossa. 


de antemão, sabendo, uns e os ou- 
tros, que metem na mão de leigos 
uma «arma» de profissionais. 
Porém, tem vindo a Directoria da 
Polícia Judiciária, através da sua 5.º 
Secção, a desenvolver acentuado 
esforço e trabalho profícuo na detec- 
ção de tais crimes e punição dos 
respectivos autoras — sejam eles os. 
autores das falsificações, sejam os 
Compradores de tais «cartas». As- 
Sim, no decurso dos últimos 15 dias, 
osinvestigadores da2 * Brigada da- 
quela5.º Secção concluíram e reme- 
teram aostribunais cerca de centena 


falsas «cartas» estrangeiras. 


6.º Feira 
23-12-83 


Na Directoria da PJ 


Tentativa de evasão 
termina no hospital 


Ontem de manhã, um recluso que todos os dias vinha de 
Custólas trabalhar nas obras em curso nas instalações prisionais 
da Directoria da Polícia Judiciária, tentou evadir-se saitando de 
um telhado para a rua e acabou s aventura intemado no hospital. 

Desde que, há tempos, começaram obres de beneficlação nas 
Instalações daquela directoria da PJ, todas ss manhãs uma via- 
tura transporta para all uma equipa de reclusos que, em regime de 
confiança, dado o seu bom comportamento e a proximidade do 
termo das respectivas penas, vôm all prestar o serviço correspon- 
dente à sua profissão. O sistema tem diversas vantagens (readap- 
tação do recluso à vida exterlor, ocupação do seu tempo livre, 
reencontro da personalidade do próprio recluso, cuja arte, ou 
ofício, é aproveitada em prol da comunidade, etc.) e pequenos 
inconvenientes — sendo as tentativas de evasão os menos co- 
muns, face às circunstâncias já aduzidas. Mas às vezes ocorrem, 
como ontem. 

O carpinteiro Fernando Pereira Coelho, de 30 anos, casado, 
com domicílio na Rus do Espinheiro, no Canidelo, Gala, tem 
estado recluso em Custólas, em cumprimento de uma pena de 4 
anos de prisão, por furto de automóveis, pena essa que, aliás, 
estava próxima do seu termo, faltando-lhe cumprir cerca de uns 
seis meses. Como outros reclusos, Igualmente em regime de 
confiança, o Fernando trabalhava em obras de carpintaria nas 
prisões privativas da PJ. 

Cerca das 8 horas de ontem, quando procedia a tais trabalhos, 
o Femando Coelho tentou evadir-se, para o que sublu so telhado 
da zona prisional, dall saltando pera a Rua da Vitória, não menos 
de 15 metros mais abaixo, o que lhe valeu estatelar-se no solo e 
ficar gravemento ferido e contuso. Prontamente transportado, 
numa viatura da própria Polícia, ao Serviço de Urgência do Hosp!- 
tai de Santo António, verificou-se ter sofrido fractura de uma das 
vórtebras dorsais da coluna vertebral, felizmente sem lesões da 
medula. Por oste facto e a pedido dos Serviços Prislonsis, foi o 
Femando Coelho transferido, em viatura apropriada, para a 
Prisão-Hospltal de Caxias, onde ficou intemado. 


BOLO-REI «IMPÉRIO» 


CÉLEBRE... 
GOSTOSO... 
PERFEITO... 
PORTO — TELEF. 25505 


STA. CATARINA, 149 


POR QUE EDITAMOS 
ESTES LIVROS... 
QUANDO OUTROS 
TEMERAM PUBLICA-LOS? 


Porque somos uma editora independente. 
Porque estamos a cumprir o nosso dever de 
editores: levar ao conhecimento de' todos aquilo 
que só alguns sabem e que a maioria nem se: 
quer suspeita. ” 


E você... é dos que temem ser vistos 


com estes livros? 


TERÁ RECEIO. DE OS LER? 


A REDE 
DO TERROR 


ESCÂNDALO 
NO VATICANO 


Por estranho quo parnça, tudo co: 
meçou numa invostigação poli 
do rogina num cluba Playboy d 


6.º Feira 
23-12-83 


«À CONTA DOS CIGANOS TODOS FURTAMOS» 


(PROVÉRBIO) 


Diferentos o diversas, as tradições dos povos, no que refere às 
festividades da quadra do Natal, coexistem em significações comuns. 
ou aparentadas que se concretizam ou não, com os mesmos rituais 
tendo em conta a condição de vida da comunidade ou o estetuto social 
de cada Indivíduo. No caso dos ciganos, as tradições de Natal estarão 
quase completamente esquecidas, pelo menos junto das «tribos» mais 
miserávols, quer se mantenham como nómadas quer habitem num 
psoudo estatuto de Integrádos nas diversas sociedades. No Porto, o 
Netal cigano pouco difere da consoada da família portuguesa que 
vegeta em bairros de Ista e habitações degradadas. 


Tanto a população cigana como 
qualquer outra que não tenha ainda 
conseguido ver realizados os seus 
sonhos direitos àhabitação etraba-. 
lhoviverá uma noite e um dia de Natal 
como a que irá passar por exemplo, 
no bairro de ciganos, situado num 
terreno da «Sacor», junto à Estrada 
da Circunvalação, nos «clandesti- 
nos» das escarpas da Serra do Pilar, 
nos fogos degradados do Bairro do 
Regado, da zona da Sé, ou no Bairro 
Húngaro no Lugar da Triana, à Areo- 


“as condições sociais são idênti- 
cas, a promiscuidade e carências 
humanas reveladoras de igual esta- 
tuto: gente sem habitação condigna 
sem trabalho certo. Pessoas reduzi- 
das à escolaridade possivel. Ho- 
mens e mulheres com vivência de 
marginalidade por vezes compul- 
siva. Velhos com fome e tratados de 
forma degradante. Crianças expos- 
tasatodos os caminhos de degrada- 
ção moral que, mais tarde, a socie- 
dade irá punir e rejeitar. 

Cigano ou não, o morador de qual- 
quer dessas zonas vive o Natal das 
dádivas, do fraco salário que reco- 
lheu e da vida miserável e absurda 
que é de quem está há dez ou vinte 
anos sob um tecto de zinco, à espera 
dajustiça que não chega. Nocasoda 
raça cigana, residente no bairro da 
Circunvalação, uma comunidade de 
vimte barracas alborgando cada uma 
uma média de oito crianças e chefes 
de família dedicados ao fabrico de 
cestos de vime ou a negócios de 
ocasião, o Natal não é nada mais que 
o espaço lodoso do terreno. 


NINGUÉM TRAI A ENTREAJUDA 

Na noite da consoada, o máximo 
que acontecerá consiste no espírito 
deentreajudadosciganos. Mas, isso 
não será novidade, nem oferta pon- 
tual dos dias festivos. ««Dar ao pa- 
rente que não tem daquilo que há» 
representa uma espécie de pacto 
que nenhum dos ciganos pobres ou- 
sará trair 

Embora não se conside em já um 
povo nómada, os ciganos com quem 
estivemos no terreno da «Sacor» 
preservam muito das suas raízes 
comunitárias enquanto tribo em 
pa 


Porto/Metrópole 


Nos «bairros» da Areosa e Circunvalação 


NATAL CIGANO: Tradições 
são limitadas pela vida 


as condições de vida, vivências na 
sociedade tão defendidas pelas or- 
ganizações religiosas é instituições 
de assistência não é praticada de 
facto. 

Os ciganos são diariamente mar- 
ginalizados, seja no trabalho que 
porventura desenvolvam em termos 
efectivos numa empresa, seja no 
Ambito do regime de assistência 
como a atribuição de casas de renda 
social. Assistentes sociais confir- 
mam, tal como o fazem alguns pa- 
dres em cujas paróquias se desen- 
volve uma pastoral dedicada efecti- 
vamente para a humanização do 
homem, independentemente da sua 
cor ou da sua raça 

Na paróquia de Cedofeita, a inte- 
gração, porém, é exemplo de resul- 
tados bastante positivos no que res- 
peita à integração humana e social 
da população cigana abrangida pela 
sua zona de acção. 

«A pastoral dos ciganos» aponta, 
em primeiro lugar, para a sua inser- 
ção na comunidade e só depois reli- 
giosa 


ISABEL JONES (Texto) 
RICARDO PEREIRA (Fotos) 


trânsito. Repartem os ganhos, dicu- 
tem os negócios e as negociatas, 
Choram as mesmas desgraças, ali- 
mentam os mesmos sonhos e rene- 
gam aquilo deque, vulgarmente são 
acusados. «A má sina dos ciganos» 

Não acreditam na sua disposição 
congénita para o aldrabice, para o 
roubo, para a burla. Falam-nos de 
lendas, da «força do cobre» en- 
quanto metal que ao ser trabalhado 
não pode ser adulterado, caso con- 
trário surge a desgraça figurada em 
qualquer mal, doença, rixa familiar, 
foma ou morte. 
INTEGRAÇÃO FALSEADA 

A par dos aspectos lendários que 
algumas «tribos» (Huingria) cultivam 
em temas poéticos, através da mú- 
sica e dos rultuals da dança, surgem 
as questões concretas que atingem 
estos ciganos de origem portuguesa: 


No Bairro Hungaro, os habitantes 
ciganos vivembastante afastados da 
assistância social, pois, como referiu 
António Maia, de 54 anos, «os tem- 
pos estão mudando muito, mas os. 
ciganos não são respeitados» 

Nesta área, o Natal é apenas o 
Natal português, na razão directa 
das condições de vida. Estão ali as 
barracas, o dinheiro conseguido por 
aqui e por ali, negócios de ocasião, 
consertos de relógios e fabrico de 
cestos, contando-se pelos dedos o 
número de homens assalariados por 
periodos superiores de três mesas 
Ou porque não se adaptam ou por- 
que não é fácil adaptarom-sa, os 
ciganos, com quem falámos, são 
avessos ao serviço militar e ao «pe- 
dir» ao Estado tudo oquetenha sabor 
a «subsidios». 

Muitas crianças da «zona húnga- 


Homens como estes 
libertam o Porto . 
de 2.310 toneladas de lixo 


Um comboio de M vagões 


uneladas equisale au volume de lixo que 


ente € neces 


serviço de limpeza 
correspande um 
investim 

da € 


semanalmente 


Limpeza Urbana é da Direc 
Tecnico-Especiais 


O PORTO 
CONNOSCO É LIMPINHO 


pes 


tudos dar 


y 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


O DA UMPEZA E SERVIÇOS GERAIS, 


ra» frequenta a escola, com aprovei- 
tamento bastante precário. Para 
elas, o Natal corresponde a dias vul- 
gares da semana, só que não há 
aulas 6 a professora de um deles 
(Bairro da Circunvalação) falou 
muito de uma redacção sobre a ár- 
vore de Natalede prendas aoferecer 
nestadata. Para o José Manuel, com 
10 anos (Bairro Húngaro) a quadra 
festiva estava simbolizada num pi- 
nheiro que vira nas montras com 
lâmpadas a luzir e a bata branca que 
a professora da sua escola lhe ofe- 
cera ontem. 
PINHEIRO ENFEITADO 
COM BATA DE ESCOLA 

«Se pudesse, se aqui houvesse 
dinheiro, fazia-se uma árvore é 
punha-se lá a minha bata». Este o 
desejo do menino cigano, roto e 
constipado que nosacompanhoudu- 
rante uma manhã. Contou-nos que 
os homens (pais e tios) trabalhavam 
fora do bairro muitos dias, até meses 
para ganharem mais, e regressavam 
depois. Então havia festa, com mu- 
sica de rádio, porque a guitarra do 
«tio Francisco já não tem cordas» 

Gracindo, um cigano de 60 anos, 
com o sotaque característico da sua 
raça e a desconfiança que 0 acom- 


Dizem os ciganos que já esqueceram as suas tradições de Natal. Na noite 
de consoada, nada é diferente porque terão todos de repartir o que têm, tal 
como sempre farão, enquanto se considerarem irmãos de raça. 


panha, limitou-se a relatar que «o 
negócio dos cavalitos não vai bem». 
Mas, «Natal há sempre!» com o que 
«tepartir 6 repartir» por todos. 
NoBairro Húngaro, mesmo à beira 
da linha férrea, a Maria Judite (45 
anos), deque CamiloCasteloBranco 
teria tido «descendia de uma casta 
demulheresque os velhos do conce- 
lho de Lanhoso não encariam por 
virtudes, mas celebravam por boni- 
teza e feitiços de ciganagem» (O 
Demónio de Ouro), contou-nos que 
sabia ler a «buena dicha», Mas, O 
tempo estava muito mau para vir à 
cidade e além do mais as mulheres e 
homens agora preferem estender a 


mão, pagar, e não acreditam em 
nada», 

Também paraela, avida é limitada 
à barraca de zinco e aos magros 
proventos que os familiares conse- 
guem na venda de sucatas 


Não conhece tradições especiais 
da sua raça, a não ser alguma coisa 
da «magia do cobre». Deseja que os 
seus dez filhos não sejam analfabe- 
tos e façam o «serviço da guarda», 
isto 6, o serviço militar. 

A única coisa que nos referiu com 
insistência: «no Natal não há casa- 
mentos ciganos». De resto, Natal e 
cigano parece não existir aqui. 


ABERTO INQUÉRITO AO «CASO» TORRINHA 


Executivo optou por 
Plano Director «murado» 


e PS defende a regionalização 


A Câmarado Portooptouontem por o que se pode chamar um Piano Director «murado», so retirar à 
proposta do Gabinete de Planeamento Urbanístico (GPU) o carácter preferencial de uma perspectiva 
Intermunicipal ou metropolitana como fliosofla-base para a sua elsboração. Preferindo ter-se à idola 
pragmática de que o Pleno «não pode dopendor de vontades alhelas», o Executivo aprovou por maloriao 
1.º Relatório de Progresso do GPU, acrescentando-lhe expressamente que 0 «Plano Director é 


Imperstivamente destinado so concelho». 


Esta seria, aliás, aprincipalrazão Invocadapelos 
vereadores do PSpara votar contra, apontando, 
exactamente, o facto de que, com esta perspectiva 
concelhia, «se não faz a opção central sobre o que 
será a cidade no futuro». E acrescentaram: «Que- 


vista, e que tarda 

Basicamento, 

Progresso do GPU, que esperou quatro anos nas 
gavetas de Coelho de Magalhães, significa que o 
Executivo aprovou as linhas mestras e os melos 
que vão presidir e possibilitar a elaboração das 
chamadas Opções do Plano Director da Cidade. 
Depois da decisão de ontem vira ser ratificada pela 
Assembleia Municipal, em Janeiro próximo o GPU 
terácinco meses (segundo contrato firmado como 
seu coordenador, Duarte Castel Branco) para 
apresentar as referidas Opções que, depois de 
aprovadas pelo Executivo e ratificadas pela AM, 
darão origem, um ano depois, à apresentação da 
Proposta de Piano. Também este documento terá 
que ser aprovado e ratificado, para, cinco meses 
depois, o GPU apresentaro Plano final. Em suma, e 
8o cabo deste longo e complicado processo, & 
Cidade do Porto deverá, se tudo correr dentro dos 
prazos, ter o seu Piano Director dentro de dois 
anos. Oque significa que ainda virá a ser aprovado 
durante o mandato deste Executivo. 

Resta, no entanto, saber se «este trabalho destl- 
nado so Porto do ano 2000», conforme referiramos 
vereadores socialistas, não val ficar rapidamente 
ultrapassado por uma «cidade real» já hoje impen- 
Sável senão em termos metropolitanos. A pers- 
pectiva «prioritariamente concelhia» por que o 
Executivo ontem optou, pode, de facto, limitar em 
multo quer as soluções urbanísticas do Plano, 
quer mesmo o desenvolvimento Integrado da Me- 
trópole. Porque das duas uma: ou o GPU val 
planificar o concelho do Porto devidamente Inte- 
grado na área metropolitana de que é centro (e 
então está, de facto, a traçar um plano Intermunici- 
pal), ou vel fazer da cidade uma Ilha perfeitamente 
desintegrada do conjunto. 


INSTAURADO INQUÉRITO 
AO DESASTRE DA TORRINHA 

Multo relacionada com o Plano daCidade (oua 
feita dele...), está outra Importante decisão ontem 
tomada pela Executivo, ainda que talvez tardia- 
mente. Trata-se do Inquérito mandado instaurar à 
recente tragédia da Rua da Torrinha, que vitimou 
um homem. 

Duas propostas convergentes (uma do CDS e 
outrado PS) foram aprovadas, ainda que nenhuma 


delas unanimemente. Porém, no essencial, ambas 
impõem que «seja determinado de Imediato e com 
todaa prioridade a instauração de um Inquérito, de 
forma a serem averiguadas as causas dos factose 
as ovontuais responsabilidades», e que so faça 
«um levantamento imediato que analise as causas 
do desastre de modo aque se evitem repetições de 
tals situações». 

O desastre da Ruada Torrinha, como se como se 
sabe, fol consequência não só da construção de 
casas om condições não aconselháveis, como do 
deficiente sistema de escoamento das águas plu- 
viala, Trata-se da repetição de uma situação que, 
grosso modo, já aconteceu em 1975, e reflecte 
afinal a realidade de uma cidade gravemente ferida 
de carências infra-estruturais e urbenizações sel- 

ns. 

Por isto mesmo ficou ontem aprovado, através 
da proposta do CDS, que «seja acelerado o Inven- 
tário de prédios em ruína iminente, que permita, 
Junto do Ministério do Equipamento Social, obter 
apolos urgentes, sem os quais é impossível, com 
os melos exclusivos da Câmara Municipal do 
Porto, ultrapassar tão gravoso problema da nossa 
cidade». 

Mais ficou decidido, pela mesma proposta, que 
«se obtenha do referido Ministério as compartici- 
Pações estaduais com vista o Início de um pro- 
grama de mudança das deficientes estruturas do 
saneamento da cidade». 

Esta questão da falta de disponibilidade finan- 
celra da autarquia está, aliás, na base deste se- 
gundo desastre fatal na Rua da Torrinha. De facto 
desde pelo menos 1975 que a Câmara sabia, ou 
tinha obrigação disso, que a zona não oferecia 
condições de segurança, dado o deficiente sis- 
toma de escosmento des águas pluviais. Acontece 
simplesmente, que a obra necessária gastaria all 
mais de 300 mil contos. Se considerarmos que 
situações como esta proliferam na cidade, é fácil 
conclulr a absoltuta Incapacidade de resposta por 
parte do Orçamento camarário. 


CIDADE VAI DISPOR 
DE MAIS 800 PAPELEIRAS 


Por último, a reunião do Executivo a que presidiu 
Paulo Valada, decidiu dotar a cidade com mais 800. 
papeleiras, Esta medida, integrada na «Camapanha 
de Limpeza da Cidade», resultara de uma proposta, 
ontem apresentada pelo vergador Oliveira Dias, de 
adjudicação da compra destes recipientes para o lixo, 
Com verba inscrita ainda no Orçamento do ano que 


agora acaba. 
M.A. de Soveral 


MAD) 


«Na A.P.D.L. recusam-se a trabalhar 
até às vinte e quatro horas...» 
— denúncia do Sindicato dos Carregadores 


O Sindicato dos Carregadores, foi o primeiro 
organismo sindical que contactamos. Fomos rece- 
bidos com as melhores atenções, pelo director, Li- 
cínio Ribeiro e pelo presidente da assembleia geral, 


Agostinho Moreira. 


Foi esta, talvez, a entrevista que 
«deu mais pano para mangas» e os 
leitores atentos, vão verificar certa- 
mente a honestidade, a isenção e a 
clareza com que se falou, sem pala- 
vras de mera retórica, mas todas 
encerrando fundos de verdade que, 
acreditamos, são axiomáticas e, por 
isso, evidentes por si mesmas, pos- 
tas com uma dignidade que impres- 
siona! 

Perguntámos, em primeiro lugar, 
como se processava a acção do sin- 
dicato e foi o sr. Licínio Ribeiro que 
principiou por nos dizer: 

— Aqui são os próprios associados 
que comandam a vida do sindicatoe, 
portanto, o sindicalismo deste orga- 
nismo. Em minha opinião, havia de 
existir cursos de formação, para criar 
sindicalistas. Somos, é verdade, 
pessoas de boa vontade, que vêm 
para estes lugares, com os seus co- 
nhecimentos, com a sua disponibili- 
dade e boa vontade, dão o máximo. 
que podem, em prol dos associados. 
Além disso, estes lugares sindicais 
devem ser profissionalizados, por- 
que o tempo que temos é curto e o 
nosso amor pelo sindicato e a nossa 
vida, não permite toda a disponibili- 
dade necessária 

— Pensamos que, agora, têm 
uma sede que à tanto tempo aspi- 
ravame, julgamos, foi conseguida 
há pouco tempo? 

— Sim, conseguimos e temos uma 
obraque está de pé e é nossa, temos 
a funcionar uma secretaria e temos 
Um posto médico que está à disposi- 
çãodetodos os associados familia- 
res, pagamos análises, radiografias 
e, muto futuramente, pensamos 
montar uma clinica dentária, também 
para os sócios e familiares. 

— Sabemos que um dos proble- 
mas que vos preocupa, é o di 
reformas. O que tem para dizer 
acerca disso? 

—Precisamos de encarar de frente 
o problema dos trabalhadores por- 
tuários. Esperamos que isso em 
breve seja uma realidade, porque 
sem essas reformas e os seus com- 
Plementos avidatoma-se difícil, para 
oshomens a aposentar, homensque 
deram muito na sua profissão, até 
numa altura em que o trabalho era 
duro e penoso, um pouco mais do 
que hoje, e se temos pessoal exce- 
dentário, pois como sabe, há pas- 
Soasamais, também a procura neste 
momento não é tão grande, dada a 
recessão económica, resultante de 
vários factoras; há pois muitos exce- 
dentes e há necessidade que o porto 
de Leixões passe a ter menos exce- 
dentes 6 isso pode conseguir-se 
atravós das reformas que procura- 
mos conseguir e que julgo em breve, 
o problema estará resolvido, até por- 
que se vai fazer uma rectificação, 
está pois a sair legislação, melhor, 
ela saiu mas vai ser rectificado o 
decreto 740. Por outro lado, também, 
vai haver alteração aos decretos 145 
AeBe aodecreto2806 em brave vai 
ser publicada toda a legislação, para 
se pôr termo a muitas situações e 
conseguimos, portanto, melhorar a 
situação do Porto. 


TEMOS INTERESSE ' 
NO DOURO NAVEGÁVEL 


— Há multos anos, as barcaças 
lam do Douro pars Leixões, para 
os navios a serem carregados, a 
actividade do Douro, pratica- 
mente paralizou. Como se pode 
pôr o Douro a «navegar»? 

—Chamoa sua atenção para oque 
estão a fazer em Lever, parece-me 
que estão a pensar pór o rio Douro 
navegável e tenho conhecimento, 
que se está a tentar dar movimento 
ao nosso rio. Nós temos muito inte- 
resse nisso porque não só estamos 
inseridos tanto no Douro como em 
Leixões, enquanto poroutrolado, até 


as próprias mercadorias que vêm de 
Gaia, não há razão para virem para 
Leixões e não haveria até tanto 
afluxo, até do tráfego terrestre. 

— Por exemplo, não se pode ver 
com Indiferença que aquele cais 
de Gaia esteja paralizado, pois 
custou tanto dinheiro e há lá pes- 
soal para activar o sector galense, 
não acha? 


= De facto, o cais de Gaia, neste 
momento, não funciona ou funciona 
muitissimo pouco e mesmo assim 
tem de ser através de navios de 
pouco calado. 

— Mas agora ainda funciona 


menos porque o assoreamento 
complica mais? 

—Impõe-se realmente o desasso- 
reamento. Segundos dizem ostécni- 
cos, mais concretamente o enge- 
nheiro da A. P.D.L. não me recordo o 
nome, que iam fazer umas condutas 
e era possível pôr o Douro navegá- 
vel, mas dessa altura até agora, não 
sei em que pé estão ascoisas. Como 
sabe isso está mais pendente da 
AP.D.L e há muitas entidadesinte- 
ressadas em movimentar o Douro. E 
não é só para ira Gaia, 6 irmesmo lá 
fora, para trazer mercadorias e nós 
próprios, no nosso estatuto, vamos 
prever essa situação, para a hipó- 
tese deirmoslábuscar mercadorias. 

— Parece-lhe que funcionaria 
melhor o Douro menos como or- 
gaismo, digamos, estatal, e antes 
explorado por uma entidade pri- 
veda? 

— Tudo depende, essencialmente, 
do tipo de verbas a dispor. 

— Admitamos que há verbas a 
nível privado, para Isso... 

— Eu não sei se querem investir 
numa situação daquelas, porque o 
volume a dispender teria de ser muito 
grande. Mas já lhe digo que era bom, 
ter um orgamismo privado, mas há 
que ter em atenção que já há equi- 
pamentos da própria A.P.D.L. mas 
de qualquer modo, acho que seria 
proveitosa a mudança, pois sabe-se 
que a AP.DL. não dá cabalmente 
resposta ao próprio serviço que, evi- 
dentemente nós desejamos. Muitas 
vezes têm de ser os próprios opera- 
dores a arranjar as máquinas e até 
temos queixas de armadores, poiso 
material não 6 o adequado o julgo 
que uma empresa privada seria 
muito mais rentável, E ainda outra 
coisa: na AP.D.L. que é um orga- 
nismo já criado há muito tempo, tem 
Os seus vícios e uma empresaque se 
formasse agora, iria actualizá-la. 


AP.DL. DESACTUALIZADA 


-E o 8r. Agostinho Moreira que 
opinião tem a este respeito? 

—Quando a A. P DL. não está ac- 
tualizada a nível de Leixões, que se 
poderá dizer do Douro? Repare-se 
naAP.D.L noque respeita à meca- 
nização, do material que tem! Em 
várias reuniões, eles afirmam que 
estão capazes de competir com 
qualquer porto europeu! Eutenho as. 
minhas dúvidas; aliás, tenho as mi- 
nhas certezas porque infelizmente 
tivo de emigrar para a Alemanha em 
19736 fuipara o sector portuários sei 
o que é trabalhar lá e o que era 
trabalhar aqui em 1973! 

— Por Isso é que o sr. sabe que 
por aquele rio Reno abaixo, ou 
ecima lá vão aquelas barcaças 
carregadas. 

—Exactamente, Por isso, o serviço 
tá, para já é por tumos, aqui na 
APDL, .stá-se com a situação 
criada pelo Centro e o serviço de: 
turnos é muito mais rentável e aqui 
ainda não existem turnos! Elesestão 


a pensar, e pansam sempre nisso, 
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masdo pensar até à sua efectivação, 
vai muito longe. Repare-se por 
exemplo, nas bobinas de papel que, 
por vezes a Portucel vem aqui meter 
a Leixões; o cariz do mecanismo é 
tão fraquinho na A.P.D.L. que eles 
aindanão tâm umaempilhadeiraque 
pegue numa bobina de papel, pois 
tem de existir uma máquina apro- 
priada, que pegue nas bobinas ao 
alto ou ao baixo, e as coloque no 
devido lugar, sem fazer estragos na 
mercadoria. A maquinaria ainda não 
est, infelizmente, preparada para 
isso e a Portucel quando quer fazer 
um embarque, aqui em Leixões, tem 
detrazer assuas própriasmáquinas, 
de Viana, ou alugá-las aqui em 
qualquer lado que as hajamastenho 
reparado que é omaterialdaPortucel 
que serve para pôr alias bobinas, no 
seu devido lugar e serem instaladas. 
para quando o navio vier, meter a 
mercadoria! 


—0 quetomaamercadoriamais 
cara? 

—Pois, já que tem de virum camião 
trazer essas máquinas, ficando mais 
caroãempresa, poisâsvezeso porto 
de Viana por qualquer razão justífica, 
por impedimento, que o serviço seja 
foto aqui em Leixões. 


NÃO HÁ CAIS PRÓPRIO 
PARA EMBARCAR O PARALELO 


Outro exemplo gritante 6 ocasodo 
paralelo, aqui em Leixões! É incrivol 


paralelo de- 
vidamente no navio! Na Alemanha 
existe um cais próprio. 

— Em Bremen? 

— Isso, em Bremen, que tem as 
suas próprias «gardanhoias», que 
chegam ali e pegam no paralelepi- 
pedo, como pagam no mosaico, pois 
chamamos mosaico. ao cubo em si; 
há tudo apropriado. E mais: se as 
pessoas querem trazer as suas má- 
quinas aqui, 6 a própria A P.D.L.em 
si, que não deixa, não autoriza, Tem 
de ser sempre deles, mas 
mecanizar-se à altura do periodo que 
estamos a atravessar e de harmonia 
com a tecnologia modema que é 
demasiadamente eficaz, al a 
APDL não dá resposta! Isto 
toma-se um bocadinho monótono e 
é por isso que os operadores dizem 
que Isto por vezes se toma caro! Eu 
tenhoconversado com vários opera- 
dores, muitas vezes, nós próprios, 
direcções, e às vezes até a nivel 
particular, e eles dizem que não se 
importam de pagar cinco mil ou dez 
milaostrabalhadoresdesde que eles 
omereçam, maso que também que- 
riam era um porto eficaz e rentável. 


TAXA «AD VALOREM» 
NÃO SE JUSTIFICA 


—Fala-semultonataxa «ad valo- 
rem». Quer abordar este tema? 

— Com certeza. É dos casos do 
porto de Leixões, que é único! Pa- 
rece incrivel porque é que em Lisboa 
não se paga, e paga-se no Porto. 
Será que o Pais não é o mesmo? 
Neste caminho nem sei para onde 
tudo isto vai! Outro exemplo: o pro- 
blemada Alfândega, que ótãomonó- 
tona a trabalhar, Eu vi que há pouco 
tempo, estavam a fazer um estorço, 
no sentido de dinamizar as verifica- 
qdes de mercadoria, porque por tudo 
e por nada, implicam e, está tudo 
certo, pois as coisas estão para ser 
legais Mas agora estão mais realis- 
tas, poisem vez de verificaram todas 
as mercadorias, há três ou quatro 
que escolhem à sorte, nodespachoe 
assim são maiseficazes; pelomenos 
estão a procurar ser mais eficazes. 
No conjunto em si, nem são tão mes- 
quinhos e há mercadorias que, por 
uma tão pequena coisa, conseguem 
ficar retidas e depois o cliente princi- 
piaa fazer as suas contas e as mer- 
cadorias ficam ali, tantos dias que, 
por vezes, já não dá resultado 
levantá-las! Lá tomam a regressar à 


8 


origem e depois quem vai pagar isso 
é o consumidor! 

— Não há também problemas 
com as madeiras? 

- No caso das madeiras no seu 
embarque, nós empenhamo-nosem 
reduzir às gangas. 

-Dizemque só podemtrabalhar 
dois e têm de lá estar sete? 

— Eu acho que demos um grande 
passo, já há muito tempo, talvez há 
mais de um ano, em que estivemos 
aqui até às tantas da madrugada, a 
mudar totalmente os anexos técni- 
cos do sindicato, das equipas de 
trabalho. Superamos muitas dificul- 
dades do porto de Leixões. Demos 
um grande contributo para isso, pelo 
menos no que cabe ao Sindicatodos 
Carregadores. Por exemplo, um 
navio que devia lá estar com sete 
homens, agora há só três ou quatro, 
da parte dos carregadores, porque 
há sempre «paletes» que se desta- 
zem e é preciso montá-las, e é pro- 
ciso peá-las, 6 tudo mais para o 
embarque. Acho que três homens a 
trabalhar num navio, já era bom e 
com quatro gangas, já houve redu- 
ção, pois eram de oito, houve uma 
diminuição razoável. No envio de 
mercadorias para a África dá-se a 
facilidade de meter directamente no. 
navio, quando dantesera facultativo; 
melhor, era obrigatório, por parte das 
empresas, receber tudo nos arma- 
zóns; agora já há uma grande per- 
cemtagem, em que assim não su- 
cede, o que constitui um grande 
passodado peloscarregadores. Por- 
tanto todos temos que tomar o porto 
de Leixões viável, mas para isso as 
pessoas, têm de se empenhar a 
fundo. 


MAQUINARIA AVARIADA 


Por exemplo, na A P.D.L.., é nesta 
tecla que me debato, há tantas coi- 
sas em que sa toma mesmo incrível 
trabalhar! Ainda há dias, quatro 
transternas e um pórtico, ou seja as 
máquinas para cargas e descargas 
de contentores, no recebimento de 
contentorese depoisse tom demeter 
para cima das camionetas a fim de 
irem para o pórtico grande que se 
mete directamente ao navio; ora há 
diasficou um somente atrabalhar, de 
quatro, ficaum! Ficaram paraaitrinta 
camionetascarregadascomconten- 
tores, porque a AP.D.L. não tem 
apetrechos suficientes, e não houve 
quem se movimentasse já no sen- 
tido, nem que fosse para vir para o 
lado de cá descarregar, com aquelas. 
máquinas antigas. Portanto ficaram 
alios carros, de um dia para o outro, 
com motoristas que eram de longe, 
até sei de um de Vila do Conde que 
não pôde sair com o contentor, para 
não ir de novo carregado para a 
origem, desde que passaramantesa 
Guarda Fiscal, logo não podia sair. 
Portanto láteve ohomem que ir para 
Vila do Conde, não sei com que 
meios, mas certamente, foi dormir a 
casa! Porquê? Porque na AP.DL. 
queimou-se o «aparato» por causa 
da entrada da humidade! Esse apa- 
rato que se queimou, custou à 
AP.D.L. salvo erro, treze mil contos. 
Por emtrada de chuva queimou-se e 
ficou o navio cujo trabalho se tinha 
iniciado às 17 horas, e se parou às 
17,30, pois não houve outros meios 
para resolver a situação. Há outro 
guindaste, no terminal Norte, onde 
existem dois e calculou-se quarenta. 
ecinco dias para o pintar! O certo é 


que lá se passaram dois meses e 
melo, quase três o acabaram agora 
de o pintar! Em nenhuma parte do 
mundo Isto era possivel, esta má- 
quina que custa milhares de contos. 
estáaliparada, talvez, há doismeses 
e meio, sem dar qualquer rentabili- 
dade! Claro que tem de ser pintado, 
mas muito mais rápido e mais aces- 
sível, talvez até em horas extraordi- 
nárias, até aos sábados e aos do- 
mingos. Eu conversei com um co- 
mandante de um barco alemão e ele 
perguntou-me porque é que não 
tinha lugar para descarregar 9 eu 
disse-lhe que aqueleguindasteia ser 
pintado e que estaria quarenta é 
cinco dias inactivo e ele respondeu: 


O director e o presidente da assembleia geral do Sindicato dos Carregadores, 


usaram palavras claras e desassom bradas 


«Isso é incrivel. Deus me livre se isto 
sucedia na Alemanha, desconfioque 
a pessoa que deu essa ordem, era 
logo «guilhotinada».. 

As pessoas ficam um bocadinho 
abismadas, com aquilo que se passa 
aqui no porto de Leixões. 

— Parece que o porto de Leixões 
aos sábados de tarde e aos do- 
mingos, não funciona. Em que 
medida vocês, aqui, contribuem 
para que se não trabalhe nesses 
dias? 


— Na minha linha de pensamento, 
cito outra vez a Alemanha. Lá 
trabalha-se de dia e de noite, cons- 
tantemente. São três turnos diários e 
os tumos são, realmente fundamen- 
tais Masostumos existem, masnão 
ao nível da A P.DL.! Para nós há, 
pelos menos até às 24 horas. Tam- 
bém no porto de Leixões, agora não 
há viabilidade, porque também as 
pessoasse recusam atrabalhar, não 
da parte dos sindicatos, embora de 
qualquer maneira não se justifiqiuem 
neste momento os três tumos, 
quanto a mim. 

— Então quais os tumos que o 
senhor aconselhava? 

— O que me parece incrível é que 
um operador, na A P.D.L. será obri- 
gado, por exemplo, ao sábado a re- 
quisitar um navio, e que por fora das 
circunstâncias verifica que nas oito 
horas de trabalho, não tem hipótese 
deacabar, poisonormalédasBas17 
eporvezes, parater possibilidadade 
acabar, ter-se-á de Ir, por exemplo, 
até às 24 horas. O trabalhador dos 
sindicatos ganham até às 24 horas, 
mas na APDL. pura e simples- 
mente recusam-se a trabalhar até às 
24 horas e tão-somente até às 20 
horas! Ora se os nossos trabalhado- 
resestão a ser pagos até às 24 horas 
e os outros só trabalham até às 20 
horas, porque se permite isso? 

Tenho assistido, porque trabalho 
também numa empresa, em que o 
navio se vai embora, pelo facto de 
ficarem quatro ou cinco contentores, 
e o que é que resulta disso? É que 
nunca se sabe a faltaque fazo validar 
do conhecimento, portanto o expor- 
tadorjárecebe o seu dinheiroatravés 
do banca e a mercadoria às vezes 
fica mais oito ou quinze dias, à es- 
pera de outro embarque, só pelo 
simples facto de se não acabar o 
trabalho! Deviam haver pois os tur- 
nos e que fosse tudo conversado é 
tratado de homens para homens, 


NECESSÁRIA DISCIPLINA 
TARIFÁRIA AOS OPERADORES 


— Sr. Licinlo, regressamos às 
ssas perguntas: Oque ouvimos 
da parte do sr. Agostinho Moreira, 
emtronca numa pergunta que 
queria fazer a respeito do, amtiga- 


mente, haver squi numerosos na- 
vios, muitos dosquaisesperavam 
aoportunidade para descarregare 
agora, não há, e há sempre lugar 
para os que querem entrar! Como 
explica isso? 

— Uma das causas é, realmente, a 
taxa «ad valorem» que onera e de 
que maneira, as próprias cargas. É 
preciso ser banida e não sei a quem 
compete fazé-lo, pois os navios 
pagam-na e os «TIR», não! É, como 
disse também o meu colega, a in- 
compatibilidade de horários dos 
próprios trabalhadores do Centro 
comaAP.DL.e isso acontece real- 
mente nos turnos de sábado, há in- 
compatibilidade nas horas extraor- 
dinárias, a mecanização por parte da 
AP.DL deve ser mais sofisticada e 
deve dar melhor resposta e há, por 
isso,e em consequência disso, ava- 
rias que não são reparadas com 
aquela brevidade que se desejaria 
se justificaria. Isto tudo mostra que a 
AP.DL precisa de ser reestrutu- 
rada, precisa de estar a par também, 
com o próprio Centro, é a própria 
tecnologia tem de ser mais avan- 
qada. 

Acho que é necessária uma disci- 
plinatarifária aos operadorese havia 
de pensar, sim, na situação das re- 
formas, pois como existe muita 
mão-de-obra, há excedentes... 

—Homensquejá derammultode 
si, quando o trabalho nem era tão 
mecanizado, não é Isso? 

— Exacto. Agora como está mais 
mecanizado, temos também de 
compensar esses homens é isso 
através dos complementos de re- 
formas que julgamos como já disse 
que em breve devem sair e, aliás, 
temos neste momento de conseguir 
mandar alguns homens para a re- 
forma e vemos nisso um grande 
passo para avaliar a questão finan- 
ceira do próprio porto de Leixões e 
aguardamos, também, a boa von- 
tade do próprio Estado, quer no fi- 
nanciamento, quer na elaboração de 
toda a legislação que está pendente 
para Leixões. 

Quero aqui deixar um alerta a 
todos os interessados no porto de 
Leixões, quer sejam sindicatos, opo- 
radores e todas as entidades que 
envolvem o portode Leixóesque não 
devem pensar somente servir os 
seus próprios interesses, e pensem 
no desenvolvimento do porto em si, 
pois é o porto que está em causa e 
não só o porto, mas todos os traba- 
Ihadores. É até um conjunto de in- 
dústrias, que estão interligadas, pois 
o porto de Loixões não funcionando, 
todosessestrabalhadoresque estão 
nas indústrias e que vivem do porto 
de Loixões, também eles são preju- 
dicados com esta situação. Deve- 
mos dar a mão e resolvermos, sem 
ambiguidades, o caso do porto de 
Leixões. 


Em Janeiro 
retomaremos a segunda parte 
dos nossos trabalhos 


Conforme tinhamos anunciado e por motivo das festas do Natal é 
do Fim do Ano, interrompemos os nossos trabalhos sobre a «Navega- 
bilidade do Douro e exploração do porto de Leixões», por alguns 
dias, concluindo, assim, uma primeira fase da nossa tarefa. Retoma- 
remos em Janeiro os nossos trabalhos que, como se verifica, têm vindo 
a subir de graduação, à medida que vamos executando tada o plano 


que nos gizámos. 


Na segunda fase, portanto, continuaremos a publicar as nossas 


entrevistas, de terça a sexta-feira. 


bairrada 


Esperada há meio século! 


Abriu a ponte sobre o Vouga 
na estrada do Porto 


«Não deixa de ser significativo o acto aque 
acabamos de assistir nesta época de Natal, 
dando aos utentes da estrada Porto-Lisboae a 
esta região, a possibilidade de já terem uma 
ponte que não lhes atrase o seu caminho» — 
comentaria o secretário do Estado das Obras 
Públicas, eng. Eugénio Nobre, referindo-se à 
ponte que liga as margens do rio Vouga, por 
uma ponte, entre Águeda e Albergaria-a- 
-Velha, na estrada nacional Porto-Lisboa, 
vindo substituir a anacrónica ponte onde se 
deram tantos acidentes, muitos deles de con- 
sequências fatais para os utentes. «Uma obra 
que Já devia estar a funcionar há melo século — 


comentou aquele membro do Governo, que se 
fazia acompanhar de vários funcionários su- 
periores do seu departamento e do presidente 
da Junta Autónoma de Estradas. 

Recobido pelo governador clvil de Aveiro, 
dr. Gliberto Madall e pelo presidente da C&- 
mara de Águeda, dr. Dinis Ramos, equele 
membro do Governo percorreu o tabuleiro da 
importante ponte, cujo custo fol de 220 mil 
contos. A construção da ponte sobre o rio 
Vouga e acessos imedistos constitul a pri- 
meira fase de uma empreitada mais vasta, que 
engioba também a construção da ponte sobre 
o rlo Mamel e que orçará em cerca de 350 mil 


a Lisboa 


contos. 

Tem uma extensão de 567 metros e uma 
largura de 16,1 de acordo com o perfil trans- 
versal e tipo da estrada. 

Estes empreendimentos, spós concluída a 
do rio Mamel, e respectivos acessos, com a 
extensão de dois quilómetros, virá possibilitar 
ligação das variantes de Marnel e Serém, 
executadas durante os anos sessenta. Se- 
gundo foi referido, o empreiteiro antecipou a 
construção desta obra em cerca de sete me- 
ses, o que viria a ser evidenciado pelo presl- 
dente da Junta Autónoma de Estradas o pelo 
próprio secretário de Estado... 


ÁGUEDA: 
PONTE SOBRE O RIO 


Após ainauguração daquela ponte, o secretário 
de Estado e sua comitiva estiveram nas obras da 
ponte sobre o Águeda, naquela vila, e que virá 
beneficiar sobremaneira o tráfego, obra de inicia- 
tivada Câmara e que importa, segundo nos infor- 
mou o presidente da Edilidade, em cinquenta mil 
contos. 

O edil aguedense solicitou ao secretário de 
Estado uma comparticipação para tão importante 
empreendimento a que a Câmara meteu ombros, 
esperando agora uma ajuda, pois o empreendi- 
mentonão apenas beneficia Águeda, comotodo o 
Pais. 

Dopois esteve nas piscinas onde foram gastos, 
ejá pagos, trinta mil contos. Visitou igualmente os 
Paços do Concelho, cuja obraimportou em 130 mil 
contos. Este imóvel dispõe ainda de um estacio- 
namento subterrâneo para 166 carros. Falta ape- 
nas pagar 50 mil contos. 

Durante o almoço, na Pateira de Fermentelos, a 
Associação Nacional dos Comerciantes de Veicu- 
losde Duas Rodas, sediada em Águeda, entregou 


ao presidente da Junta Autónomade Estradas, um 
«dossier» das principais carências da região no 
sector rodoviário, designadamente a abertura de 
acessosda EN1 4EN 16, em Albergaria-a-Velha. 
A abertura de uma passagem subterrânea para 
peões no cruzamento da EN 1, entre Albergaria- 
-centro e a zona Nascente da vila, solicitando-se 
ainda reforçar o pavimento e pavimentar as res- 
pectivas bermas da variante do Sobreiro, como foi 
reforçado o pedido de construção da Via-Rápida 
As bermas das estradas, principalmente da EN 1, 
estiveram em loco, não só pela Associação como 
ainda nas palavras do presidente da Câmara de 
Águeda, sublinhando-se serem um cemitério 
quase diário de utentes, e estudo de abertura de 
uma nova via que ligue Águeda a Aveiro, pelo 
menos até Eirol, 

Quanto à Via-Rápida Aveiro-Viseu, o secretário 
de Estado voltou a afirmar o que já várias vezes 
disse. Não há dificuldade no financiamento por 
parte do BEI, mas haverá por parte do Govemo 
português, no entanto acalentou a esperança, na 
companhia dos técnicos presentes e alguns que 
estiveram nasnegociações, de que aobra arranca 
nos princípios do ano, mais concretamente em 


Março. Entretanto, há um desfasamento de atri- 
buições de verbas que em princípio se contradi- 
zem 

Enquanto que o secretário de Estado, reforçado 
pelo gabinete técnico, afirma que o BEI financia 
cinquenta por cento, oministro Rosado Correiaeo 
governador civil afirmam que se computa em 
oitenta por cento. O dr. Madail prometeu-nos que 
iria procurar pôr tudo a claro, admitindo que haja 
um erro de contabilidade em relação a preços de 
quando se realizar a obra. De qualquer maneira, 
aguardamos os acontecimentos, porque é deve- 
ras importante o BEI financiar metade ou oitenta 
por cento, enquadrando-se na actual crise finan- 
ceira do Pais, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Anadia: «Júlio 
Maia», telef. 52924; Oliveira do Bairro: «Tavares 
de Castro», telef. 74550; Águeda: «Vidal», telef. 
62303; Mealhada, telef. 22166. 

DIVERSÕES - Bustos: Sonoro Cine: «A ferro e 
fogo» (18 anos); Águeda: Cine-Teatro S, Pedro, 
às 21 horas: «Annie» (Todos) 


Reclusos tiveram festa de Natal 


Cadeia: um lugar de passagem 


A cadeia é um lugar de 
pe oeste do Cl a 


Ives, 
loso da ia Cadela Regional de 
Aveiro, onde 


de quatro 
à espera de melhores dias, à es- 
pera, de novo, da luz clara e llvre 
de um sol que a todos nos deve 
alumiar e aquecer. 

Anteontem fol dia de festa 


dos, entidades, 

nicação social, os mais 
s na cidade, estiveram 

horas com os reclusos, 


Istaram com 
muitos, de muitos Jovens que all 


ita Ra CU TLIA 
m NAVEGAÇÃO 


A barra marítima continua fecha- 
da à na ao mau es- 
tado do mar, estando ao largo ape- 
nas o navio dinamarquês «Pemil- 
tholstrup», que hoje deve rumar 
lo do Loixões, como tem 


juido entrar nas ins- 
talações portuárias devido ao en- 
cerramento da barra. 
a iste-so também que os bar- 
pesca igualmente não têm 
salio a barra para pescar, facto 
que já acontece há oito dias. 


TABELA 
DE MARÉS 


Preia-mar: às 6.13 18.45 horas; 
baixa-mar: às 12.08 horas; 
Alturas: 3,23 e 3,00; 0,82 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Ala», Praça Joaquim Molo Freitas 
es Tot 23314. 

ES — Teatro Aveiren- 
se; às 21.30, «Quatro Amigos» (13 
anos); Estúdio Oita: às 15.30 6 


(12 anos)- 
Estúdio 2002: às 16 e 21.45 
Duas horas menos um quarto an- 
tes de Cristo» (12 anos), 


estão alguns por tuta e meia, ou- 
tros por penas pesadas, mas cer- 
tamente todos com a vontade 
firme de evitar voltar a entrar na- 
quelas portas de ferro. Isso o ou- 
vimos nós a alguns daqueles jo- 
vens. E dizemos jovens porque 
mais de noventa por cento são 
Jovens na flor da Idade, na Idade 

em que tudo lhes devia sorrir e 
até lhes sorriu (7), a vontade de 
fazer algo que a lei castiga, que 
sociedade, porventura, não su- 


dela de Aveiro. Os presos sen- 
tiram-se menos presos e até fl- 
zeram votos (?) de que se per- 
condi as chaves da para 
que os foram vistar, 

curar permanecessem por 
mais tempo junto deles. Assim 
ouvimos também nós. Estiveram 
diga o prelado da Diocese, 
. Manuel de Almeida Trindade, 
representantes da Câmara e do 
Batalhão de Infantaria, presente 
a Cruz Vermelha e outras Indivi- 


dualidades. 

Os jovens da Paróquia da Gló- 
ria que nos últrimos dias não se 
têm cansado de exibir com o seu 
tral, ali 
des 


para os velhos é doam 
tos da cidade e para os pais que 
98 vão apolando durante todo o 


peça 
Bem em tudo, como bem stl- 
veram nas duas festas anterio- 
res. Mas a cadela também quis 
mostrar que sabia dizer o que 
erao Natal e 
clusos deliciaram os seus cole- 
se roma assistência com o 


munus aj tólico Iteira que 
também vai tendo bla, pila 


E no fim houve distribuição de 
lembranças. Os presos não 
tearam esforços e quiseram tam- 
bém mostrar quanto estão agra- 
decidos a quantos os visitam en- 
tre as quatro 


os tompos de ócio, nas 
podiem ser bem apro- 


veltados por todos quantostéma cá , desabafou um dos re- 
desdita de pisar «terra» de ca- clusos. Enfim, uma boa tarde 
dela. João passada, porque vivida na com- 


Idalgo gue pintou o 
cenário, em nome dos reclusos 
disse algo de multo positivo, In- 
centivando todos a que não pre- 
variquem para não cairem nestas 
casas, mas logo adiantou, evo- 
cando a passagem bíblica da mu- 
lher adúltera: quem estiver livre 
de culpa atire a ED risenty pri 

Um tema para medi rlor 


is Casa co ensina que 
po ular, também ole didoo 
al 

ção do preso e do momento que 
de extava a vivor nesta quadra de 


No final fol oferecido um «tau- 
to» lancho a todos os convivas e 


soas que os visitaram, expon 
lhes porventura, as suas máguas 
eo seu possível arrependiment 

«Al se me livro desta nunca mais 


preensão de quem prevaricou. 
'anto o director da cadela como 
o chefe dos guardas, respectiva- 
mente Antero Pires Morgado e 
Marcolina Oliveira, se mostraram 


Uma última palavra: mais uma 
pode ver as carências da 
, nomeadamente as ins- 
alações exíguas que tem para 
um número tão grande de re- 
clusos. 


VENDE-SE 
MORADIA 


Nova, pronta a habitar, com grande 
armazém e garagem, a 1 km do centro 
de lihavo. Falar Drogania João Espo- 
rança, lavo ou tele! 32864. 


TRESPASSA-SE 


Comércio, bem situado, com área de 300 m2, em plena 


actividade, no 


centro da cidade — Avenida Dr. Lourenço Peixinho. Informa: Telef. 


28353. 


Tent Tan 


Esp/83 


( O Comércio 


do Porta 


Centro de Cultura Regional 
— Não se dá pela sua acção 


Criado sob os melhores auspi- 
clo, com a finalidade de manter as 
honrosas tradições artístico- 
culturais belraltinas não se dá fé 
do que tenha sido a actividade de 
tão necessária instituição cultu- 
ral, nos últimos dois anos. 

As Iniciativas, so as há, não 
chegam ao domínio público, ha- 
vendo, por conseguinte, um «dl- 
vórcio» total num sector que se 
diziae pretendia sor dinamizadore 
dominador comum das assocla- 
ções culturais da Beira Alta, mi 
especificamente do distrito de Vi- 
seu. 

Idelas, vão surgindo. Promes- 
sas, não têm conta. Porém, em 
tormos reais, o denominado 
tro de Cultura Regional está de- 
masisdo, poderemos mesmo 
avançar, preocupantemente «si- 
lonclado». 

Não só Viseu, a capital da Belra 
Alta, mas também outrasterras do 
distrito, aliás, detodaa áreaque so 
pretendeu cobrir, têm logrado 
manter honrosa tradição 
artístico-cultural, que vem de 
mukto longe. Bastava, para teste- 
munhar a afirmação, referir o ele- 
vado número de associações re- 
creativase culturais, de filermóni- 
cas, de grupos de teatro, de ran- 
chos folclóricos o de orisões que, 
no presente, emprostam à arte e 
cultura distritais valioso e Inapa- 
gável contributo. 

Multas das colectividades, não 
«vivem» — sobrevivem com enor- 
mes dificuldades. Perante esta si- 
tuação torna-se necessário Ir so 
encontro das mesmas levar-lhos 
apolo estimulante, quase em 
todos os aspectos, principal- 
mente no económico, sem esque- 
cer 08 técnicos. 

A pensar dar resposta a tals no- 
cessidades foi dinamizada a 
acção específica tondente criar, 
nível distrital, um Centro de Cul- 
tura Regional, o que viria a 
concretizar-se. 

Naturalmente que a dela foi re- 
ceblda com alvoroço, entusias- 
mando, por «contágio: Asso: 
clações Culturais da Região 
tarquias. 

O Centro seria das póprias as- 
soclações culturais o «nunca» um 
«braço» do Govemo, através da 
Secretaria da Cultura, a Intervir 
localmente. 

Constitul-se uma Comissão Ins- 
taladora e foram nomeados e em- 
possados os Corpos Gerentes. 
Nosto aspecto andou-se bem. Não 


Polícia vai 


foi por aqui que as coleas emper- 
raram. 

Alrradiação da cultura, portodo 
o distrito, parecia projecto defl- 
nido, funcionando o Centro como 
um elo de ligação entre as Asso- 
clações Culturais do Distrito e o 
Organismo que viesse a dar-lhes 
apolo. Mas 0 «elo» parece ter-se 
quebrado demasiado cedo... 

De tanta esperança, resta apo- 
nas o nome 6 as paredes de uma 
«cave», adquirida por selsmilcon- 
tos, Junto à Santa Cristina, na Rua 
D. Francisco Alexandre Lobo, 
destinada a um Cine-Estúdio. As 
obras iniciaram-se. Estão mesmo 
em faso adiantada. Só que se en- 
contram paradas quase há dois 
anos. E para as coclulr e apetre- 
char não chega uma dúzia de mi- 
lhar de contos. O triplo, ou talvez 
mais, do que seria necessário 
quando os trabalhos pararam. 

Entretanto, a Câmarateriaopor- 
tunidade de afirmar que os res- 
ponsáveis pelo Cine-Bolso não 
oficiaram à Edilidade, no sentido 
desta tentar desbloquear o pro- 
bioma. 

Como «Cine-Estúdio» parado e 
o Centro «mudo», de facto, tona- 
-se difícil alguém entender o que 
se passacoma difusão culturalno 
distrito, que so pretendia Implo- 
mentar. E pensava-se, ainda, re- 
cuperarouactualizaroutrascasas 
de espectáculos pelo distrito 
foral... -R.B. 


CONTINUAM A MONTE 
OS AGRESSORES 
DA PATRULHA DA GNR 


Ao findar do dia de ontem continu- 
vam a monte dois dos agressoros da 
patrulha da GNR que fora alvejada a 
tiro, na Naia, por trôs malfeitores que 
vinham praticando uma sórie de irre- 
gularidades, roubando, assaltando 
e, por fim, atentado contra a vida de 
uma autoridade. 

Um sos malfeitores seria preso 
três horas após a lamentável cor- 
rência. 

Entretanto, o agente António Car- 
valho, continua intemado no Hospital 
de Coimbra, conhecendo algumas 
melhoras, podendo, portanto, 
considerar-se fora de perigo. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Viseu — «Gama», na Avenida Emídio 
Navarro, telef. 22597/S. Pedro do 
Sul — «Misericórdia», telef. 71248. 


rebocar 


carros mal estacionados 


O estacionamento abusivo 


“de viaturas na via pública val ser 


drasticamente combatido pela polícia de Aveiro, segundo um 
comunicado do comando distrital distribuído sos órgãos de co- 


municação social, 


«De harmonia com o decreto-lei n.º 57 de 22 de Janeiro de 


1976, a Policia de Segurança 


Pública de Aveiro irá activar o 


reboque de viaturas consideradas em «estacionamento abusivo» 
ou que «constituem evidente perigo ou grave perturbação para o 
trânsito», afirma-se no comunicado que acrescenta que «os pro- 
prietários de viaturas nessas condições deverão proceder à sua 
remoção imediata para local apropriado, a fim de evitar a aplicação 


das sanções previstas na lol». 


NATAL 83 


Frutos Secos “TREVO” 


os únicos distinguidos com O Troféu Tanit 


Melhor Imagem de Marca 


R. Santos Pousada, 113 1º 


Porto Telefs. 575766 575716 


A.D. OLIVEIRA MAGALHÃES, Exportadora, SARL 


575991 


A vei 


braga 


Diz a Associação Industrial do Minho 


É vital a construção 
da ponte de Barcelos 


consclenciosamente, 
manter uma injustiça que, por tão 
prolongada, nenhum de nós acei- 


«Tal como a auto-estrada Por- 
to-Vila Nova de Famalicão-Braga, 
a construção da ponte de Bar- 
celos é vital para o crescimento e 
desenvolvimento comercial e in- 
dustrialdaquelaregião»-afirmaa 
Associação Industrial do Minho, 
sediada nesta cidade, em exposi- 
ção que dirigiu ao ministro do 
Equipamento Social. 


Esta exposição surge na se- 
quência de afirmações feitas por 
aquele membro do Governo 
quando da sua recente desloca- 
ção Aquela cidade, relativamente 
à construção da referida ponte. 

Aquele titular afirmou «que es- 


PSP DETEVE ASSALTANTES 
DE DOIS ESTABELECIMENTOS 


A PSP deteve os autores de dois 
assaltos, realizados na madrugada 
de 20para21 docorrente e dosquais 
furtaram objectos no valor de 
327.500 escudos. 

Trata-se detrês jovens, de apelido 
Nogueira, Fernandes e Ferreira, re- 
sidentes nesta cidade, os quais as- 
saltaram estabelecimentos de arti- 
gos fotográficos, denominado «Foto 


Trofa 


Após vinte anos de espera... 


Obras do saneamento 


(O Comércio do Porto 


esperança de ver permitir, 
sua ponte nos próxi- 
nos». 

No referido documento, a AIM 
acrescenta, face a tal afirmação, 
que «vimos juntar a nossa voz à 
voz de todos os barcelenses. Eles 
e nós, o que equivale a dizer que 
todo o Minho luta há vários anos 
pela concretização desse objec- 
tivo». 


E conclui: «Não queira V. Ex.!, 
senhor ministro, que o seu noi 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Cristal», Avenida da Liberdade, 
telef. 22321; e «Rodrigues», Rua D. 
Diogo de Sousa, telef. 22021 


DIVERSÕES - S. Geraldo: 
«McQuade, lobo solitário» (12anos); 
Cinema Avenida: «Ô amigos meus» 
(13 anos); Estúdio Avenida: «O 
grande filão» (16 anos); +10 para a 
meia-noite» (18 anos); Estúdio: «A. 
filha da selva» (12 anos); e Gold 
Center: «A enfermeira e os ge- 
nerais» (13 anos). 


Comprou lotaria e não pagou 


Atenção aos números 


em vez de agradecido por esta 11711 0 e 120465 


geração e lembrado pelas ge 
ções que hão-de segulr-se seja, 
pelo contrário, censurado por se 


Lis», situado na Rua de S, Vitor, e a 
casa de Malas, sita na Rua do Souto, 
pertencente a «Malas Ferreira». 


Os larápios foram encontrados na 
posse dos artigos furtados, constan- 
tes de vários artigos de fotografia 
(72.500 escudos) e de casacos de 
couro e pastas e carteiras (155.000 
escudos), os quais foram apreendi- 
dos e entregues, ontem, com os au- 
tores do furto, no tribunal desta co- 
marca, 


porque estão «brancos» 


Maria Teresa de Castro Melo, casada, comerciante, residente no Largo 
de S. Paulo, desta cidas 
Indivíduo que indicou, por e: 
quiosque que possuí no Campo das Hortas, um bilhete de lotaria do Natal, 
com o n.º 117110, bem como dez fracções do n.º 120465, da mesma 
extracção, não os tendo pago. 


queixou-se ontem na PSP contra determinado 
no passado dia 15 lhe ter adquirido no 


Segundo a queixosa, ele alegou que era gerente de uma serração 
existente nos subúrbios desta cidade e que a lotaria em causa se destinava 
aos empregados daquel: 
mento. Mas como nunca mais aparecesse, a vítima pediu a apreensão dos 
referidos bilhetes da lotaria. 


jus, só depois, viri 


Executivo, teve a coragem de pres- 
cindir de tais (maus) serviços, e de 
enbcomendar novo projecto ao Ga- 
binete Hidurbe, do Porto. Este pro- 
jecto foi elaborado e a obra posta a 
concurso. Apenas faltou à Câmara 
anterior procadar à adjudicação e dar 
andamento 2 pormenores em falta. 

Coube à actual Câmara Municipal 
o limar das arestas e a adjudicação 


Por contaminação das águas 


Câmara 
fábrica de 


Finalmente a Câmara Municipal 
tomou a decisão que se impunha 
de mandar encerrar, através da 
Circunscrição Industrial do Porto, 
por faita de condições de salubri- 
dade, dado o lançamento das suas 
águas que faziam perigar a saúde 
pública, uma fábricadecromagem 
de plásticos, sita no Lugar de Je- 
guimte, na freguesia de Mouquim. 
A referida empresa utiliza maté- 
rias altamente tóxicas, como 
crómio, que stingiramos poços da 
aldeia, colocando aságuas verdes 
e impróprias para consumo con- 
forms fol comprovado - :-avés da 
análiso foita pois de 
Saúde de Famalicão. 

Refiramosque após isso aJunta 
de Freguesia, a Assembleia de 
Freguesia de Mouquim e os mora- 
doresdo lugar alertaram a Câmara 
Municipal para o perigo que o | 


amento dos referidos detritos da 
fábrica de cromagem de plásticos 
provocava. Havia 


meçaram a sor lançadi 


pai 

pública, comtodosos perigos Ine- 

rentes a tel situação, Inclusiva- 
mente para os animais. 

A fábrica de cromagem de plás- 

ticos não possula licença de fun- 


encerrou 
cromagem 


clolnamento, pols logo que a re- 
quereu começou a trabalhar e por 
Isso mais uma posição cómoda 
paras Câmara, até porque apenas 
estão em causa trós postos de 
trabalho. 


NOVA DITRECÇÃO DA BANDA 
DE MÚSICA DE FMALICÃO 


Em assembleia geral, realizada 
para o efeito, foi eleita a nova direc- 
ção da Banda de Música do Famali- 
cão, que ficou composta dos seguin- 
tes elementos: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presi- 
dente, David Vieira de Castro; 
vice-presidente, António Joaquim 
Femandes de Carvalho; 1.º secretá- 
rio, José Mesquita Guimarães; 2.º, 
secretário, Manuel Marques de Sá. 

DIRECÇÃO - Presidente, Carlos 
Henrique Vieira de Castro; vice- 
«presidente, Manuel Campos Costa: 
1.º secretário, António Alves da 
Silva; 2.º secretário, Augusto Paula 
Mesquuita Guimarães; 1.º tesou- 
reiro, Mário Jorge Mesquita Guima- 
rães; 2.º tesoureiro, Álvaro Augusto 
Peixoto Araújo; vogais, Júlio Maga- 
Ihães Sousa Freitas, Manuel Afonso 
da Cunha, Raul Veloso e Maria dos. 
Anjos Correia Araújo Lima. 

Este elenco directivo sorá empos- 
sado no dia 6 de Janeiro próximo. 


ÓSCAR LOPES 
JOSE RODRIGUES 
ARMANDO ALVES 
ALBANO MARTINS 

ANTÓNIO BARBEDO 

DIOGO ALCOFORADO 
EGITO GONÇALVES 


tiveram ontem 


Começaram ontem, na Vila, as do dr. Armando Palhares, o desblo- 
obras do saneamento básico e do  queamento duma situação que se 
abastecimento de água ao domicílio, arrastava há duasdécadas De facto, 


. Z . 
como determinado arquitecto de Lis- 


boa ia arrastando todo 0 processo o 
dr. Palhares, com o apoio do seu 


da obra. E os trabalhos tiveram 
ontem inkcio, perante o gáudio de 
todos os trofenses. 


DEZOITO MESES 
DE TRABALHOS 


FERNANDO GUIMARÃES 
HELGA MOREIRA 
JORGE SOUSA BRAGA 


Nº “k 
À «48 


Uma foto que fica para a história 
À da Trofa: — o ínicio das obras do 


4 saneamento básico e do abas- À — 


tecimento de água ao domicilio. 


q 


importante empreendimento cuja 
primeira fase está orçada em cem mil 


Passava um pouco das 10.00 ho- 
ras, quando uma potente escava- 
dora, na Rua Camilo Castelo Bran- 
col, iniciou a abertura da primeira 
vala para a instalação das condutas, 
perante os olhares de muitas deze- 
nasde pessoas que ali afluiram para 
presenciar o acontecimento. 

No local, compareceram o presi- 
dente da Câmara Municipal, dr. Fer- 
reira Couto, e os técnicos rosponsá- 
veis do Município, sendo de salientar 
ainda a presença de todo o elenço da 
Assembleia e Junta de Freguesia de 
S. Martinho de Bougado, alguns ve- 
readores municipais e os represen- 
tantes dos órgãos da Comunicação 
Social. 

Após vinte anos de angustiante 
espera, durante os quais os trofen- 
ses não se cansaram de ouvir pro- 
messas, finalmente arrancou a que 
já 6 considerada a maior e mais. 
importante obra do século no conce- 
lho de Santo Tirso, no tocante a 
infa-estruturas 

Convém realçar. e seria injustiça 
ignorá-lo neste momento, que coube 
* Eta executivo, da presidência 


«OPUS ENSEMBLE» ACTUA NAS CALDAS 


O grupo «Opus Ensemble» dá um concerto no dia 28 
às 21h30 na casa da Cultura das Caldas da Rainha. 

Constituído em 1980 e já hoje considerado um dos 
mais importantes agrupamentos musicais surgidos nos 
últimos anos em Portugal, o «Opus Ensemble» tem ac- 
tuado com Bxito no pals e no estrangeiro. 

Integram-no Anabela Chaves (viola), Olga Prats 
(piano), Bruno Pizzamiglio (Oboé) e Alejandro Ertich 
Oliva (contrabaixo), 


«AS JANEIRAS» EM CASTRO VERDE 


A Associação de Defesa do Património Natural e 
Cultural do Concelho de Castro Verde — «Castra Cas- 
troum», pretende fazer renascer esta ano a tradição das 
«Janeiras» nesta localidade. 

A inkciativa conta com o apoio do Grupo Coral 6 
Etnográfico «Os Canhões» de Castro Verde 

Na noite de 31 de Dezembro ouvir-se-ão pelas ruas 
desta vila baixo alentejana, de porta em porta, os canta- 
res tradicionais do Alentejo, celebrando a passagem do 
ano. 


MERCADO MUNICIPAL DE ANCIÃO 
A Câmara Municipal de Ancião vai contrair um em- 
próstimo até 50 mil contos junto ja Caixa Geral de 


DAQUI E DALI — DAQUI E DALI 


Esta primeira fase deverá estar 
concluida no período de 18 meses, 
conforme estipula o contracto 

O dr. Ferreira Couto, no acto do 
infeio dos trabalhos, proferiu algu- 
mas palavras, congratulando-se 
Com o arranque da importante obra, 
que vai servir a região da Trofa (os 
dois Bougados, S. Tiago e S. Marti- 
nho) esperando que todos os habi- 
tantes da área abrangida por esta 
primeira fase colaborem, pois, como 
é óbvio, as artérias irão ficar algum 
tempo cortadas ao trânsito. Termi- 
nou felicitando todos os trofenses, 
que vão ver, finalmente, concreti- 
zado um empreendimento pelo qual 
aguardavam há longos anos. 

O saneamento básico e à abaste- 
cimento de água na Trofa começa- 
ram aguardando-se agora que as 
obras não sofram interrupções, 
sendo concluídas nos prazos estipu- 
lados. - CF. 


Depósitos para a construção de um mercado municipal, 
Aautorização para a contracção do empréstimo foijá 
concedida pela Assembleia Municipal. 


EXPOSIÇÃO EM ESTREMOZ 
SOBRE O DEFICIENTE 


Uma exposição documental e fotográfica sobre o 
deficiente, está patente ao público até final do ano na 
Biblioteca Municipal de Estremoz 

A mostra é uma iniciativa do Núcleo de Estremoz da 
Associação Portugal-ADA com a colaboração do Núcleo 
de Dinamização Cultural local 


TRÂNSITO EM S. PEDRO DO SUL 
É UMA SITUAÇÃO AFLITIVA 


Atravessar S. Pedro do Sul é um problema difícil, a 
qualquer hora do dia, mas bastante mais complicado nas 
horas de ponta 

A situação vem-se agravando cada vez com maior 
intensidade, visto ser a vila um lugar de passagem obriga- 
tória para quem vem da fronteira de Vilar Formoso ou de 
Viseu, com destino ao Porto ou ao litoral, a norte de 
Aveiro. 

Os problemas são o pão nosso de cada dia Paraos 
solucionar as entidades competentes precisam de agir. E 
com as soluções possiveis procurar evitar-se tão emba- 


raçosas situações. 


som iníica  eDBXIMEZ ROS TI) 3) ariçaa 


AS BALEIAS 


JOSÉ VIALE MOUTINHO 
LUÍS VEIGA LEITÃO 


ESTARÃO PRESENTES 


HOJE 


A PARTIR DAS 21 HORAS 
NA LIVRARIA LEITURA 


RUA DE CEUTA 
PARA AUTOGRAFAREM AS OBRAS 


ÁLBUM DE ABEL SALAZAR 


(20 TRABALHOS SOBRE O PORTO 
E OUTROS LUGARES) 


DAQUI HOUVE NOME PORTUGAL 


(ANTOLOGIA DE VERSO E PROSA 
SOBRE O PORTO) 


REMOS ESCALDANTES 
QUEM NÃO VIER DO SUL 


de D. H. Lawrence, e 


À MULHER SEM SOMBRA 


de Hugo von Hofmansthal 


DAS TORRES AO MAR 
O OIRO DO DIA/PORTO 


NÃO CHORAM 


Ontem na Cruz da Légua 


Ei 


Turismo de qualidade 
e de mais atractivos 


— quer a «Rota do Sol> 


A Comissão Executiva da «Reglão de Turismo de 
Leiria — Rota do Sol» — val solicitar a intervenção de 
várias entidades no sentido de colaborarem dentro 
das suas esferas de acção para «fomentar o Incre- 
mento da afluência de turistas, tendo em vista um 
turismo de mais qualidade e mais actractivos». 

Considerando que sem a sus «colaboração seria 
Impossível levar a bom termo o objectivo em vista», 
os responsáveis pela «Rota do Sol» vão contactar a 
Junta Autónoma de Estradas, Secretaria de Estado 
do Amblente, Câmaras Municipais, autoridades po- 
liciais (PSP e GNR), Direcções-Gerais do Turismo e 
da Saúde, Rodoviária Naclonal e Companhia dos 
Caminhos de Ferro, unidades hoteleiras e similares, 
de acordo com a proposta do vogal daquela Comis- 
são, Albino Frazão, aprovada por unanimidade. 

A reparação das estradas e acessos sos lugares 
turísticos da região, nomeadamente Fátima, Leiria, 
Alcobaça e zonas baineáreas e «a urgente necessi- 
dade do recomeço do troço da auto-estrada Lisboa- 
-Lelria», são dois dos objectivos pretendidos da JAE. 
A sua intervenção é ainda solicitada para «ovitar a 
poluição do ambiente so longo das estradas naclo- 
nais, nomeadamente com os maus cheiros prove- 
nientes das instalações pecuárias» e «Impedir que os 
depósitos de ferro-velho existentes permaneçam na 
situação degradante em que se encontram». 

Da Secretaria de Estado do Amblente espera a 
Região de Turismo de Leiria a regulamentação «das 
Inúmeras pedreiras que Indiscriminadamente estão a 
abrir feridas irreparáveis na palsagem de montanha» 
e do «Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros e 
sun necessária divulgação junto das populações 
nelo inseridas». 

Por outro lado, enquanto a higiene, limpeza, ar- 
ranjo e Iluminação pública das ruas, praças, parques 
e jardins é solicitada às diversas Câmaras que inte- 
gram a «Rota do Sol», às autoridades policiais é 
pedida uma intensificação do policiamento «de modo 
agarantir sos turistas e demais visitantes a necessá- 
ria segurança». 

Para além de se constatar a necessidade de 
postos de socorros e respectiva informação, 


do aluguer de quartos clandestinos» e «das rendas 
de casa de praia a de quartos particulares em Fá- 
tima», exigindo também a «fiscalização dos estabe- 


lecimentos hoteleiros e similares nomeadamente no 
que respeita a preços e condições de higiene». Pro- 
gramas de promoção turística, participados ou não 
pelos respectivos órgãos regionais ou locais de tu- 
rismo são ainda sugeridos àquela Direcção-Geral. 

No sector dos transportes pretende-se que as 
principais gares rodoviárias e ferroviárias ostentem 
painéis indicativos de destinos, preços e horários, 
não esquecendo de mencionar as possíveis ligações. 

Acolaboração dos hotéis, restaurantes e outros 
agentes ilgados ao sector é um dos pontos sallentes 
da proposta aprovada pela Comissão Executiva da 
Região de Turismo de Leiria. O levantamento e clas- 
sificação das várias unidades existentes e a sensibl- 
lização dos seus responsáveis para as várias Iniciati- 
vas promocionais ou de animação que a «Rota do 
Sole venha a desenvolver insere-se na mesma, 
pedindo-lhes um «eficaz processo de actividade de 
modo a etingir-se a finalidade que todos prossegul- 
mos». Para concretização de tais objectivos, o autor 
da proposta salienta que «sempre que for conve- 
niente», se deverá «reunir em conjunto ou separado 
com todos esses interessados, no propósito de se 
chegar a consenso que vise o benefício das activida- 
des turísticas regionais». 


ARTÉRIAS DA CIDADE 
VÃO TER LOMBAS 


Como objectivo de obrigar os automobilistas a circu- 
lar com maior precaução, a Câmara Municipal de Leiria 
vai mandar colocar lombas no pavimento de diversas 
ruascitadinas. Evitar a ocorrência dos frequentes aciden- 
tes que se verificam e proteger as crianças, jovens estu- 
dantes e demais transeuntes — tais as razões da delibe- 
ração agora tomada. 

São as seguintes as artérias abrangidas por esta 
medida: ruas Dr. João Soares, D. José Alves Correia da 
Silva, Nossa Senhora de Fátima e D. Carlos | (na esta- 
ção), junto à Cercilei e na EN 109 (junto à Escola Secun- 
dária da Gândara dos Olivais). 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Lino», Largo Paio Gu- 
torres, 11, telof. 22465. 

DIVERSÕES - Teatro José Lúcio da Silva, às 21h15: 
«Octopussiy, 007 operação tentáculo» (12 anos) 


«Gang» armado assaltou 
Banco Predial Português 


e Receita escassa às nove horas 


Quatro indivíduos que se faziam transportar 
num automóvel «Datsun-1200», de cor castanha, 
assaltarem ontem, cerca das 9.00h, a agência do 
Banco Predial Português na Cruz da Légua (Porto 
de Mós), desconhecendo-se ainda ao fim da tarde 
o montante do furto, que «presume-se» seja «pe- 
queno», polsos laráplos apenas levaram consigo 
o dinheiro existente em caixa, não tendo aberto 
quaisquer cofres. A quantia então em movimento 
era pouca, dado que a agência tinha aberto há 
cerca de 15/20 minutos. 

Enquanto um dos mellantes se manteve den- 
tro do veículo, cuja matrícula a GNR, que tomou 
conta da ocorrência, velo a apurar ser falsa e 
pertencer a um camião, de uma empresa de ce- 
râmica do Montijo, os restantes elementos da 
quadrilha penetravam naquela dependência ban- 
cária, onde cobriram o rosto, empunhando armas. 

Segundo declarações dos funcionários à 
GNR, os assaltantes levavam cada um uma pis- 


Para desfazer equívocos 
Câmara divulga protocolo 


de geminação com Riom 


viana do castelo 


tola, sendo uma delas « semelhante» a uma metra- 
lhadora. 


Imobilizados pela amoaça das armas, os seis 
funcionários que presenciaram a cena (excluindo 
o gerente, que então estava ausente) conjunta- 
mente com dols cllentes que all se encontravam, 
assistiram à acção dos mellantes que durou 
«coisa de minutos». Estes pór-se-lam depois em 
fuga, no «Datsun», não tendo a GNR, até ao mo- 
mento em que encerramos esta edição conse- 
guldo apurar o seu paradeiro. 


Note-se que quando a GNR cujo posto dista 
da agência cerca de 15 quilómetros (alertada 
pelo telefone devido a avaria do sistema de 
alarme), se deslocou ao local do assalto, já os 
larápios se tinham «evaporado», pelo que são 
poucos os elementos de que dipõe e apenas, 
baseados em declarações das testemunhas do 
roubo. 


Dada a circunstância de deter- | habitantes, a vontade de respeitar vol para equacionar as melhores 
minadaimprensa, nomeadamente osprinciplosdacartadascidades formas de apolo às Iniciativas de 
a regional, se ter referido so pro-  geminadas e de aplicar o pro- Intercâmbio entre as duas clda- 
cesso de geminação com acidade grama das cidades unidas, a fim des O protocolo foi assinado 
francesa de Rlom, respectivo pro- dedesenvolveracompreensão,o pelas duas cidades, respectivos 
tocoloe Intercâmbios acordados, respeito mútuo e a amizadoentro presidentes de Câmara, na quail- 
a autarquia vianense resolveu  aspopulaçõesdeRiomeVianado dade de representantes do con- 
tomar público estes documentos, Castelo abrindoassimaviaparao junto dos cidadãos dos respecti- 
para melhor esclarecimento. entendimento completo, sem | vosmunicíplos. Assim, o espírito 

No protocolo de amizade assi- discriminação algumaentreasci- é a geminação entre as ckisdes o 
nado, os autarcas das duas locall- dades e os povos de todas as não a geminação entre câmaras». 
dades declaram, em nome dos nações Ao terminar esta divulgação 

A Câmara Municipal refere, en- pública do processo de gemina- 
trotanto, que «caberá às essocia- ção, a autarquia vianense sallena: 
ções culturais, desportivas, re- «Que 08 vianenses perspectivem 
crestivas, comerciais de Viana o a geminação como aproximação 
Riom darem vida e estimularema entre povos, mesmo a nível Indivi- 
geminação efectiva, promovendo dual. Viana já recebeu esto ano 
Intercâmbios a vários níveis». alguns habitantes de Rlom, que 

«A Câmera Municipalde Viana- escolheram a nossa cidade pars 


Cultura franco-portuguesa 
— experiência na Lusa Atenas 


Fundação 
kian, duas exposições de gravu- 
ras de 10 de Janeiro a 5 de Feve- 


relro de 1984. 

Mais de duas centenas de gra- 
vuras de Jacques Caliot, empres- 
tadas pela primeira vez para o es- 
trangeiro pela Direcção dos Mu- 
seus de Nice, serão expostas no 
Museu Nacional Machado de 
Castro, antigo Paço Episcopal da 
cidade universitária por excelên- 
cia de Portugal. 

Tendo como centro esta expo- 
sição, será organizado umcicio de 
conferência (contando com 


nomescomo prof. Andreia Crabbé 
Rocha, da Faculdade de Letranda 
Universidade de Coimbra e do 
doutor Ayres de Carvalho, presi- 
dente da Academia das Belas 
Artes de Lisboa, e ainda dois con- 
certos de música coral francesa e 
portuguesa. 

Esta sério de manifestações, co- 
focadas sob apresidência de 
honra do prof. Mota Pinto, será 
Inaugurada no dia 10 de Janeiro às 
17 horas, com a presença da cul- 


tura (que falará da gravura fran- 
cesa no reinado de D. João V), de 


da Câmara e do governador civil. 

Esta experiência cultural, efec- 
tivamente  franco-portuguesa, 
com a edição de um catálogo bi- 
lingue, constituirá não somente a 
ocasião de pôr em relevo a cultura 
e a civilização francesas, mas 
também de estreitar os laços que 
unem os dois países. 


BIBLIOTECA DE PENACOVA 
ENCERRADA 


A Biblioteca Municipal de Pena- 
cova «Calouste Gulbenkian» conti- 
nua encerrada ao público, por falta 
de quem a diria. 


Ao que se sabe, foi a reclamação 
de uma (das duas) candidatas ao 
lugar de bibiotecárias que impediu a 
homologação dos resultados do 
concurso aberto para aquele lugar, 


A classificação de ambas as can- 
didatas foi muito baixa — segundo 
apurámos. 


outro jovem, José Manuel Lima da 
Silva, da 14 anos, morador na Con- 
chada, foi entregue ao tribunal de 
Menores. 


A acção dos dois rapazes terá 
começado às 4 horas e terminou 
depois das 5 da madrugada, altura 
em que foram capturados por agen- 
tes da PSP já depois de terem des- 
truídas, para roubar, as montras da 
Pastelaria Carmo, churrascaria 
Me-Kul, um talho da Rua daMoeda e 
uma mercearia da Rua dos Gatos. 

Os dois garotões entraram ainda 
numa residência da Rua Nova, onde, 
antes de fugir, agrediram o locatário. 


NOVAS INSTALAÇÕES 
AO «SOTTO MAYOR» 
NA VILA DE MIRA 


EmMira, acabam de serinaugura- 
das as novas instalações do Banco 
Pintoe Sotto Mayor, que dessa forma. 
criou condições para um melhor ser- 
viço prestado ao público que naquele 
concelho lhe permite receitas que 
ultrapassam os dois milhões e meio 
de contos. 

Esta informação fol prestada pelo 
daquele 


n banco pela 


responsável 
Penitenciária após o julgamento: O — zona centro, Mário Manins, que la- 


mentou, por outro lado, que os de- 
pósitos canalizados para incentivos 
ao investimento não ultrapassom os 
460 mil contos. 

Acerimónia, para além de respon- 
sáveis por aquela instituição bancá- 
ria, esteve o chefe da Edilidade, João 
Cupido, que incentivou o pessoal da 
agência bancária a desenvolver o 
melhor trabalho com vista ao desen- 
volvimento do concelho, nomeada- 
mente em sectores para os quais 
está vocacionado, como sejam a 
agro-pecuária e o turismo. 


DELEGAÇÃO DA DV 
TEM NOVO DIRECTOR 


Manuel Mansilha, que há pouco 
tempo dirigia a CEP-02 da Rodoviá- 
ria Nacional, é o novo responsável 
pela delegação de Coimbra da 
Direcção-Geral de Viação. 

A posse foi-lhe orla, em ce- 
rimónia realizada em Lisboa. 


GOVERNADOR CIVIL 
NO SERVIÇO 
DE ESTRANGEIROS 

O govemador civil do distrito, dr. 
Santana Mala, visitou o Gabinete 
Regional do Centro dos Serviços de 


Estrangeiros, organismo depen- 
dente do Ministério da Administração 
«Intema. 

Acompanhado por diversas enti- 
dades civis e militares locais — entre 
as quais o presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, e os coman- 
dantes regionais da Policia de Segu- 
rança Pública, Guarda Nacional Re- 
publicana e Guarda-Fiscal — San- 
tana Maia percorreu demorada- 
mente as instalações, inteirando-se. 
domodode funcionamentodaqueles 
Serviços e suas missões cívicas. No 
final da visita, realizou-se um «brea- 
fing» onde o chefe deste gabineto, 
capitão Fausto Garcia, historiou a 
instituição. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIADE SERVIÇO — «Cruz 
e Costa», na Rua António de Vas- 
concelos, 71, telef: 22715 (serviço 
permanente) e Olivais na Rua Ber- 
nardo de Albuquerque, 159, tele- 
fone: 72904 (só até às 22 horas) 


CINEMAS —Girassolum, «A esco- 
lha de Sofia» (m/12); Gil Vicente, «O 
foiticoiro de Oze (m/6); Avenida, 
«Canibal feroz» (m/18). 


continua o documento — será 
sempre um Interlocutor dispont- 


passar férias, pera a conhecer e 
divulgar». 


FESTA DE NATAL 
DO HOSPITAL DISTRITAL 

Numa iniciativa da Casa do Pes- 
soal do Hospital Distrital e com a 
colaboração do Centro Cultural do 
Alto Minho, tom hoje lugar, pelas 16 
horas, naquela unidade hospitalar, a 
festa de Natal. 

Participam no espectáculo o Cen- 
tro de Cultura Juvenil, a secção de 
ballet do Juviana, palhaços, grupo 
folclórico taurino, tuna de Chafé e o 
grupo de música popular Raizes, de 
Vila Verde. 

Entretanto, no átrio do hospital, 
encontra-se patente ao público uma 
exposição colectiva de serigrafia. 


CONCERTO DE NATAL 


A Câmara Municipal, através do 
seu pelouro de Cultura, promove 
hoje, pelas21.30 horas, no Teatro Sá 
de Miranda, um concerto de Natal. 


Neste concerto, participam a Aca- 
demia de Música de Viana, banda de 
Música de Viana, Banda Plástica de 
Barcelo: Orquestra Ligeira do 
Centro de Cultura Juvenil da Autar- 
quia. À entrada é livre. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Al- 
meida», frente ao Jardim. Tel.22520. 


Reparação custou mais de 50 mil contos 


Ponte da Figueira da Foz 


reaberta a todo o trânsito 


— Secretário de Estado «julga estar concluído» o 
Inquérito do apuramento das causas e responsabi- 


lidades. 


O secretário de Estado das Obras Públicas assistiu ontem na 
Figueira da Foz à conclusão da reparação dos estraços veritica- 


dos na nova ponte. 


Eugénio Nobre deu, simbolicamente, por concluídos os traba- 
lhos, nos quais só faltam 8 obras de acabamento no piso betumi- 
noso, ficando reaberta a circulação rodoviária nas duas faixas até 


agora interdhas. 


Em declarações à NP, Eugénio Nobra disse que «embora não 
possua números finais, a reparação de ponte ultrapassou 
Pouco a verbe Inicialmente prevista, que era de 50 mil contos». 

Sobre o inquérito para apuramento des causes e responsabi- 
lidades na derrocada da junção do ecesso norte so tabuleiro da 
ponte da Figueira da Foz, Eugénio Nobre anunciou que «julga 
ester concluído» e nos primeiros dias do ano de 1984, deverá ser 
revelado, ainda que Isso dependa do ministro do Equipamento 


Soclab. 


Relativamente sos prejuízos causados nas rodovias do foro 
municipal pelo desvio de trânsito que foi necessário fazer durante 
a execução das obras, o secretário de Estado das Obras Públicas 
declarou que as despesas inerentes às reparações correrão por 


“Conta do poder central. 


trás-os-montes/alto douro 


Emigrantes caem como «patos>... 


Jogo da 


«Pirolita» 


rende 


dezenas e dezenas de contos 


As autoridedos têm vindo a 
combater, nos últimos dias, a prá- 
tica do jogo da «pirolita», que se 
está a Instalar, essencialmente 
Junto da fronteira, com o Intulto de 
«depenar» os emigrantes que 


A Polícia Judiciária acaba de 
prender, próximo da fronteira de 
VilaVerde da Rala, dois Indivíduos 
que se dedicavam a esse tipo de 
Jogatina e que (so que se supõe), 
porintermédio de burla, llmpavam 
dezenas e dezenas de contos sos 
incautos emigrantes. 

Asinvestigações da PJ partiram 
da queixa apresentada por um 
emigrante, acabado de chegar à 


Aldeia de Tojais: 
Para quando 
a luz eléctrica? 


A aidela de Tojais, porten- 
conte à freguesia de Mouços e 
so concelho de Vila Real, con- 
tinua sem luz eléctrica, uma 
aspiração por que a população 
se tem batido com toda a 


«garra». 
A EDP Instalou já na locall- 
dade os postes da electrici- 
dede. Falta apenas ligá-la Aos 
habitantes vão sendo feitas 
promessas sucessivas, que as 
autoridades tardam em cum- 
pelr. 
Recentemente fol criada em 
Tojais uma comissão de mora- 
dores que tem feito pressões 
junto da EDP pera que a luz 
eléctrica chegue à aldeia 
Trata-se da única, em toda a 
freguesia de Mouços (com 
mais de uma dezena de al- 
delas) que não tem ainda luz 


fronteira, que declarava ter sido 
assaltado à mão armada por dois 
Indivíduos que lhe roubaram 90 
contos. 

AJudiciáriafolinvestigarocaso 
e descobriu que, afinal, o homem 
Inventara a história do sesaito, 
para esconder que tinha caído 
como um «pato» nas artimanhas 
de dois «vigários». 


A pertir dequi, as autoridades 
ficaram a conhecer os meandros 
desta maquiavélico jogo, que, 
para além de Ilegal, "posto em 
prática de maneira a burlar os que 
nele aceitam entrar. Pelo menos, 
folossa a conclusão a que chega- 
ram as autoridades. 


Osburlões começam por deixar 
ganhar os outros e depois, falsifi- 
cando os utensílios do jogo, pas- 


sam a recolher somas avultadas. 

São já conhecidos vários casos 
de emigrantes que, chegados à 
fronteira, têm caído no tal jogo da 
«pirolita», deixando all ficar boa 
parte das economias que trazem. 


VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
DA CIDADE DE VILA REAL 


A Câmara Municipal de Vila Real 
vai adjudicar a um gabinete da espo- 
cialidade o estudo 9 valorização do 
património histórico-cultural do nú- 
cloo antigo da cidade. 


Este estudo permitirá à autarquia 
actuar em muitas situações, que se 
apresentam bastantosvezesdúbias, 
no tocante à destruição ou dgrada- 
ção do património local. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

A Assembleia Municipal de Vita 
Real divulgou uma moção em que 
exprime preocupações das popu- 
lações afectadas pelo possivel 
encerramento da Linha do Corgo, 
manifestando o seu total desa- 
cordo pelas medidas defendidas 
pola CP. 

O comunicado resultante de 
uma assembleia extraordinária 
considera que «a degradanto si- 
tuação aque a viachegou, se deve 
única e exclusivamente às su- 
cossi administrações da CP, 
que se tôm limitado à exploração 
sem se terem preocupado com a 
sus modemização». 

A Assembiela Municipal afirma 
que «o Governo central deve fazer 
um esforço para que sejam ate- 

18 assimetrias de desen- 
regional» e protesta 
contra a Intenção de encerra- 
mento da via férrea do Corgo, ou 
contra a transferência da sua ex- 
ploração pelas autarquias. 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: (Vila 
Real), «Barreira», noLargo Visconde. 
Almeida Garrett, telefone 22862. 


EDP liga reclamações 
a terra de... ninguém 


Presidentes das Juntas de Freguesias de Chaves 
subscreveram na Assembleia Municipal de Chaves uma 
proposta que foi aprovada por unanimidade e que visava 
além de alguma crítica aos serviços da EDP chamar a 
atenção para o fomecimento de energia eléctrica às 
aldeias do concelho de Chaves, que, na maioria dos 
casos é de tal ordem que não ilumina, e tem causado 
avarias a electrodomésticos muitos dos quais irepará- 


veis. 


Puseram também em causa os serviços de apoio 
que quando são chamados a reparar avarias respondem 
com evasivas e para as pessoas se arranjarem como 
puderem, apontando também para o esbanjamento de 
energia que se verifica na iluminação pública, visto haver 


Alto Tâmega. 


de leito do rio Tâmega, que vem afectando Chaves, os 
autos levantados não têm apoio judicial. Falou também 
da EDP que prometeu algumas instalações este ano, que 
já está no fim e as mesmas ainda não foram realizadas 
para melhoria da distribuição eléctrica. Referiu-se tam- 
bém que a Câmara, juntas de freguesia e párocos têm de 
apoiar a campanha de colheita de sangue dos bovinos a 
fim de detectar a peripneumonia existente na Região do 


Exortou todos os lavradores que devem apresentar 


aldeias que por vezes estão iluminadas de noite e de dia. na região. 


O presidente da Câmara Municipal de Chaves 
debruçou-se sobre assuntos ligados à vida municipal e 
não só esclarecendo os problemas da extracção de areia 


- barcelos 


Povo vai homenagear a sua memória 


Padre Roc 
morreu há 


Passados 15 anos da suamorte, 
Barcelos val perpetuar a memória 
de rev. padre Alfredo da Rocha 
Mertins, que fol durante longo 
tempo Prior da cidade, dando o 
sunome a umades suas artérias, 
queligas AvenkiaD. Nuno Álvares 
Pereira ao Campo 25 de Abril. 

Porpetuar a sua memória em re- 
lação sos vindouros, diga-se, 


porque a imagem daquele lustre 
sscerdots continua viva no cora- 
ção dos que tiveram a felicidade 
de o conhecer e contactar. 


Verdadeiro artista da palavra, 
alisva sos seus excepcionais 
Gotesoratórios uma vibração e um 
entusisemo que empolgava mul- 
tidões; a sus rectidão, e seu espi- 
rito profundamente humano, a pa- 
lavra amiga que pessosimente le- 
vava 08 aflitos e, sobretudo, os 
seus percos recursos económi- 
cos que prodigamente distribgia, 
são qualidades que não se ape- 
gem facilmente dos bercelenses* 


que foram peus paroquianos: | (57. 


Es e ds 


ha Martins 
15 anos 


Morreu pobre, como pobres 
morrem todos aqueles que, 
quando repartem, seesquecem do 
si próprios. O rev. Alfredo da 
Rocha Martins rejeitou sempre 


turar. 


melhor local da cidade. 


Ximo de 12,576). 


BRAGA & DIXE, LDA. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS 


Estrada da Estação — Barcelos — Telef., 83792 


Tem para venda EDIFÍCIO DA ESTAÇÃO 


Últimos apartamentos tipo T2, T3 e T4, com terraço, 
garagem e acabamentos excepcionais, prontos a escri- 


CENTRO COMERCIAL 
DO SENHOR DA CRUZ 


Com 26 lojas, restaurante, pub e 15 escritórios, no 


Vende com facilidades de pagamento 
Informa no local ou pelo telef., 83792 


BARCELOS 
Atenção srs. Emigrantes: 


tratamos de toda a documentação para 
empréstimos «poupança crédito» (juro má- 


qualquer contribuição devida pelo 
exercício das suas funções sa- 
cordotalse chegou até so pontode 
dar sos pobres as melhores peças 
do seu vestuário, oferecidas pelos 
amigos, para ficar apenas com os 
trapos. 

Quando calu no leito tiverem de 
subscrever-se alguns bercelen- 
ses pera lho custear a delicada 
Intervenção cirúrgica, Infeliz- 
mente sem áxito. 

O último dia do ano de 1968 foi 
em Barcelos de dor e de luto. Mor- 


OS sous gados à colheita. Se algum caso for detectado o 
preço do quilo é pago a cerca de 370 escudos, e a sua 
não apresentação punida com pesada multa. 

Informou que não vai haver feiras para o mal não se 
propagar e ter que se abater todos o efectivo de bovinos 


A situação manter-se-á até que os benefícios aparo- 
cam, pois que a campanha referida deverá atingir resul- 
tados multo satisfatórios. 


ria o homem; ficavam as suas ac- 
ções e o seu exemplo. 
Aevocação da sus memória não 
é mais que o testemunho do res- 
pelto e da gratidão dos barcelen- 
ses e um acto de Inteira justiça. 
Consta do programa da home- 
nagem uma Missa na igreja Matriz, 
no dia 29, pelas 19,15 horas data 
do aniversário da sua morte. No 
dia 31, pelas 15 horas, celebra-se 
outra Miasa na Igreja Matriz, esta 
de sufrágio pela sua aima e pelas 
almas de todos 08 seus paroquia- 
nos já falecidos. Às 16 horas, 
serão solensmente descerradas 
as placas que irão dar o seunome 
à artéria a que já nos referimos, 
seguindo-se uma romagem de 
saudade so seu túmulo, no Cem!- 
tório Municipal de Barcelos. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «A 
minha Farmácia» — Avenida Comba- 
tentos da Grande Guerra — telef. 
82636. 

DIVERSÕES — Cinema Voga: «O 
anjo do Rock» — (M/13 anos); Gil Gil 
Vicente: «Os Executores» — (M/18 
anos); Cinezende: «Justiça de 
Guerra» — (M/13 anos). 


7 DIAS EM S. MIGUEL 


PARTIDAS TODOS OS SABADOS 


Em Izeda (Bragança) 


“Inundações causam 


prejuízos em casas 
e Protecção Civil reuniu na Régua 


Inúmeras residâncias inundadas e cerca de 500 mil escudos de prejui- 
zos materiais em estabelecimentos comerciais constituiu o balanço do mau 
tempo que ontem assolou o concelho de Izeda, 40 quilómetros de Bragança. 

Devido à subida, nas últimas horas, do nivel das águas do rio Sabor, a 
estrada que liga Izeda a Santulhão encontra-se interrompida, estando o 
trânsito de automóveis ligeiros a efectuar-se, em condições precárias, por 
um pontão romano que oferece pouca segurança. 

Os bombeiros disseram que a situação poderia estar normalizada até 
ao final do dia, caso não se verifique um agravamento das condições 


meteorológicas. 


Entretanto, reuniu ontem na Câmara Municial de Peso da Régua, com a 
maioria dos seus elementos de operações imediatas, o gabinete local de 


Protecção Civil 


Foianalisada a situação que decorre do temporal que se tem feito sentir, 
ficando acordado dar conhecimento público de que o gabinete está portei- 
tamente operacional, e que de momento não há razão para qualquer alarme 
quanto à situação na zona de influência deste gabinete. 


Câmara suporta 
encargo com alunos 


A Câmara Municipal de Vila Real decidiu assumir o encargo do 
transporte dos alunos do ensino preparatório da zona de Fortunho, quo faco 
ao absurdo da legislação em vigor — são obrigados a percorrer mais de três 
quilómetros a pó, lsvantando-sa de madrugada e chegando a casa a altas 


horas da noite. 


O Instituto da Acção Social Escolar, orgão estatal Incumbldo de resolver 
o problema dos transportes dos estudantes, está impossibilitado de actuar 
no caso dos de Fortunho, porquanto a legislação obriga o Estado a levar o 


transporte apenas até à freguo! 
calcorrear o resto da distância. 


le Jorjais, pelo que os outros terão de 


O que sa verifica é que a legislação em vigor fol feita — conforme já aqui 
o dissemos — a pensar nas grandes cidades e não nas aldeias, onde não há 
crian- 


transportes públicos altemativos aos transportes escolares, ondi 


ças jovens têm de andar por montes e caminhos velhos, de dia e da noite, 


para poderem frequentar as aulas. 


À Câmara Municipal de Vila Real assumiu um encargo que deveria 
pertencer ao Estado, porquanto se trata do alunos que frequentam a 


escolaridade obrigatória. 


Porgunta-so: até quando Irá o Estado escudar-se em leis obscuras para 


sacudir 


guimarães 


Provado em tribunal 


do capote» om situações Incómodas? — A.P. 


Disparo sobre marido 
foi legítima defesa 


Amuinerqueemcircunstências 
-etalcomoo «CP» em, 

8 de Julho noticiou teve de puxar 
o gatilho para suster o ataque que 
O seu marido de arma branca em 
punho lhe movia, saiu em Ilber- 
dade, após ter ficado provado em 
tribunal que agiu em legítima de- 
fesa. Na notícia então publicada 
sintetizávamos a dramética cena 
vivida por António de Castro, re- 
formado, 71 anos, e sua mulher, 
MariaDomingues Vinhas, 50 anos, 
doméstica, deste modo: «..O 
homem pegou numa faca e avan- 
ou sabe Deus com que intenção 
paracima damulher. Esta, ao veri- 


ficar que o homem estava comple- 


tribunal constituído pelo 
Julz-prosidente do círculo, dr. 
Joaquim Pereira Gusdes, que teve 
por adjunto os drs. juízes Carva- 
lho Pimentel e Rul Arantes Rodri- 
ques absolveu a ré que fol defen- 
dida pelo dr. Gama Lobo. Durante 
as audiências, as alas do tribunal 


PROJECTO-TEATRO 
DE PESQUISA 


Após o encerramento verificado 
pormotivosdeobras, reabriu abiblio- 
teca do «Projecto», mantendo um 
horário de funcionamento das 15 às 
18 horas, todos os dias úteis. 

Amanhã tem início o Tomeio Indi- 
Vidual Aberto de Xadrez, cujas finais 
têm lugar a 7 de Janeiro. Esta será a 
última iniciativa do ano que decorre e 
a primeira do ano de B4 que tem 
todos os meses marcados por inicia- 
tivas que vão desde o colóquio e das 
«damas», as festas do Camaval de- 
dicadas às crianças. 


= 


CIRCUITO AÇOREANO 


8 Visitando S MIGUEL, TERCEIRA e FAIAL (Pico) 


DIAS 


DIAS 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


DESDE 1840 
PORTO Avenida dos Atos, 207 Toi 

PORTO R Eug de Castro, 296 (Foco) Tel 

RAGA Avenida Co 7 n 


PARTIDAS TODOS OS SABADOS 


AÇORES E MADEIRA 


VISITANDO S. MIGUEL E MADEIRA. 
PARTIDAS TODAS AS SEGUNDAS FEIRAS eme mm 


19P PSimca 


PEÇA NOS PROGRAMAS DETALHADOS 


317921 
61151 


at 17 ot 1623 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jordão: 
«Petróleo em chamas»; Cinema de 
S. Mamede: «Borrachos e borrachi- 
nhos», 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Pe- 
reira», Alameda, telef. 412950. 


Em Santo Tirso 


Bala perdida 
atinge inocente 


Deu ontem entrada no banco de 
Urgência do Hospital de S. João, 
Francisco Femando da Silva Torres, 
de 24 anos, que apresentava feri- 


da tarde, um indivíduo deu fé que 
quatro homens se preparavam para 
lhe furtar o carro que se encontrava 
estacionado junto a uma obra em 
Santo Tirso; vendo que lhe fugiam 
com a viatura, o primeiro tratou de 
montar numa motorizada e 
persegui-los, tendo os assaltantes 
respondido à iniciativa com uma sa- 
raivada de balas, que atingiram o 
infortunado Francisco Fernando que. 
na altura passava perto do local da 


A NÃO PERDER: 
OS PRESÉPIOS DE LISBOA 


Se tom compras para fazer dire- 
mos que o comércio alfacinha vai 
estar em pleno funcionamento até 
pelo menos às 22 horas de sábado 
pelo que não terá qualquer dificul- 
dade om adquirir uma prenda de 
última hora. Não esquecer, todavia, 
que na segunda-feira os estabeleci- 
mentos irão estar encerrados o que 
já vem sendo tradicional paistrata-se 


de uma forma de compensar os tra- 
balhadores pelas muitas horas per- 
didas nestes dias de grande movi- 
mentação que antecederam o Natal. 

Para aqueles que tencionam ir al- 
moçar fora no domingo diremos que 
asalternativas não serão muitas pois 
a maior parte dos restaurantes tam- 
bémencarranodiade Natal. Aqueles 
que abrem apresentam cardápios 
bemcaros peloque desde jáaconse- 
lhamos a rechear a carteira com 
umas quantas notas de mil, tantas 


quanto for a dimensão do agre- 
gado. 

Na zona da baixa poderá encon- 
trar alguns restaurantes abertos na 
zona do Coliseu (rua das Portas de 
Santo Antão) e se deruma saltadaao 
Bairro Alto também poderá dar lar- 
gas aos apetites gastronómicos pois 
são muitas (e para todos os preços) 
as casas de «comes e bebes» que 
abrem as portas por estes dias. 

Aconselhamos todavia (caso 
tenha automóvel) uma saltada fora 


Natal. Lisboa está em festa 


de portas. Vá até Cascais, siga mar- 
ginal fora e no Guincho encontrará 
inúmeros restaurantes especializa- 
dos em mariscos o arroz de marisco 
do Faroleiro tem fama, como fama 
tem o cozido à portuguesa do Cam- 
ponôs, em Malveira da Serra. Na 
outra banda aconselhámos viva- 
mente umaida até à CostadaCapa- 
rica onde, com o mar quase a reben- 
tarjunto à sua mesa, poderáalmoçar 
tranquilamente devendo optar por 
pratos de peixe, designadamente 
grelhados. No Barbas terá um sen- 
sacional cozido à portuguesa, noCa- 
rolina do Aires encontra peixe sen- 
sacional, o mesmo acontecendo no 
Bento onde os grelhados são uma 
maravilha. 

Mas, porque é Natale depoisdeste 
desvio até aos domínios do paladar 
fazemos questão em deixar aqui um 
convite para uma visita aos diversos 
presópios que em Lisboa estão pa- 
tentes ao público. 

Na Só Catedral poderá ser admi- 
radoo presépio de Machado deCas- 
tro enquanto que na Igreja da Estrela 
(Convento do Sagrado Coração de 
Jesus) está patente um monumental 
presépio em que o nascimento de 
Cristo é retratado com um grande 
número de figurantes sendo seu 
autor António Ferreira também res- 
ponsável pelo presépio da Madre de 
Deus, sendo igualmente muito inte- 
ressante o presépio da Igreja de 
Santo António (à Sé) da comovente 
singeleza. 

NumaalturaemqueoPaiNataleo 
pinheiro importados da tradição 
nórdica conhecem grande populari- 


PARA AS CRIANÇAS: MUITAS OPÇÕES 
NO UNIVERSO DOS ESPECTÁCULOS 


Obrigatoriamente as crianças me- 
recem hoje danossa parte uma aten- 
ção muito especial ou não estives- 
semos a dois dias do Natal. Para 
quem vem a Lisboa passar a con- 
soada com a família a estadia na 
capital é sempro aproveitada e a arte 
dãoasmãos paracomboasdosesde 
imaginação, possibilitar momentos 
agradáveis de são convívio. 

Ed aproveitar porque «amanhã» já 
não é Natal. Infelizmente. 

Praticamente todas as salas de 
cinema lisboetas dedicam algumas 
sessões às crianças mas diremos 
que, apesar da temporária fartura, a 
dificuldade por estes dias está em 
conseguir arranjar bilhete o que de- 
verá ser foto com a antecedôncia 
possivel. Isto é. Se o leitor pensar 
levar crianças ao cinema no dia de 
Natalo melhor sorá decidir-se já hoje 
8 comprar os bilhetes de imediato. 


Se não o fizer arrisca-se a entfren- 
tar o oportunismo dos candonguei- 
rosouaté mesmo a não conseguiros 
jácaros papelinhos que dão ingresso 
nassalas. Este aviso também é alar- 
gado a quantos pretendamir a outros 
espectáculos,  particulamente o 
circo. 

No tocante a cinemas as sessões 
são várias ao longo do dia e entre as. 
14 6 as 21.30 horas, variando os 
horários de cinema para cinema. 
Mas porque estão programadas 
quase ao ritmo de sessões continuas 
nuncaterá que esperar muitotempo. 

São as seguintesas fitas em exibi- 
ção e que recomendamos: Flash- 
dance (musical) mo Alfa Triplex, no 
Bema e no Mundial; Os 101 Dalma- 
tas (desenhos animados) no Alva- 
lade, no Tivoli e no Turim: O Re- 
gresso da 7.º Companhia (comédia) 
no Avis; O Super-rato (desenhosa- 


nimados), no Caleidoscópio: Krull 
(ficção cientifica) no Cine 222, no 
Impário e no Terminal; O Homem do 
rio Nevado (comédia), no Condes e 
no Hollyood 2; O Regresso de Jedi 
(ficção cientifica) no Hollywood 1 e 
Espiões por conta própria (comédia) 
no Roma. 

Estes filmes são para crianças 
aconselháveis a partir dos 6 anos e 
Os preços dos bilhetes rondam entre 
Os 160800 e 180800. 

Trôs espectáculos de circo podem 
ser vistos em Lisboa. No Campo 
Pequeno está o Circo Chen (preços. 
entre os 150$00 e 05 350$00 com as 
crianças a pagar meio bilhete) en- 
quanto que no Coliseu está uma 
companhia intemacional de circo 
Indo os bilhetes de 150800 a 350$00 
com as crianças a entrar à borla 
desde que devidamente acompa- 
nhads. Por último, na Praça de Es- 


panha está o Grande Circo Ameri- 
cano, com as suas duas pistas e 
atracções intemacionais sendo os 
preços sensivelmente iguais aos já 
referidos. Quantoa Teatro a Casada 
Comédia apresenta a peça «Ve- 
nham ver a festa do Sol», a Comuna 
tem em cena «Bom dia fantasia» e o 
Teatro do Nosso Tempo apresenta 
«Morcego circo» enquanto que no 
MariaMatos continua as representa- 
ções de «Annie». 


Para além de todas estas suges- 
tões.e se o tempo estiver convidativo 
(o que duvidamos) o Jardim Zooló- 
gico de Lisboa é figura destacada 
neste roteiro como não podia deixar 
de ser, isto numa altura em que Lis- 
boa acaba de «perder» um dos seus 
últimos atractivos, o «Tollan» final- 
mente retirado da monumental en- 
quadratura do Terreiro do Paço. 


dade o presépio regressa um tanto 
timidamente ao convívio dos portu- 
gueses. Muitos gostariam de ter em 
casa um presépio mas a verdade é 
que hoje um conjunto de figuras é 
bem caro e não está ao alcance de 
todas as bolsas. 

Quanto a exposições poderemos 
adiantar que a XVII ainda mexe. De 
facto e no âmbito daquele certame 
(polémico certame na sua versão 
portuguesa) do Conselho da Europa 
está patente ao público no Museu da 
Cidade (Campo Grande) a exposi- 
ção «Lisboa Quinhentista — A ima- 
gem e a vida da cidade». 

Igualmente recomendamos uma 
visita à Galeria Módulo, na av. Antó- 
nio Augusto de Aguiar, onde Nuno 
Félix da Costa apresenta um con- 
junto de 50 aguarelas de indiscutível 
interesse. Na Biblioteca Nacional, ao 
Campo Grande, poderá ver uma ex- 
posição biblio-iconográfica sobre 
António Sérgio, certame inseridonas 
comemorações do centenário de 
Sérgio. 

Como habitualmente terminamos. 
com algumas sugestões musicais já 
que odisco continua a ser umaoferta 
sempre apetecível e acessível. 


E voltámos a insistir no duplo 
álbum de Vinicius «Antologia» , em 
que o poetinha aparece acompa- 
nhado fabulosamente peo Quarteto 
em Cy e por Toquinho. 

Trata-se de um espectáculo gra- 
vado ao vivo em homenagem aos 
três Pablos: Picasso, Casais e Ne- 
ruda 

Uma longa duração que, por ra- 
zões óbvias, nunca foi editado no 
Brasil e que em boa hora a Rádio 
lançou em Portugal precisamente 
nesta quadra festiva em que será 
bom recordar o poeta e o intérprete 
que foi Vinicius que com este traba- 
lho nos deixa um autêntico legado, 
uma verdadeira antologia de toda a 
sua vastissima obra. 

Recomendamos igualmente o úl- 
timo LP dos «The Hollies», de seu 
nome «Watgoes around», enquanto 
que «Talkinh Heads» se apresentam 
com um duplo álbum ao vivo «Never 
kick a slesping dog» que segundo a 
crítica «ostenta qualidades e en- 
fermade defeitos» masque, quantoa. 
nós, será devidamente apreciado 
pelo admiradores da música pop na. 
sua mais completa dimensão a nas 
diversas nuances. 


Esta Semana 


Dois novos espectáculos tea- 
trais foram estreados esta se- 
mana em Lisboa o que, a juntar a 
todosos outros já em cena, signi- 
fica que o teatro está bem vivo 
apesar de não conseguir fugiraos 
pesados encargos que a crise 
generalizada lhe atira para cima 
das costas. 


No ABC onde está em cena a 
revista «Todos Tesos» (astreada 
em Julho último) foi estreada a 
incrivel comédia «Helena, a Terri- 
vel» que tem por principais intór- 
pretes Vitor Espadinha, Adelaide 
Ferreira o Tó Zé Martinho, com 
encenação de Carlos César. 
Para os menos avisados diremos 
tratar-se de mais uma loucura de 
Vitor Espadinha que desta feita 
surge no papel de Helena, a Ter- 
rivel, travestindo-se com algum 
jeito muito embora se confessa 
«à rasca», 


Até que ponto resultará esta 
experiência é uma incógnita. Es- 
padinha é uma incógnita e o ho- 
rário (às 18.30) outra incógnita 
ainda. Dentro de um môs já o 
empresário Carlos Santos po- 
derá dizer se valou a pena. 

Noutro espaço, no Trindade, 
estreou-se uma nova compa- 
nhia, o Teatro do Século que 
nesta sua primeira iniciativa 


apresenta «Os Cenci» de Antonin 
Artaud. Uma estrela que se 
saúda. 

Por outras bandas temos na 
Casa da Comédia «Ziguezaguo» 
(às 22 horas) com Femando 
Gomes e Maruga, na Comuna 
está em cena «A Castro» — é 
«Quero o meu Vitor a cores» al- 
temando as respectivas repre- 
sentações conforme os dias da 
semana. E ainda temos: D. Maria 
11, «Longa viagem para a noite» 
(Rogério Paulo, Lígia Teles e 
Mário Pereira, nos principais in- 
tórpretes), Maria Vitória, «Quem 
me acaba o resto?» (revista com 
FlorbelaQueiróse Henrique San- 
tana), Teatro Aberto, «Comédia à 
moda antiga» (Carmen Dolorese 
Curado Ribeiro), Villaret, 
«Super-Silva» (Raul Solnado e 
Rui Mendes) e no Variodades 
Um fantasma chamado Isabel» 
(Henrique Santos, Maria Helena 
Matos, Carlos Miguel) 

Por último assinale-se que 
uma estreia se prepara para este 
mesmo Variedades, com o rea- 
parecimento de Ivone Silva e 
Henrique Viana na peça «Eu saio 
na próxima, e você?» que terá 
encenação de Carlos Avilez. En- 
fim, oteatroemgrande movimen- 
tação. Felizmente, porque os ac- 
tores precisam de trabalhar. 


O DISCO É UMA PRENDA QUE FICA GRAVADA 


Vinícius. 
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Os representantes de 60 milhões 
de trabalhadores sindicalizados nos 
24 palsesda OCDE (Organização de 
Cooperação e de Desenvolvimento 
Económico) puseram em dúvida a 
validade das previsões económicas. 
publicadas anteoentem pela «OC- 
DE-» nas suas «perspectivas» para 
os próximos 18 meses. 

A Comissão Sindical de Consulta 
junto da «OCDE» (TUAC) considera 
que esta «organização económica 
não pode acreditar, ela própria, queo 
relançamento está a vista», visto que 
essas previsões «anunciam uma 


Estrangeiro 


AD) 


SINDICATOS PÕEM EM DÚVIDA PREVISÕES DA OCDE 


quebra nos sítios onde ocrescimento 
se manifestou e a persistência da 
estagnação» nos outros palses 

A «TUAC-» denuncia severamente 
a ausência de uma acção conjunta, 
pelos pales da OCDE, a favor do 
relançamentoo, sobretudo, afaltade 
coordenação a nível europeu. 

Os govemos dos Estados mem- 
brosdaorganização económica «pa- 
recem incapazes de levar a cabo 
uma acção positiva para ultrapassar 
os problemas colocados pelo ele- 
vado desemprego, pelos desequill- 
brios do crescimento, pelos das 
taxas de câmbio e pela divida mun- 
dial», afirma a Comissão, 

Pondo em dúvida a exactidão das 


estimativas da «OCDE» relativa- 
mente ao desemprego, a “TUAC» 
pensa, designadamente, que tais 
previsões ignoram os dados do pro- 
blema do desemprego de longa du- 
ração. «Não se pode forçar o relan- 
çamento impondo novas reduções 
dos salários, do poder de compra e 
das despesas sociais», acrescenta 
por último a Comissão. 


CRIADOS NA SUÉCIA 
FUNDOS SALARIAIS 


O Partamento sueco aprovou o 
projecto de criação de cinco Fundos 
Salarais, a vigorar a partir de 1 de 
Janeiro próximo. A sua finalidade, 


ESPIONAGEM ELECTRÓNICA- Um equipamento electrónico norte-americano, introduzido: ilegalmente na 


Suécia, poderá ser considerado material de guerra, disse quarta-feira o inspector de material bélico. O inspector Cart 
Algemon fez um relatório sobra três contentoras depositados no porto de Helsinborg, que eram originalmente 
destinados à Africa do Sul. O equipamento é composto por «avançados sistemas de computadores» do tipo 
VAX-11/782, utilizados para produção da circuitos electrónicos da indústria militar para controlo demisseis e, porisso, 
6 considerado material de guerra, disse Algemon. As autoridades suecas suspeitam de que o carregamento, retido 
desde Novembro, depois de uma denúncia norte-americana, ia em trânsito para a URSS, onde seria introduzido 
«clandestinamente», violando a legislação norte-americana dia venda de equipamento electrónico aos paises 


Acerimónia do casamento da prin- 
cesa Carolina, de Mónaco, com Ste- 
fano Casiraghi, em 29 de Dezembro 
próximo, anuncia-se como um dos 
mais simples celebrados no Princi- 
pado há muito tempo, 

O palácio não abrirá nesse dia as 
suas portas a nenhum convidado, 
àparte da família Grimaldi e alguns 
Íntimos. Contrariamente à tradição, a 
população monagasca não será 
convidada para nenhuma recepção. 
Tamanha simplicidade não tem pre- 
cedentes. 

O casamento civil será celobrado 
por Noel Museux, presidente do 
Conselho de Estado (Assembleia 
Legislativa), O registo do casamento 
será assinado por quatro testemu- 
nhas — duas amigas da princesa 
Carolina, as senhoritas Helena Boi- 
tele Marina Palma, e pelo noivo, dois 


O Papa João Paulo Il 
disse ontem numa mensa- 
om de Natal, que a Igreja 
Católicadevelutarcontraos 
males do divórcio, aborto e 
contracepção na família, ao 
mesmo tempo que luta con- 
tra a guerra civil e pela Paz 
entre as nações. 

O Papa dirigiu as suas 
palavras aos padres no Va- 
ticano, incluindo 32 car- 
deais, reunidos no Consis- 
tório do Palácio Apostólico. 

«Fazemos face a uma si- 
tuação de divisões dramáti- 
cas a todos os níveis que 
levam as pessoas a reflectir 
sobre o futuro da Humani- 
dade», disse o papa. 

O Papa disse que a Igreja 
estava a trabalhar com 
todos os homens de boa 


MENSAGEM DO 


socialistas. Na foto, dois suecos guardando os contantoros suspeitos. — (Telafolo UPUNP) 


italianos, Marco Ballestrerie Antonio 
Varenna 

Além do príncipe Rainer e dos 
seus dois outros filhos, Alberto e 
Estefânia, os nubentes serão rodoa- 
dos pelos membros das famílias Gri- 
maldi e Casiraghi 

Ao todo, algumas dezenas de fa- 
miliares, no máximo, com exclusão 
de amigos, embora chegados, como 
o actor Cary Grant, assistirão à ceri- 
mónia, que poderá realizar-se numa 
salamenos solene de que adotrono, 
onde se celebrou o primeiro casa- 
mento de Carolina, com Philipe Ju- 
not, há cinco anos. Oficialmente, 
aindanada foiindicado a este respei- 
to. 

Nos meios próximos do palácio, 
esclarece-se que se prestam para 
umacerimónia restrita vários salões, 
mas que a Sala dos Guardas poderá 


vontade, com Governos e 
comohomemdas ruas, pela 
Paz «entre as nações e nas 


O Pai Natal velo mais cedo este 
ano para os proprietários e clientes 
de uma loja dé frangos em Barce- 
lona e para trôs enfermeiras de 
Bilbau, que estão entre osmilhares 
deespanhóisque ontem ganharam 
a maior lotaria do mundo. 

Para além dos 53 milmilhões de 
pesetas livres de impostos no pais 
de 38 milhões de habitantes, a Lo- 
taria de Natal proporciona um 
breve sonho resplandecenteparaa 
sociedade operária espanhola. 

O número vencedor do «El 
Gordo», que vale 11,5 mil milhõe: 
de pesetas, foi vendido totalmente 
em Barcelona. 


tera preferência. Notavelmente bela 
e mais vasta que os salões, a Sala 
dos Guardas está siluada numa das 
partes mais antigas do Palácio dos 
Grimaldi 


Pela primeira vez desde que toi 
anunciado o seu casamento, Caroli- 
na apareceu quarta-feira numa fun- 
ção oficial, ao lado do seu pai e de 
seuirmão, Presidiu à árvore de Natal 
das crianças monegascas. 


Na cidade, as centrais telofónicas 
estão submetidas desde já a dura 
provação, enquanto a Rádio e a 
Televisão não param de receber pe- 
didos de esclarecimento de toda a 
espécie, assim como o centro de 
Imprensa, que por ora dispõe de 
poucas informações, e os grandes 
hotéis. Prevê-se uma autêntica inva- 
são em força dos jomalistas, 


relações entre os povos». 
João Paulo Il disse que o 
anúncio da morte de um 


A Lotaria consiste em 66.000 
números divididos em 46 secções 
cada um. Uma série vende-se por 
25.000 pesetas e divide-se em 10 
fracções. Uma fracção vale um dé- 
cimo das 46 partes do bilhete em 
agências oficiais. 


Apenas alguns grupos sociais 
espanhóis — desde famílias a equi- 
pas de enfermeiras ou a trabalha- 
doresdeummesmoramoousecre- 
tárias — podem comprar um bilhete 
completo de lotaria mas normal- 


COISINHAS DE NATAL 


segundo o primeiro-ministro Olof 
Palme 6 «relançar a actividade eco- 
nómica e limitar a concentração do 
poder». 

Durante o debate que encerrou 
uma discussão de política econó- 
mica, iniciada hã doze anos, Palme 
sublinhou que estes Fundos não se 
destinam a perturbar as estruturas 
da sociedade. 

Pela sua parte, o ministro das Fi- 
nanças, KjellOlof Feldt, precisou que 
O sistema de Fundos Salariais não 
constitui um instrumento para derru- 
bar o capitalismno na Suécia. 

Por sua vez, todos os presidentes 
dos grupos parlamentares da oposi- 
ção «burguesa» asseveram que, em 
caso de vitória sua nas eleições ge- 
rais de 1986, os Fundos Salariais 
seriam muito simplesmente revoga- 
dos. 

Cada um dos cinco Fundos será 
alimentado simultâneamente porum 


imposto excepcional de 20 pc sobre 
Os lucros das empresas e por um 
quota paga pelo conjunto dos traba- 
lhadores e correspondendo a 0,2 pc 
dos seus vencimentos. 

Cada Fundo recolherá uma quan- 
tiamáxima de 400 milhões de coroas 
por ano e renderá um juro real, de- 
duzidaataxadeinflacção de 3 peque 
servirá para comprar acções nas 
empresas suecas cotadas na Bolsa 
de Estocolmo, 


ACORDO GWTOYOTA 


A Comissão federal do Comércio 
aprovou em princípio, ontem o 
acordo entre os construtores de au- 
tomóveis General Motors e Toyota 
para construir em comum automó- 
veis de pequena cilindrada 

AComissão aceitou, portrês votos 
contra dois, os compromissos assi- 
nados pelas duas sociedades de não 


produzirem mais de 200 mil automó- 
veis por ano, durante um máximo de 
12 anos, e de limitarem as suas tro- 
cas de informações confidenciais. 

Estes compromissos, destinados 
a assegurarem que o projecto não 
viola as disposições da lei an- 
tintrust», inquérito serão submetidos 
durante 60 dias a inquérito público, 
no final do qual a Comissão do Co- 
mércio dará o seu parecer definitivo. 

Este acordo entre os dois constru- 
tores, respectivamente primeiro e 
terceiro grupos mundiais, prevô a 
produção, desde o início de 1985, de 
viaturas concebidas pela Toyota na 
fábrica de Fremont, Califómia, fe- 
chada pela General Motors há vários 
anos. 

Os outros construtores america- 
nos, nomeadamente a Chrysler e a 
Ford, opuseram-se vigorosamente a 
este acordo, desde que foi anun- 
ciado, em Fevereiro de 1983. 


GOVERNO DE LONDRES DECIDIU 
NÃO ILEGALIZAR O «SINN FEIN» 


O Governo britânico decidiu 
ontem não Ilegalizar o partido 
Sinn Fein, considerado a ala 
política do IRA. 

Ahipótese chegou sercon- 
siderada, na sequência do 

tentado de sábado contra os 
armazéns Harrod's, centro de 
Londres. 

Após mais de três horas de 
reunião, o Conselho de Minis- 
tros decidiu não Ilegalizar o 
Sinn Feln, considerando que 
Isso não contribulria para «me- 
lhorar a luta antiterrorista». 

O Executivo discutiu, no en- 
tanto, várias medidas políticas 


com a questão. 

O ministro para a Irlanda do 
Norte, James Prior, opôs-se 
publicamente à proibição da 


actividade do Sinn Fein, assi- 
nalando que «isso só ajudaria 
& causa dos terroristas». 

O Sinn Feln lamentou que o 
atentado, que criticou, haja 
provocado vítimas civis — 
Cinco mortos e mais de 90 ferl- 
dos-mas recusou-se aconde- 
ná-lo oficialmente. 


MAIS UM PRESO 


Foipresa uma quinta pessoa 
nos arredores de Manchester 
(Oeste da Inglaterra), no âm- 
bito do Inquérito ao atentado 
por automóvel armadilhado, 
perpetrado em 17 de Dezembro 
pelo IRA Junto dos grandes ar- 
mazéns londrinos Harrod's (5 
mortos e 91 feridos) anunciou 
ontem de manhã a Rádio prl- 


vada «LBC», a emitir para a 
região de Londres. 

Trata-se, segundo a emis- 
sora, de um Irlandês que vive 
em Belfast e fol preso quando 
se encontrava em casa um ir- 
mão. 


Fol levado para Londres, a 
fim de ser interrogado pela 
Scotland Yard. Como asoutras 
pessoas presas em Londres, 
não estaria implicado directa- 
mente no atentado. 

Uma amiga deste homem, In- 
terrogada pela LBC, declarou 
queelenão é «um simpatizante 
do IRA». 

As detenções são efectus- 
das ao abrigo da lei relativa à 
prevenção do terrorismo, pre- 
cisou a polícia britânica. 


Na distribuição de prendas às crianças de Mónaco, o Pai Natal foi ajudado (da esquerda para a direita) pelo príncipe 
Rainer, príncipe Alberta e pela princesa Carolina. (Telefoto UPUNP) 


bispo norte-americano na 
Nicarágua «envolve da tris- 
teza»o NataldalgrejaCató- 


mente adquirem uma das 46 séries 
contidas em cada número. 

Pequenos empresários com- 
pram por vezes um décimo das 46 
séries e dividem-se em pequenas 
partos que repartem pelos seus 
clientes. 


Por Isso, os clientes da loja de 
produtos avicolas ganharam o seu 
prémio. 


E por Isso também, Amparo 
Marco, chefe do departamento que 
vende a Lotaria em Barcelona, 


PAPA: IGREJA MEDIADORA DA PAZ 


lica e avisou que a «guerra 
ameaça a existência da so- 
ciedade» 


FOI O 53.288: «EL GORDO» PARA BARCELONA! 


ficou com uma fracção do «El 
Gordo», 


Onúmero 53.288 não disse nada 
à senhoraMarco e elanãocomprou 
uma fracção para si. Mas foi à loja 
de frangos Eulália um dia depois, 
ao comprar uma galinha, recebeu 
trôs pesetas de troco do mesmo 
número como prémio. 

O número vencedor pagou 
10.000 pesetas por cada peseta 


gasta. 
Naclínicade Bilbau, asenfermel- 
ras ficaram com seis partes do se- 
gundo número vencedor. Cada 
umadas46 partes vale 120 milhões 
de pesetas. 


O Papa reiterou o desejo 
da Igreja mediar na busca 
da Paz. 


Os espanhóis gastam milhões 
de dólares anualmente no jogo e 
tentam a sorte de todas as manel- 
ras, desde as Lotarias semanais 
aos casinos e aos luxuosos bingos 
electrónicos ou nas «slot machi- 
nes- dos bares e cafés que emitem 
Tukdos regulares para lembrarem 
aos clientes a sua presença. 

ALotaria do Natal foi introduzida 
pelo rei Carios Ill em 1763. 

A cerimónia que acompanha o 
sorteio do número vencedor 6 tão 
importante como a aberturade uma 
tourada — o outro acontecimento 
que os espanhóis levam mais a 
sério. 


Estrangeiro 


O Iíder palestiniano Yasser Arafat foi ontem recebido pelo Presidente 
Hosni Mubarak, no Cairo, na primeira visita que efectua ao Egipto desde há 
seis anos. 

Comentando a visita do presidente da OLP, o ministro egípcio dos 
Negócios Estrangeiros, Kamal Hassan Al, disse que ela assinala uma 
atitud mais moderada de Arafat relativamente à paz com Israel. 

A OLP e a maioria dos países árabes cortou relações com o Egipto 
depois da assinatura de Um tratado de paz com o Estado judaico, em 1979. 

Arafat, que foi estudante na Universidade do Cairo, não pisava solo 
egípcio desde 1977, quando o falecido president Anwar Sadat visitou 
Jerusalém. 

Ao chegar ao Palácio Presidencial, Arafat abraçou e beijou Murabarak, 
pondo fim ao silêncio entra o Egipto e a OLP. 

Envergando o seu uniforme militar é armado, Arafat cumprimentou 
elusivamente o lider egipcio, num abraço que jomalistas no local dizem ter 


iram-se para a sala das conferências, onde Mubarak 
disse a Arafat: «Graças a Deus, você está em segurança. Como vai a sua 
saúde? Parece ter emagrecido». > 
Num gesto indicativo do reconhecimento pot parta do Egipto de que Arafat 
continua a ser o líder legitimo da OLP, Mubarak enviou a Ismailia uma 
delegação de alto nivel, para receber o dirigente palestiniano. 
Apesar do corte de relações, Mubarak t u apoio diplomático à 
OLP durante o cerco israelita de Beirute, em 1982, 8, como protesto contra 
um massacre de civis palestinianos, retirou de Telavive o seu embaixador. 


«JIHAD 
ISLÂMICA» 
AMEAÇA 
AS TROPAS 
FRANCESAS 
E AMERICANAS 


A organização «Jihad 
(Guerra Santa) Islâmica» rel- 
vindicou ontem a responsabi- 
lidade de um atentado bom- 
bista perpetrado quarta-feira 
em Beirute e advertiuastropas 
francesas e norte-americanas 
pera abandonarem o Libano 
num prazo de dez dias. 

A reivindicação fo! feka 
mtravós de um telefonema 
anónimo par a Agência 
France Press em Beirute. 

«Tomamos a responsabili- 
dado pelo ataque contra s base 
francesa é advertimos as for- 
ças francesas o norte 
-emericanas de que se não del- 


ARAFAT: «PARAGEM» NO EGIPTO 


e APÓS UMA AUSÊNCIA DE SEIS ANOS 


* O Govemo do Cairo enviou também ajuda médica às forças de Arafat 
cercadas em Tripolie aceitou receber cerca de cem guemilheiros feridos nos 
combates com os rebeldes. 

Yasser Arafat deixou o Cairo, pelas 15.45 horas (13.45 horas de Lisboa) 
por helicóptero, com destino a Suez, onde embarcou no navio grego 
«Odysseus Elytis», soube-se de fonte oficial. 


«IONIAN GLORY»: 
DESTINO-TUNÍSIA 


O «lonian Glory», um dos cinco «ferry-boats» gregos, que participam na 
evacuação dos elementos leais palestinianos a Yasser Arafat chegará 
amanhã, entre as 13.00 horas e as 15.00 horas TMG, à Tunísia, onde fará 
escala, indicou ontem à AFP o capitão do barco Costas Marini, a caminho 
de Argel 

Numa breve conversa telefónica com a delegação da agência France- 
-Presse em Atenas, o capitão Marinis indicou que o «lonian Glory» 
encontrava-se ontem cerca das 11.30 horas TMG a 30 milhas marítimas ao 
largo da ilha de Creta (sul), Não está prevista nenhuma escala antes da 
Tunísia, onde o navio desembarcará carca de metade dos seus passageiros, 
que no total são 857, com 611 combatentes. 

Os restantes passageiros serão desembarcados em Argel, no porto de 
Annaba, onde o «lonian Glory- é esperado no domingo, precisou o capitão. 

Abu Jihad, o «número dois» do Fatah, que se encontra neste navio, não 
tinha até então declarado ao capitão o seu destino final, que tanto poderá ser 
Tunis como Annaba, segundo Marinis. 


PESCE o 


moto ReCNAGE “nb 


xarem o Libano dentro de dez 
dias, vão enfrentar um verda- 
deiro tremor de terra» — amea- 
gou o grupo. 

Esta organização shilta, 
pró-iraniana, já se responsabi- 
lizara por outros staques 
bombistascontraa Embaixada 
dos Estados Unidos e quartéis 
das tropas francesas e norte- 
americanas em Beirute. 


Novo atentado 
contra os israelitas 

Um morto e trás feridos é o 
balanço de um atentado per- 
petrado ontemcontraasforças 
de ocupação do exército lsra- 
elita no sul do Libano — Infor- 
mou um porta-voz militar. 

O porta-voz, comandante 
Yehuda Welmraud, anunciou 
também a transterência do 
Exército para a povoação de 
Ktar Falus, e a libertação do 
correspondente da Agência 
France Press em Sidon, um Ik- 
banós detido quarta-feira pelo 
exército israelita, sob a acusa- 
ção de «actividades terroria- 
tam 


A decisão da mudança do 
quartel-general do Tsahal 
(exército Israelita) no sul do 
Libano ocorre depois de Sidon 
de ter convertido num verda- 
deiro Infemo pera o exército 
lermolta, com atentados diá- 
rios contra 08 seus efectivos 
Sape pela população 


Vinte peregrinos, a maioria deles 
norte-americanos, terminam uma 
caminhada antinuckar de 12.000 
quilómetros em Belém na vósperado 
Natal, disse ontem um porta-voz. 

0520, com idadescompreendidas 
entro 08 21 e os 68, iniciaram a sua 
caminhada em Abril de 1982, desde 
o submarino nuclear norte- 
-americano «Trident», na base de 
Seattio, na costa Leste dos Estados 
Unidos. 

Entre os 16 católicos e quatro pro- 


testantesastão padre George Zabe- 
belka, que em 1945 abençoou atripu- 
lação norte-americana qe largou à 
bomba sobre a cidade japonesa de 
Hiroxima e Nagasaki, afirmou mais 
tarde que se convertera ao paci- 
fismo 

Os caminhantes, qua se reuniram 
para uma conferência de Imprensa 
em Jerusalém, disseram que no ca- 
minho encontraram vários religiosos. 
e alguns líderes políticos, inciuindo 
Vitor Karpov, negociador soviético 


às conversações de Genebra sobre 
armas nucleares. 

Afirmaram que estão convencidos. 
que o mundo está à beira da auto- 
destruição e que o desarmamento é 
a única solução. 

Para além dos 18 norte- 
-americanos, encontram-se no 
grupo um francês, um iraniano e um 
japonês. O iraniano não emtrou em 
Israel por temer que um vistoisraelita 
pudesse impedi-lo da regressar ao 
seu pais. (tolefoto UPI/NP) 


NICARÁGUA: BISPO RAPTADO 


ESTA VIVO (OU MORTO?) 


Um porta-voz do grupo anti-sandinista «Misurasata» 
declarou ontem em Tegucigalpa que o bispo da diocese 


Schiaefer, sa encontra vivo. 


O porta-voz, citado pela agência espanhola EFE, 
disse que o bispo está a tentar chegar às Honduras, à 
frante de um grupo de fugitivos nicaraguenses. 

O Governo de Manágua anunciou quarta-feira à noite 
que o bispo, de nacionalidade norte-americana, foi morto 
por membros da Frente Democrática Nicaraguense, que 


o haviam raptado. 


Um comunicado oficial, difundido pela Rádio Nacio- 
nai, precisava que o bispo de Bluefields foi morto 
«quando resistia aos seus raptores». 


JOÃO PAULO Il PREOCUPADO 


O Papa João Paulo Il exprimiu ontem «preocupa- 
ção» perante as notícias sobre o alegado assassínio do 


bispo norte-americano. 


“A confirmar-se declarou João Paulo Il, seria uma 
notícia dolorosa, que nos entristece, nas vásperas do 
nicaraguenso de Bluefields, monsenhor Salvador, Natal. 


Monsenhor Schiaeter, da Ordam dos Capuchos, nas- 


ceu em 1920 nos Estados Unidos e foi nomeado vigário 
apostólico de Bluefields em 1970. 


ARCEBISPO DE MANÁGUA: 
AMEAÇAS ANÓNIMAS 


O arcebispo de Manágua, monsenhor Miguel 


Obando, foi ameaçado nos últimos dias telefonicamente 


à Imprensa. 


por pessoas não identificadas — declarou ontem o próprio 


O ministro do Interior do Govemo nicaraguense, 
comandante Tomas Borge, oforeceu ao arcebispo caté- 
lico protecção policial devido às ameaças recebidas. 


for vivom. 


Observadores políticos na Nicarágua disseram que 
o arcobispo se refere frequentemente nas suas homilias 
a futuro imediato condicionando-o à frase «Se eu ainda 


SISMO NA GUINÉ: DEZ MORTOS 


Pelo menos dez pessoas morreram devido a um forte sismo que abalou ontem a República da Guiné — segundo a Rádio guinsense, 


captada na capital 


senegalesa. 
O sismo, cuja magnitude não fo! revelada, causou ainda um número não determinado de feridos e graves prejuízos na zona noroeste 


do país, a mais afectada. 


As populações das cidades de Bolama, Gabu, Bafatá e Catió, no Sule Leste da Guiné-B! 


lssau, permaneceramnas ruas durante parte da 


FACTOS &FOTOS 


EUA: BEBÉ TROCADO 
POR TV A CORES 


Um casal norte-americano entregou a filha recém-nascida a outro 
casal, que não podia ter filhos, recebendo em troca uma telavisão a 
cores. 

Gary e Verrol Dyer, ambos de 33 anos, não possuiam dinheiro 
suficiente para pagar a uma agência de adopção. 

Os pais da criança, ela com 17 anos e ele com 23, tinham já outro 
filho, com um ano e meio. 

Os quatro implicados na transacção foram detidos pela Polícia. 


JAPÃO: ; 
MISSIL «INVISIVEL» 


OMinistório japonês da Defesa está a fabricar um míssil «invisivel» 
aos radares — informou ontem o jomal de Tóquio «Asahi Shimbun». 

A mesma fonte acrescenta que o Ministério ordenou à empresa 
«Mitsubishi Heavy Industrias» que fomeça as quatro asas triangulares 
do míssil, assinalando que estas são feitas de ferrite, minério fabricado 
pela empresa TDK que não reflecte as ondas de radar. 

Ostécnicos afirmam que é impossivel tomar invisível aos radares a 
parte superior do míssil, mas o facto de as asas o serem dificulta a sua 
detecção, atrasando a adopção de medidas como a destruição directa 
ou o lançamento de materiais para desviar a sua direcção. 


CORPO HUMANO 
MAIS VULNERÁVEL 
NO ESPAÇO 


O estado de imponderabilidade toma o corpo humano mais vulne- 
rável, às doenças, devido à redução dos linfócitos, factor imunológico 
sanguíneo importante — ta! foi a conclusão duma equipa de bioquímicos 
da Escola Politécnica Federal de Zurique (EPFZ). Depois duma expe- 
riência feita a bordo do Laboratório Espacial Europeu (Spacelab) foram 
colocadas provetas em estado de imponderabilidade a bordo deste 
contendo as culturas de linfócitos, glóbulos brancos produzidos pela 
espinal medula. 

Estas culturas foram submetidas a infecções simuladas. De 
acordo com os primeiros resultados da experiência, verificou-se uma 
reacção à doença fortemente reduzida, designadamente às infecções 
virosas ou bacterinas. 

Sabe-se, desde há dois anos, que os astronautas podem sobrevi- 
ver mais de sete meses no espaço, mas surgem então modificações 
fisiológicas, desconhecendo-se por enquanto, as suas causas exactas. 
Uma das principais é a forte baixa de linfócitos, cujo número cessa 
praticamente de crescer. 

Os linfócitos que representam cerca de 30% dos glóbulos brancos 
produzidos pelo corpo humano, formam as células de reacção do 
aparelho imunológico específico do ser humano e dos animais. 


DATA DA MORTE DE JESUS CRISTO 
DETERMINADA ; 
POR CIENTISTAS BRITÂNICOS 


Jesus Cristo foi crucificado na sexta-feira, 3 de Abril do ano 33, 
segundo os cálculos de dois professoras britânicos da Univarsidade de 
Oxiord. 

Os prof. Colin Humphrey  W. G. Waddington, cujas investigações 
são publicadas na última edição da revista «Nature», afirmam que 
conseguiram determinar a data exacta da morte de Cristo graças a um 
eclipse lunar mencionado no Novo Testamento. 

Até agora, as contas dos cientistas não tinham permitido determi- 
nar com precisão o ano da morte de Cristo e os próprios apóstolos são 
contraditórios quanto ao dia a sua morte, 

O apóstolo João afirma que Jesus morreu na véspera da Páscoa 
judaica, ao passo que Mateus, Marcos e Lucas dizem que morreu no 
próprio dia da Páscoa. No entanto, todos concordam em afirmar que 
Jesus foi crucificado algumas horas antes do Shabat (sábado), ao fim 
da tarde de sexta-feira. 

Os dois professores, ao reconstituírem o calendário judaico do 
Século Primeiro, conseguiram limitar a cinco as datas possívais. 

Mas foi graças a uma passagem do Novo Testamento, afirmando 
que a Lua ficou «cor de sangue» no momento da crucificação, que 
conseguiram determinar a data exacta. Os anais bíblicos e medievais 
revolam que tal termo era corrente para descrever um eclipse da Lua e 
que se registou efectivamente tal eclipse a 3 de Abril do ano 33. 


CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON —A fripulação do 
«Space Shuttla» para a próxima missão (STS-11) - que terá início a 30 
de Janeiro de 1984 — deu uma conferência de Imprensa em Houston. 
Da esquerda para a direita: Bruce McCandiess, Ronald McNair, 
Robert Stewart, Robert Gibson e Vance Brand, o comandante do voo 
— (Teleloto UPL-NP). 


A FRASE DO DIA 


«O que define a educação de um homem ou 
de uma mulher é o modo como se portam 
quando brigam» 


George Bemard Shaw (1856-1950) 
Escritor britânico de origem irlandesa 


— 


(22) (9 Comércio do Porto ) 


Desporto 


Matias (S. C. Salgueiros): o futuro 


Gostaria de poder entrar 
num clube dos grandes 


— sonho do jovem (19 anos) futebolista 


Até há bem pouce tempo no anonimeto, Manuel Matias ostá a 
conhecer, so serviço do Saiguolros, uma etapa nova da sua vida. 

Ds facto, aparecendo na equipa principal do clube de Paranhos, 
Matias começou a dar nas vistas a a impor-se no lugar de «centra» 
posição em que fo! lançado por Henrique Calisto, no decorrer da época 


de 82/53. 


Comeastojovemtripeirode 19 anos 
mantivomos uma prolongada con- 
versa da qual nos ficou a ilação de 
estamos perante um futebolista 
ciente das suas possibilidades e an- 
sioso por ansioso por mostrar, con- 
vincentemenits, que pode ir mais 
longe no futabol português. 

«Dei os primeiros pontapés na 
bola», disse-nos Matias, «na escola 
primária de Francos onde vivia (e 
vivo). Quando transitei para o ciclo 
preparatório conheci vários colegas 
eentre um deles um filho dotreinador 
António Morais, do F.C.Porto=. 

Como é que surgiu o convite 
para jogar nos infantis das Antas? 

«Aconteceu que, num dia em 
que o FCPorto estava a treinar fui às 
Antas na companhia do filho de An- 
tónio Morais. O senhor Feliciano 
viu-me, perguntou quem eu era é 
convidou-me a treinar com os infan- 
tis. Decerto viu em mim algumas 
qualidades, pois falou comigo e fi- 
quei na equipa portista». 

Os seus pais não o  influencia- 
ram (ou desaconselharam)a praticar 
o futebol? quisemos saber. 

«Infelizmente, o mou paijá tinha 
falecido quando eu comecei a jogar 
futebol e a minha mão não fez ques- 
tão nenhuma já que o futebol era a 
minha preterôncia-. 

Quer dizer, então, que deixou os 
estudos em favor do futebol? conti- 
nuámos. 

«Continuei a estudar durante mais 
algum tempo mas depois tive de ir 
trabalhar para socorrer, economi- 
camente, a minha mãs». 

Fale-nos um pouco da sua expe- 
riência como trabalhador. Que pro- 
fissão desempenhou? 

«Comecoiatrabalhar aos 14 anos, 
num armazóm de construção civil, 
pelamão do sanhor Arfindo Mota; era 
empregado de balcão. Mais tarde 


fotógrafo. 
Manuel Matias recorda esses 
anos de trabalho e não esconde que 
lhe agradava ser profissional de fo- 
tografia. No entanto impunha-se vol- 
tar ao futobol. 
«No Salgueiros conquistei a Taça 


José Bacelar, e fui campeão de fute- 
bol de salão no Académico do Porto, 
ocasião em que transitei para o Boa- 
vista». 


Como é que surgiu a sua entrada 
no profissionalismo, quisemos sa- 
ber. 

«Aindaeuerajunior do Salgueiros, 
qundo a Direcção do clube falou co- 
migo e me prop Ôs assinar como 
profissional, isto na época de 82/83 
tinha eu 18 anos». 


Nascido em 18/3/1964 
Netural de Massarelos 


Estado clvil: solteiro 
Altura: 1,78 m 
Peso 67 Kg. 


Foi um salto significativo, não é 
verdade? 

«Eu sempre gostei do futebol, 
mas, de facto, foi uma grande opor- 
tunidade que me deram, pois aos 18 
anos não é fácil passar a profissional 
num clube da | Divisão» 

E como se deu a sua integração 
num plantel profissional? voltámos à 


carga 

«No ano passado o plantel do Sal- 
gueiros tinha muitos bons valores e 
era paramim dificil ascender atitular. 
Este ano, por forçado meutrabalhoo 
anterior 6 ainda porque O ténico 
acreditou em mim, pois dou-lhe ga- 
rantias a ele e equipa, conseguiser 
titular» 
DE MÉDIO-ESQUERDO 
A DEFESA-CENTRAL 

Na equipa de Octávio, o nosso 
entrevistado ocupa o lugar de «cen- 
tral», mas não foi essa a posição em 
que se iniciou no futebol. Ele mesmo 
explica: 

«Eu era médio esquerdo e foi no 


Quem é quem 


Manuel Amadeu Matos Matias 


Morada actual: Bairro de Francos (Porto) 


1.º clube: F.C. Porto (Infantis o Iniciados). 
Outros clubes: S.C. Salgueiros (iniciados, Juvenis), Boavista 
(Juvenis) e novamente o Salgueiros (juniores e seniores). 


EE campronartonaciona. [ITC 


Estrela Amadora, O - Barreirense, O 


Salvou-se a 


arbitragem 


em partida medíocre 


Jogo no campo J. Pimenta, na 
Amadora. 
Assistência — cerca de dois mil 
espectadores 


Arbitro - Santos Luis, de Coimbra, 
auxiliado por Carlos Gonçalves e 
Mário Santos 

E. AMADORA — Cardoso; Moleiro 
(Carlos Alberto, aos 58), Almeida, 


Trindade e Luz; Hélio, Valter e Tozé; 
Avelar (Gerúsio, aos 85m), Borga e 
Justino. 


BARREIRENSE — Neno; Lima, 
Couceiro, Luis Horta e Adérito; Mário 
Gomes, Hilário e Matos; Roussiano 
(Manuel nos 73m), Paulo Jorge (Luis 
Filipe aos 43 m) e Galvanito. 

Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Nono (45m). 


Decorreu numa toada de evidente 
equilibrio o encontro em atraso da 
12.º jomada do campeonato da Il 
Divisão que, na Reboleira, Estrela da 
Amadora é Barrirense tiveram de 


diferentes daquelas que, domingo 
último, haviam motivado o adia- 
mento da partida, as duas formações 

add da 


A RA Rap pa | io so LL LISA | 


cupação foi, meramente, a de não 
perder. 


Mais capaz, a turma do Barreiro 
começou por demonstrar boa dispo- 
sição, adaptando-se às característi- 
cas do «pelado» no que surpeendeu 
O grupo local. 

Todavia, pouco a pouco, o Estrela 
recompôs-se e nivelou as opera- 
ções, facto que persistiria até ao der- 
radeiro momento. No entanto, o seu 
futebol cauteloso, o seu temor, não 
podia agradar aos adeptos da Ama: 
dora, que, primeiro, sentiram cala- 
frios quando o guardião Cardoso foi 
chamado à =defesa da tarde», cor- 
respondendo a um remate perigoso 
de Galvanito e depois, não hesitaram 
emapupar a sua equipa, tala faltade 
br atacante exibida diante do 


o Erola da Amadora ocupa 
agora, mercê desta igualdade a 
sexta posição juntamente com o Se- 
simbra, totalizando 13 pontos, en- 
quantoo Barreirensa está no décimo 
primeiro lugar com 9. 

O Marítimo lidera a Zona Sul do 
«Nacional» secundário com 18 pon- 
tos. 

Arbitragem muito segura do «juiz= 
de Coimbra. 


“ano em que o professor Calisto trei- 
nouo Salgueiros que passeia jogar a 
«central», É um lugar em que me 
sintobem e onde procurarei render o 
máximo» 

As suas palavras significam que 
pensa manter a titularidade? suge- 
rimos 

«Toma-se dificil manter o lugar, 
seja no Salgueiros ou em qualquer 
outraequipa. Maseu penso que, com 
humildade e persistente trabalho 
diário, podereimantero lugar. Éctaro 
que isso também depende das le- 
Sões que por vezes aparecem» 

Temos falado do jogador, singu- 
Jarmente. Vamos agora enquadrá-lo 
na equipa de que é uma das «pe- 
dras» 


O Salgueiros tem correspondido 
nesta fase inicial do campeonato 
àquilo que os seus jogadores pre- 
tendem? 

»O nosso comportamento no 
campeonato poderia ter sido melhor 
porque houve jogos em que tivemos 
manifasto azar e encontros emque a 
sorte nada quis connosco. Dentro 
das quatro linhas», referiu Matias, 
«tudo temos feito para sair vancado- 
res, mas nem tudo tem corrido como 
agente quer. No entanto, eu acredito 
que o Salgueiros, com os bons valo- 
res que constituem a equipa, irá al- 
cançar na classificação o lugar que 
merece e a que tem diraito-, 

Vamos então continuar a ver o 
Salgueiros na | Divisão? interrogá- 
mos. 

«Penso que sim! É dificil, mas a 
equipa vai manter o seu lugar entre 
os maiores do nosso futebol e per- 
manecer na | Divisão». 


PRESIDENTE SOFRE... 


Assistimos ao último encontro do 
Salgueiros para o Nacional da | Divi- 
sãoe testemunhámos a exuberância 
com que o presidente dos «encama- 
dos» de Vidal Pinheiro festojouogolo 


da vitória. Dentro do campo os joga- 
dores também se apercaboram 
disso como Matias revelou: 

«Claro que sentimos a vibração do 
presidente. O que nós sofremos, o 
presidente também sofre, ele é uma 
pessoa que funciona como mais um 
jogador. Cá fora sente o mesmo que 
nós dentro das quatro linhas». 

Mudando de assunto: quaissãoas 
suas maiores ambições? 

«São idônticas às de qualquer jo- 
gador. Para já, continuar a jogar na 
primeira aquipa do Salgueiros, clube 
que merece todo o meu esforço e 
sacrifício, pois é a equipa que me 
está a lançar. Mais tarde, queria ter 
possibilidades de entrar num dos 
«grandes», objectivo que 6 o de 
qualquer jogador. 

Algum atleta lhe serve de exem- 
plo? 

«Há muitos jogadores com bas- 
tante categoria na minha posição, 
mas quero continuar a ser aquilo que 
sou: eu próprio» 

No Salgueiros há algum patrão da 
equipa? perguntámos, sem dar 
tempo de reflexão ao nosso interio- 
cutor 

«Não há patrões ou motores da 
equipa. Desde onúmeroumaoonze, 
contando com os dois suplentes que 
por vezes entram na equipa, todos 
somos motoras e isso não é tarefa de 
apenas dois ou três atletas. Nesta 
equipa, todos lutam igualmente do 
princípio ao fim. Só há um único 
motor e esse chama-se Salguei- 
rostm 


O VALOR DE OCTÁVIO 

Atleta jovom, treinado por um téc- 
nico jovem, como são as suas rela- 
ções pessoais? Foi a pergunta que 
endereçámos ao «central» do Sal- 
gueiros. 

«Temos boas relações. Temos um 
treinador jovem no seu primeiro ano 
de actividade o ou penso que tem um 
grande futuro. Isso vê-se no grande 
jogador que foi e no muito que sabe. 

«Aliásos frutos estão já a ver-sena 
equipa. faço votos para que Octávio 
venha a ser um grande técnico». 

Aproxima-se um novo ano, oca- 
Sião em que as pessoas se desejam 
mutuamente as melhores venturas. 
No caso de Matias, que votos faz 
para o ano de 19847 

«Quanto a mim desejo poder en- 
trar para um dos =grandes=; para o 
Salgueiros gostaria que o próximo 
ano traga mais felicidades e maior 
tranquilidade. Par o futebol portu- 
guês que vença na Europa, cujo 
campeonato a nossa selecção val 
disputar». 


CARTÃO ENCARNADO 


pertence 


Aos 19 anos, o sonho cresce nos planos que Matias faz para o futuro, no 
dificil mundo da bola que o jovem salgueirista domina com a facilidade que 
a foto documenta 


O DESEMPREGO 


Até aqui abordámos a personali- 
dade do nosso entrevistado apenas 
no seu aspecto de futebolista, que já 
começa a ser conhecido. Iremos, 
agora, sucintamente abordar o cida- 
dão Manuel Matias que vive com a 
sua mãe num bairro do Porto: o de 
Francos. Como ocupa ele o tempo 
livre de que distruta? 

«Costumo ficar em casa com a 
minha mãe, gosto de ler 9, é claro, 
passo O tempo que posso com a 
minha namorada qe trabalha numa 
fábrica de confecções». Assim 
sendo o tempo não chega para 
muito, pois futebolista profissional 
tem muitas horas de trabalho ao 
longo da semana... 

Como vê a situação do mundo, 
com as ameaças de guerra, os pro- 
blemas económicos, etc? 

«Vejoquecadavezseestáatomar 
mais dificil viver condignamente, 
mas estou convencido de que os 
homens, no futuro, hão-de melhorar 
tudo isto. Gostava que acabasse o 
desemprego a fome e a droga». 

Que pensa este jovem de 19 anos 
dos outros jovens da sua idade? 

«Penso que os jovens são ambi- 
ciosos» respondeu-nos Matias. No 
entanto muitos deles deixam-se 
dominar pela droga, por exemplo, 
contrapusemos. 

«A droga é também uma das con- 
sequências da falta de emprego que 


atinge os jovens; outros deixam-se 
dominar por ela porque se sentem 
desamparados e infelizes na vida». 

Pensa constituir família? pergun- 
támos, mudando mais uma vez de 
rumo. 

«Pensocasar sim, depoisdeavida 
melhorar; pretendo fazer um lar feliz 
levando para ele comigo a minha 
querida mãe». 

Quando a vida melhorar... Mas 
diz-se que os profissionais do futebol 
arrecadam boas somas. Será as- 
sim? 

«Acho que não!» respondeu-nos, 
prontamente, Matias. «Quem diz 
isso deve olhartambém paraonosso 
trabalho diário e deixar de se preocu- 
par com aquilo que ganhamos ou 
não», 

E para terminar, já em jeito de 
despedida, ainda parguntámos ao 
jovem atleta salgueirista o que gos- 
taria de ser no caso de não ser (um. 
promissor) futebolista. 

Pronta, a resposta surgiu: 

«Gostaria de continuar a arte de 
fotógrafo, em que estava antes de 
ingressar no profissionalismo», 

Aentrevista terminara. Matias, es- 
guio no seu biusão, seguiu com os. 
colegas a caminho de casa, findo 
mais um treino, Boas Festas, Matias 
e um 1984 à medida das suas ambi- 
ções, foram os votos que ainda lhe 
formulamos. 


BERNARDINO CHAMUSCA 


BENFICA: Supertaça deixou más recordações 


e Processo disciplinar aoValdevez 


Bemse podeafirmarque a «Super- 
taça Cândido de Oliveira» deixou 
más recordações ao Benfica: como 
se não bastasse, de facto, a dorrota 
sofrida, na Luz frente Bo F.C. Porto, 
vieram agora juntar-se as sanções 
disciplinares. 


Com efeito, reunido ontem àtarde, 
o Conselho de Disciplina da Federa- 
ção apreciou as ocorrências relati- 
vas ao jogo da segunda «mão» da- 
quela prova e puniu os jogadores: 
Bento, Carlos Manuel e Diamantino, 
Com um encontro de suspensão. Por 
seu tumo, Álvaro sofreu repreensão 
por escrito e ocluba saiu multado em 
3.000 escudos. 


Do lado portista, apenas repreen- 
sões para Jaime Pacheco e Jacques 
e advertência para Frasco 

No conjunto das competições na- 
cionais, registe-se como nota mais 
salionte a instauração de processo 
poNSbN doa de Valdevez (Il 


Divisão) e ao Cortegaça e ao Fomos. 
de Algodres (ambos na categoria de 
junioras). 

Comreferôncia à última jomadado 
«Nacional» da | Divisão o Conselho 
de Disciplina aplicou os seguintes 
castigos: 

A jogadores: Um jogo de suspen- 
são — José Maria (Varzim), Matias 
(Salgueiros), Velório e Salvado (Es- 
Pinho), Diamantino (Benfica), 
Wando e Dito (Sp. Braga), Teixeiri- 
nha (Estoril), Casaca (Rio Ave), Belo 
e César (Águeda). Repreensão por 
escrito para oito jogadores e adver- 
tôncia para outros sete. 


Aclubes: Multas — Espinho (7.000. 
escudos); Sponting (3.000 escudos); 
Boavista, Salgueiros e Farense 
(2.000 escudos cada). 


Reativamente à || Divisão, e tam- 
bém no que respeita à última 
«ronda», aquela instância federativa. 
decidiu-se pelas sanções que so so- 


À quem suouns vsirogs op e Suspensão decididos emh re 


A jogadores: Trâs jogos de sus- 
pensão: Marçal do Lago (Fafe) e 
Vasco Lourenço (Sacaveneso). 

Um jogo de suspensão: Manoel da 
Costae Joaquim daSilva (Ac. Viseu), 
Augusto Dourado (Valdefez) José 
Constantino (Famalicão), Amadeu 
Rosas (Gil Vicente), Joaquim dos 
Santos (Peniche), Edgar Ferreira 
(beiraMar), João Maria (Naval), José 
Baia (U. Tomar), António Canena (U. 
Leiria), Maron e Hemandez 
(Amora), Paulo Jorge (Lusitano), 
Eduardo Nunes (Silves), Joaquim 
Monteiro (Sacavenense) Ísima (U. 
Madeira) e Albino Lopes (Lixa). 

Repreensão por escrito para onze 
futebolistas e advertência para ou- 
tros ynte. 

A dirigentes: Suspensão: António 
Henriques da Silva, do Peniche (3 
mesas); Armando Cardoso Esteves, 
do Naval (3 meses): Mário Rui Ri- 
beiro, do Amora (2 meses). 

A clubes: multa — S. Martinho 
(3.000 escudos). 

Falando do «Nacional» da III Divi- 
são, teremos de realçar osoito jogos 

lação + 


Bos jogadores João Leitão e João 
Rodrigues, ambos do Campinense. 

Multados foram diversos clubes, 
como se segue: Freamunde (8.450 
escudos), Leça (7.300 escudos) Lu- 
sitânia (5.000 esudos) Paivanso 
(3.000 escudos), Régua e Lamego 
(2.300 escudos cada). 

Penas de suspensão para vários 
técnicos e dirigentes: Joaquim Ro- 
visco, do Alpalhoense (3 meses); 
José Agostinho dos Santos do S. 
Bemardino (2 meses); Luís Alberto 
Silva, do benfica  Águla (um mês); 
Henrique Santiago Tomás, do Oli- 
veira do bairro (15 dias e multa de 
5.250 escudos); Armando Brandão 
Almeida, do D. Aves (dez dias); Adão 
Guedes Femandes, do Ermesinde 
(doz dias) Luis Henrique Marques 
(dez dias) e Arménio Henriques 
Gonçalves (15 dias), ambos do Ton- 
dela: e Femando José Correia, do 
Mangualde (dez dias). 

Assinale-se, por fim, a suspensão 
por olto jogos do junior Manuel Mó- 
nica, do Beira Mar a a irradiação de 
casimiro Silva Vigira. no Ambito do 
Inglekiuravinve sr ata xa cow! 
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(O Comércio do Porto 


Pedroto regressou ontem ao Porto 
«Estou confiante que voltarei 
a trabalhar a cem por cento» 


«Vamos continuar a ter o Zé do 
Boné», primeiras palavras de José 
Maria Pedroto, ontem regressado à 
cidade do Porto, depois de uma per- 
manência forçada de 17 dias em 
Londres, onde foi submetido a uma 
laporotomia. 

E Pedroto, denotando o seu habi- 
tual ar de boa disposição, ainda mo- 
mentos antes de passar a alfândega, 
já comos olhares dos amigos e eram 
muitos, pregados em si, — não hesi- 
tou em dizer em voz alta, para a 
esposa e filha, que fizeram igual- 
mente a viagem: «olha o bitaites». 
Releria-se como os leitores mais 
directamente ligados ao futebol por 
certo já se terão apercebido, à pre- 
sença do professor Hemâni Gonçal- 
ves, também ele a querer dizer «pre- 
sente» na recepção ao seu antigo 
companheiro de profissão e de clu- 
bes, Boavista e F.C.Porto, respecti- 
vamente. 

Depois de cumpridas as formali- 
dades alfandegárias, Pedroto, visi- 
velmento bem disposto, ainda que 
com uns quilos a menos, não se 
escusou a responder a algumas 
questões que lhe pusemos. Assim, 
começou por «através de «O Comér- 
ciodo Porto», aproveito paraagrade- 
cersensibilizado, atodasas pessoas 
mesmo às mais anónimas sem dis- 
tinção, a preocupação que demons- 
traram pelo meu estado de saúde, 
Com a ajuda de telefonemas, tele- 
gramas e toda a espécie de mensa- 
gens, senti-me ainda mais encora- 
jado. Permito-me, no entanto, desta- 
carumhomem que pela sua acção, o 
demonstrou ser na verdadeira acep- 
ção da palavra. Refiro-me a Jorge 
Nuno Pinto da Costa, presidente da 


Câmara 


100 contos so S.C,Freamunde. 


concede subsídios 


A Câmara Municipel de Paços de Ferreira, clente das dificul- 
dades que 08 clubes federados atravessam, mormente 08 que se 
dedicam à prática do futebol, como alta competição, deliberou 
conceder um subsídio de 400 contos so FCPaços de Ferreira e de 


Deste modo e contabilizando a totalidade de subsídios con- 
codidos durante o presente ano a estes clubes, aquela edilidado 
camarária já desembolsou 2.400 e 1.500 contos, respectivamente 
para o Paços de Ferreira e o Freamunde. 

Além disso, a Câmara Pacense, por força de deliberações já 
tomadas anteriormente, tem continuado a contribulr com 15 por 
cento, para todas as obras efectuadas nos campos dos respectl- 
vos clubes, depois de verificadas as despesas. 


um grande clube como é o FC Porto, 
eque, uma vez mais, mostrou serum 
amigo do peito. Jamais, com o de- 
vido respeito que todos os outros, 
merecem, poderei esquecer a sua 
grande preocupação desde a primei- 
rahora, eminteirar-sedomeuestado 
de saúde, só possível pela grande 
amizade que nos une, há longos 
anos». 

Uma breve pausa, para acender 
um cigarro, 8 o treinador portista, 
continuaria, para afirmar que: «Vim 
passar o Natal acasa, junto dos que 
me São queridos, ao mesmo tempo 
que aguardo ordens do médico, dr. 
Gazet, consciente de que terei de 
repousar, de molde a poder estar 
novamente nos campos de futebol, 
em pleno, dentro de um a dois me- 
ses. Pelomenos, tenho a garantia do 
médico inglês de que poderei re- 
gressar, o que me alegra bastante» 

Um abraço daqui, outro dacolá, 
com destaque, em nosso entender 
para aquele que Pedroto e o dr. Do- 
mingos Gomes, responsável pelo 
Departamento Médico do F.C. Porto, 
trocaram e o «mister» a perguntar: 
«olhem para mim, vejam o meu as- 
pecto para logo adiantar: «estou em 
beleza, esplêndido, pelo que estou 
confiante de que volto com a certeza 
de que, graças a Deus, em breve 
estarei a trabalhar a cem por cento, 
aliás o meu desejo e o da equipa». 

A concluir, perguntámos-lhe para 
quando nova viagem à capital britã- 
nica, parra novas análises, novos 
testes»? 

«Sóo dr. Gazetditará a data. Para 
já, preocupo-me apenas em estar 


pacense 


Verbas do policiamento em causa 


F.C. Cete poderá 
cessar a actividade 


São imensas as dificuldades que 
se deparam aos pequenos clubes de 
futebol para poderem aguentar o 
ritmo das despesas de organização 
de jogos dos campeonatos que dis- 
putam, pois só o policiamento ab- 
Sorve, por vezes, O triplo do que 
rendem as bilheteiras. Por isso, não 
sur- 
preenderá o colapso financeiro dos 
clubes que vivem apenas dacarolico 
dos seus dirigentes o alguns asso- 
ciados mais dedicados. 

A Associação de Futebol do Porto 
tomou já algumas providências no 
sentido de minorar 08 efeitos netas- 
tos do que acima ficou escrito mas, 
por incrível que pareça, prívile- 
giando, por enquanto, apenas al- 
guns concelhos. O F.C. Cete foi um 
dos primeiros clubes distritais a le- 
vantar o problema, dado tratar-se de 
um clube pequeno e, logicamente, 
pobre, com inúmeras dificuldades 
para fazer frente às múltiplas despe- 
sas da organização dos seus jogos. 


Acontece, porém que o concelho 
de Paredes, não foi contemplado 
com as medidas da AFP e, assim o 
F.C. Cete vê-se obrigado a continuar 
a suportar as despesas de organiza- 
ção o que pode levá-lo a desistir da 
prova em que está empenhado, por 
carência de meios financeiros. 

As medidas proteccionistas da 
AFP que recentemente entraram em 
vigor, contempiaram concelhos 
muito mais ricos e com outras possi- 
bilidades de ocupação dos tempos 
livres, por parte da sua juventude (e 


a RS PEA 


não só). Acircular 3.261 da AFP pela 
ajuda preciosa que vai ser pestada 
aosclubes, esqueceu, entretanto, as 
colectividades do concelho de Pare- 
des. Estamos em crer que a AFP 
reverá a situação para que, a curto 
prazo, os clubes do concelho de Pa- 
redes possam ser auxiliada nas des- 
pesas que vão suportando domingo 
adomingo, fazendo sacrifíciosquase 
insuperáveis, «heróicos= mesmo, 


Taça de Portugal 


Valadares 
recebe amanhã 
o Rio Ave 


Amanhã cominício pelas 15horas, 
terá lugar o encontro que colocará 
frente a frente os «onzes» do Valada- 
res e do Rio Ave, referente aos 1/32 
avos de final da Taça de Portugal, 
prélio que ainda não se disputou, 
face ao facto de não ter sido julgado, 
na altura propria o «caso Samuel 
perante um recurso interposto pelo 
anterior antagonista dos vilaconden- 
ses na prova. 

A partir do momento em que a 
Federação Portuguesa de Futebol, 
deuo seu aval a anteriores colabora- 
ções do referido atleta à sua equipa, 
o encontro já podera ser realizado e 
irá ter como palco o reduto da turma 
galense aqualmilitana 111 Divissão 
Nacional 


dm 4 ns, 


em casa, de novo, o que muito me 
apraz, sentindo-me bem. Quando o 
médico entender que eu devo voltara 
Londres, fá-lo-ei» 

Perguntamos-lhe ainda se estava 
a par do que aconteceu ao «seu» 
Porto, enquanto esteve ausente. Um 
sorriso e a resposta a surgir na ponta 
da lingua» 

«É evidente que estou a par de 
tudo quanto se tem passado, não só 
comoF.C. Porto, comotambém com 
as outras equipas portuguesas, que 
disputam o Campeconato Nacional 
Posso mesmo afirmar que tudo tem 
corrido bem, como de resto eu espe- 
ravar 

Sobre a sua presença, de ime- 
diato, no Estádio das Antas, Pedroto 
preferiu não se pronuncuar sobre tal, 
limitando-se a responder que, «para 
já vinha para descansar e sem pla- 
nos previamente concebidos». 


UMA LEGIÃO 
DE AMIGOS 


Apesar da notícia da chegada 
não ser do conhecimento público, 
pois tudo apontava para o dia de 
hoje pelas 22 horas, com escala em 


Lisboa, o «segredo» foi quebrado, 
mesmo para pessoas que não per- 
tencem ao F. C. Porto, casos do já 
referido Hernâni Gonçalves e de 
Geraldo Brandão, entre outros. 

Dos «vip's» portistas, podiam 
ver-se na aerogare de Pedras Ru- 
bras, para além dos dois filhos mais 
novos de Pedroto, Pedro e Rui, os 
três vice-presidentes do clube, Ale- 
xandre Magalhães, dr. Pôncio Mon- 
teiro e Álvaro Pinto, o presidente da 
Direcção, Pinto da Costa, os treina- 
dores-adjuntos, professores João 
Mota e Fernando Duarte, Fernando 
Vasconcelos, chefe do Departa- 
mento de Futebol sénior, o dr. Do- 
mingos Gomes, e o «bota-de-ouro» 
Gomes, que não se cansaram de 
esperar uma hora, tanto quanto o 
atraso que O «voo» trouxe. 


NATAL DOS JOGADORES 


Ontem, a meio datarde, no Depar- 
tamento de Futebol sénior, 
comemorou-se, a exemplo de anos 
anteriores, o Nata! dos jogadores 
profissionais do F.C. Porto, com o 
bolo-rei da praxe a não faltar à festa, 
acompanhado de espumante da 
Bairrada e do indispensável «Porto» 


Pedroto mostra-se como a foto testemunha, bem disposto, podendo ver-se 
ainda Fernando Vasconcelos, chefe do Departamento de Futebol e João 


Presentes jogadores, equipa téc- 
nicas à excepção de Pedroto, o dr. 
Domingos Gomes, responsável pelo 
Departamento Médico do clube, 
massagistas, roupeiros, Pinto da 
Costa, Álvaro Pinto, Alexandre Ma- 
galhães, Fernando Vasconcelos e 
Eduardo Poças. 

Usou da palavra, para dar as 
boas-festas aos jogadores «azuis e 
brancos» o presidente da Direcção, 
que principiou porhistoriara suaidaa 
Londres, «para se inteirar do astado 
de saúde de Pedroto», ao mesmo 
tempo que exortou os jogadores a 
aplicarem-se com denodo e sacrift- 


À DUZIA É MAIS BARATO... 


Holandeses conformados 
e espanhóis delirantes 


Embora com maior acuidade em 
Espanha e na Holanda, como 6 ób- 
vio, os ecos da rotundante vitória da 
Espanha, anteontem, em Sevilha, 
não se deixaram de sentir e repercu- 
tir em todo o Velho Continente. 

Aimprensa do pais vizinho, à beira 
do delírio, abusou dos superiativos 
para dar conta da coplosa vitória 
(12-1) alcança pela Espanha sobre 
Malta. Nenhum jomal formula a 
menor dúvida quanto à normalidade 
do encontro, empenhando-se, an- 
tes, em salientar o mérito dosjogado- 
res e do treinador, sem esquecer o 
impressionante apoio do público de 
Sevilha. 

«Olé... .», proclama o diário des- 
portivo «Marca», afirmando em pági- 
nas anteriores que «El Gordo» (Ta- 
luda) sauna cidade do Guadalquivir. 

Outro impotante diário desportivo, 
O As», não fica atrás do seu congé- 
nere: «Sim, sim e sim: A Espanha vai 
aParis (...) O dia21 de Dezembro 
de 1983 ficará, para sempre, na his- 
tória do futebol espanhol». 

«El Pais» considera pela sua parte 
que «Malta se revelou uma equipa 
ainda pior do que se julgava» mas o 
mérito da selecção espanhola foi in- 
discutível pela maneira como soube 
conduzir a partida», 

Segundo «El Alcazar», a fúria es- 
panhola voltou 8 aparecer. Na opi- 
nião do jornal, «o esforço total dos 
nossosrapazes, aestratégia simples 
de Miguel Munoz, a fé inquebrantá- 
vel no triunfo, tomaram possível o 
que não estava nos prognósticos, 
Porque o coração não tem freio e a 
esperança não e racionada». 

Aliás, a imprensa espanhola che- 
gou a Ignorar, ontem, a actividade 
política para dar o maior relevo a 
vitória da sua selecção. 

Na Holanda, pais directamente 
«implicado» no desfecho do próliode 
Sevilha, o realismo impera e tal pode 
serconfirmado pela tónicaimprimida 
nos principais órgãos de Comunica- 
ção Social. 

»Adeus Paris», escreve emtítuloo 
«Algemeen Dagblad» de Roterdão 
que, tal como os outros vespertinos 
holandeses, dá conta, na primeira 
página, do afastamento da Holanda, 
da fase final do Campeonato da Eu- 
ropa das Nações em face da vitória 
(121) alcançada em Sevilha pela 
Espanha frente a Malta. 

Ojornalcitao comentário do solec- 
cionador neerlandês, Kees Rijvers: 
«Penso que se os espanhóis preci- 
sassem ainda de mais alguns golos, 
não deixariam de os marcar». 

Sob título «A Espanha sabe mui- 
to bem o que é preciso fazer da 
minúscula Malta», 0 «Trouw» de Ro- 
terdão também se rende à evidência: 
“O incrível aconteceu (...). A selec- 
ção espanhola eliminou a da Ho- 


o nad 


landa (...) e isto nada tem a ver com 
subomo. Os espanhóis dispuseram 
do adversário em jeito de gato com o 
rato, como era preciso fazer nesta 
ocasião». 

Finalmenteo «Telegraaf» de Ams- 
terdão escreve em titulo a seis colu- 
nas: «A Espanha fez desvanecar a 
Holandade estar presentenafasedo 
Campeonato da Europa. Nada há a 
dizer do triunto e da qualificação da 
Espanha e conclui: Rijvers recebeu 
uma boa lição de Mufioz». 


ITÁLIA, 3 — CHIPRE, 1 


Entretanto a fase de qualificação 
para o Europeu de futebol que já 
anteontem ficou totalmente deci- 
dida, acabou por ter o seu termo 
global, nacidade italiana de Perugia. 

Com efeito, golos tardios de Antó- 
nio Cabrini e o Paoli Rossilevaram a 
ftália a uma vitória por 3-1 sobre 
Chipre no jogo que encerrou a fase 
de qualificação do «Europeu» de fu- 
tebol, 

A vitória no jogo de Perugia foi a 
única da itália no Grupo 5 da compe- 
tição, já ganho pela Roménia com 12 
pontos, em olto jogos, mais um que a 
Suéciae dois que aChecoslováquia. 

Os italianos falharam completa- 
mente na defesa do seu prestigiado 
título de campeões do Mundo, nada 
mais conseguindo do que a vitória de 
ontem e três empates, para um total 
de cinco pontos. 

Depois de um empate sem golos 
na primeira parte, marcada por jogo 
aborrecido e extremamente defen- 
sivo, dos cipriotas, que os visitados 
não souberam contrariar, a Itália 
adiantou-se aos 53 minutos com um 
remate de cabeça de Alessandro Al- 
tobelli, a passe de Bagni. 

Mas o Chipre chegou ao empate 
nominuto69 quando Tsighisconver- 
teu uma grande penalidade. 

Aoltominutos dotermoCabrinifez 
02-1,comumremate decabeçabem 


colocado e o heróido campeonato do 
Mundo, Paolo Rossi, fechou aconta- 
gem marcando um penalty nominuto 
8a. 

Qualquer dos penaltios assinala- 
dos pelo árbitro irlandês Dennety, 
deixou fortes dúvidas. 


As equipas alinharam do seguinte 
modo: 


ITÁLIA — Gallk; Bergomi, Cabrini, 
Righetti(Collovatti46) a Viorchwood; 
Baresi, Conti (Fanna 62) e Bagni; 
Dossena, Altobelli e Rossi. 


CHIPRE — Konstantinu; Miamilio- 
tis, Kesos, Erotokritus e Nikos; Pant- 
ziaras, Jandukhaitis o Tsighis; Jiis, 
Fottis, K. Pantziaras (Kounas 86), 
Theofanus (Paskalis 81). 


Classificação final do grupo cinco 
do «Europeu» de futebol, apóso jogo 
entro a Itália e Chipre, ficou assim 
jornada: 


JVEDEP 
ROMÉNIA .. «05621 06912 
Suécia 55121461 
Checoslováquia 834115710 
Nália 8134 612 5 
Chlpm 9026 42 2 
LIVERPOOL ELIMINOU 

O BIRMINGHAM (3-0) 


OLiverpoo!, adversário do Benfica 
nos quartos-de-final da Taça dos 
Campeões Europeus em futebol, 
eliminou o Birmingham da Taça da 
Liga inglesa com uma vitória por 3-0 
em Anfield Road. 


O ôxito no jogo de desempate, da 
quarta eliminatória, colocou o Liver- 
pool nos quartos-de-final, onde terá 
de visitar uma das mais fortes equi- 
pas de Il Divisão: o Sheffield Wed- 
nesday. 


Mota, treinador-adjunto. 


cio em todos os jogos, pensando 
sempre em vencê-los, para dedica- 
rem a vitória ao treinador, que se 
encontra a restabelecer da operação 
a que foi submetido. A terminar, faria 
votos para que «dentro em breve 
Pedroto possa voltar a ocupar o seu 
lugar, no «banco» do F.C. Porto». 

Em nome dos jogadores falou o 
«capitão» Rodolfo, que agradeceu a 
jommada de confratemização vivida e 
disse da sua disponibilidade para 
contribuir para o engrandecimento 
do clube. 


JORGE FERREIRA 


Steve NicolcolocouoLiverpoolom 
vantagem frente ao Birmingham com 
um golo aos 39 minutos, diante de 
umadasmais baixas assistências da 
época em Anfeld Road — 11.500 
pessoas. 

Oto minutos depois do intervalo, o 
galês lan Rush elevou para 2-0, da 
cabeça, fazendo o seu décimo nono 
golo da temporada e bisou no minuto 
74convertendo um «penalty» assina- 
lado por falta cometida sobre efe. 


O PONTAPÉ DE SAÍDA 
DO «MUNDIAL» — 86 


A Finlândia 6 Irlanda do Norte 
darão em 27 de Maio de 1984 O 
pontapé de saída no grupo 3 — euro- 
peu de qualificação parao «Mundial» 
86 — de futebol — foi decidido numa 
reunião em Londres. 


Representantes das cinco equi- 
pas do grupo elaboraram o calendá- 
rio numa reunião de cinco horas que 
dáaparentemente vantagem à Ingla- 
terra, já que termina a sua actuação 
com três jogos em casa: com a Ro- 
ménia, aTurquiae alriandado Norte. 


O calendário do grupo é o se- 
guinte: — 1984 — 
27-Mai, Finlândia-Irlanda do Norte; 
12 Set, Irlanda do Norte-Roménia; 
17 Out, Ingisterra-Finlândia; 31 Out 
Túrquia-Finlândia; 14 Nov, Irlanda 
Norte-Finlândia: Turquia-Inglaterra; 
1985 — 
27 Fev, Ilanda Norte-Inglaterra; 3 
Abril, Roménia-Turquia: 1 Mai, Ir- 
landa  Norte-Turquia; — Roménia- 


Inglaterra; 22 Mai, Finlândia 
“Inglaterra; 6 Jun, Finlândia 
“Roménia; 28 Ago, Roménia- 


-Finlândia; 11 Sot Turquia-lrianda 
Norte; Inglaterra-Roménia; 25 Set, 
Finlândia-Turquia; 16 Out, 
Roménia-irianda Norte: Inglaterra- 
-Turquia; 13 Nov, Inglaterra-lrtanda 
Norte; 14 Nov. Turquia-Roménia. 


A MAIOR EXPOSICAO DE BRINQUEDOS 
DA CIDADE DO PORTO 


RUA DO BONJARDIM, 142 


(entre o Café Rivoli e a Brasileira) 


TEMOS PREÇOS QUE SÃO UM AUTÊNTICO ESPANTO! 


ESTAMOS SEMPRE ABERTOS 


está situada na: 


Aguardamos a sua visita 


Joaquim Albano, vice-presidente da A. F. Aveiro, está orgulhoso com o 
trabalho efectuado pelo «seu» Conselho de Arbitragem 


Desporto 


Indisciplina do futebol aveirense 
preocupa os seus dirigentes 


A crescente onda de indisciplina 
que tem ameaçado o futebol distrital 
de Aveiro, dáque pensar aos dirigen- 
tes da Associação de Futebol e do 
Conselho Regional de Arbitragem 
Quase todos os domingos se regis- 
tam cenas, dentro e fora dos rectân- 
gulos, nada dignificantes para o 
desporto-rei e a merecer severas 
punições. E o que é mais grave é que 
esse movimento de indisciplina se 
verifica por toda a parte, não só no 
nosso país mas também lá fora. 

Na parte que toca à Associação de 
Aveiro, o problema tem sido devida- 
mente analisado e preocupa os diri- 
gentes que, atentamente, vêm pro- 
curando resolver a situação com a 
serenidade que se impõe, que não 
exclui, contudo, firmeza na actua- 
ção. 

Segundo o vice-presidente, o co- 
nhecido desportista Joaquim Al- 
baro, que se notabilizou ao serviço 


«Mar encapelado> no F. C. Foz 


Novo timoneiro rebate 
acusações do ex-presidente 7 


Os factos provaram que, apesar 
do bom momento que a equipa de 
futebol sénior atravessa, em termos 
classificativos, nem tudo eram «ro- 
sas» no seio do elenco directivo do 
F.C. Foz, como se sabe, um dos mais 
sérios candidatos ao «Distrital» da | 
Divisão. Referimo-nos, concreta- 
mente à recente demissão do presi- 
dente Antônio Mourão, ão que pa- 
rece o mais jovem chefe de executivo 
desportivo do país, após divergên- 
cias com os restantes membros da 
Direcção aque presidiu durantenove 
mesos. 

Aliás, António Mourão, velo a pú- 
blico divulgar as razões da sua de- 
missão, acusando, sobretudo, An- 
tónio Magalhães e Francisco Vas- 
concelos (dois dos vice-presidentes 
do clube) da boicote ao trabalho por 
si dosenvolvido. 

Só que, inconformados com as 
afirmações de António Mourão, os 
dois elementos mais visados nas 
acusações do ex-presidente, o pri- 
meiro (António Magalhães) dos 
quais acabaria por assumir interina- 
mente os destinos do clube, vieram 
aonosso encontro, ao que nos disse- 
ram com o objectivo do apelar à 
massa associativa no sentido de 
continuar a apoiar a Direcção, cujos 
restantes membros continuarão, até 
ao fim do mandato, a pugnar pela 
defesa dos interesses do F.C. Foz, 
apontando igualmente alguns fac- 
tos, para que as causas reais que 
levaram à demissão do presidente 
sejam de todos conhecidas. 

— «De facto, vários problemas 
houve que pesaram sobremaneira 
na decisão de António Mourão, pro- 
blemas esses que ele próprio criou, 
pelo grande efeito de pretender, 
desde a primeira hora, resolver os 
Problemas a seu bel-prazer, isto é, 
decidir sozinho em matérias que de- 
veriam ter o consenso dos restantes 
directores, uma vez que se trata de 
um órgão colegial» — foram palavras 
do novo presidente (interino) do F.C. 
Foz, o qual acrescentou: 

= "Tudo começou quando os ou- 
tros membros da Direcção, ponde- 
radas ascausas do diferendo entre o 
presidente e o vice-presidente 
Francisco Vasconcelos, deram 
razão a este último, exigindo-a sua 
continuação em funções, sob pena 
de eles próprios abandonarem o 
executivo, como era sua intenção, 
caso viosse a consumar-se o afas- 
tamento de Francisco Vasconcelos. 

Aliás, chegueia pensar que depois 
de ela ter aceitado os esclarecimen- 
tos prestados pelos companheiros 
da Direcção, tudo ficaria sanado — 

O nosso entrevistado — 
todavia, fiquei com a impressão que 
mais tarde ou mais cedo, voltaria a 
haver problemas, dado que, a partir 
de então, agindo como se nada ti- 
ves acontecido, o presidente con- 
tinuou a proceder damesmamaneira. 
irresponsável, decidindo sozinho, ao 
ponto de prejudicar o clube com des- 
pesas desnecessárias, como é o 
caso dos equipamentos que com- 
Pprou, mesmo sabendo que havia 


quatro associados que pretendiam 
oferecer dois equipamentos. Esta 
decisão custou ao clube cerca de 40 
contos que poderiam vir a ser des- 
viados para outras necessidades, 
quiçá, mais prementes» 


UM CASO ESTRANHO 

Todavia, dos vários factos que 
contribuiram para a situação que 
agora se vive no clube, com António 
Magalhães como principal respon- 
sável dos destinos do Foz, um outro 
relacionado com um desfalque de 30 
contos acabou por acelerar o pro- 
cesso da demissão do presidente, 
como o nosso entrevistado porme- 
noriza: 

«No caso do desaparecimento dos 
30 contos, penso que António Mou- 
rão, confundiu a explicação que lhe 
foi pedida com o facto de se preten- 
der pôr em causa a sua honestidade. 
Quanto a esta última hipótese —con- 
tinua o novo «timoneiro» do F.C. Foz 
— não creio que algum membro da 
Direcção tivesse intenção de belis- 
car, minimamente, a pessoa do 
então presidente. De qualquer 
modo, também me pareca perfeita- 
mente aceitável a explicação que lhe 
foi pedida, uma vez a receita, que 
originou aquela verba, estava à sua 
guarda exclusiva e os restantes 
membros da Direcção tinham todo o 
direito de saber o que se passava. 
Aliás se algumas dúvidas subsisti- 
ram sobre o assunto, elas devem-se 
ao comportamento seguido por An- 
tónio Mourão ao assumir, ele próprio, 
a reposição de uma verba que havia 
sido roubada, O que não deixa de ser 
um pouco estranho — sublinhou. 

E António Magalhães continuou 
com os seus «lamentos»... 

«A deslocação da equipa de xa- 
drez a Lisboa, foi, mais uma vez a 
confirmação de que António Mourão 
não estava disposto a aceitar o con- 
senso nas decisões tomadas acerca 
da vida do clube. 

Na altura da solicitação pela 
porta-voz da secção de xadrez, 
Maria da Luz, do subsídio de deslo- 
cação, à capital, ninguém mais que 
nós lamentou a impossibilidade de o 
conceder, pois ponderadas as con- 
dições financeiras do clube, con- 
cluimos que tal hipótese era comple- 
tamente impossível. Só que, António 
Mourão à revelia dos outros mem- 
bros do executivo decidiu «furar», de 
novo, a solidariedade directiva 
prontificando-se a arranjar o di- 
nheiro, no dia seguinte para que os 
xadrezistas do Foz pudessem seguir 
viagem até Lisboa. 

Perante isto constátamos que a 
conciliação não era mais possível, 
dada a infantilidade que sempre de- 
monstrou na resolução dos diversos 
problemas surgidos» — referiu ainda 
O novo presidente. 
«AFIRMAÇÕES FANTASIOSAS» 

As afirmações de António Mour- 
tão, numa entrevista concedida, re- 
centemente, em matériatão delicada 


como a situação económica doclube 
também mereceram reparo aos nos- 


sos entrevistados: Não corresponde 
à verdade a afirmação de que a di- 
vida de 400 contos, assumida 
quando tomámos posse, mas que 
parte dela já vinha do mandato ante- 
rior, esteja totalmente paga. 


Houve de facto algumas amortiza- 
ções — sublinhou — todavia, elas não 
foram além de um terço e, como 
entretanto houve necessidade de 
fazer novas despesas, só de forma 
fantasiosa se poderá afirmar que a 
divida ficará totalmente paga até ao 
próximo môs de Março». 

O atletismo, modalidade onde o 
FC Fozgranjeou já enorme prestígio, 
foi igualmente um dos pontos de 
divergência entre António Mourão é 
membros do elenco por si esco- 
Inido, o que motivou o seguinte juizo 
de Francisco Vasconcelos. 

— «Em nossa opinião a secção de 
atletismo não podia, nem pode res- 
surgir, de ânimo leve, poiso F.C. Foz 


do Recreio de Águeda, a Associação 
está preocupada. E nem só a Asso- 
ciaçãocomo o Conselho Regionalde 
Arbitragem, não se poupando a es- 
forços para melhorar o trabalho dos 
árbitros, através de reciclagens e de 
cursos de delegados técnicos. Estes 
começarão a actuar já nas próximas 
jornadas dos distritais 


Demos a palavra a Joaquim Al- 
bano: «Há duas situações que têm 
contribuido para este estado de coi- 
sas. A primeira relaciona-se com o 
público, que revela falta de civismo 
aoagredirumtriode arbitrageminde- 
feso. Não sabemos onda está a va- 
lentia! A outra diz respeito aos árbi- 
tros. Estes têm que 
autodignificarem-se através de um 
trabalho sério e isento, para bem do 
próprio árbitro, evoluindo social- 
mente dentro e fora dos campos de 
jogos» 


tem que voltar ao atletismo com dig- 
nidade, porque tem uma história e 
um prestígio a defender, não po- 
dendo fazê-lo com pessoas inexpe- 
rientes». 


«Além disso —disse-nos a finalizar 
o dirigente fozense — só desconhe- 
cendo o perfil de António Magalhães 
se poderão fazer afirmações des- 
providas de qualquer como as que 
foram feitas pelo ex-presidente do 
clube. António Magalhães, tem sido, 
desde a primeira hora, um homem a 
quem o Foz muito deve, e a ele se 
devem as primeiras verbas com as 
contratações, numa altura em que 
não havia dinheiro. Dai que, só por 
ignorância ou má fé se possam fazer 
afirmações como as que foram pro- 
feridas contra um homem que, esta- 
mos certos, saberá levar até ao fim a 
contiança nele depositada» 


AMC 


Na apresentação de Phill Warker 
Leixões, 2 - A. Coimbra, 1 


Jogo no Estádio do Mar 

LEIXÕES — Figueiras (Rodrigues 
aos 50 m.), Paulo Henrique, Dias, 
Mário Alberto é Licínio (Alfredo ao 
intervalo); Carvalho (Quim ao inter- 
valo), Zé Femandes e Freitinhas 
(Toni aos 28 m.); Phil Warker; Rui 
Lopese Malheiro (Ramos aos 50 m.). 

C. A.C. Vitor Nóvoa (Viçoso aos 
62 m.); Ângelo, Isalmar (Jorge Oli- 
veira aos 69 m.), Porfírio (Redondo 
aos 69 m.) e Mendonça (Germano 
aos intervalo); Alexandre (Toni ao 
intervalo), João Vieira (Rui Ferreira 
aointervalo) Reis (Camilo aos62m.) 
e Cosme (Ribeiro ao intervalo); 
Coimbra e Camegim. 

Marcadores: Zé Fernandes (49 
m.), Phil Warter (53 m.) e Ribeiro (63 
m), 

Inicialmente rotulado de jogo, «o 
cartão de apresentação» de Phil 
Warker assumiutodas as caracteris- 
ticas de um treino de conjunto: assis- 


tência reduzida, ausência dos tradi- 


cionais cobradoras da Federação 
(entrada gratuita) é de arbitragem 
oficial (o «juiz» foi Oliveirinha, ad- 
junto de Rachão e não houve fiscais 
de linha). 

O jogo decorreu numa toada 
moma de «sobe e desce» constante 
8 conteve períodos de certa rudeza 
de processos defensivos, o que se 
pode explicarna entrega ao encontro 
por parte de todos os atletas. Na 
primeira parte, houve um «empate» 
notório em termos de domínio, tácti- 
cas, oportunidades, o que se reflectiu 
(e bem) no marcador. 

Na segunda metade, devido às 
substituições operadas, o ritmo de 
jogo de jogo manteve-se mas foi o 
Leixões que apresentou mais solu- 
ções para vencer o jogo, o que se 
veio a concretizar. Assim, Zé Fer- 
nandes, a passe de Phil Warker, 
inaugurou o "marcador, dos 49'm, 


Quatrominutos maistarde, PnilWar- 
ker lançou Malheiro e este foi à linha 
para cruzar para a entrada da pe- 
quena área, onde surgiu o pana- 
miano a Walker a finalizar com êxito. 
O Académico raagiu e Ribeiro, aos 
63 m., depois duma má saida de 
Rodrigues reduziu a vantagem do 
Leixões, executando um excelente 
«chapéu» ao guarda-redes suplente 
da colectividade do Matosinhos. 


Eoconhecido dirigente continuou: 
— «A acrescentar a tudo isto, hátam- 
bémos dirigentes dosclubes a quem 
cabe muitas vezes a responsabili- 
dade do que se passa num jogo de 
futebol. A sua actuação, junto do 
público, é muito importante, 
tornando-se culpados, por vezes, 
pela passividade revelada em casos 
em que deveriam actuar pronta- 
mente». 

Discorrendo com perfeito conhe- 
cimento de causa, Joaquim Albano 
referiu ainda os dois árbitros da | 
Divisão Nacional (Raul Ribeiro e Vi- 
torino Gonçalves) que tôm feito um 
trabalho brilhante, sendo considera- 
dos, por isso mesmo, dos melhores 
juízes portugueses e um exemplo 
para aarbitragem aveirense. Enuma 
achega: 

— «A fim de tentar serenar os âni- 
mos e procurar o melhor caminho 
para terminar com a indisciplina, a 
direcção da Associação tem reunido 
com os clubes num diálogo aberto e 
constante. Por outro lado, o Conse- 
iho de arbitragem, presidido pelo dr. 
Vitor Sequeira, não deixa de actuar 
disciplinarmente, registando-sabas- 
tantes suspensões nos seus filia- 
dos». 


ELIMINAR DUMA VEZ 
POR TODAS 

AS QUEZÍLIAS 

QUE NOS DIVIDEM 


Neste período de Natal, numa 
época em que, mais do que nunca, 
devemos dar as mãos, parece-nos 
muito importante que todos tenha- 
mos um momento de reflexão. Diri- 
gentes, atletas, árbitros e o público 
amante de futebol devem unir os 
seus esforços e eliminar, duma vez 
por todas, as quezílias que os divi- 
dem. Dai a premência do apelo de 


Joaquim Albano, que, aproveitando 
a época festiva, deixou, também, 
algumas palavras, à laia de sapati- 
nho, aos clubes do distrito, envolvi- 
dos nas várias competições a nível 
nacional: 

— «Gostaria de ver o Sporting de 
Espinho e o Recreio de Águeda 
manterem-se na próxima época no 
escalão maior do futebol. Possuem 
categoria para tanto. Espero que o 
Estarreja e o Oliveira do Bairro pos- 
sam regressar ao convívio da Il Divi- 
são Nacional, recuperando uma po- 
sição que bem conhecem. E aqui 
gostaria de formular votos para que 
os clubes da Associação de Aveiro 
se mantenham no seu lugar, nomea- 
damente o Anadia, cuja posição 
momentânea na tabela não está de 
acordo com o seu real valor. Por 
último, a Sanjoanense ao Norte e o 
Beira Mar ao Centro serão, a meu 
ver, equipas capazes de discutir os 
lugares cimeiros das respectivas zo- 
nas. Além de boas equipas possuem 
boasestruturas para se guindarem e 
permanecerem entre os maiores do 
futebol português. Oxalá o consi- 
gam- 

Época de paz, de serenidade, 
deseja-se, sobretudo, e paraalémde 
simples resultados de futebol, que a 
compreensãoe respeito mútuoe per- 
feito entendimento e as boas regras 
dadisciplina encham de luzos esplri- 
tos mal iluminados da numerosa fa- 
mília que compõe o futebol avei- 
rense. 

É bem necessário que reino «paz 
na terra aos homens de boa-von- 
tade», nos quais se inclui, obvia- 
mente, os dirigentes, os atletas, os 
árbitros e a grande massa anónima 
de público. 

Que assim seja! 


JOAQUIM DUARTE 


PABELINHA! 


ANDEBOL 


Tomeio de Natal/83 da Associa- 
ção Atiótica de Águas Santas (cate- 
goria de juniores) — Académico do 
Porto-Clube de Propaganda de Na- 
tação; Águas Santas-Maia. Jogos às 


Phil Warker além do mérito de ter 
participado nos dois golos da sua 
equipa revelou ser um bom reforço 
pelo seu eficaz toque de bola e pela 
sua rapidez de execução, embora 
pareça não estar, neste momento, 
nas melhores condições físicas. Em 
suma, parece-me um bom reforço 
para a campanha ambiciosa do Lei- 
xões no Nacional da Il Divisão. 

VITORINO VENTURA 


L. Lourosa repudia 
acusações do «Vila» 


Em resposta ao comunicado di- 
vulgado pelo Vilanovense no nosso 
jomal e referente ao encontro do 
passado domingo, entre o Lourosa e 
aquele clube galense, em que se 
geraram lamentáveis incidentes 
extra-futebol, o Lusitânia de Lou- 
rosa, vem repudiar vesmentemente, 
afirmações do executivo da colecti- 
vidade gaiense, por não correspon- 
derem inteiramente à verdade dos 
factos. 

Conforme o comunicado deste 
clube, a sua Direcção salienta que 
«não podemos ficar calados perante 
uma situação criada e que muito 
lamentamos. Aliás, a prova evidente, 
foi a protecção que concedemos, à 
Direcção do Vilanovense, equipa 6 
restantes componentes da mesma». 
E a dado passo acrescenta», lamen- 
tamos, contudo, que a Direcção do 
Vilanovense tenha omitido a agres- 
são ao nosso roupeiro, dentro das 
nossas instalações, mais propria- 
mente no balneário destinado ao visi- 
tante. O agressor, que por sinal foi 
um atleta que não nos é estranho, 
originou, como é lógico, repúdio ge- 
tale 04 ' 


A finalizar, o referido documento 
refoça, «quanto ao jogo em si, o 
público que assistiu ao mesmo, será 
o juiz» 


Faria 

(ex-F.C. Marco) 
abandona 

o Cinfães 


Por falta de pagamento de salários 
eonão cumprimento de outrasclásu- 
las contratuais, o atleta Faria aban- 
donou o C.D. Cinfães. 

De salientar que esta época, ou- 
tros atletas considerados titulares já 
abandonaram o clube por motivos 
idênticos. Foram oscasos de Damas 
(ex-Rógua), João Manuel (ex- 
-Lamego), Ismael (ex-Académico de 
Viseu) e Canuca (ex-Almada). 

Entretanto aguarda-se todo o 
momento a demissão de todo o 
elenco directivo, dado o ambiente 
que se vive no seio da colectivid 
cinfanense.= = === co 


216 22,15 horas, respectivamente, 
no pavilhão da colectividade promo- 
tora da iniciativa. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Tomeio de Invemo do Infante de 
Sagres — Unidos ao Bom Sucesso- 
-Time Zero; Macos-G, D. Experi- 
mental; Armandino Cardoso-Foli 
Music; Móveis Lasuli-Comissão de 
Pedrouços. Jogos a partir das 20,30 
horas no pavilhão do Infante de Sa- 
grs. 


DIVERSOS 


Assembleia Geral Extraordinária 
da Associação Recreativa e Daspor- 
tiva Canidelense — a partir das 21 
horas, na sede social daquela colec- 
tividade galense. 


Hoje no Porto 
Valentim 
Loureiro 

é homenageado 


Hoje, num restaurante da Cidade 
Invicta, várias dezenas de pessoas 
ligadas ao Boavista vão participar 
num jantar de homenagem de soli- 
dariedade para com o presidente do 
clube, major Valentim Loureiro, o 
qual curiosamente, nesta data, fes- 
teja a passagem de mais um aniver- 
sário. 

No essencial, no entanto, estes 
indefectiveis adeptos da colectivi- 
dade «axadrezada» pretendem dai- 
xar bem vincado o apreço que nu- 
trem pelo «seu» presidente, fruto da 
acção meritória que este tem lavado 
a cabo em prol do clube. 


VALIDSOS. 
PREMIOS 


PARA SIT 


Torneio Internacional de «O Comércio do Porto» 


Quatro centenas de atletas 
são o garante de um êxito 


Pode considerar-se antecipadamente um êxito a organização do | 
Tomeio Intemacional de «O Comércio do Porto» em ténis de mesa, que vai 
decorrer nos dias 7 e 8 do próximo mês, no Pavilhão da União de Bancos 


Círculo Mercantil 
Vigo (Espanha) 


(inscritos 4) 


Agraciado com a Medalha ae Ouro da cidade galega, e ainda com a 
placa de prata de Mérito Desportivo, o Círculo Mercantil de Vigo pratica ténis 
de mesa há muitos anos, e é possuidor de uma das melhores equipas 
espanholas. Para o tomeio faz deslocar quatro atletas masculinos, entre os 
quais, dois campeões nacionais de Espanha de juvenis, em 82 e 83 
respectivamente. 

O seu presidente, Enrique Blanco, é um dos grandes animadores da 


modalidade naquela região galega. 
Alvinegro Portuense 


ZÊIN 
(inscritos 20) 


Esta popular colectividade portuense foi fundada em 1 de Junho de 
1949. Tem atietas e praticar a modalidade em quase todas as classes, 
possuindo sede na Avenida de Fernão Magalhães, no Porto, mas utilizando 
o Pavilhão da Associação de Moradores das Antas para efectuar os seus 
jogos. Para o tomelo inscreveram-se 20 atletas, assim distribuídos: Masculi- 
nos: seniores (8), juniores (4) e cadetes (4). Femininos: seniores (2) e 
cadetas (2). 


A.R. Novelense 


(inscritos 7) 


Situada nas proximidades de Penafiel, mais concretamente no Lugar da 
Ponte, em Novelas, a Associação Recreativa Novelense foi fundada em 
1972. Dedica-se à prática da modalidade em todas as classes (masculinos) 
e actualmente a equipa está a disputar o Campoonato Regional da | Divisão, 
do Porto, onde se encontra no 

Para o tomeio, inscrevoram-se seto atiotas, seniores (2) e juniores (5). 


tir S. Martinho do Porto 


NE, 
(inscritos 6) 

Concorrente ao «Nacional» da | Divisão (Zona Centro), o S. Martinho do 
Ponto é um dos mais sórios candidatos ao apuramento. 

Actualmente só participa na categoria de seniores masculinos, e nas 
suas fileiras contam-se nomes grandes do ténis de mesa nacional, tais 
como: Pedro Libório, Mário Manuel, Carlos Carreira, Vitor Lima, João 
Duarte, José Júlio e Jorge Chaves. Para o tomeio inscreveram-se seis 


Clube Gondomarense 


(inscritos 4) 

Com a bonita Idado de 65 anos o Clube Gondomarense, actualmente 
pratica somente ténis de mesa. Fundado em 17 de Julho de 1908, este 
popular clube, começou desde então, a desenvolver algumas actividades de 
carácter desportivo 8 cultural, como são os casos do futebol e teatro, entre 
outros. 

Tem sede própria que está situada na Rua do Monte Crasto n.º 19 em 
Gondomar, e para o torneio irá fazer-se representar por quatro atletas 
seniores masculinos. 


Em Aveiro 


Novo delegado da DGD 
tomou posse do cargo 


Ao assumir as funções de delegado distrital da Direcção- 
“Geral dos Desportos, Manusl Abreu Coslho Camplno, que substi- 
tulu António Manuel Machado, recontemente exonorado pelo se- 
cretário de Estado dos Desportos, colocou-se inteiramente à 
disposição de «O Comércio do Porto». 

Manuel Campino disse que desejaria poder contar com a 
colsboração do nosso jornai no tocante so desenvolvimento do 
desporto no distrito, quer na divulgação de mantiestações des- 
portivas que es pretendam levar a efeito, quer em qualsquer 
outras que ae entenda como úteis levar ao conhecimento das 
poncisções. 

Como sempre o nosso jomai coloca-se à disposição da DGD, 
estando ciente que as suas actividades são do malor interesso 
para a propaganda e divulgação do Desporto. 


Portugueses, em Vila Nova de Gaia. 

O número de inscrições registado, nada mais nada menos que 382 
atletas em representação de 41 clubes, atesta o interesse por esta iniciativa 
levada a cabo pelo nosso jornal, que sempre tem pugnado pelo desenvolvi- 
mento da modalidade. Com as inscrições encerradas, estão asseguradas as 
presenças das associações de Lisboa, Leiria, Aveiro, Braga e Porto, 
contando-se, a nível intemacional, com a certeza da presença da selecção 
de Vigo, sem dúvida um aliciante para que o pavilhão gaiense registe 
enchentes nos dois dias da prova, sabido que é o valor do combinado 
espanhol, que se desloca expressamente para o efeito. 


Para cúmulo, poderemos desde já adiantar que os prémios em disputa 
são em número apreciável, estando para breve a divulgação das firmas e 
entidades que quiseram dizer «presente» a mais esta grandiosa iniciativa de 
«O Comércio do Porto». 


Entretanto, iniciamos hoje a publicação de uma série de clubes inscritos 
no tomelo, com a promessa de que em breve voltaremos ao vosso convívio. 


Fernando Mamede, recordista europeu de 10 000 metros vai começar o 

próximo ano participando, ao lado de outros nomes famosos (Boxberger, 

Clark, Parmantior 6 Zimmermann), na corrida de Houilles (amedores de 
Paris) 


Pouca «parra> e «muita uva» 
nas eleições da Associação 


A Associação de Atletismo do 
Porto levou a cabo uma Assembleia 
Geral Ordinária, a qual decorreu nas 
instalações da Casa do Desporto, 
sob a presidência de António Dias 
Gomes, que foi secretariado por Fer- 
nando Madureira e Rui Rangel. Esta 
sessão revestia-se de enorme im- 
portância, na medida em que da 
ordem de trabalhos sobressaiam 
questões como a discussão e vota- 
ção do Relatório e Contas da Gerên- 
cia, do biénio 1982/83, para além da 
eleição dos corpos gerentes para o 
biónio 1984/85. 

Entretanto, embora estivessem 
inscritos 42 clubes, somente seis 
comareceram ao acto, trôs dos quais 
portadores de credenciais incomple- 
tas, mas que por deliberação dos 
(poucos) presentes, foi admitida a 
sua participação nos trabalhos. 

O ponto um,! rieacionado com a 
discussão e aprovação da acta da 
Assembleia Geral anterior, assim 
como o ponto dois, que se prendeu 
com a votação do Relatório de Con- 
tas da Gerência do biénio 1982/83, 
foram aprovados, por unanimidade, 
pelos seis clubes presentes. 

Posteriormente, o presidente da 
Assembleia Geral, Dias Gomes, não 
deixou passar em claro um facto 
classificado como «uma triste reali- 
dade» face ao alheamento aque está 
votada a actividade da Associação, 
pela grande maioria dos seus filia- 


ção, proceder-se-á à eleição dos 
Corpos Gerentes da A.AP. para o 
bióniode 1984/85. Aúnicalistaapre- 
sentada, aos seis delegados preson- 
tes, representando o CDUP, CAP, 
Candal, ANA, Cultural de Ardegãese 
Mocidade Invicta, foi aprovada, tam- 
bém por unanimidade. A composi- 
ção do elenco associativo ficou 
assim constituído: 


ASSEMBLEIA GERAL — presi- 
dente António Dias Gomes, Vice- 
-presidente, 


Adelino Matias; Secretário geral, 
Lídio Freitas; 1.º vogal, José Manuel 


.ºvogal, José Pereira Figuei- 


CONSELHO DE JURISDICIO- 
NAL — presidente, dr. Dionísio Pe- 
reira; vogal efectivo, dr. Carlos Pe- 
reira de Abreu, vogal efectivo, dr 
João Miranda: vogal suplente, Luis 
Lobo. 

CONSELHO FISCAL — presi- 
dente, dr. Carlos Frederico Casta- 
nhoira; vogal efectivo, Sérgio Cuper- 
tino de Miranda; vogal efectivo, Al- 
berto Marques; vogal suplente, 
Francisco Monteiro Rodrigues. . ,, 


ANTÓNIO HENRIQUES 
VITORIOSO EM VIGO 

Um grupo de atletas portugueses 
deslocou-se a Pontevedra (Espa- 
nha) a convite da Federacion Ponte- 
vedresa de Atletismo de Vigo, com a 
finalidade de participar no Grande 
Prómiode Natal, tendo-se reveladoo 
comportamento dos nossos pedes- 
trianistas deveras meritório, o que se 
pode comprovar pelas classifica- 
bs que seguidamenta apresenta- 


SENIORES — MASCULINOS 
(8150 metros): 1.º, António Henri- 
ques (Alfonenso), 24m, 38; 2.º, Ben- 
jamim Yafiez (C.U.A. — Espanha), 

3.º, José Regalo (F.C. Porto), 
Hermínio Martins (F. C. 
Porto), 24-15; 6.º, Henrique Crisós- 
tomo (Salgueiros), 24-20; 8.º, Paulo 
Catarino (F. C. Porto), 24-35; 10.º, 
Femando Marinho (Salgueiros), 
25-13. 

JUNIORES (4550 metros): 1.º, 
Carlos Monteiro (Inter C.A.), 13m, 
418; 2.º, José Alonso (R.C.C. — Es- 
panha), 14-07; 3.º, Manuel Coelho 
(O.V.A. — Espanha), 14-09. 


voleibol 


SENIORES — FEMININOS (3250 
metros): 1.º, Alice Silva (Inter C.A.), 
10m, 3 Ana Correia (F. C. 
Porto), 11-06; 3.º, Ester Carrete 
(C.U.A. — Espanha), 11-11;5.º, Ana 
Moreira (inter C.A.); 1.º, Rosalina 
Silva (F. C. Porto), 12-01 

JUVENIS — FEMININOS (1950 
metros): 1.º, Femanda Ribeiro (F.C. 
Porto), 6m, 245; 2.º, Lourdes Car- 
reira (C.M.O. — Espanha), 6-55; 3.º, 
Dolores Lorenzo (R.c.c. — Espanha). 
7-06, 


NA GAFANHA DA BOA HORA 
TRIUNFOU ADÉRITO ROQUE 


Adérito Roque, do Malapos- 
ta venceu uma prova de estrada do 
INATEL, corrida na Gafanha da Boa 
Hora. Classificaram-se nas posições 
imediatas Raul Cruz e Alcides Mar- 
ques do mesmo clube. 

Em senhoras, triunfou Conceição 
Moutinho, do Norto da Feira, 
seguindo-se Elisabete Fontela e 
Maria do Carmo. 

Entretanto, o convívio juvenil, or- 
ganizado pela Juventude Atlética de 
Rio Meão, constituiu um ôxito, já que 


«Re 


contou com a presença de quase 
uma centena de jovens com as ida- 
des compreendidas entre os 8 e os 
13 anos. 

Filomena Reis, da Juventude, Ro- 
berto Mota, do Mouzelense, Carla 
Marina, do Monte-Murtosa, Manuel 
Joaquim, Lourocoope, Belmira 
Costa, do mesmoclube, Carlos Dias, 
do Azurva, venceram as diversas 
provas que estavam incluídas neste 
convívio. 

Por equipas, classificaram-se por 
esta ordem: Lourocoope, Mouze- 
lense, J. A de Rio Meão, Arda e 
Azurva 


EUA-URSS EM TÓQUIO 


Otradicional encontro de attetismo 
entro os Estados Unidos e a União 
Soviética terá lugar em Tóquio, em 
Setembro de 1985, com a participa- 
ção de atletas japoneses, soube-se 
na capital nipónica. 

Este encontro desenrola-se desde 
1958 alternadamente em cada um 
dos dois países. Em 1985 será a 
primeira vez que se disputará num 
terceiro pais. 


ional» de Braga 


GRUNDIG: Um campeão 
totalmente vitorioso 


Com os encontros relativos à úl- 


para 
prova,o Nacional,e que terá o seu 
início no próximo mês de Janeiro. 
Sente-se e de que maneira — a «ba- 
tuta» do seu competente técnico, o 
professor Rios da Fonseca e a clara 
dedicação dos seus excelentes atle- 
tas. 

Es os resultados da última jor- 


Grundig-F. AC. 31; Falo Brundia. 
03 (ic) e FAC. “Esposende, 30. 
Juvenis: F.º Holanda-Grundig, 3-0. 
Femininos. — Il DIVISÃO 
ESposende-Coelima, 03; 
Grundig-Fermentões, 3-0; Fafe- 
!Grundig, 0-3; e Fermentões- 
“Esposende, 3-0. TORNEIO ES- 
PECIAL FEMININO:  Grundig- 
V.SC. 1-3 
PROVAS EUROPEIAS 

Após a eliminação das equipas 
Portugueses nas competições ator, 


pelas (Esmoriz, Sp. de Espinho, Lei- 
xões, Atiótico e Vitória de Guima- 
rãos) será curioso divulgar alguns 
resultados obtidos poroutrosconjun- 
tos europeus, muitos deles já nossos 
conhecidos. até daépocaemcurso. 


TAÇA DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 

MASCULINOS: USC Giessen 
(RFA)-Kecskonmet (Bel.), 3-0. Eli- 


(Sue.)-Tungsram (un), 0-3. Elimi- " 
nada a equipa sueca. Olimpia Ra- 
vema (ita.)-Hapoel Naaman (Isr.), 
3-0. Eliminada a equipa israelita. 


TAÇA DOS VENCEDORES 
DAS TAÇAS 

FEMININOS: Uni Bale (Sul) 
-Zaone (Gre.), 3-1. Eliminado o con- 
junto grego; Dinamo de Berlim 
(RDA)-Maribor (lug), 3-0. Eliminado 
o conjunto jugosiavo. 


TAÇA DA CONFEDERAÇÃO 
EUROPEIA 


MASCULINOS: Panini Modena 
(Ita.)-Ubbink Orion (Hol.), 3-0. Elimi- 
nada a equipa holandesa: Zonho- 
ven(Bal )/ZuriqueVoloro(Sul.), 3.2. 


dorna Asi (ta opina ug), 
nna Ina (Ji 
3-0. Eliminada a ma 
pontos; Csio Milan (ita. 
) 3-0.Eliminada a 


— USC Munster 
(RFA)-Filathitikos (Gre.), 3-0. Em 
Pao o conurão progo: À Ankara Pa- 
zartari (Tur.rArias de Salónica 
(Gre.), 3-1. Eliminado o 
grego; Victor Bari (ta. )- 
-Randnicki Belgrad (Jug.), 3-0. El- 
minado o conjunto jugostavo. 


EM BARCEI 
«POULE» DE APURAMENTO 
PARA OS JOGOS OLÍMPICOS 


Seis países participarão no tomeio 
enominado *VOLIMPIC 84», que 
terá como palco a ckiade de Barce- 
lona e que qualificará uma das equi- 
pas presentes para os Jogos Olímpi- 
cos de Los Angeles de 1984. 

Aprova, que se disputado 4 a 8 de 
Janeiro (e à qual assistirá o técnico 
de voleibol do F.C. Porto professor 
Carios Pratas), contará com as pre- 
sençasdaltália, Bulgária, China, Co- 
reia do Sul, Formosa e, ainda, uma 

formação a apurar do Campeonato 
de África, cuja eta ral dero To 
Egipto. Até ao momento, estão já 
qualificados para a OlimpladadeLos 
Angeles, as representações da 
União Soviética, Japão, Cuba, Po- 
lónia, Estados Unidos, Argentina e 
Canadá. 
+ AVELINO SIMÕES. 


Evair np 


= 


Sufrá, 


DEC) 


Hoje há festa em Fajões 


Vive contente da vida 
ao completar 100 anos 


Uma simpática senhora de nome 
Mariada Conceição Seabra, casada, 
natural e residente no Lugar da Cruz, 
freguesia de Fajões, concelho de 
Oliveira de Azeméis, completa hoje 
100 anos de vida, no pleno gozo das 
suas faculdades mentais, muito con- 
formada e feliz no aconchego do seu 
lar. 

A senhora Maria Seabra nasceu 
em 23 de Dezembro de 1883, numa 
casa contígua à sua actual residôn- 
ciae foram seus pais Vitorino José de 
Oliveira Seabra e Rosa Maria Ol- 


Ivelra, abastados proprietários desta 
localidade. 

Casou religiosamente, em 23- 
-12-1929, na igreja de Fajõss, com 
José Gomes Moreira de Pinho que 
comelavive com abonitaidadede 94 
anos. 

A centenária senhora teve cinco 
filhos: uma menina que morreu com 
sete anos e um filho falecido aos 18 
meses; conta ainda trôs filhos vivos: 
Francisco e Ilídio Gomes Moreira do 
Pinho Seabra, casados, residente 
emFajóes, e Isaura Gomes de Pinho 
Seabra solteira, que coabita com os 
paistratando-oscomcarinho e solici- 
tude. Não tem netos. 


família vêm, por este ÚNICO 


piedoso acto. 


S. Tiago de Bougado, 23 de Dezembro de 1983 


S. Tiago de Bougado, 23 de Dezembro de 1983 


Até há pouco tempo, asr.* Seabra 
andava normalmente, ia à igreja que 
ficaauns20 metrosdasuacasa Nas 
últimas eleições para a Assembleia 
da República deslocou-se à assem- 
bleia de voto para votar. 

Recentemente sofreu uma queda 
8 fracturou os ossos da bacia, pelo 
que não pode sair. Foi também aco- 
metida dum ataque cerebral, de qual 
se recompôs totalmente, para 
grande espantodo seumédico assis- 
tente. 

Amacróbia senhora vê muito bem: 
avista desarmada leu-nos títulos de 
jomais e revistas e com óculos 
desafiou-nos na leitura de textos jor- 
nalísticos. Gosta muito de ler e habi- 
tualmente Iô publicações religiosas. 

Come por sua mão e reconhece 
com facilidade as pessoas da sua 
terra e das suas relações com as 
quais trava diálogo vivo, agradável é 
lógico. Está muito lúcida e tem uma 
memória prodigiosa que recorda dis- 
cursos de colegas da comunhão so- 
lene, factos da controversa constru- 
ção da residência paroquial e do 
cemitório da freguesia. Evoca epi- 
Sódios do tempo dos reis D. Luís, D. 
Carlos. Recorda com emoção e vi- 
vacidade a visita de D. Manuel Il a 
Oliveira de Azeméis o à freguesia de 
Carregosa a visitar o bispo-conde de 
Coimbra D. Manuel Correia de Bas- 
tos Pina. Recorda com fidelidade a 
implantação da República em 1910, 
que viveu em Vila Nova de Gaia, 
onde estava acidentalmente com um 
irmão que aí vivia. Lembra também 
com muita facilidade os tempos da 
Grande Guerra de 1914 e identifica 
os seus conterrâneos que foram ao 
campo de batalha, entre os quais 
esteve o seu próprio marido. 

E além de tudo isto, a sr * Seabra é 
genti a ponto de nos convidar para a 
festa do seu centenário. 

Esta manhã, haverá missa de 
acção de graças e festade aniversá- 


S. TIAGO DE BOUGADO (TROFA) 


CAMILO DE SÁ COUTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, nora, netos, mãe e restante 


MEIO, profundamente sen- 


sibilizados, agradecer a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como às 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e 
participar que a missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso 
se celebra amanhã, sábado, pelas 8 horas, na Igreja 
Matriz de S. Tiago de Bougado, pelo que desde já se 
confessam muito gratos a todos os que assistam a este 


A FAMÍLIA 


S. TIAGO DE BOUGADO (TROFA) 


EUCAR -— Fábrica de Confecções 
ANTÓNIO EUGÉNIO COSTA DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem,por este ÚNICO MEIO,agradecer muito reco- 
nhecidamente a todos os seus estimados Clientes, Fome- 
cedores e Amigos que se dignaram assistir ao funeral do 
Sr. CAMILO DE SÁ COUTO, 
António Eugénio Costa de Carvalho, bem como àqales 
que de qualquer forma testemunharam o seu pesar e 
participarque a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso 
se celebra amanhã, pelas 8 horas, na Igreja Matriz de S. 
Tiago de Bougado, pelo que desde já se confessa grata a 
todos os que assistam a este piedoso acto. 


sogro do seu proprietário sr. 


O GERENTE 


ESPINHO 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO CABRERA 
FERNANDES LAGO 


A família cumpre o doloroso dever de participar às pessoas ami- 
gas, o falecimento da saudosa extinta e que o funeral se realiza hoje, 
sexta-feira, às 15.30 horas, saindo da Rua 19, n.º 342, desta cidade, 
para a igreja matriz, onde será celebrada missa de corpo presente. 


Armador Henriques 


Septuagenária 


atropelada 


mortalmente 


Maria Ferreira, de 74 anos, ca- 
sada, reformada, residente no lugar 
do Calvário, Paços de Ferreira, foi 


atropelada, anteontem, em S. Brás, 
no mesmo concelho, por um auto- 
móvel, conduzido por Joaquim dos 
Santos Pereira, residento namesma 
vila 

O estado da infeliz senhora não 
parecia inspirar grandes cuidados, 
mas foi transportada ao hospital de 
S. João onde, um tanto ou quanto 
inesperadamente, veio a falecer em 
consequência dos ferimentos sofri- 
dos no acidente 


NECROLOGIA 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
CABRERA 
FERNANDES LAGO 


ESPINHO, 23-Na sua residência, 
à Rua 19, n.º342, em Espinho, fale- 
ceu a sra. D. Maria da Conceição 
Cabróra Fornandes Lago. 


Afinadaerairmádasra D. Adelina 
Cabróra Femandes Lago, e do sr. dr. 
Cândido Femandes Lago; cunhada 
da sra. D. Elvira Brandão Lago; a tia 
dossrs. dr. José Brandão Lagos Luis 
Brandão Lago e da menina Maria 
Filomena Medeiros Fornandes 
Lago 

O funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, sexta- 
feira, pelas 15.30 horas, da resi- 
dência acima, para a igreja matriz, 
seguindo paraocemitériomunicipal 


ANTÓNIO EUGÉNIO COSTA DE CARVALHO 


Vem,por este ÚNICO MEIO, agradecer, muito reco- 


nhecidamente, a todos os 


necedores e Amigos que se dignaram assistir ao funeral 
do sr. CAMILO DE SÁ COUTO, sogro do sr. António 
Eugénio Costa de Carvalho, seu proprietário, bam como 


àqueles que de qualquer 


pesar e participar que a missa do 7.º dia pelo seu etemo 
descanso se celebra amanhã, pelas 8 horas, na Igreja 
Matriz de S. Tiago de Bougado, pelo que desde já se 
confessa grata a todos os que assistam a este piedoso 


acto. 


JOANE — V. N. FAMALICÃO 


DOLORES, CONCEIÇÃO, JOAQUIM, LUÍS, 
ANTÓNIO, FÁTIMA, ADÃO, GLÓRIA, HELENA 


participam com profunda saudade a todas as pessoas e amigos, que a missa de aniversário se 
realiza na igreja paroquial de Joane no dia 23-12-83 pelas 18.15 horas. 


SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


Ribeirão (V, N. Famalicão), 23 de Dezembro de 1983 


os/Necrologia/Diversos 


ESPINHO 


HOTEL DE ESPINHO, LDA. 


Afirma Fernando Lago ' C.º cumpre o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações e amizade, o falecimento da sócia- 
gerente, sra. D. MARIA DA CONCEIÇÃO CABRERA FERNANDES 
LAGO, e que o funeral se realiza hoje, sexta-feira, pelas 15.30 horas, da 
residência à Rua 19, n.º 342, deste cidade, para a igreja matriz, onde 
será rezada missa de corpo presente. 


Armador Henriques 


FRANCISCO MARTINS RAFAEL 


E FILHO 


JOÃO PAULO AZEVEDO CARNEIRO RAFAEL 
2.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Com pro 
funda saudade 
e 
cimento dos 
seus entes 
queridos, a es- 
posa e mãe e 
suas filhas co- 
municam que 
mandarão re- 
zar hoje, 
6. , por 
suas almas, á 
missas às 8.30 a 
e às 18.30 horas na igreja paroquial de Vermoim - V. N. de Famalicão 
e desde já agradecem a todos quantos se dignarem assistir a estas 
cerimónias. 


Vermoim, 23 de Dezembro de 1983. 


FRANGISGO MARTINS RAFAEL 


e seu filho 


JOÃO PAULO RAFAEL 


2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua mãe e avó Maria de Freitas 
Martins e seus irmãos e tios: 


de 


PORTELA — RIBEIRÃO 


seus estimados Clientes, For- 


forma testemunharam o seu 


O GERENTE 


Borador para ou serviços de dese- 
aba ame dido da nd at 


automóveis 


NeStocura 
Oie” Ouuomóri 


mino, o jor ton 762. 


EMO. CIVIL Pare 
angu 8 amo jomal to ndo mo TO PAES EB 


JOVEM - 22 anos. E O 
Telet, 711961. 
JOVEM - Gom axpariância da com- 

. Conta: 


EMPREGADO - Com carta da moto- 


== 
) rizoda, conhecando bem o Porto. 
Nora q ongs) procura nes tona 


O mpreso 
otra) 


o propriedades 


venda 


ANDAR--C/ 3 quartos, esincomum, 


E 


GRÁTIS 


RIO TINTO (SÃO CAETANO) 


AUGUSTO PEREIRA 
DE OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa sra. D. Maria da 
Conceição Malheiro, filhos, noras, 
genro, netos e mais família cum- 
prem o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações é 
amizade o seu falecimento, e que o 
seu funeral se realiza hoje, sexta- 
-feira, pelas 16.30 horas com missa 
de corpo presente na capela do ce- 
mitório de Rio Tinto, onde o seu 
corpo já se encontra depositado, 
findas as cerimónias religiosas irá a 
sepultar no cemitório local 


———e—— 
Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


AVENIDA D. JOÃO | — 800 — RIO TINTO 


CONFECÇÕES ZEZINHA 


DE 


MARIA JOSÉ MALHEIRO 
0. MARTINS 


DOMINGOS FERREIRA 
MARTINS 


Participam com muita mágoa a todos os seus estimados clientes, 
fomecedoras e amigos o falecimento de seu pai e sogro sr. Augusto 
Pereira de Oliveira, e que o seu funeral se realiza hoje, sexta-feira, 
pelas 16 horas com missa de corpo presente na capela do cemitério de 
Rio Tinto onde o seu corpo já se encontra depositado; findas as 
cerimónias religiosas irá a sepultar no comitério local. 


—— 
Armador - Armando Tavares — Rio Tinto 


JOAQUIM A. MOTA & FILHOS, LDA. 
MALHAS ÁGUIA 


Com profundo pesar comunicamos o falecimento do nosso sócio- 
gerente sr. Joaquim Alves Mota, cujo funeral terá lugar hoje às 15.30 
da sua residência em Argoncilhe, para o cemitério paroquial. 
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GUEIFÃES — MAIA 


MANUEL DA SILVA 
PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genros o restantes familiares, agradecem 
por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que so dignaram assistir ao 
funeral, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar o 
participam que a missa do 7.º dia, pelo etamo descanso de sua alma, 
Será celebrada amanhã, sábado, pelas 17 horas, na Igreja Paroquial de 
Gueifãos, pelo que desde já ficam muito gratos pala comparência a 
esta Eucaristia 


Gueifãos, 24 de Dezembro do 1983 


Casa L Maia& Ramos 


ANTÓNIO AUGUSTO 
DA SILVA &CA., LDA. 


A Empresa ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA 8CA., LDA,, participa 
aos seus Clientes, Fomecedores e outros Amigos que manda celebrar 
hoje, dia 23, pelas 12,30 horas, uma missa na Igreja Nossa Senhora da 
Boavista, ao Foco (Padre Dehon), por alma do seu sócio Júlio António 
de Jesus Silva, na altura do 4.º aniversário do seu falecimento. 


ARTUR FERREIRA 
DA SILVA 


MISSA DO 9.º ANIVERSÁRIO 


Com profunda saudade, sua es- 
posa, filhos, filhas, genro, noras, ne- 
tos e demais família participam às 
pessoas das suas relações e ami- 
zade a celebração da missa do 9.º 
aniversário do falecimento do seu 
ente querido, pelo eterno descanso 
de sua alma, que será rezada hoje, 
sexta-feira dia 23, às 19,1S5horas, na 
igreja dos Clérigos, confessando-se 
desde já muito gratos a todos quan- 
tos com a sua presença os honrem 
ao piedoso acto. 


Porto, 23 de Dezembro de 1983 
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GRATUITAMENTE nas rubricas EMPREGOS-PEDIDOS e EMPREGOS-OFERTAS desde que o texto 


O Comércio do Porto oferece aos seus leitores a possibilidade de anunciarem GR 
não exceda as cinco palavras, excluindo morada ou telefone para contacto. 


AVINTES 


ANTÓNIO LOPES 


TEIXEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e demais fa- 
mília, muto sensibilizados, vêm por 


esteÚNICO MEIO agradecar ponho-” 


radamente às pessoas amigas, que 
se dignaram tomar parte no funeral, 

bem como âquelas que de alguma 
formalhestostemunharam a suaes- 
tima e participar a celebração da 
missa do 7.º dia pelo seu étomo 
descanso, hoje, sexta-feira, pelas 19 
horas, na Igreja Matriz de Avintes. 


D. Lucília Dias Teixeira 

D. Cristina Dias Lopes Teixeira da Costa 

José Damião da Costa 

António Dias Lopes Teixelra 

D. Maria da Conceição Fonseca de Cestro Teixeira 
D. Maria Dias Lopes Teixeira Ferreira 

Dr. António Alves Ferreira 


Avintes, 23 de Dezembro de 1983 


ZEFERINO AUGUSTO 
DE OLIVEIRA DIAS 


Agradecimento 
e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, nora, genros, 
netos e mais família vôm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao funeral do querido e 
sempre lembrado extinto, pe- 
dindo desculpa de alguma falta 
que involuntariamente tenham 
cometido, e, participar que a 
missa do 7.º dia pelo etemo des- 
canso de sua alma se celebra 
amanhã, sábado, pelas 11 horas, 
nalgrejadaSantissima Trindade. 
Gratos ficam a todos os que com a sua presença honrem o pledoso 
acto. 


Funerária da Foz, do Perfeito de Olveira 


Natal 1983 


Agradecemos a amável preferência de 
sempre dos nossos Exmos. Clientes e Amigos, 
desejando-lhes BOAS-FESTAS e um NOVO 
ANO cheio de prosperidade, saúde e óptimas 
colheitas 


Com produtos de 


“MEIAS E PEÚGAS E PEÚGAS 


e 
indiana lda. PRE 


FÁBRICA DE MALHAS E FIBRAS 


RUA SILVA BRINCO, 313 - TELEFONE, 900020 - APARTADO 10 
4408 - 8. MAMEDE DE INFESTA - CODEX 


ais nossos estimados Clientes, Fornecedores 
e Amigos desejamos um FELIZ NATAL. 


KENDALL, PINTO BASTO & CA., LDA. 


Motores Máquinas industriais- Empilhadores - Máquinas paraa construção clvile 
material de movimentação de terras — Ar comprimido. 


4100 PORTO — Av. Fontes Pereira de Melo, "62 — Telef. 676151 (10 linhas) — Telex 22358 Travel P 
LISBOA - E. Pinto Basto & C.º, Lda. — Av. 24 de Julho, 1-1.º - Telef. 361581 
3500 VISEU - PINTO BASTO & SA, LDA. — Rua Alves Martins, 10 — Bloco 3, Letra M-4.º 
2400 LEIRIA — E. PINTO BASTO & C.*, LDA. — Cova das Faias - Telef. 25386 


Saudamos e agradecemos aos nossos estimados Chentes, Fornecedores e Amigos, 


todas as atenções dispensadas durante o corrente ano e aproveitamos para desejar 
FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 


—|——— SISTEMA FUNCIONAL 


GUIMAR RÁDIO 


Rua Fernandes Tomás, 495 — Telefones 27447-8-9-0 — PORTO 


Aos nossos estimados clientes, fornecedores e amigos 
desejamos um Feliz Natal. 


MATADOURO INDUSTRIAL — FABRICO DE CONSERVAS 
DE CARNES — EXPLORAÇÕES PECUÁRIAS 


PENA — NOGUEIRA — MAIA — Telefones: 9480237-9481882-9480247 


Aos nossos estimados Clientes, Fornecedores e Amigos dese- 
jamos um FELIZ NATAL. 


Publicações/Avisos/Editais 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V.N. DE GAIA 


EDITAL 


ANTÓNIO COUTINHO GONÇAL- 
VES DA FONSECA, PRESI- 
DENTE DA CÂMARA MUNICI- 
PAL DE VILA NOVA DE GAIA: 


FAZ SABER, que esta Câmara 
recebe propostasnos termos do res- 
pectivo programa de concurso para 
adjudicação das seguintes emprei- 
tadas: 


—PAVIMENTAÇÃO A BETUMI- 
NOSG DA RUA DA RETORTA, 
FREGUESIA DE SANDIM 


Base de licitação Esc. 5.284.000800 
Depósito provisório Esc. 132.100$00 


— Alvará exigido — IV Categoria Vias 
de Comunicação — 1.º Subcatego- 
ria Estradas e Arruamentos 


— REFORMULAÇÃO DO JARDIM 
GOMES FREIRE, FREGUESIA 
DE SANTA MARINHA 


Base de licitação Esc. 2.301.917$00 
Depósito provisório Esc. 57.548$00 


—INSTALAÇÃO DE REDE DE 
ÁGUAS PLUVIAIS DA RUA PE- 
REIRAGUERNER-PEROSINHO 


Base de licitação Esc. 1.988.000$00 
Depósito provisório Esc. 49700800 


— Alvará exigido -V CategoriaObras 
deUrbanização 4 * Subcategoria 
Drenagens e da classe 1-A Obras 
de valor até 10.000 contos. 


As propostas serão recebidas até 
às 17 horas do dia 11 de Janeiro de 
1984 e a sua abertura far-se-á no 
segundo dia posterior ao termo do 
concurso pelas 10 horas, perante 
uma comissão constituída pelo Pre- 
sidente da Câmara Municipal, Chefe 
de Secretaria e Engenheiro-Director 
do Fomento Municipal 

As propostas recebidas no dia de- 
signado para a realização do con- 
curso só poderão ser consideradas 
desde que tragam o carimbo da re- 
cepção dos correios com a data pelo 
menos de antevóspera daquele dia. 

Os respectivos cademos de en- 
cargos e programa de concurso, 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias útois durante as 
horas de expediente nos Serviços 
Técnicos. 

Eeu, Valdemar T. Castro Chaves, 
servindo de Chefe de Secretaria, o 
subscrevi 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 19 de Dezembro de 1983 


O Presidente da Câmara, 


António Coutinho Gonçalves 
da Fonseca 


ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA 
BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Artigo 22 º dos Es- 
tatutos, convoco a Assembleia Geral 
Ordinária da Associação Humanitá- 
ria Bombeiros Voluntários do Porto, 
para o próximo dia 30 de Dezembro 
de 1983, pelas 21 horas, com a se- 
guinte Ordem de Trabalhos: 


$ Unico — Eleição dos Corpos Ge- 
rentes da Associação 
para o próximo exercício. 


Se à hora marcada nãô houver 
quorum de Sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora mais tarde com 
qualquer número de Sócios presen- 
tes. 


Porto, 21 de Dezembro de 1983 


O Presidente da Assembleia 
Geral da Associação, 


Dr. Manuel Correla de Brito 


6. Feira 
23-12-83 


SOCIEDADE COMERCIAL IMPORTADORA, LDA. 


Apresenta a todos os seus estimados Clientes, For- 


necedores e Amigos Votos de BOAS-FESTAS e informa 
que, como habitualmente, encerrará para Balanço os 
seus Armazéns de 26 de Dezembro a 15 de Janeiro, 
funcionando, porém, os demais Serviços. 


Com os cumprimentos da 
GERÊNCIA 


AVISO 


A. D. OLIVEIRA MAGALHÃES 
— EXPORTADORA, SARL. 


PORTO - LISBOA — TRÁS-0S-MONTES — ALGARVE 


A mais antiga e prestigiosa do pais no seu género. 
EXPORT. — Frutos secos — Amêndoa. 
IMPORT. — Toda a gama de produtos alimentares — 
Cafés — Especiarias — Batata de semente e consumo — 
Produtos agricolas - Secção de produtos químicos e 
vinícolas. 


2 TROFÉUS INTERNACIONAIS DE QUALIDADE 1983 


Previne os seus Exmos. Clientes, que a pedido 
dos seus trabalhadores, está encerrada 2.º feira, dia 
26. 


CONFEITARIA 
PRIMAR 


Há quase meio século a fabricar o 
melhor BOLO-REI da cidade, agora to- 
talmente remodelada, põe ao seu dispor 
a melhor qualidade e o melhor sortido de 
doces para o seu Natal. 


Condociro 


ARMAZENISTAS DE VINHOS E SEUS DERIVADOS 


Deseja BOAS FESTAS aos seus clientes e amigos 


anmarena 
FORNO-RIO TINTO-GONDOMAR — 4435 ARE 
RUA SENHORA DA HORA. 90 — 4300 PO! 


- teLerone, 978783 
- TELEFONE, sesoia 


CASTELO DE PAIVA 
S. J. DA MADEIRA 
AVEIRO 


UNIÃO RODOVIÁRIA DO CAIMA, LDA., com sede em Oliveira de 
Azeméis anuncia ao EXMO. PÚBLICO que brevemente (prevê-se em 
02-01-84) será iniciada a nova carreira em título com o seguinte: 


HORÁRIO 


700 1740 P. 
7.32 1812 
747 1827 


AVEIRO 
Albergaria-a-Velha 
Pinheiro da Bemposta 
800 18.40 Oliveira de Azeméis 
814 18,54 S. João da Madeira 

8.30 19.10 Fajões 

835 19.15 Londral 

838 19,18 Escariz 

844 19.24 Ver 

855 19.35 Carvalhal Redondo 
9.10 19.50 Pejão (Cruz ) 635 13.10 
9.23 20.03 Cruz da Carreira 622 1257 
930 20.10 C. CASTELO DE PAIVA P. 615 1250 


C. 842 1527 
B10 14.55 
7.55 14.40 
TAS 14.30 
7.31 14.06 
715 13.50 
710 193,45 
7.07 1342 
7.01 1336 
6.50 13.25 


OBS: - Electuam-se de Segunda a Sexta-feira, exeção nos leriados 


NOTA: — A camuia com partída de Castelo de Paiva às 6 15 horas, dá ligação em Otveira de 
Azeméis no EXPRESSO pera Lisboa 
Estabelecem em S, João da Maceira Igações para a cidade do Porto e vice-versa. 


Fá Em Publicações/Avisos/Editais | 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 
Notário Lic. ANTÓNIO ABRANTES PEREIRA 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifico, para efeitos de publicação, que hoje, neste Cartório Notarial, a 
folhas 72 v.º do livro de notas para escrituras diversas 247-A, foi outorgada 
uma escritura de justificação notarial, pela qual Femando Augusto Xavier e 
mulher D. Alica do Céu Correia Xavier, casados sob o regime de comunhão 
geral, residentes habitualmente na cidade de Coimbra, no Bairro das Caixas 
de Previdência, Bloco C-dois, segundo direito, 6 naturais da aldeia de 
Brinço, freguesia de Ala, concelho de Macado de Cavaleiros, titulares dos 
números fiscais do contribuinte 125880464 e 125880456, se declaram com 
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte prédio 


urbano: 


Prédio urbano, que se destina a 
arrumação, composto de rés-do- 
-chão amplo, com um logradouro, 
sito no Lugar de São Roque, na al- 
deiade Brinço, freguesia dita de Ala, 
a confrontar de norte com Salvador 
Augusto; nascente com José dos 
Santos Barreira, sul com a estradae 
Poente com Francisco Manuel Gon- 
alves, inscrito na matriz sob o 
artigo 407, com o valor matricial 
17.780800, e inscrito na matriz em 
nome da outorgante mulher, omisso 
naConservatória de Registo Predial, 
deste concelho, conforme certidão lá 
passada hoje. 

Que atribuem ao referido prédio o 
valor declarado de cinquenta mil es- 
cudos. 

Que possuem o dito prédio, há 
mais de 30 anos e até 35 anos em 
nome próprio, sem a menor oposi- 
ção, por haver sido doado verbal- 
mente à outorgante mulher por seus 
tios Emesto António Correia Pinto e 
mulher Isabel Maria Antão Correia 
Pinto, que foram residentes na ci- 
dade de Lisboa, onde faleceram na 
Rua Ferreira Lapa, 42, ele no ano de 
1972, e ela no ano de 1981 

Na verdade os ora justificantes 
Femando Augusto Xavier e mulher 
Possuem o dito prédio há mais de 30 
e até 35 anos, como atrás so refere, 
na convicção de serem os seus úni- 
cos donas e legítimos possuldoros, 
fazendo nele obras de conservação, 
utilizando-o em arrumações, pa- 
gando as contribuições exercando 
posse continua e pública, com o co- 
nhecimento detodaagente daaldeia 
de Brinço, local onde se situa o imó- 
vel, e ainda posse de boa-fé e sem 
interrupção, plenamente converci- 
dos de que não lesavam quaisquer 
dáreitos de outrem, que na realidade 
não lesavam nem lesaram. 

Tais factos integram a figura juri- 


dica da usucapião, que invocam, por 
não poderem provar a alegada 
transmissão pelos meios extrajudi- 
ciais normais. 

É certidão de teor parcial e vai 
conforme com o sau original. 


Macedo de Cavaleiros e Cartório 
Notarial, aos vinte de Dezembro de 
mil novecentos e oitenta e três. 

O Ajudante do Cartório 
Notarial 
Jalme Maurício Malta 


TRADIÇÃO 
DE QUALIDADE... 


BOLO-RE 
ARCÁDIA 


SEMPRE FRESCO! 
APETITOSO! 


ARCÁDIA 


O MAIOR SORTIDO 
DE NATAL 


63— P. LIBERDADE — 65 


AIEA PIRÃO 


OFEREÇA UM 


CHEQUE DISCO 


Serviço especialmente montado para esta 
QUADRA na 


VADECA e 


Rua 31 de Janeiro, 210 e Av. da Boavista, 1142 — PORTO 


Rua Ferreira Borges, 152 ———————— COIMBRA 
DRUGSTORE — Alvalade — LISBOA 


«O Comércio do Porto» 
Nº 204 —— 23-12-83 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


CARTA-PRECATÓRIA N.º 3/83 
3.º JUÍZO — 2.º SECÇÃO 


Exequente: - O Banco Borges & Irmão, 
E.P., com sede na Rua de Sá da 
Bandeira, n.º 20, Porto. 


Executado: — JOAQUIM PEREIRA SO- 
ARES, casado, industrial, residente 
no lugar do Arco, Santo Tirso e com 
estabelecimento em Avenida. Ro- 
sendo, n.º 34, Santo Tirso. 


No dia 9 do próximo mês de Ja- 
neiro pelas 10 horas, neste Tribunal, 
nos autos de Carta-Precatória, 
acima referenciada, vinda do 7.º 
Juizo Civel do Porto, 1.º Secção e 
extraida dos autos de Execução Su- 
mária em que são partes as já acima 
indicadas, hão-de ser postos em 
praça, pela1 *vez, parasearremata- 
rem ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo os 
seguintes móveis: «DUAS MAQUI- 
NAS DE ELÁSTICO MARCA 
«COLLI» SÉRIE 8, MODELO 63» 6 
dos quais foi constituldo depositário 
José Manuel de Sá Soares, casado, 
empregado de escritório, residente 
nolugar do Arco, destacomarcaque, 
nostermos do disposto no art.º 891 º 
do Cód. de Proc. Civil, é obrigado a 
mostrálos a quem pretenda 
examiná-los 


Santo Tirso, 7 de Dezembro de 
1983, 


O Juiz de Direito 
Fernando Augusto de Beça 


O Escrivão de Direito 
José Vieira Veríssimo 


Ministério da Habitação, Obras Públicas e Transportes 


DIRECÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 
ima PINHEL 
EA HORÁRIO 


Concessionário: 


União de Sátão & Aguiar da Beira, 


NOTA: Quando as feiras em Trancoso e Aguiar da Beira forem transferidas, as viagens das alíneas 


TRANCOSO 


VISEU (Est.) 


DECLEBGLELECTOO 


ENRNRR 


im Trancoso (21, 22, 23/8 e 13/12). 


3.-feira de Carnaval. 
s de Aguiar da Beiro). 


9) e c) serão alteradas em conformidade. 


ESTE HORÁRIO ANULA TODOS OS ANTERIORMENTE APROVADOS. 


ALUGAR UM AUTOCARRO- 


DIFÍCIL? 


CONSULTANDO 
A RN=FACIL! 


NINGUÉM CONHECE MELHOR AS ESTRADAS 
DE PORTUGAL DO QUE O PESSOAL DA AN! 


Portanto, se precisa de alugar um autocarro 
consulte-nos. Ajudá-lo-emos a planear a sua 
viagem, pois ninguém conhece melhor Portugal 
do que a RN. E também o estrangeiro, para 
onde transportamos, anualmente, grande 
número de pessoas. Confie-se à 

nossa experiência — à nossa competência 
Estamos sempre à sua inteira disposição, 
para o ajudar a planear O percurso, 

ou o itinerário que mais lhe convier. 

Razão por que o desafiamos a consultar-nos. 


POR ISSO E PARA SI, SOMOS 


RODOVIARIA 
NACIONAL 


UMA GRANDE EMPRESA 


DE SERVIÇOS 


(O Coméreio do florto ATA) 
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QUARTO DUPLO PEQUENO ALMOÇO 
POR 3000 PTS. ALMOCO: sobremesae café "QUEIMADA? 
DIARIAS-2 PESSOAS : 


«O Comércio do Porto» 


CARTUCHOS «CRACK» | «xs | BOLO-REI 


O CARTUCHO QUE NA ÉPOCA FINDA PROPORCIONOU MAIOR NÚMERO DE TRIUNFOS NO TIRO DE SAND TRIBUNAL CÍVEL E 
DA COMARCA 


CONSULTE SEMPRE DO PORTO , 
FERNANDO CARNEIRO, LDA. seuuzo CAFE 
RUA DE S. BENTO — TELEFONES 43061 e 42256 — 4780 TROFA ANÚNCIO só DA 


UMA CASA ESPECIALIZADA EM ARTIGOS DE TIRO AO VOO E AOS PRATOS, CAÇA E PESCA PROG. N.º 4667 
ÉDITOS DE VINTE DIAS 
Deseja aos seus estimados Amigos e Clientes um ME BETA Ea BR ASILEIR A 
FELIZ NATAL e um ANO NOVO com muitas e boas CE a =" —— 
az saber que pla primeira j 
surpresas, desto Juizo nos autos desracução HOJE E AMANHÃ FORNADAS CONSECUTIVAS 


Sumária, que COMEVE - COMÉR- 
CIO DE VEÍCULOS, LDA., com es- 
critórios na Rua da Constituição, 


FERNANDA BORGES & (A, LDA. cia Par mea era O. ALAS sONER 


sado, comerciante, residente em 


MÓVEIS—DECORAÇÕES Chousa de Cima, Fiãos, Vila da 
ESTOFOS — ELECTRODOMÉSTICOS as TONA DUEEIRA Bá R. SÁ DA BANDEIRA, 13 — Telefone, 21863 


. B E sidente em S. Martinho de Sardoura, 
SEDE : RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, 359 Vila Verde, Castelo de Paiva, correm 


FILIAL: RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 1.018 éditos de VINTE DIAS contados da Deseja aos clientes e amigos FELIZ 


TELEFONE; 61116/7 — 4000 PORTO datada segunda última publicação » des 
a nciircio lindaa NATAL e ANO DE 1984 cheio de felicidades. 


Ãos nossos estimados clientes, fornecedores e amigos conhecidos, bem como sucessores 


3 ; dos credores praferentes, que 
desejamos um Feliz Natal. gozem degarantiarealsobreosbens 


ea 6 COMPre agora 
JOHNSON & a E [LICre-Se dOS NOSSOS 


Civil. 


(AMBERGATE), LTD. Porto, 14 de Dezembro de 1983 melhores preços 


O Juiz do 5.º Juízo Civel 
Especialistas no fabrico de: Carlindo Rocha da Mota e Costa 


ARAMES D'AÇO, LISOS OU DENTADOS, PARA BETÃO O Escrivão da 1.º Secção 
PRÉ-ESFORÇADOS Manuel Teólilo Cid 

ARAME D'AÇO PARA COLCHÕES DE MOLAS ————— 
ARAME PARA ELÉCTRODOS BOMBEIROS Caçadeiras de Antilope desde 9.700ps. 


ARAME D'AÇO PARA CABOS 


- ARAME D'AÇO PARA REDES VOLUNTÁRIOS 


Jaquetão de couro desde Eee] . 900 pts. 


Jaquetão de pel Mouton-Novak desde 1 8 .800ps. 


Representantes: ALFREDO M. GOMES, LDA. DE LEÇA 80 
Praça D. Filipa de Lencastre, 22-2.º, salas 39 é 40 — 4000 PORTO DO BALIO saquetiode Colo 8, Ops. 
orgia enem Eta Caeoma a digo, compenioimmum | HECCUCIO MÁ memo pinto — —1B.500m 
ORDINÁRIA 
Jaquetao pedaços de raposa K) 1 = 500. 
CONVOCATÓRIA 


y A. D. OLIVEIRA, LDA. Nos termos do Art 22.º dos Esta- Jaquetao de lombos de lobo salvagem 38.400». 
me tutos desta Associação, convoco os 
YMPORTAÇÃ ação Senhores Associados maiores e 


emancipados a reunir em Assem- Casao patas de Astracam pretó 49 , 700ps. 


AONNTEM DE NAVEGAÇÃO - Ymunairâmios bleia Geral Ordinária, na sede desta 


Rua Mouzinho da Silveira, 18 - 3.º des Pena enidinio E Visite também nossa secçao 
PORTO 0 Ha, parar O de alta peletaria, 
ORDEM DO DIA com modelos exclusivos 
Aos nossos estimados Clientes, For- ERR Egor ro de última moda. 
necedores e Amigos desejamos um FELIZ à» Jia dás Corpad Bi 


para o ano de 1984. 


Não comparecendo a maioria dos. e 
Senhores Associados para funcio- 
namento legal da Assembleia, fica a 
ESCOLA SOL MAR LIGEIRO — PESADO mesma convocada desda já para o 1) 


E mesmo dia pelas 21,30 horas, fun- : 
DE CONDUÇÃO E MOTOCICLO Es pirra a 
| R mero de Associados. ii ais 2 

Esclarece-se, entretanto, que só 


E “ poderão tomar parte nos trabalhos 
Aos nossos estimados Clientes, Fornecedores e Amigos, desejamos os Associados no pleno gozo dos 
um FELIZ NATAL. seus direitos e que estejam devida- 
E mente identificados. PREÇOS DE FABRICA 
MATOSINHOS: Leça do Balio, 28 de Novembro PORQUE SOMOS CONFECCIONISTAS 
RUA BRITO CAPELO, 448 — TELEFONES: 933189-933863 de 1983 Aberto todos os dias até as 9 da noite. 
domingos e felrados pela manha. 
S. MAMEDE DE INFESTA (Agência): a Prdsheniriod ! ne á 
£ leia Geral Alem disso abonamos 1.900 pts. por deslicação ao efectuar a sus compra. 
AVENIDA DO CONDE, 6263 — TELEFONE: 902241 António da Silva Mala FACILIDADES DE PAGAMENTO -NÃO FECHAMOS AO MEIO-DIA 


a Ri cad PN TO = e 


seas Publicações/Avisos/Editais 


FÁBRICA DE PAPÉIS 


CASA VELUDO 


O Comércio do Porto EO) 


FÁBRICA - - Av da Boavista, 2245 - 4100 PORTO 

Tele! 674141 (4 linhas) 

- Rua Sá da Bandeira, 102 - 4000 PORTO 
Tele! 22129 
Praça dos Restauradores, 19 - 1200 LISBOA 
Tolafs. 32639-365231 


DEPÓSITOS: 


Cumprimenta os seus Exmos Chontes e Argos, desejando lhes FELIZ NATAL 
e BOM ANO NOVO 


CONFEITARIAS 


primazia 


LEMBRAM, NESTA QUADRA 
TÃO FESTIVA, O SEU FAMOSO 


REI COMCOLECÇÃO 


DE BRINDES 
ESPECIAIS 
FORNADAS 
PARA A SUA FESTA DE NATAL 
OU PARA AS SUAS OFERTAS, 
VEJA O ENORME SORTIDO DAS 


CONFEITARIAS PRIMAZIA 


Rua da Constituição, 1058 * Praça Velasquez, 225 


AOS NOSSOS CLIENTES, AMIGOS, 
FORNECEDORES E A TODOS 
QUANTOS NOS PRESTARAM A SUA 
COLABORAÇÃO, ENDEREÇAMOS 
VOTOS EFUSIVOS DE UM 


NATAL FELIZ 
E PRÓSPERO ANO NOVO 


CASA FORTE 


PORTO 


RADIADOR 

ARSAR W>) 

Demrapidez =, 
Rae 


RUA DUQUE DE LOULE,170-172=TEL.26231-PORTO 


Deseja aos seus Exmos. Clientes, Amigos 
e Fornecedores, FESTAS FELIZES e um 
NOVO ANO muito PRÓSPERO. 


Agradecem e retribuem os cumprimentos de BOAS-FESTAS dese- 
Jando a todos os seus Ex.mos Clientes e Amigos um ANO NOVO 
muito próspero. 


* TRAV. DOS CAMPOS, 190 — TELEF, 480752 - PORTO 
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“O Comércio do Porto» 
N.º 204 —— 23-12-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção deste Tribunal e 
nos autos de execução sumária n.º 
5.086, correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando o ex- 
ecutado Henrique Manuel Fonseca 
Tavares, casado, comerciante, com 
última residência conhecida na 
Avenida Lourenço Peixinho, n.º 65, 
Aveiro, actualmente ausente em 
parte incerta, para, no prazo de 
CINCO DIAS, posterior àquele dos 
éditos, pagar à exequente União de 
Bancos Portugueses, E.P., a quantia 
de9.784.00, titulada por uma letrade 
câmbio vencida em 18 de Junho de 
1982, juros vencidos e vincendos e 
custas, ou, no mesmo prazo, deduzir 
oposição, ounomearbensà penhora 
suficientes para o pagamento da di- 
vida, sob pena de ser devolvido ao 
exequente o direito de nomear bens 
à penhora. 


Ponto, 29 de Novembro de 1983 
O Juiz de Direito, 
Mário Sliva Tavares Mendes 
O Escrivão-Adjunto, 


Jorge Manuel Faria da Silva 
Ribeiro 


»O Comércio do Portos 
Nº 204 — 23-12-83 


Era 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 176/83 
2.º Secção — 1.º Julzo 


No dia 13 do próximo mês de FE- 
VEREIRO, pelas 14,30 horas, no 
Tribunal desta comarca, nos autos 
deCarta Precatória processada pola 
2.º Secção, vinda do 8.º Julzo Civel 
da comarca do Porto e extraída da 
execução sumária n.º 410, 1.º Sec- 
ção, que União de Bancos Portugue- 
ses, E.P., com sede no Porto, move 
contra MÓVEIS PADRÃO — HER- 
DEIROS DE JOAQUIM DA COSTA, 
LDA,, com sede no lugar do Padrão, 
freguesia de Lordelo, desta co- 
marca, hão-de ser postos em praça 
pela 1.º vez para se arrematar ao 
maior lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo, «DUAS MO- 
BÍLIAS DE QUARTO, COMPLE- 
TAS, ESTILO MODERNO, NOVAS, 
EM NOGUEIRA AFRICANA», mó: 
veis de que foi constituído depositá- 
rio José António Dias da Costa, legal 
representante da executada, que é 
obrigado a facultar o exame dos re- 
feridos bens a quem o pretenda fa- 
zer. 


Paredes, 16deDezembrode 1983 
O Juiz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leito 


O Escrivão-Adjunto, 


Artur Joaquim Remísio Maurício. 


o cordas Aco Lo de Vive 98 me 


RAÇÕES M ANJ E D (0) U RA. PROTECTOR» 


MAIS LEITE 
MAIS OVOS 
MAIS CARNE 


Dé aos seus animais 
os nossos 
produtos 


Fabricadas sob a orientação técnica de «PROTECTOR S. A.» — empresa belga especializada na 
nutrição animal nas FEIRAS 


1.º PRÉMIO de vacas leiteiras nas FEIRAS AGRO-VOUGA/80/81/82 


Carneiro, Campos & C.7, L.da 


Telefone, 951491/2 — Telex: 23784 Carcam P — PADRÃO DA LÉGUA 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS E FIOS, LDA. 


STAND E ESCRITÓRIO : 
Rua da Allança, 92 a 98 — Telefs., 487051/487052/497007/497707/497843 — Telog. «Lifamo» 
Telox 22351 Jupa P — 4200 PORTO 


MÁQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA A INDÚSTRIA DE MALHAS, 
CONFECÇÕES E PASSAMANARIAS 


Apresenta aos seus estimados Clientes e Amigos votos de 
NATAL FELIZ e ANO NOVO PRÓSPERO 


1004580700 


TRÂNSITOS — RUA DO CAMPO ALEGRE, 81 — TELEF., 695241 — PORTO 
VIAGENS — RUA JÚLIO DINIS, 739 — TELEF., 667068 — PORTO 


FILIAL EM LISBOA — Rua Duque de Palmela, 37 — Telef., 535253 


Aos nossos estimados Clientes, Fornecedores e Amigos 
desejamos um FELIZ NATAL 


É 4 x 
Ministério da Habitação, Obras Públicas e Transportes 
DIRECÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 


Penfuu) 
uso ju finas ira 
BENTES 

as Juro 


o) — INão se efeclus 005 Sóbedos e 3º Feira de Cornovol 


Não se realizom viagens aos Domingos, Feriados Necioneis e Municipe! de Viseu 


Vate horário anula todos os anteriormente aprovados. Entra em vigor em... Junho MBB ..iireos 


> 


esto ta 


O Com 


«O Comércio do Porto» 
Nº 204 — 23-12-83 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 10 de 
Janeiro, pelas 10 horas, neste Tribu- 
naise vaiprocedar à arrematação de 
um estabelecimento comercial de- 
nominado «CLAVE», sede daexecu- 
tada, no qual se inclui o direito ao 
trespasse, para ser entregue ao 
maior lanço oferecido acima de 
5.000.000$00, penhorado nos autos 
de EXECUÇÃO ORDINÁRIA n.º 

» 270/83 da 3.º secção, que DISCOS 
BELTER, LDA., move a CASTRO, 
PAZ &C.º, LDA., com sede na Rua 


= Júlio Dinis, n.º 945 — 4000 PORTO, 


do. qual é deposttário JOSÉ AU- 
= GUSTO DA COSTA RAMOS PAZ, 
= sóciodaexecutadae com residência 
na sede daquela, mas no 1.º andar. 


Porto, 15 de Dezembro de 1983 
O Juiz de Direito, 
Luís Filipe Metello de Nápoles 
A Escrivá-Adjunta, 
Maria Rosa Pinto Ferreira de Castro 


SERVIÇOS 
REGULARES 
PARA 
HOLANDA 
BÉLGICA 
INGLATERRA 
ALEMANHA 


«O Comércio do Porton 
Nº 204 23-12-83 


pi 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CABECEIRAS 
DE BASTO 


ANÚNCIO 


No dia 30 do próximo mês de Ja- 
neiro, pelas 14.30 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos Autos de Carta 
Precatória para Venda, pendentes 
na sua Secretaria, vinda do 7.º Juizo 
Civel do Porto, e extralda dos Autos 
de Execução Sumária que Banco 
Borges & Irmão, EP, move contra o 
executado ANTÓNIO JOSÉ DE 
MAGALHÃES CARVALHO, casado, 
comerciante, residente no lugar de 
Barreiras, freguesiado Arco de Baú- 
lhe, desta comarca, há-de ser posto 
em praça; pela 1.º vaz, para ser 
arrematado ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor indicado no pro- 
cesso, no montante de 500.000$00, 
um empilhador marca «SALEV», de 
cor amarelo. 


Cabeceiras de Basto, 6/12/83 


O juiz de Direito 
José Carlos Dinis Machado da Silva 


O Escriturário Judicial 
José Manuel Leitão Campos 


wulrena 


PORTUGAL LINES 


os 
BOMBONS 


ARCÁDIA 


SÃO JÁ UMA 
TRADIÇÃO DE 
NATAL... 


CAIXA «CRISTIANO DE 


MAGALHÃES» DE 
SOCORROS E APO- 
SENTAÇÃO DO PES- 
SOAL DOS SERVI- 
ÇoS MUNICIPALI- 
ZADOS DE GÁS E 
ELECTRICIDADE DO 
PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
SERAFIM NETO DE CARVALHO, 
falecido em 15 de Dezembro cor- 
rente, devendo os que a ela se julga- 
rem com direito apresentar a docu- 
mentação justificativa no prazo indi- 
cado. 


Porto, 19 de Dezembro de 1983 


O Secretário 
da Comissão Administrativa, 


Dr. Valdemar de Jesus Cadinha 


SHIPBROKERS 
LINER 
AGENTS 
STEVEDORES 
TIMBER 
CHARTERING 


SOCIEDADE DE AFRETAMENTOS E NAVEGAÇÃO 


PORTO: RUA INFANTE D. HENRIQUE, 75-2.º — 


TELEFS. 23052/3 - 23318 


TELEX: 22185-22343-23422 — CABLES: SOFRENA - PORTO 
LISBOA: AV, 24 DE JUNHO, 124-5.º, E — TELEFS.: 601364-601396-601619 
TELEX: 12653-13703 - CABLES SOFRENA — LISBOA 
AVEIRO: CAIS COMERCIAL — TELEF. 36378 — VIANA DO CASTELO: CAIS COMERCIAL 
LEIXÕES: DOCA 1-SUL — TELEFS 934648-934678 


Aos nossos estimados Clientes, Forne- 
cedores e Amigos desejamos um FELIZ 
NATAL. 


Cumprimenta 


os seus Clientes 


e Amigos e deseja BOAS- 


-FESTAS 
Novo. 


e FELIZ ANO 


Telefone, 9480294 — Telex 26617 VANOR P — LEÇA DO BALIO 


Publicações/Avisos/Editais as sell) 


CARDOSO, LD 
Essas ips dai 


Vigas Grey — IPN — UPN 
Chapas de ferro e zincadas 


Ferro — Aços — Arames 
Ferragens e Ferramentas 


AGRADECEMOS a preferência dos nossos estimados 
CLIENTES e AMIGOS 


AGRADECEMOS a confiança dos nossos FORNECEDORES 
A TODOS desejamos SANTO NATAL e FELIZ ANO NOVO 


3 Conjuntos: CABRA- CER sam > CONTRABANDA 


GINÁSTICA RÍTMICA Com AS ESBELTAS MOCINHAS FANGUEIRAS x 
PRESENÇA ESPECIAL DO GRUPO CANCIONEIRO «SEARA VERDE» 
e 


Preço por pessoa 

Jantar-coia €/ festa, vinhos, espumante, briiquedos o chocolate na gra 3000500 
1 diária comp. c/ festa (do jantar de sáb. fee el 4600500 
2 diárias comp. c/ festa (do jantar de 6 * ao alm, de dom.) . 

3 diárias comp. c/ festa (do jantar de 6.º ao aim. de dom) 

Boite c/ direito a mesa (A BOITE MAIS BOTE DO NORTE) 


FOLIA + REQUINTE + CONFORTO » QUALIDADE 


SENO 
“tax 
TELEFONES: 
89855/6 
ESPOSENDE 


ESTABELECIMENTOS 


MOREIRA DE CASTRO 


DROGAS — PLÁSTICOS — BAZAR 


Cumprimentam os seus Exmos. Clientes e 
Amigos, desejando-lhes FELIZ NATAL 
e BOM ANO NOVO. 


SEDE: Rua do Castelo, 51 
FILIAIS: Rua do Castelo, 55 
Rua do Souto, 112 


Telefones: 22473 e 78241 
4700 BRAGA 


«O Comércio do Portos 
Nº 204 — 23-12-83 


a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


Processo n.º 365/83 


ARMAS E ARTIGOS DE CAÇA, PESCA E TIRO AO ARCO 


CASA BARRAL 
BARRAL DE ALMEIDA, LIMITADA 


Rua Sá da Bandeira, 338 — Telefs. 25900 — 311908 — 4000 PORTO 


RIVITE Xsocioave comercia. importadora, Los. 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 
LOUÇAS DE PORCELANA E FAIANÇA (inglesas e Italianos) 
CRISTAIS NOVIDADES DECORATIVAS 


ESTRADA INTERIOR DA CIRCUNCALAÇÃO, 14 001 - APARTADO 1003 - TELEFONES 675171-688115 
4101 PORTO CODEX 


FILIAL : Rua Joaquim António de Agular, 29 — Telefones: 536701-544714 — LISBOA 
Aos nossos estimados clientes, fornecedores e amigos 
desejamos um Feliz Natal. 


REIS & POUSADA, LDA. 


TUBOS E LOUÇA SANITÁRIA ——— MATERIAL DE AQUECIMENTO 
ESCRITÓRIO: Rua Conde Vizela, 137 - Telefone, PPC 29494-29495 — 4000 PORTO 
ARMAZÉM: Rua do Bom Sucosso, 221 - PORTO 


Aos nossos estimados clientes, fornecedores e amigos desejamos 
um Feliz Natal. 


Andrade Mello, Lda. 


ARMAZÉM DE RELOJOARIA 
Depositário dos relógios À REGULADORA 
Representante das marcas suiças: 

ANDMELL [ PERALTA [] RODANIA U FAVRE-LEUBA 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 234 — TELEFONE, 22949 — PORTO-Portugal 


AOS NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS 
DESEJAMOS UM FELIZ NATAL. 


Carta Precatória Cumprimenta os seus Exmos. Clientes, Amigos e 
3.º Juizo Fomecedores, desejando-lhes também 
8º Secção FELIZ NATAL e BOM ANO NOVO. 
ANÚNCIO 
No dia aco próximo môs do Fovo- PADARIA 


reiro, pelas 11 horas, no Tribunal 
desta Comarca, nos autos de Carta 
Precatória (Execução de Sentença), 
que correm na Secretaria doste Tri- 
bunal contra JOSE DA SILVA, ca- 
sado, proprietário, residente naR. da 
Fonte Velha, n.º 1158, será postoem 
praça, pela primeira vez, para ser 
arrematado aomaior lanço oferecido 
acima do valor de 272 880800 (Du- 
zentos e setenta e dois mil, oitocen- 
tos e oitenta escudos) o seguinte 
prédio apreendido aquele execu- 
tado: 


CASA DE RÉS-DO-CHÃO E AN- 
DAR, sito na R. Afonso Costa, con- 
frontando de Norte e Sul com o ante- 
rior proprietário, de nascente com 
DomingosGonçalves, de Poentec/a 
rua, inscrito na respectiva matriz sob 
on.º258, como rendimento colectá- 
vel de 13.644$00 6 O valor corres- 
pondente de 272. 880800, e descrito 
na 2.º Conservatória do Porto, Livro 
B-149 Vº, nº 50516. 


Matosinhos, 19 de Dezembro de 
1983 


O Juiz de Direito 
Nuno Pedro Cameira 


A estagiária 


AFRICANA 


Rus Silva Brinco, 55 a 61 Telefone: 900099 
(Próx. à Clrcunvalação do Amlal) — S. Mamede de Infesta 


Cumprimenta os seus Exmos. Clientes, Amigos e 
Fornecedores, desejando-lhes também FELIZ 
NATAL e BOM ANO NOVO. 


JOSÉ PEIXOTO 
RODRIGUES & CA., LDA. 


— ARMAZÉM DE FERRO — 


FERREIROS — Apartado 30 — 4701 BRAGA Codex 
Telefones: 22043 e 22918 — Telegramas FERRO 
Telex: 32303 J. P.R.—P 


Cumprimenta as sous Exmos. Cliontes o Amigos. 
desejando-lhos FELIZ NATAL e BOM ANO 
Novo. 


: “(O Comércio do Porto & 


Crises no Publicações/ Avisos/Editais 


O MAIS FAMOSO 


BOLO-REI 


EE 


PÃO-DE-LÓ 


FABRICO DIÁRIO — AUTÊNTICAS ESPECIALIDADES 
DA 


CONFEITARIA CHICANA 


ARLINDO DA SILVA COELHO 
AV. DE RODRIGUES DE FREITAS, 36 — 577419 - PORTO 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE GONDOMAR 


A cargo da notária licenciada 
Maria Filomena Dones-Botto Saralva de Agullar Pinto Ferreira 


É fotocópia parcial, que val em conformidade com a parte repro- 
duzida, extraída para efeitos de publicação da escritura de 12 do 
corrente mês, exarada de folhas 31 a 33v, do livro 131-C de «ESCRITU- 
RAS DIVERSAS» deste cartório, de constituição de uma sociedade 
comercial por quotas de responsabiikiade limitada entre Artur Correla 
Soares da Fonsece e Etelvina do Carmo e Silva Soares da Fonseca, nos 
termos constantes dos artigos adiante Indicados. 


1.º— A Sociedade adopta a deno- 
minação de ARTUR CORREIA 
SOARES DA FONSECA, LIMi- 
TADA, tem a sede na Rua dos Cal- 
deireiros, 10-12, da freguesia da Sé, 
do concelho do Porto e durará por 
tempo indeterminado, com início 
nesta data; 

Parágrafo único —- Por deliberação 
daAssembleia Geral pode a sede ser 
transferida, abrir e encerrar filiais e 
sucursais e criar todas as formas de 
representação que julgue conve- 
nientes; 

2.º — O seu objecto consiste na 
venda por grosso e a retalho de con- 
fecções, malhas, atoalhados e miu- 
dezas; 

3º — O capital social já integral- 
mente realizado em dinheiro é de um 
milhão e quinhentos mil escudos, 
está dividido em duas quotas, per- 
tencendo uma de um milhão e qua- 
trocentos mil escudos ao sócio Artur 
Correia Soares da Fonseca e a outra 


c) O pagamento da quota é feito 
em quatro prestações somestrais, 
sem agravamento de juros ou encar- 


gos: 

d) Aquotaamortizada será paga 
pelo valor que, para esta, resultar do 
último balanço aprovado; 

8.º — A sociedade não se dissolve 
com a morte ou interdição de qual- 
quer sócio, continuando com os so- 
brevivos e um representante que os 
herdeiros nomearão entre si, en- 
quanto a quota se mantiver indivisa. 

9.º — Será dado balanço anual, 
reportado sempre a 31 de Dezembro 
e, os lucros apurados, depois de 
deduzidas as percentagens legais e 
as reservas que em Assembleia 
Geral forem votadas, serão distnibuí- 
dos pelos sócios na proporção das 
suas quotas; 

10.º — À sociedade dissolve-se e 
liquida-se nos termos da lei e de 
acordo com as deliberações da As- 
sembleia Geral, sendo liquidatários 


de cem mil escudos à sócia Etelvina Os sócios existentes na altura; 
do Carmo e Silva Soares da Fon- 11.º — As assembleias gerais 
seca; serão convocadas por carta regis- 


Parágrafo único - Não se exigem 
prestações suplementares de capi- 
tal, mas podem os sócios suprir ca- 
râncias de tesouraria mediante con- 
dições de juro e reembolso delibera- 
das em Assembleia Geral; 

4º 1. A gerência dispensada 
de caução, remunerada ou não con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, fica afecta a ambos os sócios 
que, activa e passivamente, repre- 
sentarão a sociedade em juízo e fora 
dele; 

2. Os sócios podem, individual- 
mente, delegar em pessoas estra- 
nhaga sociedade o exercício da sua 
gerôncia, desde que obtenham o 
acordo dos restant 

3. Fica a gerência autorizada a 
outorgar, em nom da sociedade, 
todos os actos e contratos, designa- 
damente a compra o vendade velcu- 
los automóveis, arrendamentos e 
trespasses, nas condições que mais 
convenha: 

5.º — 1. A sociodade pode no- 
mear seus procuradores e 
subestabelecer-so por advogado, 
com mandato notarial que determi- 
nará seus poderes; 

2. A sociedada obriga-se com a 
assinatura de qualquer um dos ge- 
rentes; 

3. Não é permitido aos sócios 
obrigar a sociedade em actos e con- 
tratos estranhos ao negócio social, 
nomeadamente com a assinatura de 
cheques, letras e livranças; 

6º-1. Acossãodequotasólivre 
entre os sócios, no todo ou em parte 
mas, a estranhos, dependerá sem- 
pre de consentimento da sociedade 
que reserva para sia direitode prete- 
rência; 

2 Se a sociodade não quiser 
exercer esse direito, torá de o comu- 
nicar por escrito aos sócios não ce- 
dentes no prazo de 8 dias, ficando 
estes com o direito à sua aquisição 
na proporção das suas quotas; 

7.º A sociedado pode amortizar 
quotas nos casos soguintas: 

a) Mediante acordo entre a so- 
ciedade e o titular da quota: 

b) Havendo penhora, arresto, ar- 
rolamento ou qualquer outra forma 
de apreensão administrativa ou ju- 
dicial da quota: ... 


tada aos sócios com a antecedência 

mínima de 8 dias, salvo os casos de 

imposição legal para outras formali- 

dades a cumprir 

Gondomar, 13deDezembrode 1983 
O Esc. Superior 


Vitorino das Neves Basios Moreira 


«O Comércio do Portor 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 20 de Janeiro de 1984, 
pelas 14.30 horas, neste Tribunal, na 
Execução Sumária n.º 37, pendente 
na 1.º Secção contra PINHO, FI- 
LHOS & C.*, LDA,, sociedade co- 
mercialcom sede na RuaBarãodeS. 
Cosme, n.º 184, nesta cidade do 
Porto, hão-de ser postas em praça 
para se arrematarem ao maior lanço 
oferecido, acimadovalorindicadono 
processo, diversas máquinas pró- 
prias para a confecção de calçado e 
outro material desportivo. 


Porto, 15 de Dezembro de 1983 


O Juiz de Direito 
Femando d'Ávila Coutinho Azevedo 


O Escrivão-Adjunto 
= Manuel Ventura Travassos. 


E, e 


H 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ARMAMAR 


ANÚNCIO 


No dia 17 de Janeiro de 1984, 
pelas 14 horas, no Tribunal Judicial 
de Armamar, nos autos de Caria 
Precatória n.º 104/83, vindos da 2.º 
Secção, 1.º Juizo Civel da comarca 
do Porto, em que é exequente o 
Banco Português do Atlântico, E.P., 
e executado ALBERTO PEDRO DE 
OLIVEIRA, casado, comerciante, 
residente em Ponte Nova, freguesia 
de Mondim da Beira, concelho de 
Tarouca, desta comarca, hão-de ser 
postos em praça pela primeira vez 
para se arrematarem ao maior lanço 
oferecido, acima do valor indicado no 
processo os seguintes bens: 

Um televisor marca Philips de 51 
em; 

Um estabilizador LC-79; 

Um frigorífico marca RILI, modelo 
185L, nº 61702004825; 

Um móvel de televisão com três 
prateleiras três gavetas guamecido 
de fórmica, com pemas de ferro; 

Uma estante de madeira estran- 
geira com 38 divisões, 3 gavetas e 3 
portas; 

Uma mobília de sala de jantar 
composta de uma mesa em mogno, 
um guarda-loiça em madeira de eu- 
calipto, uma cristaleira em pau-preto 
com vidro e uma porta, outra crista- 
leira também em pau-preto com 2 
portas e 4 gavetas e seis cadeiras 
também em pau-preto, almofadadas 
em napa castanha; 

Umtermode sofásem apa varme- 
lhaembom estado de conservação; 

Um relógio de sala marca Regula- 
dora; 

Um candeeiro de sala, guamecido 
de metal, com 6 globos brancos com 
desenhos de flores; 

Um quadro com uma imagem de 
uma criança com um cão ao colo, 
com paisagem de fundo verde, em 
tela, guamecido com aro de madeira 
e massa; é 

Um quadro com a imagem de 
«Nossa Senhora e o Menino», em 
tela guamecida com aro de madeira 
e massa. 


Armamar, 19 de Dezembro de 
1983 


O Juiz de Direito 
(assinatura ilegível) 


O Escriturário 
(assinatura legível) 


INDÚSTRIA QUÍMICA PORTUENSE 


DE: LUÍS A. AZEVEDO RODRIGUES, SUCESSORES, LDA. 


Fabncante dos famosos produtos «HIGROMEDOM» 


Cumprimenta todos os saus clientes, que há longos enos lhe dão a sua preferência, com volos de um 
BOM NATAL s um NOVO ANO cheio de Felicidade. 


Rua da Constituição, 402 - PO RT O - Telefone, 488031 


ESTORIL 


O BOLO-REleasírutas 
variadas que têm as CON- 
FEITARIAS ESTORIL 
distinguem-se pela sua 
superior qualidade. 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça do Marquês de Pombal 
e Ruas de Antero de Quental 
e da Constituição 
— PORTO — 


«O Comércio do Porto» 
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ge 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROC. 2923-B 


FAZ-SE SABER que pelaprimeira 
secção deste Juizo, correm éditos da 
VINTE DIAS contados da segunda 
publicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos da execu- 
tada BASTOS & IRMÃO, LDA, com 
sede na Rua Engenheiro Duarte Pa- 
choco,2-ALBERGARIA-A-VELHA, 
para no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rioraodoséditos, deduziremosseus 
direitos na Execução de Sentença 
movida por INDUFER, LDA,, com 
sede na Rua do Carriçal, 38 — Se- 
nhora da Hora, desde que gozem de 
garantia real sobre osbens penhora- 
dos. 


Porto, 20 de Dezembro de 1983 


O Juiz de Direito 
Mário Silva Tavares Mendes 


O Escrivão Ajudante 
José Femandes Freitas 


JOAQUIM FERREIRA COELHO 


Despachante Oficial da Alfândega do Porto 


Rua Nova da Alfândega, 34-2.º 


Joaquim Ferreira Coelho e seus colaboradores cumprimentam e 
desejam Festas Felizes a todos os seus estimados Clientes e Amigos. 


NORMOTORES PINHEIRO, LDA. 


RUA DE CEDOFEITA, 446 


porto 


Cumprimenta todos os seus Ex.mos Clientes a Amigos, 
desejando-lhes um BOM NATAL e as maiores prosperida- 


des no ANO NOVO. 


O MUNDO DO BEBE 


TUDO PARA CRIANÇA 


A única casa espoclalizada om artigos para 
— BEBÉ E CRIANÇA — 


SECÇÃO JUVENIL 


58, Rua Alexandre Braga, 61 — PORTO - Telefone 26696 


Aos nossos estimados Clientes, 


Fornecedores 


ÁLVARO MOREIRA DE QUEIRÓS 


FIOCO, ALGODÃO, SINTÉTICOS, ETC. 


Rua Femandes Tomás, 833-1.º-Dt.” 
Telefones; 25400 6 312450 — 4000 PORTO 


AGENTE GERAL DA FÁBRICA DE FIAÇÃO 
E ACABAMENTOS DE FIO DE ALGODÃO 


SOCIEDADE TÊXTIL 
ARAÚJO, GONÇALVES, SARL 
REBORDÕES - SANTO TIRSO 


FRANCISCO 
DE MAGALHÃES, LDA 


ARMEIROS - GROSSISTAS 
Av, Ressano Garcia, 45-B — Tele!. 534342 — 1000 LISBOA 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e 
Amigos, desejando-lhes FELIZ NATAL 
e BOM ANO NOVO 


PAIVA & FARIA, LDA. 


à ARMAZÉM | 


LANIFÍCIOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
— CETINS E FORROS — 


Rus de Sá da Bandetra, 534 —- Tolsfona 22532 —- 4000 PORTO 


Cumprimente os seus Exmos. Amigos e Clientes desejando-lhes 
BOM NATAL 6 FELIZ ANO NOVO. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SILVA & PENEDA, LDA. 


VENDA DE ANDARES E APARTAMENTOS 
Rua de Senta Catarina, 711 - 1.º DL.º — Telef. 380139 — 4000 PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.” Clientes, 
Amigos e Fornecedores, desejan- 
do-lhes também FELIZ NATAL, 
e BOM ANO NOVO. 


Sociedade Têxtil Araújo, Gonçalves 
S.A R.L. 

FIAÇÃO  — MERCERIZAÇÃO  - 

REBORDÕES * 


TINTURARIA 
4780 SANTO TIRSO 


Cumprimenta os seus Exmos. Amigos e Clientes, 
desejando-lhes BOM NATAL e FELIZ ANO 
Novo. 


Espingardaria 


Ea. MONTE CASTÉLO 
er - Casa especializada 


Ss em artigos 
de caça e pesca 


Sempre as mais recentes 
novidades aos melhores preços 


Rua França Junior, 375 — Tele. 934469 
4450 MATOSINHOS 


Cumprimenta os seus Ex.” Clientes e Amigos e Fornecedores 
- desojando-lhes, lambém, FELIZ NATAL 8 BOM ANO-NOVO. - 


ga 


Publicações/Avisos/Editais 


6.º Fei 
23-12-83 


SALVE 23/12/83 


4 
R A . 
José Cândido 
Pereira 
Sua esposa, filhos, gen- 
ros, noras e netos desejam- 
-lhe feliz aniversário. 


BMW — 7-281 


De fins de 1981 — com ar 
condicionado, jantes espe- 
ciais, direcção assistida, vi- 
dros fumados, leitor de cas- 


setes — completamente 
novo — vende-se pela me- 
lhor oferta. 

Telefone: 559804/43/46 — 
LISBOA (Horas de expe- 
diente). 


«O Comércio do Porto» 
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Ed 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 

DA COMARCA 

DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


Pola 1.º Secção de Processos 
desta Tribunal e nos autos de Execu- 
ção Sumária n.º 211/81, nos quais é 
Exequente J. J. Gonçalves, Sucrs., 
Automóveis, Limitada, com escritó- 
rio na Rua da Constituição, n.º 219- 
-3.º, da cidade do Porto, e Executa- 
dos Emanuelle de Jesus Fonseca 
Gravato, casado, técnico de vendas, 
e D, Virginia Ferreira Pinto da Fon- 
seca Gravato, casada, donadecasa, 
ambos residentes no lugar de Pi- 


nheiro, freguesia de Veiros, Estar- 
reja, correm éditos da VINTE DIAS, 
contados da segunda e última publi- 
cação do anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos dos Executa- 
dos acima indicados, para, no prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento dos 
Seus cróditos na presente execução 
pelo produto dos bens penhorados, 
desda que gozem de garantia real 
sobre os mesmos bens. 


Estarreja, 16 de Dezembro de 1983 


O Juiz de Direito, 


Joaquim Orlando Ribeiro 
Castelo Branço 


O Escrivão-Adjunto, 
António José do Almalda 


Quer BOLO-REI de qualidade? 


COMPRE NA CONFEITARIA 


G HA LE | RÃAçoco — TEL.: 695685 
“O, Comércio do Ports ALVES, MOUTINHO 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção deste Juizo, cor- 
reméditos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado Ber- 
nardino António Pereira dos Santos, 
casado, residente na Rua de Costa 
Cabral, 89-2.º, Porto, para no prazo 
de DEZ DIAS, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus cróditos pelo produto dos 
bens penhorados, sobre que tenham 
garantia real, na Execução Sumária 
n.º3.150, da 1.º Secção, movida por 
União de Bancos Portugueses, E.P. 


Porto, 29 de Novembro de 1983 


O Juiz de Direito, 
Mário Silva Tavares Mendes 


O Escrivão-Adjunto, 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 10 de 
JANEIRO pelas 10 horas, neste Tri- 
bunal se vai proceder à arrematação 
de um estabelecimento comercial 
denominado «CLAVE-», sede da ex- 
ecutada, no qual se inclui o direito ao 
trespasse, para ser entregue ao 
maior lanço oferecido acima de 
5.000.000$00, penhorado nos autos 
de EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 
270/83 da 3.º secção, que DISCOS 
BELTER, LDA. move a CASTRO, 
PAZ &CA,, LDA,, com sede na Rua 
Júlio Dinisn.º945-4000 PORTO, do 
qual é depositário JOSÉ AUGUSTO. 
DA COSTA RAMOS PAZ, sócio da 
executada e com residência na sede 
daquela, mas no 1.º andar. 


Porto, 15 de Dezembro de 1983 


O Juiz de Direito, 
Luís Filipe Metello de Nápoles 


A Escrivã-Adjunta, 
Maria Rosa Pinto Ferrelra 
de Castro 


Caminhos -de-Ferro 
Portugueses . E. P. 


Festas de Natal e Ano Novo 
Alterações de horários 


Informam-se os Senhores Passageiros de que no periodo do Natal 
8 Ano Novo serão efectuadas circulações especiais até ao dia 6 de 


Janeiro de 1984. 


Entretanto serão suprimidas algumas circulações nos dias 24, 25 6 
31, de Dezembro e 1 de Janeiro de 1984 

Para informações mais detalhadas, os Senhores Passageiros 
devem consultar as nossas Secções de Informações ou os Avi.os 


afixados nas estações. 


Cid a mc dd midia AP SO aa RS E 


THOMAZ DOS SANTOS, LDA. 


Ferros — Aços — Tubos — Ferragens 
CALDAS DA RAINHA 


COMUNICADO 


& COMPANHIA, LDA. 


SEDE NO PORTO 


CERTIFICO que por escritura ce- 
lebrada no Segundo Cartório Nota- 
rialdo Porto, em 27 de Julhode 1983, 
exarada a fis. 19, do livro de notas 
337-B, ao artigo «sexto» do pacto 
regulador da sociedade comercial 
porquotas, de responsabilidade limi- 
tada sob a firma em epigrate, foi 
acrescentado o parágrafo «terceiro» 
e«quarto» coma seguinte redacção: 

SEXTO PARÁGRAFO TER- 
CEIRO — Fica desde já nomeado 
Gerente com todos os poderes, 
Adriano José Mendonça Pinto, ca- 
sado, natural e residente no lugar o 
freguesia de Cristelos, concelho de 
Lousada. 


(Acesso ao nosso Armazém de Sacavém) 


Comunicamos a todos os nossos estimados clientes, que motivado pelas 
últimas cheias, ficou afectada a estrada de acesso ao nosso Armazém de 
Sacavém, no local junto à ponte dos caminhos-de-ferro o que impossibi- 


lita a passagem de veículos. 
Assim, provisoriamente, o acesso ao nosso armazém é feito através 


do percurso que abaixo indicamos. 


noscarme 


PARÁGRAFO QUARTO - A assi- 
natura deste gerente é suficiente 
paraobrigar a sociedade emtodosos. 
actos e contratos, mesmo aqueles 
que envolvam responsabilidade, 
nomeadamente saque, aceite e en- e) 


dosso de letras, saque e endosso de 
E 


cheques, livranças e semelhantes. 
nio TRIO 


Foieliminado o parágrafo único do 
artigo «décimo-primeiro» 


Está conforme. 


Portoe Segundo Cartório Notarial, 
em vinte e um de Outubro de mil 
novecentos e oitenta e três. 


A Ajudante 


EDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 


ESTÁ DESEMPREGADO/A 
PROCURA O 1.º EMPREGO 


SAIBA QUEM SOMOS 


PODEREMOS PROPORCIONAR-LHE UMA ACTIVIDADE COMERCIAL CORRECTA E APOIADA NA 
EXPERIÊNCIA DE MAIS DE 10 ANOS DE EXISTÊNCIA NO SECTOR «SERVIÇOS». 


VAMOS CRIAR UM NOVO CANAL COMERCIAL DO SECTOR «PRODUTOS» E ADMITIR 20 NOVOS 
COLABORADORES/AS ATÉ FINAL DE DEZEMBRO. 


Proporcionamos: 


» 15 000$00 OU 22 500$00 DE VENCIMENTO-BASE 

» 1 000$00 OU 3 000$00 DE PRÉMIOS SEMANAIS 

4 COMISSÕES MENSAIS DE ACORDO COM O TRABALHO DE- 
SENVOLVIDO 
OUTRAS REGALIAS 


b 


Exigimos: 


+ BOA APRESENTAÇÃO, CULTURA (MÍNIMO 9.º ANO), HONES-. 
TIDADE, EDUCAÇÃO E TEMPO TOTALMENTE LIVRE 


CONTACTE CONNOSCO PELOS TELEFONES, 560879/563518, PORTO. DIAS 23 E 26/12, 
DAS 11 ÀS 12.30 E DAS 15 ÀS 18.30 HORAS, E FICARÁ A SABER QUEM SOMOS, O QUE 
TEMOS PARA LHE OFERECER E DAS SUAS POSSIBILIDADES PARA O EXERCÍCIO 
DESTA ACTIVIDADE COMERCIAL. 


DEVEM RESIDIR: 


EM BRAGA, PORTO, GAIA, MATOSINHOS, VISEU, VILA REAL, VIANA DO CASTELO, 
S. JOÃO DA MADEIRA, GONDOMAR. | 


ANDARES DE QUALIDADE = RIO TINTO = ESTAÇÃO 


Parte nova ertro a estação e à igreja, na RUA DA LOURINHA, frento à Rua Calouste 
Gubenidan. Todo o comércio, feim, parque Infant, escolas. Combolo 8 autocarro à porta. 
GARAGENS INDIVIDUAIS, marquises fechadas e olevaor. 


3 quartos, 2 q b. sais comum em L, emários, roupets, cozinha e despensas 
-13m2 


4 quartos, int, sala comum c/ 27 m2, armários, enome cozinha e despensa 
-4om2 


ESTABELECIMENTO com 100 m2, sem colunas, amplas montras 


COM FINANCIAMENTO — Aprovela as novas condições de crádio à habtação. Trata 
O PRÓPRIO. 


GERMANUS — Soc. de Construções, Lda. 


NO LOCAL ou pelos telefs. 315949 — 9890417/072067 (NOITE) 
VER HOJE E DIAS SEGUINTES, Icl, sáb. o dom. (de tarde) 


FRUTOS SECOS 


Toda a gama, avulso, empacotados, incluindo 


NOZES NOVAS 


A.D.O.M, — R. Santos Pousada, 113-1.º - PORTO 
COSTA LINO — Import, Sari. 
Paço da Rainha, 54 — LISBOA 


MORADIAS DE LUXO 


Em Vilar do Pinheiro. Prontas a habitar 
— PREÇOS DE OCASIÃO — 
Telefone, 957781 


ANDAR NO CENTRO 

Com2bons quartos, restantos 
aposentos e Garagem, pronto 
habitar — 3.100 contos. Trata a 
PREDIAL VOUGA — Telef. 
381019 — Proc.º 425. 


- COMPRAS - COMPRAS - 


CASA INDEPENDENTE 
OU TERRENO 


Com área de cerca de 700/800 m2 para construção — zona de 
Miramar — localizado na parte de baixo da linha do caminho-de-ferro. 
Resposta ao n.º 70 deste Jornal. 


OURO -PRATA-JOIAS 


ACÁCIO LUZ — nmuon orcw 
Transações rápidas a dinheiro - Pago os mais altos Preços 


ANTIGUIDADES 


GALERIAS DE VANDOMA.LDA 
ANTIGA E MODERNA — LOUÇAS - LIVROS E TUDO 
GARANTINDO O 


ANTIGUIDADES 


OURO E PRATAS 
MOEDAS E MEDALHAS 
LOUÇAS E VELHARIAS 


Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 
Telef 26102 


- DENDAS - VENDAS - 
ANDARES DE LUXO 


Na Rua de Campo Alegre, 1.517 a 1.611 


Ver e tratar, diariamente, no local (andar-modelo) 
das 9 às 17.30 horas 


Motivações 


VENDAS - 


APARTAMENTO 


2.250 CONTOS - URGENTE 
EmPereiró (Rua Cedros, 4-2.º- 
Dt), tipo Dúplex, nos acabã- 
mentos e luxuoso. Único no gé- 
nero, Ver no local, diariamente e 
sábados, das 15 às 17 horas. 
Exclusivo da PREDIAL DO BO- 
LHÃO — Telef. 384237 — Porto. 


AUTOMÓVEIS 


Opel Kadett 1.2... 
Renault 5... 
Citroên GS Pallas 
Peugeot 104 
Renault 4 L 

Austin Allegro 

Mini 1000 

Fiat 124 ST 5 veloc. 


Rua do Bontim, 58 


No Picoto, Mozelos, Feira, 4 fren- 
tes, 3 quartos, etc., tendo cave 
ampla para garagem, oficina, ar- 
mazém, etc. Só visto. Vende-se 
com urgência!!! Trata e tem as 
chaves: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 51 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs..380629-20344-PORTO 


CASSETTES 
VÍDEO - VHS 


Três horas desenhos animados 
Donald, Mickey, Tom & Jerry, etc. 
Telef. 698302. 


biblioteca 


musical 
MUSICAS 


ORGÃOS e PIANOS 


(NOVOS E USADOS) 


R. Cândido dos Reis, 115-119 
Telef. 21435- PORTO 


MORRIS 1300 


Muito jeitoso 
85 contos — Telef. 670274 


PÓVOA 
DE VARZIM 


T2 
RUA DA JUNQUEIRA 


(Junto ao Póvoa-Cine) 


Av. dos Banhos, 646 
Telef. 67427 


POVOA DE VARZIM 


Apartamentos T3 e T4, prontos, 
mobilados, com garagem e vista 


Vende: 


SULIMAR -— Tetet. r109 


Av. Mouz. Albuquerque, 56-1.º 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


para o mar. 


PRAIAS 


Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Averomar, Espo- 
sende, Praia da Rocha, Vila- 
moura, Portimão e Albufeira. 
Apartamentos — Terrenos 
Vivendas — Lojas 
Frente ao mar e interior. 
Trata e Vende: 


PREDIAL POVEIRA 
R. Dr. Leonardo Coimbra, 33 «ao 
licou» — Telef. 64242 — 4490 
Póvoa de Varzim. 


(pianos 


GUSTAY LUTZ 


RÓMHILDT « CLEMENT 
(NOVOS E USADOS) 


LAMIRÉ 


CASA ALTAMENTE 
ESPECIALIZADA 

— orRGÃos— | 
R. Alegria, 36-Tel. 21413- PORTO 


À tlânto à Proço dos Poveiros)" ") 


QUINTA 


25000 m2 face à EN 
Esposende-Barcelos, óptima 
moradia r/c, 1.º andar, terraços, 
garagem, jardim, casa de ca- 
seiro, água em abundância, vi- 
nha, pomar, bons terrenos de 
cultivo e 14.000 m2 pinhal. Infor- 
mações: Telef. 89749. R/Braga. 


CARROS NOVOS E USADOS DE QUALI- 
DADE 


STAND TABLIER 


Rua do Santa Catarina, 1291 
4000 PORTO — Telef. 499163 


PORSCHE 924 
PORSCHE 928 

PORSCHE CARRERA 
MERCEDES 350 SLC 
MERCEDES 300 D 

ALFA ROMEO 1800 GT junior 
JAGUAR E 42 


C/ GARANTIAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


Telefone: 496414 e 496476 


Alta Sprint Veloce 1.5 ... 1980 
BMW -2002 = 1973 
Fiat 132 - GLS = 1975 
Mini 1000 . - 1972 
Peugeot 504 a gasolina .. 1973 
Renault4L .. = 1970 
Volkswagen Brasília = 1975 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 


TERRENO 


EM VALONGO 


Lotes para moradias isoladas, 
parte alta, próximo Capela Se- 
nhorados Chãos, frente ãescola. 
Trata, teleís. 956614-954139 — 
Porto. 


MGB GT 
PEUGEOT 504 gasolina 
PEUGEOT 504 diesel 
RENAULT 6 1877 


ALFA ROMEO GTV 6 
DESCAPOTÁVEIS 

MERCURY MONTCLAIR (do colecção) 
TARGA 


ABERTO AQ SÁBADO ATÉ ÀS 13 H 


TERRENO 


NO CASTELO DA MAIA 


Lotes para moradias isoladas, local 
sossegado, a 100 metros da estrada 
Porto-Braga, Areosa, frente à SOTE- 
CAL, próximo dalgreja SantaMariado 
Avioso, junto às Confecções Con- 
veste. Trata, telofs. 956614-954139 — 
Porto. 


VENDA DE NATAL 


Móveis antigos e bibelots. Ul- 
timos dias: 23 e 24, das 15â819 
horas. — R. Manuel Francisco 
Araújo, 444 — Águas Santas (ao 
Alto da Maia) — Telef. 970147. 


VOLVO 343 GLS 
(motor 2 litros) 


De 1982, preto (acrílico), tecto de abrir, jantes especiais, insta- 
lação estereofónica 4 colunas, alarme anti-roubo, claxon de 
pressão, farolins de longo alcance Bosch, bem calçado com 
pneus de jante larga, estado geral impecável. Vendo a dinheiro 
por 1 780 contos. (Novos 2.115 contos). Ver e tratar Rua Santa 
Catarina, 1207-1.º — Porto, dias e horas úteis. 


desejam a todos os 
seus Clientes e Amigos 


Fez Natal 


Espectáculos 


giagade, Às 15.15-18-21.30-2415 (M16 anos) 
psissade; ATENÇÃO! UM FILME DE QUALIDADE 
ar 24412 
Uma obra-prima de Nogisa Oshima sobre a crueldade 


a que podem levar os preconceitos, o fanatismo e a incompreensão 
entre duos civilizações 


FELIZ NATAL, MR. LAWRENCE 


DAVID BOWIE, numa interpretação de grande violência dramática 


LA 
TRADICIONAL ESPECTÁCULO DE FIM DE ANO NO 
TRINDADE 


ILHETES À VENDA 


Ea é Às 14.15-1620-1830- 21.45-24 horas (M/18 oros) 
stesé 5.º SEMANA do filme de qualidade de Marco Ferreri 
Telef, 322407 


CONTOS DE LOUCURA NORMAL 


Às 14.15-16.30-21.45-24.15 (M/6 anos) 
2.º SEMANA 


BUD SPENCER e TERENCE HILL 
em novas, monumentais e contundentes aventuras! 


Às 14.15-16.15- 18.30 -21.30 horas (M/12 anos) 
Duelos sensacionais! Espadachins invencíveis! 


= Ty 

a AREHE RE 
BE EBER 

ÀS 24 HORAS: «DETECTIVE STONE» (Wig anos 


RAS IHOJE ÀS 15 e 17 e 19 HORAS 
(PORNO — COL. INT. MEN. 18 ANOS) 


CASINO SESSÕES DIÁRIAS 
3 SOLVERDE HOJE, às 15.30 e 21.30 h. 
ESPINHO pas ri BO MEDO — Todos 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, ÀS 15.30 E 21.30 HORAS + (intordito a menores do 13 anos) 
Violenso e implacável, todos temiam a justiça da sua arma! 


DJANGO ATIRA PRIMEIRO 


» com GLENN SAXON e EVELYN STEWART 
FIM DE ANO à BILHETES À VENDA 


GS Moe As 20» 21.30 nonas 
ms) OS REPETENTES EM FÉRIAS 


VENHA DAÍ 
free VENHA AO 


O GRANDE EXT! 
FESTIVAL DE CIRCO — 1083 


Comtodasas suas GRANDES ATRAOÇÕES !! 


HOJE ÀS 1530 62130 


HOJE — 15.30 e 21.30 horas 


IDALINO PINTO 
APRESENTA 


O MAIOR ESPECTÁCULO DO MUNDO 
150 ARTISTAS * 80 TÉCNICOS 
ATENÇÃO ÀS ESCOLAS - TEMOS PREÇOS ESPECIAIS 


CIRCO COM AQUECIMENTO 
MARCAÇÕES: TELEF. 694667 


POR DIFICULDADES TÉCNICAS SURGIDAS À ÚL- 
TIMA HORA E PARA QUE O ESPECTÁCULO POSSA 
SER APRESENTADO COM TODA A DIGNIDADE A 
EMPRESA INFORMA QUE A ESTREIA DA COMÉDIA 
«AO QUE NÓS CHEGAMOS» SE EFECTUARÁ, DEFI- 
NITIVAMENTE, NA 3.º FEIRA, DIA 27. 


ET 


14.- SEMANA 
T5— 16.30— 19 27-30 M. 


HOJE, às 15 e 21.30 
O (Pora » 


O REGRESSO DE JE 


O MILAGRE DO CINEMA e O GRANDE FILME DO NATAL!... 


Tol. 25196 


APRESENTA A PEÇA 
«QUASE UM CONTO 
DE FADAS» 
de BUERO VALLEJO 
HOJE 4 21.30 horas 


DE 3.º A SÁBADO, ÀS 21.30 H 
DOMINGO, ÀS 16 HORAS 
SALA ESTÚDIO TEP 
(Instalações da ex-Escola Académica, 

ne Rus do Pinheiro, 4) 


A partir de 1 de Dezembro, 
Telefone do «CP» 
sofre alteracão 
Passa. a ser 321021 


% 6.º Feira 
” es é) 


«Velharias 


Sexta (23) das 15 às 24 horas (Non Stop) 
R. Formandos Tomás, 65 


JAntiqua vi um romo to 672 de ros 


Edo 


TADINHA DA MINHA FILHA! 


Estava o André a pôr uma rodado mas, pelos vistos, vale a pena. Muito 
automóvel fora do Rio de Janeiro | Irritados com este idílio, estão o Ha- 
quando veio a polícia e prendeu-o. . roldo e o Reginaldo que lhe vão fazer 
Ele bem explicou que ia à procura da uma visita surpresa ao Flor de Lis. 
Carina, que não percebia porque é Entretanto, sabendo que o Titan já 
que só o andavam a perseguiraelee havia sido identificado pola Vitória, o 
não ao César e, mais a mais, até já Bruno deu ordens para lhe tirarem a 
tinha número de contribuinte. A polí- tosse, porque não se consta que os 
cia não quis saber de conversas e mortos falem. Para disfarçar, o Bal- 
mandou-o paraocalabouço, perante daracci decide pagar a conta do 
os protestos legais do dr. Soares, hospital a um operário seu, pas- 
advogado para-todo-o-serviço. En-. sando porgrandebenteitor aosolhos 
tretanto a Ana foi fazer uma visita de dasfilhas. A terminar o Romão visita 
cortesia à Norahque aproveitou logo André, aomesmotempo que o César 
para dizer que o André era um refi-' é intimado a comparecer na polí- 
nadíssimo assassino e mais isto e cia.. 
maisaquilo. Estava a Ana a procurar 
pôr água na fervura, a dizer que o 
André até é uma excelente pessoa 
quando velo um telefonema para o 
Horácio, informando-o da prisão do 
André. O mulherio, por diversas ra- 
2088, ficou todo em alvoroço, en- 
quanto a Norah não parava de relin- 
char; «Tadinha da minha filhal» Por 
sua vez, o Gustavo e a Walkiria con- 
tinuam numa boa, com a rapariga 
muito feliz por, finalmente, ter aman- 
jado um comparsa para as suas ma- 
luqueiras. Fica-lhe um bocado caro, 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Pendentes. 2 — Cano. Olá Umas. 3 — Lia 
Ôbic. Aru. 4 — As. Operoso. Ar. 5 - Undosa. Tui. 6-Oiro. Cita. 7 Sai, 
Alarme. 8 - Cá. Raspava. És. 9 — All. Moira. Ara. 10 — Rata. Asa. Vias. 
41 — Murmúrios. 

VERTICAIS: 1 —Claudicar. 2 - Pais. Nós. Alam. 3- Ena. Odiar. ttu. 
4Nó. Oporiam. Ar. 5 -Obeso. Soam. 6--Lira. Ápis. 7 -Naco. Clara 8 
= Tu. Estiava. Vi. 9 — Ema. Outra. Alo. 10 — Sara. lam. Eras. = 
Surpresas. 

DIFERENÇAS 


Chapóu diferente; Posição dos braços; Arma mais curta; Falta 
número; Barco mais estreito; Pato negaça noutra posição. 


O Comércio do Porto 


Informamos os nossos estimados leitores, anuncian- 


tes e amigos, bem como os correspondentes na área do 
distrito de Viseu, de que a DELEGAÇÃO DE «O COMÉRCIO 
DO PORTO» passará a funcionar, a partir de 1 de Janeiro, 
na Rus da Paz, 48-3.º, com o TELEFONE 26867. 


Eras, - Espectáculos/Div 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO — Hoje, à8 14.15, 
1630, 1845 6 21.30 horas: «O 
super-rato» -M/6 anos; às 24 horas: 
«O grande mestre dos lutadores» — 
M/18 anos. 

BATALHA Hoje, às 14.15, 16.20, 
18.30,21 45624 15horas: «Espiões 
por conta própria» — M/6 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 6 
21.30 horas: «O regresso de Jedi» — 
Paratodos; à5 24 horas: «O pequeno 
banhistas — M/6 anos. 

CINEMA DO TERÇO Às 15.30 8 
21.30horas: «Django atira primeiro». 

ESTÚDIO-Hoje, às 15.30621.30 
horas: «O meu nome é ninguém». 

FOCO — Hoje, às 14, 16.30, 19 e 
21.45 horas: «Nunca mais digas 
nunca» — M/13 anos; às 24 horas: 
«Hair, 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, 
21.30624 horas: «Os repetentesem 
fórias- — M/13 anos. 

LUMIÉRE A- Hoje, às 15,17.456 
21.30 horas: «007 — Operação Ten- 
táculo — Octopussy» — M/12 anos. 

LUMIÉRE L Hoje, às 15.15,188 
21.45 horas: «Cinco dias num Ve- 
rão» —M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30 621.30 horas: «O archeiro de 
fogo». 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14.15, 16.30 18.45 6 21.45 horas: 
«Os 101 Dalmatas» — Para todos. 


PEDRO CEM- Hoje, 88 15, 18.30 
21.30 horas: «A vida 6 um roman- 
ce» — M/12 anos; às 23,45 horas: 
«Quadrophónias, 

RAIONE - Hojo, às 15.30 6 21.30 
horas: «Cantinflas— P sobe e desce» 
M/6 anos;às 24 horas: «Noites de 
Singapura» — M/18 anos. 

RIVOLI — Hoje, às 15 8 21.30 ho- 
ras: «O regresso de Jedi» — Para 
todos. 

S. JOÃO - Hoje, às 14, 16.30,196 
21.30 horas: «Oficial e cavalheiro» — 
M/18 anos 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 
12.30, 15, 17 e 19 horas: «Uma mu- 
lher para todos» — M/18 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 
16.20,18.30621,45 horas: «Contos 
da loucura normais — M/18 anos. 

STOP-1 — Hoje, às 14.30, 16.45, 


UM CÁLICE DE PORTO 


Pela SEIVA TRUPE 


17 meses em cartaz 


TEATRO CAMPO ALEGRE 
BILHETEIRAS: Das 14.30 às 18.30 à. 
Tel. 382131 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


18.45621.45horas: «Flashdance» — 
M/6 anos. 

STOP-2 Hoje, à5 14,16.30,196 
21.30 horas: «Nunca mais digas 
nunca» — M/12 anos. 

TRINDADE — Hoje, às 15.15, 186 
21.30 horas: «Feliz Natal, Mr. Law- 
rence» — M/16 anos. 

VALE FORMOSO-—Hoje, às 15.30 
€21.30horas: «E. T.-O Extraterres- 
tre», 


CIRCO 


COLISEU Hoje, às 15,30821,30 
horas: Festival do Circo 1983. 

PALÁCIO DE CRISTAL — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: Circo Hamar, 


TEATROS 


TEATRO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, à521.45 horas: «Um cálice de 
Porto», pela Seiva Trupe 

TEP-TEATRO EXPERIMENTAL 
DO PORTO - Hoje, às 21.30 horas: 
«Quasa um conto de fadas». 


PROVÍNCIA 


AVEIRO Estúdio OITA—Hoje, as 
15.30621.30 horas: «O ásdosases» 
—M/13 anos. 

CHAVES - Cineteatro — Hoje, às 
21.30 horas: «Soldado azul». 

ESMORIZ — Cinema — Hoje, às 
21,30 horas: «Lili Markoen-. 

ESPINHO — Casino Solverde — 
Hoje, às 15.30 821.15 horas: «Uma 
ilhanotocto do mundo» —Paratodos; 
às23.45 horas: «Fantasma do pas- 
sado» — M/18 anos. 

ESPOSENDE - Cinezendo — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Jus- 
tiça do guerra- —M/13 anos. 

GONDOMAR —Cine-Nun'Álvares 
— Hoje, às 21.30 horas: «Praia san- 
grenta 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Hoje, 8515.30,21.30624 horas: «Mr. 


Boo — agente confidenciab — M/13 
anos. 

MARCO DE CANAVESES — 
Cine-Alameda — Hoje, às 21.30 ho- 
ras: «Disco Fever» — M/13 anos. 

MATOSINHOS — Cinema lork — 
Hoje, às 1530 e 21.30 horas: «O 
varredor» —M/13 anos; às 24 horas: 
«O dueto da corda» — M/13 anos. 

OVAR -— Cineteatro — Hoje, às 
21.30 horas: «Duelo entre gigantes» 
—M/13 anos. 

PENAFIEL — Cine-S. Martinho — 
Hoje, às 21.30 horas: «Dois honra- 
dos vigaristas» — M/13 anos. 

PÓVOADE VARZIM-TeatroGar- 
rett - Hoje, às 16 e 21.45 horas: 
«McQuade, 0 lobo solitário»; às 24 
horas: «Dragão negro ataca» -M/18 
anos. Póvoa-Cine — Hoje, às 16 e 
21.45 horas: «Roubo de um milhão 
dedólares». SantaClara-Hojeas16 
821.45 horas: «2 horas menos um 
quarto antes de Cristo»; às 24 horas: 
«Escola técnico-sexual-. 

S. MAMEDE DE INFESTA -— Ci- 
nema-Hoje, à821.30 horas: «Férias 
violentas»; às 24 horas: «Os exces- 
sos». 

SENHORA DA HORA —Cinema — 
Hoje, às 21.15 horas: «O prazer ab- 
soluto» — M/18 anos. 

VALE DE CAMBRA —Cineteatro — 
Hoje, às21 horas: «Os dois fugitivos» 
—M/13 anos 

VALONGO —Cineteatro—Hoje, às 
21.30 horas: «A grande lutas —M/18 
anos. 

VILA DO CONDE — Cine Neiva — 
Hoje, às 21.45 horas: «Cjamanco, o 
vingador»: às 24 horas: «Doce era o 
sexos. 

VILA DA FEIRA — Cineteatro — 
Hoje, à521.15 horas: «O vingador do 
Oeste» — M/18 anos. 

VILADAMAIA-Cineteatro—Hoje, 
às 21.30 horas: «O clã das amazo- 
nas» — M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA —Cine- 
teatro-Hoje, às 21.30 horas: «Motos 
infernais» — Para todos. 


AGUARDENTE OU LICOR. 
PREÇO POR PESSOA 


HOTEL 
DOM HENRIQUE 


= Ninhos Branco e fi 


INCLUI 
Ceê no15:anuar 
-El 
Sopa Jo Mar 
Voliai):Vi 
Eniracote au 


GHDM 
Espumante." garrafa p d pessoas 


Musica pa'a dança no 


RESERVA DE MESA-PELO TELEF. 25755 


Semore que não sra-tagas garantmos 


somente ate 30 12 83 


HOTEL MEIRA 


TELEF. 911111 
VILA PRAIA DE ÂNCORA 


ALMOÇO ESPECIAL DE NATAL, 25/12/83 - CREME DE ES- 
PARGOS: CAMARÃO DA ROCHA AO NATURAL; CALDEIRADA À 
PESCADOR DE ÂNCORA: PERU ASSADO E RECHEADO À MEIRA; 
PÃO; BOROA DE LAVRADOR; AZEITONAS: MANTEIGA; DOCE; 
FRUTA OU TAÇA DE GELADO; VINHO BRANCO OU TINTO VERDE 
E MADURO; TAÇA DE CHAMPANHE OU PORTO; CAFÉ OU CHA; 


AGRADECEMOS MARCAÇÃO DE MESA. 


PEÇA O N/ PROGRAMA DE FIM D'ANO 
E FINS-DE-SEMANA ESPECIAIS 


1.100800 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROC.º 4034 


Pela3.º Secção do 2.º Juizo Civel 
doPorto, enosautosde EXECUÇÃO 
SUMÁRIA que União de Bancos Por- 
tuguoses, E.P., com sede na Praça 
D. João |, n.º 80, nesta cidado do 
Porto move contra JOAQUIM 
DUARTE FERREIRA, com última 
redência conhecida na Rua dos 
Campos Verdes, n.º 11, Moreira da 
Maia, e OUTRA, correm éditos de 
TRINTADIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando aquele executado, para no 
prazo de CINCO DIAS, posterior 
àquele dos éditos, pagar ao ex- 
equente a quantia de 126.566$00 
(cento e vinte e seis mil quinhentos 
sessenta e seis escudos), solidaria- 
mente com a outra executada, de- 
duzir oposição à execução, ou no- 
mear bens à penhora suficientes 
paratai pagamento, sob penadenão 
o fazendo, tal direito de nomeação 
ser devolvido ao exequente. 


Porto, 2 de Dezembro de 1983 


O Juiz de Direito 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


A Escrivã-Adjunta 
Conceição Oliveira 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2766 — 1.º Secção 


Por este sa anuncia que por este 
1.º JulzoCiveldaComarcadoPortoe 
1.º Secção, correm éditos de 20 
DIAS, contados da data da última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos da execu- 
tada CONSTRUÇÕES GUIMORAL, 
LDA,, com sede na Rua de Guerra 
Junqueiro, 205 — Águas Santas — 
Maia, para no prazo de 10 DIAS, 
posterior âquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos nos Autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA, que lhe 
move Betopal - Betões Preparados, 
SARL, sociedade comercial, com 
.sede em Lisboa e filial no lugar de 
Paredes, S. Pedro de Avioso, Cas- 
telodaMaia-Maia, desdo que gozem 
de garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. — Móvel. 


Porto, 9 de Dezembro de 1983 
O Juiz de Direito 
Dionísio de Pinho 

O Escriturário 
Agostinho J. Pinto de Sousa 


PASSA-SE 
EM BRAGA 


LOJA com 100 m2 +60 m2 de 
armazém. TRATA: DR. ROCHA — 
Tel. 25812 - BRAGA 


METAIS ALMADA 


próspero 


Rus do Almada, 395/3899 — Ti 
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ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO 
DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 3.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos executados: ZELAGADO- 
“INDÚSTRIA DE ALIMENTOS 
COMPOSTOS PARA ANIMAIS, Ld.* 
c/ s/ EM Sever do Vouga e JOSÉ 
MARTINS MENDES, casado, co- 
merciante residento em Nomelas, 
Sever do Vouga. 

Para no prazo de dez dias, poste- 
riorâquelesdoséditos, deduziremos 
seus direitos na execução movida 
por BANCO BORGES & IRMÃO, 
E.P. -com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 20 — Porto, desde que 
gozem degarantiareal sobreosbens 
penhorados. 


Porto, 16 de Dezembro de 1983 


O Julz de Direito, 
(assinatura Ilegívol) 


O Escrivão. 
(assinatura Ilogivel) 


SINDICATO 
DOS TELEFONISTAS 
E OFÍCIOS 
CORRELATIVOS 
DO NORTE 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Em conformidade com o art.º 32.º 
e para cumprimento da alinea c) do 
art.º 31 dos nossos Estatutos, con- 
voco os associados do Sindicato 
para a Assembleia Geral Ordinária a 
realizar no dia 29 do corrente 
(Quinta-feira) pelas 18 horas, na 
Salados Delegados à Praça Filipade 
Lencastre, n.º8Sala8-Porto, coma 
seguinte; 

ORDEM DE TRABALHOS 
Apreciar o deliberar sobre o Orça- 


mento Geral para 1984 
Porto, 22 de Dezembro de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Manuel Fernando Moreira de Castro 


NATAL 1983 


Agradecemos a preferência de sempre e desejamos aos 
nossos Amigos, Clientes e Fomecedores, BOAS FESTAS e 
um NOVO ANO cheio de Felicidade, Amor e Saúde 


Óptimos negócios e melhores Bonanças. 


TINAVE — Transportes Internacionais, Lda. 
ANTÓNIO AUGUSTO DE OLIVEIRA 


MANUEL TEIXEIRA 
PRATA & Ca. 


IMPORTADORES DE METAIS 


Cumprimenta os seus Exmos. Clientes e Amigos, 
desejando-lhes FELIZ NATAL e NOVO ANO muito 


fones: 24325 e 312241 — PORTO 


NATAL 1983 


HERTEMODEL 
de ANTÓNIO AUGUSTO DE OLIVEIRA 


Agradeço a preferência de sempre e desejo aos meus 
Amigos, Clientes e Fornecedores, BOAS FESTAS e um 
NOVO ANO cheio de Felicidade, Amor e Saúde. 


Óptimos negócios e melhores Bonanças 
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O Doutor JOAQUIM DE PINHO Mt- 
LHEIRO DE OLIVEIRA, mert- 
tíssimo Juiz de Direito da co- 
marca do MARCO DE CANA- 
VESES. 


Faz sabor que pelo Juizo de Direito 
desta comarca e secção de proces- 
sos correm ditos de vinte dias, con- 
tados da 2º e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
MÁRIO MOREIRA, LDA., com soda 
na Rua Senhor dos Aflitos, 34 — 
Aveiro, para no prazo de dez dias, 
posterior quele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos na execução 
movida por LEAL & IRMÃO, LDA., 
com sede no lugar de Espinheira, 
freguesia de Constance, desta co- 
marca, desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 


Marco de Canaveses, 15 de Julho 
de 1983. 
O Juiz 


Joaquim de Pinho Milheiro 
de Oliveira 


O Escrivão de Direito 
ssinatura Ilogívol) 


Movimento 


Marítimo 


Em 22 de Dezembro de 1983 


LEDXÕES 

ENTRADAS — «Adetis», navio- 
«motor holandês, de Bilbau, com 
carga diversa, a Willie Portuguesa; 
«Bicaz», navio-tanque holandês, de 
Sines, com gás, & Pinto Basto Nave- 
gação, Lda.; «Galp Leixões», navio- 
«tanque português, de Lisboa, vazio, 
a David José de Pinho, Filhos, Lda.; 
«Porto Samtona», navio-motor espa- 
nhol, de Lisboa, com contentores, a 
Gonçalves de Moraes, Lda; «Ser- 
tan», navio-motor holandás, de Lis- 
boa, com contentores, a Vesselmar, 
e «Secil Outão», navio-motor portu- 
guês, de Setúbal, com clinquer, a 
Secil - Companhia Geral de Cal o 
Cimento. 

SAÍDAS — «Galp Leixões», navio- 
tanque português, com gasolina, 
para Lisboa; «Maria Irene», navio- 
-motor holandês, com contentores, 
para Lisboa; «Porto Santona», 
navio-motor espanhol, com conten- 
tores, para Bilbau; «Sertan, 
navio-motor holandês, com conten- 
tores, para Vigo: e «Secil Novo», 
navio-motor português, vazio, para 
Setúbal. 


ECONOMIA E FINANCAS - 


COM O PATROCÍNIO DO BANCO BORGES 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO 
DE LISBOA EM 22 DE DEZEMBRO DE 1983 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA, 


EM 22 DE DEZEMBRO 


DE 1983 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título 
meramente Informativo e todas as operações de venda 


estão sujeitas ao Imposto de cinco por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


(1) 


12.00 — Abertura 
12.02 — Melo-dia 
— Desenhos animados: «Plas- 
ticman=—O homem de plás- 
tico, 
— Entrevistas e reportagens 
diversas 


13.00 — Jomal da tarde 

1330 -Poliedro + 

14.00 A enfermeira 

14.45 — Expresso dos animais 

15.15 - Mosaico 
Programa realizado na re- 
gião de Vila Real, junto à 
Serra do Marão, ! 
Realização de Alfredo 
Tropa. Et 

17.00 - Os grandes quadros 
A Virgem, o Menino e Stº 
Ana 


1715-«Os grandes clássicos» 
O lago dos cisnes. 
18.00 — Sumário 
18.10 — Janela mágica 
19.00 — Tele-regiões | 
19.30 — Concurso 
«O caminho da glória» 
20.00 - Telejornal 
20.30 — Direito de antena 
Sind. dos fogueiros de terra 
e da mestrança e marinha- 
gem de máquinas da mari- 
nha mercante, 
20.40 - Telenovela 
«Pai Herói 
21.20 — Viva a cultura ao vivo 
22.05 — Aplauso 
“Abba na Suiça» 
23.15 Últimas notícias 
— Encerramento da emissão 


(9) 


spo 


19.30 — Abertura 
19.32 - Desenhos animados: 


20.00 — Telejornal 

20.30 — Conheça melhor 
«Áustria» — Austria no cora- 
ção da Europa. ACulturasa 
Arte Romana na Áustria 

21,00 — Uma noite de jazz: 

22.00 — Paris saint-Lazare 


22.50 - Telenovela 
Gabriela» 
itimo jornal 
— Encerramento da emissão 


RTP =1 —11.00- Janela mágica; 
12.00 Luz verde; 13,00 - Sumário; 
13.10 —- Campeonato de dança 
latino-americana: 14,00 — Jogos de 
Natal na neve; 15.00 — Estamos 
nessa especial; 16.00 — Aventura é 
aventura: 18.00 — Fim-de-semana; 
20,00 — Natal roubado; 20.30 — Tele- 
jomal; 20.50 — Mensagem do Car- 
deal Patriarca; 21.00 — O tal canal; 
22.00 — Christmas gold: 23.00 — Eu- 
rovisão — Missa do Galo 


23,20 


ATP —- 2 - 1930 - O Natal na 
Madeira; 20.00 — A bela adormecida 
no gelo; 21.00 — Feliz Natal sr. Krue- 
ger; 21.30 — Cancioneiro de Natal, 


1.º-CANAL=13.00-Programa- 
ção regional; 14.00 — Telejomal; 
14.35 — Sério filmada: 15.30 — A 
tarde; 16.05-A arte do viver; 17.00 
Sório filmada: 17.30 — A fábula do 
bosque verde; 17.55 — Cantinflas; 
18.00 — Dabadabada: 19.00 — Mais 
valo prevenir; 19.30 — Telojomal: 
20,05 - Um, dois, trôs; 21.40 — Sério 
filmada; 22.45 — Telejomal; 23.05 — 
Baremboim; 23,30 — Testemunho. 

2º-CANAL-14.30-Aópocadas 
catedrais: 1530 — Camponeses; 
1625-Musical express; 17.25-0s 
jovens; 18.10 — Ginástica; 18.25 — 
Curso de inglês; 18.40 — Teledes- 
porto; 19.00 — Hoje na 2; 19.30 — A 
chave, 


EM 22 DE DEZEMBRO DE 1983 


cnEQuES 


(notas de 1 62) 
Dollar Canadá 
(notas malores) 
Coroa Dinamar- 


Posot 
Dollar EUA 
(notas 1 8 2) 
Dollar EUA 
(notas 5 o 1000) 


No rospetante a moedas ostas cotações do- 
vom sor consideradas a ttulo meramente intor 
mativo. 

Todas as oporações da venda estão sujotas. 
ao imposto de 5 por mi 


& IRMÃO 


OBRIGAÇÕES 


Tesouro 1976 

Tesouro FIP 1877 — Classe À 
Tesouro FIP 1977 - Classe B 
Tesouro FIP 1878 

Tesouro FIP 1979 

Tesouro FIP 1980 

Tesouro FIP 1981 

Tesouro FIP 1982 

Tes. Nac. Exp —CI | 

Tes Nac. Exp - CL 

Tes. Nac. Exp = CI Il 

Tos Nac. Exp — CI. IV 

Tos. Nac. Exp. — CI V 

Tes. Nac. Exp. CI. VI 

Tes. Nac. Exp —CI VII 

Tes. Nac. Exp —CI. VII 

Tes FIDES/FIA CI IN 

Tos. FIDES/FIA — 1 IV 
TES. FIDES/FIA- CI. V 


Tes. FIDES/FIA - CI. Vilt 
Tes. FIDES/FIA CI, IX 
EDP 1981 

EDP 1982 

BFN XX Aniversário 
Usnavo 1982 

Siderurgia 1981 

TLP 1682 

Quimigal 1981 

Clmpor 1981 

Potrogal 1981 

CTT 1981 

Fundo Turismo 1982 
Portucel 1982 

Portugal o Colônias 1982 


luso 
Vidago, Meigaço & P Salgadas 
Fiação Tecidos T. Novas 

Comp. Celulose do Calma 


Prestarmista Portuguesa 
Sonagl 
Cotapo 


EM 22 DE DEZEMBRO DE 1983 


Electuados Comprador Vandedor 


10108 
10008 


10208 
1.090 


10108 
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FARMÁCIA FERREIRA DE. SOUSA 


Rúa Nova do Seixo, 79 
SENHORA DA HORA — MATOSINHOS 
(dumto no eruzamento de Monte dos Burgos) 


FARMACIA MARQUES 
- DE MENDONCA 


RUA DO AMIAL; 25) ruvro so viapuros 
“4200 PORTO 


Estho hoje de serviço as seguintes farmácias: 


TURNO 2 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


CAMPO - Praça da República, 118 

CONSTITUIÇÃO — R. Constituição, 93 

FOZ —R. Senhora da Luz, 380 

MARQUES DE MENDONÇA - R 
Amial, 251 

PENINSULAR — R. Chá, 100 


VALBOM 
NOVA DE VALBOM — R. Dr, Joaquim 
Manuel Costa 


DE DIA E TODA A NOITE 


ALVES MOREIRA — Av. Rodrigues de 
Frotas, 167 

AZEVEDO — R. Azevedo, 138 

ESTÁCIO — A. Sá da Bandeira, 120 

GIESTA — R, D. Alonso Henriques, 
208 - Areosa 

PINHEIRO MANSO - R. S. João de 
Brto, 25 


AMARANTE 
PONTE 


AVINTES 
SARAIVA 


ERMESINDE 
CONFIANÇA — A. Rodrigues de Frei- 
tas, 1400 


FELQUEIRAS 
SAMPAIO 


aruyÓ 
MANSO PRETO -— Santo António 


LOUSADA 
RIBEIRO 


MAIA 
CENTRAL — Lugar de Catassol 
MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA à FILHO 


MATOSINHOS 
PARQUE — Av. D. Alonso Henriques, 
508 


OLIVEIRA DO DOURO 
OLIVEIRA — Gav. Santos Pousada- 
HRocha Sivestro 


PAREDES 
RUÃO 


PENAREL 
OLIVEIRA 


PÓVOA DE VARZIM 
MODERNA — R. 5 de Outubro 


RIO TINTO 
CHÃO VERDE — Lugar de Chão Verde 


SANTO TIRSO 
SALUTAR 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
ESTAÇÃO 


SÃO MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Av. Condo, 6175 


SENHORA DA HORA 
FERREIRA DE SOUSA — R. Nova do 
Seixo, 79 


TROFA 
TROFENSE 


VALADARES — Gaia 
CENTRAL — R. Estação 


VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS 


VILA COVA DA LIXA 
ARMANDO LIMA 


VILA DO CONDE 
NORMAL 


VILA NOVA DE GAIA 
MISERICÓRDIA — R. Tebxeira Lopes, 
s 


RÁDIO RENASCENÇA — 


As duas edições de BOLA 
BRANCA têm lugar ás 12.506 19.50, 
acompanhando a actualidade des- 
portiva al, com apresentação 
de AURÉLIO MOREIRA. À nolto, 
entro as 22 e as 23 horas, RIBEIRO 
CRISTÓVÃO dinamiza GRANDE 
CÍRCULO, programa que debate a 
actualidade do desporto em Portu- 
gal. Nos estúdios do Porto colabora 
regularmente JOÃO AZEVEDO, le- 
vando consigo convidados que opi- 
nam acerca dos assuntos em de- 
bate, 


RÁDIO PORTO 


Durante atarde podem ouvir-so os 
seguintes programas: GRAÇA À 
MODADO PORTO, dos Parodiantes 
de Lisboa, entre as 13 6 as 14; RA- 
DIOMAGAZINE, das 14 às 16, num 
trabalho de JAIME FERNANDES; 
das 168518, RUTH SOARES apre- 
senta BAZAR FEMININO; entro as 
18 6 20, RUI DE MELO faz 
FIM-DE-TARDE, o programa de 
maior audiência nesta emissora, de 
acordo com estudos realizados por 
empresa da especialidade. 


RDP — ANTENA 1 


Os debatos e as entrevistas comti- 
nuamaocuparohoráriodas1 1 às 12 
horas, na rubrica OU SIM OU SO- 
PAS, num trabalho da redacção do 
Norte. Surga integrado no programa 
SUMO DE LARANJA, realizado por 
MANUEL FERNANDES 6 apresen- 
tado por ÁLVARO NAZARETH, CE- 
LESTE GUIMARÃES e VÍTOR 
DIAS. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00 — JORNAL DA MANHA — 
MÚSICA E FACTOS. 11.00 — ES; 
CREVER HOJE. 11.40 — CAN- 
ÇÕES. 1200 — INTERCÂMBIO 
MUSICAL. 13.30 — NOTICIÁRIO — 
TUDO ISTO E MÚSICA TAMBÉM. 
14.30 — MÚSICA PORTUGUESA. 
1650 — MOMENTO DE POESIA. 
1800 — NOTICIÁRIO — CULTU- 
RANDO, diário de actualidade cutu- 
ral. 19.30 — INTÉRPRETES POR- 
TUGUESES. 20.00 - NOTICIÁRIO. 
21.00-AS CORES E AS FORMAS. 
01.00 — NOTICIÁRIO — Fecho da 
emissão. 


EM 22 DE DEZEMBRO DE 1983 


Valor ds 18 horas ... 783,8 sobe 

Temp. dom ds iBhoms 150 

Tempermturaméxima 155 88 13,15 horas 
128 8905,10 horms 

às 13,00 horas 

Temperaturaminima nara 10,5 


Vento em Km. 

Rajada máxima 85 Aso41o 
Rumo comsaponderta ssw 
Rumo dominante ssw 


Chuva em 24 h (184818) 


Marós. 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


23 0551-1822 -1208 
ALTURAS 
23 355-326 -061 
SOL 
Nasce às 07.57 horas 


Ocaso às 17.10 horas 
LUA 


Quarto Minguante, dia 26 


ZA 


34566782 1%u 


HORIZONTAIS 


1 — Suspensos. 2 — Tubo. Olé! Certas. 3 — Borras. Obstáculo. 
Arquipélago da Malásia. 4 — Carta de jogar. Laborioso. Parecença. 5 — 
Ondeante. Cidade da Galiza. 6 — Coisa de grande valor. Menciona. 7 — 
Parte. Rebate. 8 — Aqui. Rapava. Pertences. 9 — Além. Sarracena. 
Lavra. 10 — Roi. Pegadeira. Observavas. 11 — Rumores surdos. 


VERTICAIS 


1 —!Fraquejar. 2 — Nação. Pronome pessoal. Içam. 3 — Eia! 
Detestar. 'Rau-ferro, 4 — Laço. Objectariam. Aspecto. 5 — Pançudo. 
Ratumibam “6 — Unidade monetária da Itália. Nome de uma constela- 
“ção 77-—Pedaço. Evidente. 8 — Pronome pessoal. Deixava de chover. 
'Lobriguei'9 — Ave penalta. Diferente. Escudeiro, 10 —Cura. Seguiam. 
(Épocas. 11 — Acontecimentos inesperados. 


Soluções na pág. 37 


MAS, IN, DISSESTE HÁ TEMPO 
SEMPRE GUE. EU PRECI VET] 
ESTAVAS AQ E 


DO ADRO 


MANUEL'M: RODRIGUES 


“FASCÍCULO CH 


«Tuamãe revelou-me esse segredo à hora da morte 
e pediu-me porúltimoque, se-umdia'te-encontrasse, te 
trouxesse para:a minhacompanhia-e que olhasse por ti 
como por filho «daquela, pecadora, pedindo-me que te 
ocultasse sempre o nome de teus pais, podendo 
revelar-te tudo se as circunstâncias a isso me obrigas- 
sem. 


«Pouco tempo depois da morte da tua mãe, dirigi- 
-me ao Porto e, ansioso por cumprir a sua última von- 
tade, principiei as minhas pesquisas, que por felicidade 
foram coroadas do melhor êxito. Tendo-te descoberto no 
Hospicio'dos'Expostos, pedi com instância-e obtive que 
fosses confiado à'minha guarda. Eis a'razão por que 
tentei desviar-te das rolações amorosas que principiaras 
a-entreter com a infeliz rapariga, tua irmã.» 

O moço, “durante a curta narração «de .seu amo, 
permanecera como recolhido em um mar de reflexões e, 
ao terminar, levantou-se com a fronte sinistramente 
tranquila. 

—Etemacerteza — interrogou ele — de que sou esse 
rapaz exposto por meu pai no Hospício dos'Expostos? 

— Tenho, porque tua mãe disse-me, pararque eu te 
conhecesse melhor, que te procurasse no braço direito 
dois:sinais negros, bem distintos e separados, que efec- 
tivamente possuis. 


— Tem razão, senhor, — continuou o moço, cada vez 
mais tacitumo —, e agora permita-me ir ver, pela última 
vez, a minha pobre irmã e dar-lhe o último adeus. 


E, sem esperar por mais resposta, saiu precipitada- 
mente, deixando seu amo boquiaberto e atónito por uma 
tal frieza, quando ele esperava uma cena de lágrimas e 
comoções. 


António, lago que-saiu do quarto do padre, dirigiu-se 
à sala da biblioteca, sentou-se a uma escrivaninha, 
pegou em uma folha de papel onde lançou apressada- 
mente algumas linhas, dobou-a em forma de carta, 
sobrescritou-ave deixou-a sobre o'mesmo sítio, saindo 
em seguida pelaiporta que dava para a quina e desapa- 
recendo em pouco tempo por.entreos arvoredos frondo- 
sos-que-a-coalhavam. 


'António'não apareceu .ao jantar, com.o que:o'padré 
pareceu alligir-se-bastante, e, segundo o seu costume 
quotidiano, dirigiu-se-depois à biblioteca, onde passava 
algumas horas-entregue à leitura. Ao aproximar-se, po- 
rém, da escrivaninha, deparou com a carta, cujo sobres- 
crito lhe.era dirigido. Lançou mão dela, leu-a, e, ao passo 
que corria os olhos por aquelas linhas, o rosto 
empalidecia-lhe de momento a momento, e afinal caiu 
como «extenuado sobre uma cadeira, exclamando em 
tom desesperado e apertando entre as mãos aquele 
papel-que parecia-conter horriveis revelações: 


— Desgraçado!. 
A carta dizia 'o seguinte: 


«Sr. Padre Francisco: 


«Quando lerestacarta, já eu terei deixado de existir. 
Suicido-me porque não tenho ânimo bastante para arros- 
tar com:os remorsos:dos:meus:crimes. 


CONTINUA 


(9 1983 King Features Syndicate, Inc, 


DEE ea rena 


O CINEMA DIA A DIA 


Por: AGOSTINHO CHAVES 


«OFICIAL E CAVALHEIRO» 


(Taylor Hackford) — 2 


OFICIAL E CAVALHEIRO («An Officer anda Gentleman»). Pais de 
origem: EUA. Ano de produção: 1982. Realização: Taylor Hackfora. 
Argumento: Douglas Day Stewart. Música: Jack Nietsche. Fotografia: 
Donald Thorin e Jefferson Cariino. Cenarização: Philipe Jeffories 
Montagem: Peter Zinner. Som: Jeff Wexter. Intérpretes: Richard Gere, 
Debra Winger, David Keith, Lou Gossettur. eLisa Blount. Canção: «Up 
vihere we belong», de Joe Cocker, interpretada por Joe Cocker e 
Jennifer Warder. Distribuidor em Portugat: Filmes Lusomundo. Produ- 
ção: Paramount/Columbia (E.U.A.). Duração: 125 minutos. Classifica- 
ção etária: Não aconselhável a menores de 18 anos. Estreia mundial: 
17 de Novembro de 1982 (Los Angeles-E.U.A.). Estreia europeia: 19 de 
Janeiro de 1983, em Londres, Paris, e Bruxelas. Estreia em Portugal: 
Tivoli, Nimas.e Alfa3 (em Lisboa) o São João (Porto) -22 de Setembro 
de 1983. 

Formato: Panavision. Cor: Metrocolor. Este filme foi galardoado 
com dois «OScares»: melhor música (Jack Nietsche) e melhor actor 
secundário (Lou Gossett Jr.). 


AS FIGURAS DO FILME: 


TAYLOR HACKFORD (realizador) — Profissional de televisão, 
tem-se notabilizado em canais norte-americanos, através de progra- 
mas dedicados à Música Rock e ao retrato de personalidades públicas 
& famosas. Em 1980 realizou a sua primeira longa metragem: «The 
idolmaker» (O Fabricante de ídolos), estreado em Portugal depois de 
«An Officer and a gentleman» (Oficial e cavalheiro) que em 1982 
constituiu a segunda realização deste. 


DOUGLAS DAY STEWART (argumentista) — Foi oficial de carreira 
naU.S. Army e baseou este seu trabalho na sua própria experiência. Já 
havia dado noções da vida militar a realizadores como Copolla, Cimino 
ou Badham. 


RICHARD GERE (intérprete) - Nasceu em 1950, em Filadélfia, 
tendo «emigrado» para Nova lorque, onde se formou em Filosofia, e em 
Arte Teatral. Foi no teatro que interpretou papéis fundamentais de 
Shakespeare, por exemplo) rodando entretanto os seguintes filmes: 
«“Repport to the Commissioner» de Milton Katselas, em 1975; «Baby 
Blue Marine» de Stewart Aubrey, em 1976; «Looking for Mrs. Good- 
bar», de Terence Malik, em 1977; «Bloodbrothers (Irmãos de Sangue), 
de Robert Muligan, em 1978; «Yanks» (Yanks), de John Schlesinger, 
em 1979; «American Gigolo» (American Gigolo) de Paul Schrader, em 
1980; «An Officer and à gentleman» (Oficial e cavalheiro) de Taylor 
Hackford, em 1982; e «Breathless/About de souffle made in U.S.A.» de 
Jim Bride, em 1983. 


DEBRA WINGER (intérprete) — Nasceu em 1955, no Texas. 
Entrou em «Cannery Row» (Bairro da Lata), de David Ward, em 1981; 
depois de ter feito «Urban Cowboy» (O Cowboy da noite) de James 
Bridges, em 1980. «An Officer and a Gentleman» foi, portanto, o seu 
terceiro filme. Está a rodar neste momento «Terms of endearment». 


DAVID KEITH (intérprete) — Actor polifacetado, dedicando-se 
prioritariamente ao teatro, à televisão e também à música «country». 
Em cinema, havia entrado em «Brubakar», em «A small circle of 
friends» (Um pequeno circulo de amigos) de Rob Cohen, em 1980 e em 
«The Rose» (A Rosa), De Mark Rydell, em 1979, 


LOU GOSSETT JR (Intérprete) — Primeiro papel de grande fôlego 
de Louis Gassett Jr, em Portugal, está já neste momento interpretando 
o papel de Anvar el Sadat num filme norte-americano cuja rodagem 
acontece no México. O «Oscar» para o melhor actor secundário que lhe 
foi atribuído fê-lo assim, sair de uma semi-obscuridade abrindo vias 
mais amplas para a sua carreira. 


| OS MAIS DE 8; | MAIS DE 83 


Com acentuada incidência na cidade do Porto, chegam-nos todos 
os dias postais com votos para «Os mais de 83», Pevivém, Espinho, 
Vila Nova de Gaia, Vidago, Vila Nova de Famalicão, Ovar, Cesar, 
Oliveira de Azeméis, Amarante, Maia, São João da Madeira, Viana do 
Castelo, Marco de Canaveses, Vila Real, são localidades de-onde nos 
chegaram também votos em filmes, realizadores, intérpretes e salas de 
cinema. O objectivo (eleger «Os mais de 83) está, pois, a ser conse- 
guido «através da-correspondência dos leitores de «O Comércio do 
Porto» que também se habilitam a prémios oportunos e entusiasman- 
tes, Continuem enviando os cupões, até ao último dia do-ano. «O 
Comércio do Porto» (Cinema dia-a-dia) — Avenida dos Aliados, 107 — 
4008 Porto Codex. E para todos, um Bom Natal com (algumas) boas 
prendas (cinematográficas) no sapatinho e no novo ano que desejamos 
a todos muito próspero! 


[OS MAIS DE 83 | MAIS DE 83 


Nome 
Morado 
Telefone Profissão 


Filme 
Realizador 
Intérprete masculino 
Intérprete feminino 

Sala 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| voroem: 
| 
| 
| 
| 
1 
1 


(enviar até 31-12-83) 


ARE Ra EE a a 


À ad Á 


LEIA PESTE DIVULGUE 


O Lavrador 


O PRESTÍGIO E A QUALIDADE DA MAIS. 
ANTIGA PUBLICAÇÃO AGRICOLA 


/ Mau grado a crise que o 
país atravessa e que todos 
| eriuem a este péssimo 
governo regenerador que 
malnos governa, os portu- 
gueses preparam-se para 
festejar a grande festa de 
família que é o Natale mais 
que nenhuma outra a noite 
daConsoada, à noite mais 
santa da Terra! 

O senhor D. António 
Barroso foi hoje a Guima- 
rães visitar um amigo de 
África, masamanhã estará 
na Sé para celebrar a 
missa do galo. 

O Paçô Vieira e o Ven- 
ceslau de Lima chegam ao 
Porto para passarem em 
família a quadra da famí- 
lia... Os negócios de Es- 
tado podem parar uns 
dias, que ninguém se 
aperceberá, ou melhor, 


todos se darão conta de 
) que nesses dias não há 
E 


novos tributos a onerar o 
ZA 


pobre de Cristo... 

A família real também 
regressa de Vila Viçosa e é 
aguardada no Terreiro do 
Paço pelo que resta do 
Ministéri 

Quem quiser ficar a co- 
nhecer de vista a melhor e 
mais aristocrática socie- 
dade lisboeta não pode 
deixar de ir logo à tarde à 
Igreja da Encarnação, ao 
Te Deumque os amigos da 
duquesa de Palmela ali 
mandam celebrar em sinal 
de regozijo por ter esca- 
pado incólume ou quase 
ao grave acidente ferro- 
viário na linha de Cascais. 
Asgrandesdamasaliesta- 
rão com as suas toilettes 
que cada uma daria para 
umaboaceiade Natal para 
o mais exigente dos po- 
bres do nosso país... 

Vai reaparecer o jornal 
«O Economista», do fale- 
cido conselheiro Pereira 


Preparativos para a Consoada 


Carrilho, adquirida que foi 
a sua propriedade por An- 
selmo de Andrade e Antó- 
nio de Azevedo Castelo 
Branco. O gerente da re- 
vista é o conhecido Albano 
da Cunha. 

Oscinco milhões de pe- 
setas de «El Gordo» con- 
templaram o número 
20.297, que foivendidoem 
fracções na capital espa- 
nhola. 

O Exército português 
conta agora com um de- 
sertor... É ocapitão deCa- 
valaria, Botelho de Vas- 
concelos, um homem que 
ficará com o nome infa- 
mado para sempre. Ad- 
ministrador em Macau, o 
capitão recebeu ordem 
para regressar a Lisboa. 
Recusou-se e abandonou 
o seu posto, indo servir o 
Rei do Sião, como conse- 
lheiro militar... 


ACONTECEU 


HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS 
VERIFICADOS A 23 DE DEZEMBRO 


1976 — Por oscritura pública, é constituída a associação política MIRIN — 
Movimento Independente para a Reconstrução Nacional 
1975 - Richard Welch, chefe da CIA em Atenas, é morto a tiro junto da 


sua residência. 


1973 Seis países produtores de petróleo do Golfo Pérsico decidem 
aumentar para o dobro as suas ramas de petróleo. 


1960 — O presidente do Egipto, Abdel Nasser, ameaça deciarar guerra 
a Israel, se esto país persistir nas tentativas de construção da 


bomba atómica. 


1938 O goneral Francisco Franco inicia a ofensiva contra Catalunha, 
durante a Guerra Civil de Espanha. 

1874 — Nasca o jomalista, escritor e empresário teatral Luis Galhardo, 
a quem se deve a criação do Parque Mayer. 


Períodos ou fases da vida, se- 
gundo os melhores escritores e filo- 
logistas, são: infância, até aos 10 
anos; adolescência, dos 10 aos 20; 
primeira juventude ou mocidade, 
dos 20 aos 30; segunda juventude, 
dos 30 aos 45; primeira maturidade, 
dos 45 aos 60; segunda maturidade, 
dos 60 aos 75; princípio da velhice, 
dos 75 para diante. 


Propriamente infância é o estado 
da criança que ainda não fala ou só 
fala imperfeitamente. Com numero- 
sos estágios, vai desde a idade bebé 
ou criança de colo (período de ex- 
pressão subjectiva) à maturação in- 
fantil ou terceira infância em que à 
turma de camaradas surgem as ami- 
zades de eleição. 


INFÂNCIA, diz sempre respeito à 
parte física e nunca, como a meni- 
nice, à intelectual. A meninice, vai 
até aos 14 anos e talvez até mais 
largos anos por falta de desenvolvi- 
mento das faculdades intelectuais — 
acções propriamente de menino. 
Diz-se que a Velhice é a segunda 
meninico. meninices designa sem- 
pre deteito de juizo. (v. educação da 
infância). 


[nm] 


A criança está sempre atenta a 
tudo que dizem e fazem os seus 
educadores, merece delesasuame- 
lhor atenção. 


A faso da vida infantil e da juven- 
tude deve ser vivida o mais ampla- 
mente possivel, sempre com a vigi- 
lância dos pais, para mais e melhor 
desabrochar a personalidade do 
adulto. 


Não devemos deixar a criança 
sem ocupação útil. Procurar 
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Acolónia portuguesa no 
Brasil comprou uma ca- 
nhoneira, a «Pátria», que 
no próximo domingo será 
entregue ao governo em 
cerimónia de muito luzi- 
mento. 

Carlos Malheiro Dias 


LEIA ASSINE DIVULGUE 


O Lavrador 


O PRESTÍGIO E-A QUALIDADE DA MAIS. 
ANTIGA: PUBLICAÇÃO AGRICOLA, 


continua a receber co- 
mendas sobre comen- 
das... Pormercêde Afonso 
XIII é nomeado agora co- 
mendador de Isabel a Ca- 
tólica, distinção que pre- 
meia não só o diligente 
secretário do Paçô, como 


o distinto e finíssimo 
homem de Letras... | 


O Governo russo co- 


meça a preocupar-se com 


a concentração de barcos 


presa? 


japoneses perto de Porto ) 
Arthur. Irão atacar de sur- | 


despertar-lhe bons costumes antes 
que ela adquira os maus. Possuem 
as crianças uma vivacidade que não 
deve ser reprimida, antes orientada 
suavemente para o bem. 

Os brinquedos e brincadeiras são 
necessários, sejam berços e bone- 


brinquedos usa a agressividade, não 
vai precisar empregá-la mais tarde. 
Só usa bem a sua agressividade 
quem não a temendo, pode 
controlá-la no tempo devido; e esse 
tempo, é a fase do desenvolvimento, 
infância, meninice ou adolescência. 


INFÂNCIA. SEUS BRINQUEDOS 


Por A. BORGES DE CASTRO 


cas para asmeninas, máquinas, sol- 
dados, armas e ssimilares para os 
rapazes; na infância, mesmo os 
agressivos, seja como material de 
jogos, ou seja como actividade, são 
úteis, servam para controlar eficaz- 
mente Os impulsos agressivos é 
dirigi-los para fins construtivos, tor- 
nam a criança apta a transformar-se 
num adulto que não teme os seus 
próprios impulsos. 


Ensina mais a modema psicote- 
rapia que por meio de brinquedos, 
mesmo os agressivos, a criança 
expandindo-se  liberta-se daquilo 
que constitui o núcleo das suas difi- 
culdades, das condições intemas 
prejudiciais. Hoja a proibição e seu 
efeitorepressor só fomentam condu- 
tas desvairadas e má saúde mental 


E mais, segundo esses mesmos 
psicólogos, a criança que nos seus 


A doutrina que acabamos de ex- 
por, a da modema psicoterapia in- 
fantil, não é pacífica, continua a ser 
muito discutida e contrariada. Tal 
divergência de opiniões levanta-se 
mais por ocasião das épocas festivas 
e com mais combatividade pelo Na- 
tal, pois é então que se dão à criança 
mais presentes, alguns, despertam 
agressividade. 


Na realidade temos de considerar 
positivosos presentesnatalícios, por 
represantar o intercâmbio de dese- 
jos de paz e amor para com todos os 
seres vivos: mas nesses brinquedos 
às crianças, por vezes incluem-se 
«armas de guerra» que, em última 
análise, contribuem para aumentar a 
reserva de alienados assassinos em 
potência, para futuras guerras e para 
desenvolver o espírito de agressivi- 
dade. 

Esta campanha contra o espírito 


de agressividade. baseada, em 
parte, no provérbio «de pequenino se 
torce o pepino», leva a pedir aos 
governantes que saia uma lei a proi- 
bir o fabrico e venda de brinquedos. 
de carácter bélico, a exemplo do que 
outros países já fizeram, como a 
Suécia pioneira em muitas outras 
iniciativas. 


Os ecologistas denunciam essas 
ocasiões de presentear as crianças 
com tais brinquedos bélicos, de 
«quadra da hipocrisia». 


D 


CRIARe CRESCER -Umaspecto 
muito importante no desenvolvi- 
mento sadio da criança é represen- 
tado pela suacriatividade, o uso que 
ela faz da sua parto instintiva, das 
sua tendências para construir, fazer, 
inventar. E só num clima de maior 
liberdade ela pode experimentar as 
suas possibilidades, tentar soluções 
ecriar realmente; às vezes ela, mais 
pelo instinto que pela sua ainda débil 
inteligência, procura destruir o brin- 
quedo para ver o que tem por dentro— 
é curiosidade, o desejo de saber e 
ver. 


Nos jardins-escolas, infantários e 
outros estabelecimentos do pró- 
-primário, existem escolinhas de 
arte, onde o brincalhão, brincão ou 
brincador, com uma liberdade total 
para criar, consegue explorar o po- 
tencial que carrega dentro de sie a 
faz crescer em tudo, mas, em casa. 
mesmo, os pais podem estimular 
esse poder criativo. Com blocos de 
madeira, areia, água, giz, papel e 
com outros objectos que a criança 
recolhe pelos cantos da casa, ela 
consegue realizar um processo 
próprio, individual, de produzir. 
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